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DO  RIO 


Com  prêmio,  oü  sem  prêmio... 


O  SR,  PEREIRA  DI5  OLIVEIRA  foi  governador  <14 
thiúta  CatliarluiL  —  u  devo,  por  1830,  eouHeuer  por- 
íaltnmonto  tis  ccotuiiies,  o»  Interouses  c  na  nccoa- 
-iJadrs  Ao  Interior  brasileiro. 

Ve  tu  tiara  o  tlonnilo  Federal,  onda  uinRUoin  tlíva  por 
ima  proBonçh,  pola  toda  gonto  cal  A  acoetuniftda  n  ver  oa 
presidente»  o  irovernadurnb  galgarem  a  Cainara  AUu  pnra  re- 
pouear  da  udu>liil»tr:içílo.  Mas,  o  »r.  Piirolra  de  Ollvetrn 
não  veiu  para  o  Kanmlo  oxetusivaroonto  dnzcnnçHr  —  tanto 
uasltri  q«c  acaba  itm  apresentar  um  projecto  do  let  que  '•  o 
frueto  da  sou  estudo  a  da  eua  oxpBrienfltn  como  administra¬ 
dor.  E'  o  projecto  <iuo  manda  croçr  prêmios  nou  cneaos  quo 
tiverem  mula  do  oito  filhou. 

O  projecto  tom  sido  criticado.  Multa  gente  não  uocr 
oomprutiomlor  que,  t,i  ntiu  uslamos  na  nlnrmnntu  orluo  fran- 
coia  do  decrcaelmontc  da  população,  imni  por  Isso  os  nos- 
•:oa  larcr.  quando  axiiberniitenionto  povoados,  morocom  m>  • 
noa  auxilio»  que  oo  Jhros  francçaae,  para  os  quitc-a  a  França 
0:0011  amparo  offirial  cff leiaute. 

A  nobsa  populnçAo  craeca,  realinento.  Mau.  cresce  cm 
vlrtudo  da  InlonHlflcaeãn  Imrriigrutórla,  e  talvez  um  pnuno 
pela  asslmllEçüo  de  nuasn  raça  noa  phonomanos  naturaes  da 
irrudiaqão  dob  imclaos  humanos. 

Mas,  o  t r.  Pereira  da  Oliveira  nompt oliemlou  bem  qtm 
o  !io»uo  tcrrltorio  tninbom  creacc... 

CrcHce,  eomoV  Estou  vendo  daqui  o  enixintu  dos  lclto- 
rnp...  Mnc,  ero-co,  porque ,  A  proporgdo  qun  vamos  dosvon- 
d»ndo  na  noscftu  Imninnpau  soU'nE  c  as  vamos  Incorporando 
fc  olvtltVlàçito,  o  no.iM)  tarrltorln  í.  uvldonlementf.  mala  vasto. 

0  projecto  in.z  um  catlmnlÒ  nouessarln.  E‘  claro  que 
nlto  ttftriL  per  t«r  o  amparo  do  governo  quq  o  braullolro  pn>- 
cnrird  ter  mnls  filhos,  mas  nnri  em  vlrtudo  dessa  prntooçlto 
que  ollo  nfn»  ilfi.vnr&  de  ter  mniv  filhos. 

0  bmalFlro,  citadino,  6  um  pouro  rebelde;  mau  o  cabo¬ 
clo  brasileiro,  6  uempro  nne  do  muneronn  prola  —  o  n  pro- 
mln  sorâ  apenas  uma  ajuda  pnra  quo  os  filhos  nüo  lho  pesom 
multo  no  parco  «irçamonto,  porque,  com  prcmlo  ou  sem  pre¬ 
miu.  o  cabActn  responderfi,  como  mv  velha  nneedota,  no 
rce.tiisaailor  offtclBl: 

—  Quo  se  hi  dç  fuzír?  A  sente  ulo  tom  outro  diverti¬ 
mento.  . .  —  .1.  c. 
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HaiiMiic,  nrinrvH.  f«7.cfi«  ef»o(irron. 
efr.  Ilwirçílo  Wu^ermaon. 

niiin-TiicrJiia.  Rua  Hr.  FnlcAn,  1K 
íproxlmo  iln  ruo  LJbrro  llndnrô), 
riü.*i  N  &m  (0  lioraN. 

I)R.  JFSÜINO  31ADIEL 


A  carne 

MOVIMENTO  110»  M  AT  AU  OU¬ 
ROS  ÜE  SANTA  TRUZ  G  MBS- 
I1KS. 

ÍUO,  (A)  —  Em  Santa  Cruz 
foram  abatidos  lioju  491  bois,  67 
VltoUos,  110  porcos  o  12  carnel- 

•rot. 

Recolhidos  a»3  aurraea.  493 
liols,  73  vltolluÈ,  33  porcos  o  10 
carneiros. 

Existem  u‘S'  uanipoH  J.S37  bois, 
369  vltèllos  t  luS  porcos, 

Preqos  —  reses  1$340,  vltolloa 
IfêOO,  porcos  38000,  carnoiron  .. 
88000. 

Em  MendvV!,  foram  ahatldoa 
334  bois,  17  vitellos  u  4B  porcos. 

Preço»  —  ruses  1J3U9,  Vitellos 
l$400  c  pdreos  líjSOC. 

Matadouro  Modelo 

R15ALI/,OU-Slu,  UO.VrEJf.  EM 
NiCTiroHrtr.  a  ixAiicnitA- 
CAO  RESTE  NOVO  EXT.VRE- 
I.GCIMüNTO . 

UIO,  32  (A)  —  Ro»lizon-»o  lio- 
Jo,  cm  Nlcthoroy,  com  a  proucn- 
Co  do  gr.  prof.ldenUi  do  Estado  do 
nlo.  guorctarlos  do  governo,  pre¬ 
feito  o  de  outras  autoridades  o 
posBons  grudas,  a  Inauguração  do 
Matadouro  Modelo,  ,je  proprledu- 
du  da  Kmprosa  Matadouro  do 
Maruhy  Llmltaun. 

O  presldcnto  Manuel  Duarte 
I  foi  recebido  potas  dlrectoros  da 


A  grande  esperança  da  paz 
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destruídos,  totalmeute  3  predico  FaHecilUCllto  lia 
O  foso  araença  u  tradicional 

ogreju.  do  Nosua  Senhora  do  AllOlítailIia 

Terço,  situada  na  motmo  rua. 

A  Dolegacla  de  Pollola  do  EIu.  22  (A.)  —  Fallecoa  nx 
Campos  Cominunleou-so.  polo  te-  dH«m»nh*  o  sr.  Max  Hoepocl., 
lephono,  oom  o  chefe  dc  Pollela  chofn  dg  Importanto  firma  cs- 
do  EHtado  dc  lt!o,  pcdlndo-Ih*  •«■«nonw  Hnopack  „  cia 

auxilio  urgonto,  visto  que  u  ei-  GcilCl^I  Priirtn  fL« 
díodo  de  Cnmpoa  nfio  poosuo  cor-  ~  *.  *  ^  "*■ 

po  do  bombeiros  nom  qualquer  Iví VCTíl 

outra  oupcele  do  material  pro- 

prlo  pnra  íi  cxUncçíto  do  stnls-  MH.UJRNOfAd  MA  POMCf.l  CA  - 
Iro.  RlOOA  PA R A  IIESCORRIR  II 

A’a  primulras  horas  Oa  manhã  iv\n AMErnn  me  mois  inmi- 
do  hoje,  um  trem  especial  rnpl-  VIM  roo  impt.ica  nos  si:ii 

do  subiu  do  Nlcthoroy  para  Cam-  “coxirv.oT"  cnVTBA  A  VIM  i 

po*,  levnndo  mntortnl  e  um  des.  MO  chefe  no  (ÍOVER.VO  iia 
ucamento  de  bombeiro*.  IIESP  \  ATI  A 

,  °rf„0f'  “Vcn^ni'  aif>-  -  ft-dn  hon tom  quo 

da  Cn-a  Frntii.  tlIuvAe-Uz.  a  fMjJlclr»  dosta  cunUnl  ,*m  de.i- 

rn°y*  ,  AnvolvNTo  vnrlii,*i  iflUgcnr!an  n<» 

Tclegraphos  rsiicionuos  ^nntMo  dp  dA^rohrlr  o  ptipncUJp? 

BKMOÇ.W  I1E  Fl.VfCIU.VARlOS  r,^n'1’’n  h.  -panliol  Miguel 

c.irledn  o  do  =/>u  nmliro  Arnal- 
KtO,  22  (A)  -  O  dlrectur  Be-  n.irnn  pnlit  que  a  el|a  so  at¬ 
rai  dou  Telegrnpliub  removeu  oa  trllino  nertlelpre-,,  n’nm  “eom- 
aegulnte»  funcclonitrloc:  nlnt"  çontr»  a  vldn.  do  oliere  dc 

_  irnvornn  do  sua  patrin,  o  general 

Eremita  Escolástica  da  Cunha, 
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de  Coxim  para  AquUiaoua;  iler- 
naul  Itocha,  de  Taubutd  para 
•Santos:  e  Ildetonnu  Llnhneu,  dc 
3.  Paulo  para  Camplnau. 


A  opinião  tio  orgoiu  .icfiia- 


irovorro  do  min  patrla.  o  genoral 
Prime  do  niver.t. 


MMcuol  Fartado  tsrla  chegado 
n  o=ra  canllal  a  bordo  do  "Coa- 
t«  Verde* .  Aqui.  geu  amigo  D  .-* 
-an.  boerundo  r.daton  íi-  potlela, 

[  lio.i nodeq -n  no  ITotnl  de  França. 

I  Sn  livro  dc  hngpcfleo  dento  h"- 
rel,  quo  d  situado  A  prnqn  Qulní- 

|  do  Novomtvm.  nffonlIvBmftníe  no 

I  onoentra  eme  pnme  eomo  tendo 


vrallco,  o  presidente  iln  ('«•  ]  1  newdn  ha  dloo. 


Bertha  Byll 

AM.VN1U  SEIi.V  REMATADO  n 
FEDI  MO  ME  KL* A  KXTItAI>N 
«CAO  P II  1,0  nr.MSTHO  AR- 

T1ILR  RIBEIRO 

HIO,  23  (A)  —  O  nr.  nilnlutró 
fl«  Justiça  enviou,  haje.  ao  pre- 
i  Idonte  do  Supremo  Trlhimal  Fo- 
deral  doeunmnto  recebido  puiu 
Ministério  dns  K,ilflÇãog  E.vterla- 
red,  o  qual  foi  apresentado  peln 
••mbalxada  Argemliiá  para  Justi¬ 
ficar  O  podido  de  i  xtrndloçAo  do 
norlhn  Byll,  envolvida  no  furto 
Co  600  mil  pesos  da  Compnnhla 
Continental  Ou  Exportação  S|A, 
com  sí-dc  na  Republica  Argoutí- 
n.-i. 

A  policia  ar.í  hoje  delem  Ber- 
tha  Byll  ojr.  Bollo  Horizonte,  por 
KoücItaÇFo  da  moíma  ombiilxadn, 
3’ara  o  jtiir,  que  otitA  suintua- 
riando  n  processo  contra  Jorge 
r.ours  o  Be  tf  tia  Flyll,  ambos  aa 
aceusadus  uglra»  cm  conntvuii- 
tln  paru  desfruetar  o  prodncto  do 
crlmo  quo  praticaram  om  prcjul- 
»o  da  Compnnhla. 

Da:  ocmildernrjt i  doe  autos,  o 
Juiz  Ernesto  J.  Uru,  do  Buenos 
Alrus,  diz  quo  ha  Boml-ploim  pro¬ 
va  do  dellcto  o  Indícios  vohemen- 
1.<3  do  culpabilidade  pnra  uorem 
ambos  nccimndoa  pulo  crlnm  do 
•jetelllonnto  que  legisla  o  artigo 
193.  do  Codlgo  Poniil  Argentino, 
rj  foi  j»or  luso  que  rosolvou  or¬ 
denar  a  prisão  preventiva  o  uu 
temais  provldonelas. 

O  r«dldo  foi  dintrlbuido  ao  sr. 
ministro  Arthur  niheiro,  quo  tlc- 
vq  relatar  o  caso  na.  proxlnm  so- 
gunda-fclra. 

Caçadas  no  Brasil 

EONSÜLTA  DR  LM  CULPO  DE 
r  APITA  LISTAS  YANKEES 
TUO,  23  (A)  —  Desejando  um 
grupo  dc  capitalistas  “yarikoou" 
fazer  algumaa  caçadan  no  Em¬ 
oli,  consultaram  nonso  embaixa¬ 
dor  cm  Washington  si  dcpendln 
da  llconça. 

O  nosso  roprcuoutiintc  diplomá¬ 
tico  offlclou  ao  Minlttorlo  do 
Exterior  pedindo  solução  ã  con¬ 
sulta  que  lhe  èrn  feita  e,  liem  na- 
elln,  sobro  tis  armas  ç  muulclçüea 
a  serem  utilizadas. 

FciToviarios  designados 
pelo  sr.  ministio  da 
Viação 

RIO,  22  (A.)  —  O  sr.  minis- 

fio  da  Viação  dtflignou:  4,o  oo- 
orlpturerlp  da  Estntikt  do  For¬ 
ro  Norotóbc  do  flvoull,  Alberto 
cio  Magalhlon  Junior;  para  pra¬ 
ticante  da  cub-ooníadorla  seccio¬ 
nal  da  motima  estrada;  u  osore 
Vvalt  da  Centra!  do  Brasil,  Ma¬ 
ria  Adelaide  Fortuna,  para  au¬ 
xiliar  tfcchnlca  de  3.u  classe  da 
sub-contndorln  da  Estrada  dv 
Eerro  do  G-tryaz;  o  p  escrevente 
da  E.  F.  Coatrai  do  Brasil,  Gus¬ 
tavo  do  Almeida,  para  pratican¬ 
te  do  2.a  classe  da  sub-oontado- 
Pi»  da  meetr.a  estrada. 


Delegacia  Fiscal  em  Mi¬ 
nas  Goraes 

DKOIS  AO  CONPIrUIA  DA  PELO 
SR.  MIMSTRO  IIA  FAZENDA 
RIO,  íí  (A.)  —  O  sr.  ministro 
d«  Fazonda  confirmou,  qm  grau 
de  recurso,  a  decls&o  pula  qun! 
n  Delegada  Floral,  om  Minas 
Gomes,  manteve  n  da  rolloctorla 
fedem I  dc  ManhiL-assu',  que  ne¬ 
gou  d  firma  Antonlo  Cusrmtro 
registo  pa.-a  o  oommerclo  de 
prodnclos  snjeiioa  no  imposto  do 
oonrumo,  visto  nfm  podor  s-or 
renovado  ou  transferido  o  re¬ 
gisto  «empro  qiiu  o  «unlrlbuln- 
to  mnlfado  sutlsfuça  o  sou  do-  | 
blto. 

Actos  do  sr.  ministro  da 
Guerra 

RTO,  22  (A.)  —  O  sp.  ministro 
da  Guerra  dispensou  „  sorgOnte 
Manuel  Tavnroa  dc  Ijyrn  da  com- 
missão  do  poeto  d*  2.n  tenont* 

|  contador,  vlnto  ter  eido  conde 
mnsdo  !<  pena  de  4  annon  c  S 
mexes  dr  prisão  simples. 

—  O  sr,  ministro  dealgnou  r« 
majoron  Roancrge»  trjpes  dc 
Sousa  «•  Llbanlo  Augusto  da 
Cunhe,  Mattos;  o  cnpItAos  Amn 
dou  Balila  Fernandes  de  Bar¬ 
res  o  Amorleo  Braga,  para  exer- 
coram  ne  eargoa  de  chcfo  do 
IJsüido-Mnlor  d.i  lnspecção  de 
fronteiras,  eãiefu  de  «i-cção  de 
Mslado-Mnlor  da  5.a  Roglão  o  da 
:!„<i  ulríumserlpção  de  recruta- 
mente,  e  adjunto  do  Hstadn- 
Mnlc-r  Jb  l.n  Região,  rcspvctlva- 
mente. 

O  assucar 

RIO,  22  (A)  —  O  mercado  de 
assucar  funneionou  hojo  fronxu.  ! 

Bntrara  m3.20ã  saccas.  Sahl- 1 
ram  6.776  unceas.  Sloek,  66.300 

snouDB. 

CoUiç&Cs  pev  60  lí- 11  os  —  bran-  ! 
i'o,  eryí-.ul  .dc  70$u00  n  748000;  j 
oa  iloniorarns,  do  638  n  02?tl0fl;  oa 
mnscnvInlioB,  do  5C$00P  a  63?onfl; 
00  3.PS  Jactos,  dc  DO^saa  a  638: 
e  mascavou,  do  49Í  n  S1|. 

A  Alfandcga 

RIO,  22  (A)  —  A  Alfândega 

deatu  capltnl  romiêu  h*'Jc  ..... 
•!39:973$477,  sendo  um  ouro  .. .. 
219:4838838’. 

Movimento  do  porto 

VAPORES  ENTRADOS  E 
SAUIUOS 

RIO,  22  (A)  —  Entraram  hoju 
neste  porto  os  Husulntes  vapo¬ 
res; 

Dc  Caravellas  e  osóalns,  o  na¬ 
cional  Tpnnuma":  do  Bólfcni  b 
osculas,  o  nacional  “Uno";  de  Ja¬ 
pão  p  escahiR,  o  Japoncz  "Moli- 
tevIdão-Muru"’. 

Vnpnres  bcIiMob: 

Pnra  Belfim  «  osoalas.  o  riaulo- 
nal  “Ragybn";  para  Cabedollo  o 
etciílas,  o  nacional  "TapaJo?.,f; 
para  Ilabr.ponna  «écn-lii»,  o  na¬ 
cional  “VIotor  iConder':  para 
Porto  Atogro  o  osoalan,  ov  naelo- 
naou  “ttapoan"  e  “Cubatão". 


foi  recebida  petos  direotorqa ' da  Os  corações  que  batem  pelo  bem  do  mundo  estão  contentes,  no  cultivo  de  uma  e„,ri,„i,i„  ,lfm  BP1I 

empresa  o  démnis  pessoaa.  u,  lo-  grande  e  generosa  esperança.  E’  a  indizível  esperança  de  que  os  povos  viverão  d’agora  pcnxnmeato.  na»  coi  pom  qur 

,;o  a;.6s  haver  trocado  on  pri-  cm  jcantc  cm  harmonia,  dando  realidade  á  solcnnc  promessa  de  paz  que  se  firmou  umuioria,  mu*,  sinqpnmqu.- 

pírioorreu  nn  instn iimtfos  uo  oa-  no  Pacto  Kellog.  A  majestade  incomparável  desse  documento  historico,  a  significação  o  cn«om  <o«irt  imürN^f 

uboiôclmeiuo  inaugurado.  d0  movimento  de  política  internacional  que  resultou  na  assígnatura  do  tratado,  as  «k1**  *™  vnnmnnigimenM» 

of/ere-híu  ^ãv  íiUn*' nut.Ôrldiide«"c  adhesões  que  estão  apparecendo  ás  clausulas  expostas  no  seu  texto,  tudo  isso  ê  o  bas-  ,|,,r  n  ,,,0*‘rp  J'»nl"r 

domai-  convidado*  farto  lancho,  tante  para  que  se  piritem  de  çôr  de  rosa  os  horizontes  quasi  sempre  sombrios  das  "iiitnkcr  n.iumau  nuuoita 

nnma  dnu  dopendoncla*  do  osta-  rejacgcs  entre  as  patrias.  Pode  ser  que  sei  a  apressada  e  ingênua  a  confiança  que  se  ""*'dlüa*  °h  l',,rln,nr'nI‘"«,  nv- 

^  u  u'  deposita  agora  no  Pacto  Kellog.  Pode  ser,  mesmo,  que  clle  não  consiga  vencer  as  [*  p”*’r,B  dr  ’,U!* 

Pró  mOlUlIHCntO  Del  conspirações  temerosas  que  Marte  engendra.  Mas,  o  certo  6  que,  cmquanto  não  hou-  'llrc"™è  noniqiicr 

Prcte  ver  elementos  para  desmentir  essa  confiança,  não  c  licito  a  um  espirito  de  bôa  von-  Mn  0(I  d(.  cocção, 

mo,  22  (A)  —  Ascandn  »  J"  tade  pôr  em  duvida  as  formulas  pacificas  que  o  Pacto  consagra.  I  m uterJnl  ou  n  irrnl,  {inrtiini 

conto*  a  eabscriiição  ívitu  para  a  nossa  gravura  relembra  esse  formidável  acontecimento  que  marca  uma  pha-  j  a<-  «mi»  nnrtircm,  vcuhnm  ui- 
m.inmnfcuto  T'  'ue^  iTotv'  o°Bt"  se  nova  na  Historia  do  Mundo.  A  cerimonn  dc  qUC  se  revestiu  a  assígnatura  do  Trata-  «*«•«  vierem,  sem  bxkc  m- 
iloGo  navegador  do  "Savóia  -Mar-  do  foi  a  nota  mais  imponente  e  sensacional  da  vida  de  Paris  nestes  últimos  mezes,  E  tme  im»  e«m  «ué*»  n>- 

chutti  ei”.  I  Q  “cjjché”  mostra  a  grande  Sala  da  Gloria,  no  Ministério  das  Relações  Exteriores  da  ,lu"  u,m  «er-ihe*- 

i  nu  k£4  I  rftrirftCDTifin  : „  D lfnllnn-  •«  Dnpowlvel  deliberar  cmn 


Laboratorio  dc  Oleos 


visita  no  KR-  .ministro  UA  considerando  a  gue 
ACIUCIILTLRA  A*8  SLAS  DE-  medalhÕCS  SUperÍOr< 
TENDÊNCIAS  „  .  , 

RIO,  22  (A)  -  O  sr.  minlatro  Estados  Unido 
da  Agricultura  visitou  hontem  o  Gra-oretanna ,  em 
Laboratorio  du  Oleou,  aiitioxo  ã  grjand  da  Franca. 

Escola  Suparlor  do  Agricultura, 
pii  Praia  Vortuclha. 

S.  oxc.  detldnmonli;  examinou 

cada  uma  dais  suas  dopuiidoncla*  n  .««-nado  rio  fihllnv 
que  6  uma  croaçâo  da  sua  udml-  U  lUerCaflO  (le  UlUlOb 

nlatração.  nupim  como  o«  npparo-  rEBiwdan  —  O  m;- 

HW»  rocehhlòs  dou  Estudou  Uni-  . “M"’  , 


o  “clichê”  mostra  a  grande  Sala  da  Gloria,  no  Ministério  das  Relações  Exteriores  da 
França,  onde  os  representamos  dos  divec3os  paizes  que  assignaram  o  Pacto  Kellog, 
considerando  a  guerra  illegal,  reuniram-se  para  firmar  esse  importante  tratado.  Nos 
medalhões  superiores,  vêem-se  à  esquerda,  o  sr.  Frank  B.  Kellog,  secretario  de  Estado 
nos  Estados  Unidos  e  á  direita,  Lord  Gushcndeq,  plenipotenciário  extraordinário  da 
Grã-Bretanha;  em  baixo,  á  esquerda,  o  dr.  Gustav  Stresemann,  da  Allcmanha  e 


mnrn  mnmími  ovnctmr  II*  i  Ante*,  pnrFni,  dn  POlh-Ia  pr<- 

.Kll.  .  «  .  .  r-.renilr.  r>  ftmltyo  <  • 

lui  HKvflu  d<*  ,  TT _ .  , 

^íítTion  n  TTo^ni  ito  Frf*n' 
iioii((!iii|  **píirn  i|Ut»  d  mulo  Voto  fjtif?  «wtih^íw  ?h?n’firnTnftr- 
riu  pudcikc  apir  *»rm  e<m«  tft  o  d^«Mrto  ótie  fhirvimin.  A  pc- 

otrfiriKlmrnlo0.  Folz-nmos  Cnt 

,  *  ftjntT.-b  ouvido  rnulíns  <1  . 

«cglhUr  uma  uptnffia  ncuna-  h(,^n1,h„;n  ,tomlotll*(1/.n 

In  «lo  «D^mocrntlro  —  nonifi  s^m  p?**n 

f  (lucira  l>«riiN  oftn  fccjft  n  nl-  iprtTP^ftfo,  h'  ín  oMMn  mn  rwtrf* 

ll.an!  -  am-uu,  h.mcol.iud»  *•«♦  »•  ^,T*r'n,,r"  * 

r^ma  Inrormtin-n  a*cara  ^ 
qun  clle.  porque-,  n.lvcr,  n  nMI.,  ,,nw  rnrlnrlo  («mo  l-n<lc. 

Unuriiu  dAo  o  nJnttaftMe,  níko  f»icrl«ÍA  pnrn  o  FMMo  TH^pIrl- 
tlvc»*a  exprimido  hrm  o  vi-u  to  Snntn,  d-venrto  r-nm-itrar-.-o 
.  rrn  Vfctorla. 

jiL-nnnmrulo.  Não  lol  „„r«  .„.r  v,  M„r|fcfc,  0#r,0rM  jft  ,  o 

u  rauiorln,  mu.**,  sJ/iii  pnrn  i|u«*  ;  «mn; m itnl^aFnm  com  n*  «InqnMD» 
ú  Cnmarn  <o«!u  ptult  s**»*  I  »:*  nlo.  rTIm  do  Obtorom  ou  nft  >' 
«Klr  xcn.  coaxtrnãRimenlo  ,  *;  confrmaçno  (Inala  noticia.  - 

I  (Ilavaa). 

qnc  o  illiMlrc  «r.  Aguhir  j  , 

U  fiDnkcr  rtilojiftiu  nqurlln  FílIÍOClIíUinlO  flít  VIllVH 
mndlila.  O*  1'iirlnnionln-r,  pr.  (|()  g*oriCral  GOlllCS 
In  própria  mnjesdndo  iii-  nua  ,  /*  • 

tuvcKtldarn,  mio  ilovem  «nlnr 

n  mcrcC  <1 aunlqiti.-r  proecx.  'ttO,  22  (Al  I-.iU-ncu,  hojo, 

á  tarde,  rrn  sua  residência,  a  ara. 
""  n,elUm'°  «t*  coneção,  Mnvç.,rHa  Ootnvlo  Tlhurclo  Oa- 
material  «n  niimil,  pnrfnm  mes  Gnriielro,  viuvo  do  general 
ili-  omln  pnrtlrem.  veiiliim,  de  Gomea  Cntllfilro. 

A  «Xllnclft  deixo  treo  flllio*!  o 
omlc  vierem.  Sem  rsxc  r,-„-  cftpUa0  do  nomia  Gomes  Carnet- 

«ui*  pof»  0**111  i*l li‘*«  io-  ro,  f?  o  niulUor  do  Ouvira  cl r.  Ma* 
»Iun  ii (*m  uhriicnmos,  Hor-IIirx-  Ho  (Jomcn  Cnrndlro,  n  a  sunhorl- 

ia  iiupmnlvcl  deliberar  cmn  ta _Gerv;'l':l"  ,!om's  Carneiro. 

O  enterramento  ser  a  amanhã, 
n  serenidade  qun  rcqner,  quo  jn  jg  horas,  snhindo  o  (eret.ro  dn. 
reclnmn,  que  rtlue  a  nn<ii-  rua  Unrão  Gnat-my,  67-A,  para  o ', 
rcro  dc  mui*  íuncçOeft.  Ton-  '--eniltcr.u  «L:  S.  João  RaptlãU. 

ti»  f  iiHNlni  qtio  itiiiiln  nflo  Kfc  1  0  jogo  de  Dupfilismo  dc ; 

thi  uai  mV  qne  perudtllMM  ii  llOllíOlll 

gnR-rin  lalromeUor-sc  mm  TAV  UIEK  <  niM-f.  VENCEU  VA- 
drJtnftw,  iiitcrvimlo  n «*l !<*.■*,  n  i  I«KNT1N'0  pou  PONTOS 
«me,  wliMM,  «cria  um  perfeito  rjo.  L‘2  —  Conformo  «istav;t  a«- 


0  jogo  de  oiJffilismo  dc 
honiem 


?„flbiL*  -  Banco  (lo  Brasil 

60,  Bt-lhis  Artes,  a  31 GJ;  20,  Ma¬ 
nufactura  Flumlnonso,  a  1593;  COTAÇIO  DAS  MOEDAS 


„u  recebidos  dos  Estudou  un  -  end(j  J,  tUll]08  tflvo  Uojo  „  Et.  20.  intluulrlal  Cn.npUt:,,  a  ICO?: 
recobendo  de  tudo  uh  uiuln  ]!nte  m0Vlmcnto:  Apolleeu  -  50,  N.  S.  Vlclorlas,  a  205?  — 


minuciosa»  InfornuiçõoH  e  levan¬ 
do  dtíBBa  vlrltn  a  melhor  improH- 
uilo  u,  bc-m  amdm,  da  que  fez  aos 
laboratorio»  do  chlmtca  da  refo- 
rldk  Kscola. 


gulnte  movimento;  Apolieon  —  uu,  a. 
137,  gerae»  de  786|  a  7935:  302.  Ranços 
dlv.  emlBsOca,  nom.  de  7S2J  a  60  0(0. 
7855;  dlv.  onilRSÕD»,  port.,  d-.-.-  port.  a 
7115  a  7425;  50,  obrig.  Thesou/a,  1755:  1 


50.  Portuga  pz. 


IVTAÇAO  DAS  MOEDAS  ET-  | 
TR  A  VOEIRAS  E  OS  VALES 
OURO  A’  ALFANDEGA 
RIO.  23  (Eapechil)  —  O  Uan- 


1  '  1  "  TAVUIES  I  RRSt*0  VENCEU  VA- 

•  níw,  iatervimlo  nrlle,,  t,  LENT1NO  1'(>R  TONTOS 

*.  alia*,  m-rln  um  perfeita  p.io,  82  —  Confornie  «*tav.!  an 
iiiaiulunvL-1  nli.nrdo.  Nfio  r.unnlad 0  foi  realizada  hoje  a  lu 

nu.  nO,  ainda,  rnjo  regi-  ^  r"l"a  '  ''  “n,e,‘'0*'  J 

Croypo  e  Tlioma*  Hehl  Valentl- ! 


de  9655  a  9705;  29,  Mun.  1906,  605500;  100,  Commorclnl,  a  2255; 

AlPntwWo  fio  PílTíiniMrná  port,  a  1765;  6,  Mun.  1014,  port.  Alvurã  —  2.  ffornu»,  de  509$,  a 

Airamiega  tie  i  aianagua  a  HCi  Mun;  1S20  no?;  3.  idom,  200?,  a  710$;  is, 

■RIO,  22  (A)  —  O  «r.  ílnistro  ,ic  msç  a  173? ;  20.  1636.  7  0|0,  goraes,  dn  !:000f,  do  730$  i- 

dn  Fazenda  concedou  no  guardo  n  190$;  22,  Mun.  1933,  port.,  ..  793$;  7,  dlv.  omlssBeti  do  29fiJ, 

mflr  dn  Alfandega  dc  Parannguft.  g  0)9  a  1965;  18,  Mun.  2093,  port  n  "69{:  2,  dlv.  omissão»,  2908  a 


FmnclHco  do  Assi»  Sampaio  Rar-  8  0|0  a  196$;  Oompnnhlas  —  91,  SO0{;  d.  dlv,  cmtaíê-  i,  l:099i 

teto,  c  prazo  Improrogavcl  de  45  Compnnhla  Indistrhil,  a  126$;  7805. 

dlftii,  em  continuação  no  primi-  30,  Tecido»  N.  S.  VIctorla,  a  ..  .  .  .  . 

Uvo.  pára,  aprciiontnr-au  A  mia  3005;  400,  H.  Joroiiymo,  vetula»  AS  nCgOCiaçOCS  íl  ICIJI 

rupartlção.  com  30  dia»,  do  6S?590  u  77};  cotaUAO  DOS  MEnCADOS  1 


60  0(0.  a  mi?;  80,  Portuguoz,  uodo  Brasil saccou »obre  Londres, 
port.  a  226?;  161,  Cnmmerdo  a  a  5  ai]3I:  ã  Vista,  5  7|G4;  Cabo, 

1735;  197,  FnnoclonarSos,  u  _  5  55101.  A*  moedaa  uxtrangolraa, 

605500;  100,  Commorclnl,  a  2255:  foram  cotada»;  libro,  papel.  ... 
Alvará  —  2,  g-rnuH,  do  509$,  a  4!$400;  dollar  ouru,  S$400:  dollar 
7105;  3,  Idem,  3005,  a  710?;  IS,  pnpol,  85130;  peso  itrgoniino,  .. 
gorac»,  dn  l:Ó00f,  do  790$  r.  ,.  35565;  pmo  uruguayo,  85663;  po- 
792};  7,  dlv.  omlssOes  do  2003,  nota.  lf!18;  llrn,  $1(10,  escudo,  .. 
a  780{:  2,  dlv.  emlssõe».  200*  a  4255:  valea  ouro  I$567  por  uill 
8095:  d.  dlv.  emlssõ-  a.  1:090?  .1  f>'ls  oUVt*. 


ltii  nni  nO|  nlmln»  rtij*>  rotri* 
jiipiiía  íi ftti  xiroliibii,  vm  ler* 
ui «m  ciilrgorlco^p  i»b» an  n»n-  O  úntoittiu  t-jv«i  *mi  desenrolar 
alfcKtuçfivM  laipraprlnN  r.  des-  Interessante,  cheio  do  Inuce»  cm»- 

Hoiifintup,  «emlu  dmln  nomo  ven- 
üwlor,  no  lO.o  assnltOí  Tavares 
o  f/u<>  f«*z,  iiorbiuto,  o  nr.  Croapo,  por  poutou. 

Agutnr  'WhMíikep  r,»|,  Ksto  lol  multa  aecluraado  pc- 

Tlcsm.  ule,  dar  .-vc-nçãn.  lo  publleo  qUC  a(f|u!u  ao  »tadlur, 

dr*  comml/jsfltt  «In  box,  r«hnblli- 
cotifiinnc  o  Inüicuvniii  n*  rir-  tando-Ko  douta  forma,  perante  o 


Agittm*  AVliUitkep 
lile.Hmnih?,  ihtr 


foi,  hllll- 

fxeeuçflo, 


O  CAFE1 

AIOVIME.VMf  NA  PRAÇA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

RIO,  22  (Ai  —  liolotlm  do  niuvlmonto  do  cafí: 

Snccn*  dc  «0  kllo* 

Procodonola  doo  Knlndos  des 

A.  l>nnln  Mliinx  H.  Juncírn  U,  Knnto  Tuliil 

Coulral  . .  393  1  .53(1  1..922 

Loopoldina  -  -  -  - .  f-IÍJ 

A rm.  O-  S.  Paulo  ....  -•  •••*'> 

Cabotagem. .  ..  . .  '•9U 

Arm.  Rog.  11-1 .  3-3-0 

Anu.  Au:.  A-4 .  t‘l  1(‘ 

Arm.  AUt.  Al 5  .  .  .  .  25»  350 

Arm.  AUt .  A-6 .  3* 

Arm.  Am.  A-7 .  3** 

Arm.  Aut.  A-fi  69  66 

Arm.  Aut.  A-'J .  811 

Arm.  Vtvaoqua  ..  ..  ..  .  1.51/S  ,  1,698 

. .  592  8.096  4.163  1.595  14.201 

Qiiolm;: 

Ordinária  .  222  0.003  3.266  1.279  10.SS5 

SupplemCnlar  ...  75  1,672  300  253  8.1100 

Resumo: 

Existência  anterior  (21)  .  279.705 

Bnlrailn»,  hoje .  ii,2«i 

. .  294.016 

Coneuinti  local  dlurlo  ,.  ..  . .  . .  600 

Embnruadíie,  hojo . .  ••  ..  9.395  3.893 


As  negociações  a  termo 

CGTAÇAO  MOS  MERCADOS  DE 
CAFE’  E  ALCODAO 

RIO,  22  (Espontai)  — •  O  mer¬ 
cado  du  crtK  n  termo  funcclonou 
hoJv,  com  a»  regulnte»  colações: 

t.n  Bolsa  —  vmideilnres;  305. 
295500,  29?', 00,  255.  295050 . 


Violento  incêndio  na  ci* ! 
dade  de  Campos 

TILES  PIIEOIOS  DESTRUÍDOS 
—  SOCCOHltOS  ENVIAMOS 
PELAS  AUTORIDADES 
DE  NICTIIEROV 

RIO,  22  •—  Notlclao  da  cidndo 
do  Campou  commiinlcam  que, 


ram»lnni-lnN,  a  nnin  iIIhudxI- 
vão  rlnra,  rlarlsslmii,  du  re- 
gluiento  dn  Cnninrn,  U  fcl-u, 
como  disse  tiiullo  lK-tn  o  ur- 
gani  drilioc-ratloo,  pnrn  i|iie 
c.*dii  piiilcNsi*  dnllliemr  Ki-in 
cunstrunglmeulo  nlguin.  A 
pruvn,  aluiu  do  mnls,  do  que 
«.  vxo.  nponn*  cumpriu  »  xuu 
ilovrr  A  qun  ■■  »r.  Antonlo 


publico  uariona. 

Na  gcml-niutl  travada  entro 
Rrunc  ípnltp  e  Antonlo  PortUB'»! 
vettunu  o  primeiro  por  “Itn  iii-otit* 
nu  7.o  roiiml. 

O  ur.  Joaquim  Demo*  (ol  o  em- 
pronarlo  dos  encontros  —  (nu- 
vae). 

N aturalizados  brasileiros 

ÍUO,  Ti  (A)  —  Foram  witura- 
llza.loh  briilillelros  Adolpho  Lou- 
rentjo  u  Maniiol  Anionlo  HojAo, 


1'ViícJniHj,  tefiilp  ilUouniRiio  ímtum  3  1 ;  1’  Portugal,  réfllitèntM 


29$0l!v*  !íl>f036,  da  isctemliro  a  íe-  |  debdo  liontem,  bo  manlfeMou  um 
vfir6lro;  rompr^doroB,  a  2US8b'G(  ]  g^miulo  Inccndlo  na  rua  do  Con- 


295350.  295100.  285.950,  235900.  s„n1(J,  dnquella  clihule,  o  qual.  1  '  ",  '  ' 

rc-apecttvamente .  Mercado,  Hr-  desde  logo,  tomou  graúdos  pro- 1  * ' 

me.  Vundaa  nãc  houve.  pt.rqõcí.  niiirgeni  A*  i 

O  morcado  dr  algodão  a  tov-  Hoje,  dr  manhã,  haviam  sido  iK-magogiu, 
mo  funuolonott  hojo  com  as  *u- 

Br°^ÍS%uuauaore»i  .65,  CAIXA  DE  ESTABILIZAÇ* 

37$.  37?.  36$9(d),  80?6i)0.  36$20U, 

do  setembro  a  fevereiro;  com-  UA  LANÇO  SEMANAL  DOS  VALORES  KM  I»h 

pradorer,  a  êS$200,  355709,  ...  RIO,  22  (A)  —  Recebemos  da  Caixa  de  Kstahll 

315790,  855.  3D$2(I0,  365400,  rrn-  gulntc  nota  gubro  o  acu  ultimo  balanço  iiemanal: 


iR-mngugiu. 


up«*  «  Incidente,  n  cllr  m-iu  n0  nI°  do  Snl'-  Amllear 

,  ,  Caspnr  da  Graça  Costa  o  átanurl 

nl.inrr  »e  referiu.  ^  Martin»  nodrlgucs,  naturars  du 

o  a,ssunii»<n,  poi»»,  mio  tiú  Partu^al;  llioan.*Q  OüHsonl,  natn- 
mnrgvni  Ah  cxplorncbt>-  «In  .  rui  rl;».  itivlla  «j  Nênê  Atllil  Nuíisut, 


CAIXA  DE  ESTABILIZAÇÃO 

UA  LANÇO  SEMANAL  DOS  VALORES  KM  DEPOSITO 
RIO,  22  (A)  —  Recobemoa  da  Caixa  da  Estabilização  .1 


392  8.006 


podtlvamento.  Merendo  purnly- 
sado.  Venda»  não  houve. 

O  mercado  do  àsaucar  ■  a  ur¬ 
ino  não  funcclonou. 

Reforma  da  nossa  Dele* 
gacia  Fiscal  em  Londres 

RIO.  22  tA)  —  O  sr.  iiiiiilutro 


•  OURO  EM  DEPOSITO 
lijclitíoneia  neoln  data:  * 

libras  osturllnns  . .  6.641.493.10 

■  .Dollarti  ninei-lciinuõ . .  47. 492. -132. 60 

Francos  traiioer.ea .  9.088,430,09 

i  Outra»  moedas . % 


EM  BARRA 


da  Fazendo, 


em  vista  al  17. 75(1.436  gr».  137  do  ouro 


Exüitinólã  ^  liorot 


suggehtão  do  dclcgndu  do  Tliu-  ílho . . 

«ouro  Uriioltolro  cm  lanulreo,  re¬ 
solveu  Incumbii-o  do  elaborar  'foia!  cm  moedas . 

um  projecto  do  reforma  daquelln  MOEDAS  EM  CIRCUT-AOÂO 

Delegacia,  projecto  que  dls  rea-  Do  dlvorBOn  valores .  791,117:9405000 

peito  ú  melhor'  efflcloncla  tlja  importância  paga  om  mootla 

sorvlçoii  a  á  fleculhmçãá  da  run-  dlviglonarln . .  ,,  S9Í960 

da  con-iulur. 


37S.434;9465UA0 

396.989:1615890 

14.562:0395170 

5.651:6315860 

U9S. 637:7785800 


95.450:2005270 

791.117:979*350 


701.117:9795250 


natural  da  Syrla,  rcdldontim  em 
S.  Paulo. 

Enlace  Roberto  Mciules- 
Elsa  Gertsch 

RIO.  22  (A)  —  lu-allzou-se,  hu- 
Jc,  o  caaninomo  do  sr.  Roberto 
Mendes  Uoilçalve»,  ufflcin!  d-j  ga- 
biiioto  da  prusldencla  ila  Kopubll- 
cn,  com  u  senhorita  Elsa  Ger¬ 
tsch,.  filha  do  ar.  Alberto  Gortseh, 
ministro  plenipotenciário  da  Suls- 
sn  no  Brasil. 

O  »c to  clvit  foi  celebrado  na 
resldenela  doa  paca  da  noiva,  sen¬ 
do  tostem  unhas  u  sr.  Marcflio 
Dlns  Ipiranga  doa  Gunranys  o  to- 
nhorn,  pela  noiva;  o  o  sr.  Amll¬ 
ear  Mundeu  Gonçalves  e  senhora, 
pole  noivo. 

Na  cerimonia  religiosa,  quo  ur 
effootuou  na  egreja  du  Gloria,  ás 
16  horas,  serviram  do  testemu¬ 
nhas  o  sr.  Alr.rlco  du.  Silveira  « 
senhora,  pela  noivo;  o  er.  Eylvln 
Kronauer  o  u-ntmrn,  pcln  noiva. 


I 


) 


A  santinha  de  Lisicux 

PARIS,  23  —  O  pintor  Madru¬ 
ga  romottcu  para  o  R|o  do  Jü- 
nolro  o  dobuxo  do  um  retraio  do 
Santa  Thorasn,  do  Llsloux.  — 
(Havas). 

Fallecünento  do  diplo¬ 
mata  Saroit  Pachá 

PARIS,  23  —  Falleccu,  hoje,  do 
tardo,  nauta,  capital,  Saroit  PaoliA. 

O  diplomata  ogypclo  hoje  fal- 
lecldo  JA  ha  multo  tempo  vinha 
soCfrondo  do  angina  poctorls  o  ao 
achava  do  cama  doado  o  dia  14  do 
corrento. 

Hojo  o  nr.  Snrolt  PacliA  «offrcu 
uma  crlon,  vindo  a  (allocor  minu¬ 
tos  depois.  —  (liavas). 


no,  foi,  offecltvnmonto,  endereça-’ 
da  aos  citados  ombalxadoros,  oom 
Instrucçõos  espoolaos  que  oh  ha¬ 
bilitavam  a  aprosontar  o  expli¬ 
car  aos  governos  Interessados  o 
toOr  do  nccõrdo  cstabolooldo  en¬ 
tro  a  Franca  o  a  Grã-Bretanha 
no  <iuo  concaruo  As  forjas  daH 
duas  nações  no  mar. 

Kasaa  «Irmiirclie»  não  Unham, a- 
HAs,  outro  olijoctivo  altulo  o  do 
propnrnr  o»  palsos  para  ultorlo- 
rofl  negociações  relativas  no  des¬ 
arma  mento,  <|uo  só  rovostlssem 
do  carnoter  do  gcnoralldado  In¬ 
dispensável  A  aoluc&o  do  magno 
problema. 

A  preoccupnçâo  do  governo  ern 
unicamente  promover  o  rolnlclo 
daR  conversações  om  torno  do 
nssumplo,  cotivorsacOon  <iuo  até 
nu  tão  tinham  fracassado  do  ma¬ 
neira  notorla,  e  concorrer  para 
que  a  situação  se  esclarecesse,  li¬ 
vro  doe  mal-ontondtdos  que  ha¬ 
viam  auirrotndo  o  fracasso  dos 
esforços  anterlorincnte  desenvol¬ 
vidos  no  mosmo  sontldo. 

Foi  desso  simples  oommanta- 
rlo  destinado  a  norvlr  do  gula 
As  explicações  verbaes  dos  rc- 
prosontanloB  diplomáticos  da 
França,  —  que  o  Departamento 
do  Estado  conhecia  em  Washin¬ 
gton  dosdo  u  origem  —  qua  o 
jornal  norte-nmerteano  so  serviu 
para  fazor  a  sua  pretonsa  rovo- 
laçAo,  com  o  fito  exclusivo  do 
Indispor,  contra  o  accõrdo,  a  opi- 
nlAo  publica  do  sou  pais. 

O  “Mntln"  termina  declarando 
qua,  seja  qual  fdr  a  resposta  dos 
Estados  Unidos,  a  demonstração 
cstA  folia  do  que  os  Blgnatarlos 
do  accõrdo  desejavam  nnlcamon- 
te  facilitar  a  consecução  do  um 
accõrdo  geral  sobre  o  desarma¬ 
mento.  0  problema  se  achn,  pois, 
om  franca  discussão,  estando  li¬ 
berta  a  era  das  negociações 
tendentes  a  dar-lhe,  llnalmcnlc, 
u  almejada  solução. 

0  systema  dos  valores 
immobiliaiios  I 

PARIS,  23  (A.)  —  A  Commls- 
são  do  Finanças  da  Camará,  exa¬ 
minando  os  orçamentos,  nomeou 
uma  sub-commlesão  para  estudar 
o  systema  Ingloz  de  valores  Im- 
moblllarlos. 

Professor  Cornil 

PARIS,  23  —  Embarcou  hoje 
para  a  America  do  Sul  o  profes¬ 
sor  Cornil,  que  vai  all  fazer  con¬ 
ferencias  sobre  moléstias  nervo¬ 
sas.  —  (Havas). 

Boatos  de  que  eram  pro¬ 
fanados  tumulos  de 
soldados  allemâes 

PARIS,  32 


A  primeira 

yez  que  V.  S.  usar  o 
tf  Fermento  em  Pó  Royal  (ROYAL 
V  BAKING  POWDEr)  poderá  formar  um  \ 
juizo  de  sua  efficacia,  pois  basta  provar 
a  massa  para  sentir  a  melhoria  do  gosto  que 
clle  imprimiu  no  cozimento.  Mas  só  depois 

de  usal-o  por  muito  tempo  é  que  V.  S.  poderá 

» 

sentir  que  elle  jnspira  a  maxima  confiança 
^  e  que  a  merece,  pois  sempre  dá  os  j 
\  melhores  resultados,  |||||yj||p 
sempre  que  V.  S.  o 
empregar. 


No  Estado  do  Rio  vai  inaugurar- 
se  a  rodovia  ligando  Rezende  á  es¬ 
trada  Rio-S.  Paulo  —  Compareci- 
mento  do  sr.  presidente  da  Repu¬ 
blica  e  altas  autoridades  —  Varias 
notas. 


r.uy  Barbosa  não  gostava  que 
o  chamassem  do  literata  o,  en¬ 
tretanto,  a  sua  gloria  so  alimen¬ 
ta  profundamento  da  forma  dns 
«cus  oscrlptes,  a  qual  literatura 


um  melo  dlffcrcnta  do  america¬ 
no  uma  rigidez  doutrinaria  que 
fel  a  grande  fonte  dos  seus  des¬ 
gostos  políticos.  Mas  a  sua  pala 
vra  não  cessou  jamais  de  lltus- 
trar,  do  evangelizar  a  pratica 
de  um  roglmon,  onde  quasi  todoo 
o  conhoolam  apenas  do  oltlva  e 
onde,  não  raro,  a  sua  sorte  con¬ 
stitucional  ostovo  om  infios  vir¬ 
gens  do  qualquer  cxerelclo  nl- 
tldamonto  político.  Entretanto, 
o  seu  valor  literário  não  o  dimi¬ 
nuo,  antos  o  engrandece.  E  por¬ 
que  a  sua  obra  A  immonsn,  o 
serviço  quo  lho  ncaha  do  pres. 
tar  BnptlHta  Porolrn  publicando 
a  “Coltoclnnoa  Literária*  do  al¬ 
gumas  de  sua»  melhores  produ- 
eçõas  Importa  multo  em  collocar 
ao  alcanco  do  toda  conto  pn- 
glnas  admiráveis  qua  süo,  antos 
de  tudo,  literarlai  e,  por  Isso 
mesmo,  Imporeclvols. 

Hermes  Lima 


Quando  foi  da  commoraoraçiio 
do  seu  Jubileu,  agradou-llic  que 
o  quallfloasscm  de  olvloo  e  não 
de  literato.  Foi  até  um  tolo- 
gramma  do  felicitações  de  outro 
grande  brasileiro  a  cllo  dirigi¬ 
do  que  o  levou,  num  dos  discur¬ 
sos  daquella  commcmoração,  a 
prootsar  o  sentido  apostollco  de 
qua  vida. 

Prezava  mais  a  actlvldado  po¬ 
lítico,  6oclal  do  seu  espirito,  o 
não  deixava  do  ter  razão,  visto 
que,  escrevendo  ou  discursando, 
tloha  sempre  presente  x  preoc- 
cupaç&o  da  cousa  publica, 

Ruy  foi,  na  verdade,  entro 
nfl»,  o  grando  professor  do  re¬ 
gímen  federal.  Elle  trazia  pnra 


A  Iniciativa  do  dCBenvolvlmo»- 
to  dns  estradas  do  rodagem  vai 
tendo  uma  realização  offlclonte  c 
segura,  mostrando-so  todas  as 
unidades  da  Republica  Interessa¬ 
das  em  nppnrelliar-so  com  uma 
rCdo  rodoviarla  ampla,  quo  su- 
tlsfaça  As  necessidades  da  trans¬ 
portes  do  produetos  para  o  com- 
mercto  o  facilito  as  commnnloa- 
ções  entre  as  cidades. 

0  Estado  da  Rio,  que  JA  con¬ 
ta  as  duas  esplendidas  estradas  de 
rodagem  ligando  a  capital  fede¬ 
ral  a  S.  Paulo  o  a  Potropolls,  vul 
ter  mais  um  trecho  da  rodovia 
ligando  a  oldnde  do  Resende  A 
primeira  das  rodovias  oltadas. 


13'  ds  notar  a  coincidência  de», 
sa  data  oom  a  do  !27.o  nmilvír- 
sarlo  da  oroaçAo  da  vllla  q;.,. 
postorlormento  elevada  A  cMog.i. 
ria  do  cidade,  domina  do  u1:o 
do  tres  graciosas  eolllnos  qma 
pnrto  do  vnllo  do  Paraliyba. 

Deverão  estar 


PORTUGAL 
0  assassínio  do  tenente- 
coronel  Américo  Olavo 

TjISBOA,  33  —  EstA  concluído 
o  processo  cm  torno  do  assassí¬ 
nio  do  tenente-coronel  Amorlco 
Olavo.  O  promotor  do  Tribunal 
Militar  JA  expediu  mandado  de 
prtflüo  contra  os  aceusados,  — 
(Havas) . 

A  espada  dc  d.  Pedro  II 

I.ISDOA,  32  (A.)  —  A  proposl- 
lo  do  um  tologrnmma  de  Tarls  di¬ 
zendo  so  oncontrar  A  venda,  num 
armelro,  a  espada  que  pertenceu 
a  d.  Pedro  II,  o  âr.  Enlevam 
Brandão,  cidadão  brasileiro,  de¬ 
clara  quo  possuo  n  verdadeira  que 
adquiriu  reeentomonto  cm  Lis¬ 
boa,  pela  quantia  dn  300  esaudos. 

A  espada  do  sr.  Eslevam  tom  a 
bainha  com  guarnições  doura¬ 
das,  eymbollznndo  o  café  o  o  al¬ 
godão,  além  da  legonda  “Viva  o 
Imperador".  Xo  corpo  da  espara 
cotão  gravadaB  as  Intclaos  do  d. 
Podro  II. 


PRESENTES  AO  ACTO 


Inaugural  os  ars.  dr,  Washin- 
gton  Lute,  prosldonto  du  RcpuUll. 
ca,  acompanhado  do  suas  caras 
civil  o  militar;  o  sr.  dr.  Mello 
VIanna,  vlee-presidento  da  Repu¬ 
blica;  dr.  Manuel  Duarte,  pres!- 
dento  do  Estado  do  Rio,  acompa¬ 
nhado  do  seus  secretários  >!e  go¬ 
verno:  os  sra.  ministros  do  E.nin- 
do,  senaJorcs  o  deputados  ds  ban¬ 
cada  fluminense,  deputados  ch. 
tãduaes,  prefeito  do  Dlntrlcto  Fe- 
derol  e  outraB  pessoas  Uu  aUa 
representação  publica  o  social. 

Do  programma  até  aqui  elabo¬ 
rado  constam  um  almoço  offorecl- 
do  no  “Club  dos  200"  pela  Prefei¬ 
tura  Municipal  do  Rezende,  um 
Jantar  offorocldo  polo  governador 
do  Estado  do  Rio  no  theatro  da¬ 
quella  cidade  fluminense  o  bailo 
quo  se  rcaltzarA  A  noite  no  edi¬ 
fício  da  Caixa  Rural  da  mesma 
cidado. 

A  comitiva  do  sr.  prcsldento  da 
Republica  sogulrA  em  automoveiu 
pela  estrada  tronco,  dovendo  par¬ 
tir  do  Pnlnolo  Guanabara  As  8 
horas. 


Os  bolos  e  pões 
quantos  são  mais 
leves  e  mais  deli¬ 
ciosos  quando  a 
massa  é  fermenta¬ 
da  com  o  Royal/ 


lho  os  fins,  o  alcanco  o  mosmo  os 
prováveis  resultados. 

O  quo  parece  abRolutamonte 
corto  6  quo  o  ndoantnmonto  dos 
trabalhos  da  eommlssão  prepa¬ 
ratória  da  Conferencia  do  Dei- 
armnmanto  tem  sido  por  longo 
tempo  atrnzndo  pela  dlfforonça 
dos  pontos  do  vista  quanto  ao 
computo  da  lonolngom  dos  va¬ 
sos  de  guerra.  Não  ha  a  negar 
que  os  prlnelpaeH  protagonlstie 
dessa  opposlçuo  são  os  represen¬ 
tantes  da  Inglaterra  o  da  Fran¬ 
ça.  Sem  entrar  em  detalhes  de 
controvorsla,  pode-so  dizer  que 
a  Inglaterra  profere  a  limitação 
da  tonelagem  pelas  classes  Jas 
unlilndes  nnvaon,  no  passo  que 
a  França  pende  prlnclpnlmcnlo 
pnra  a  contagem  global,  nelln 
Inoluldns  todnB  as  classes. 

Depois  do  varias  considerações 
8obr«  o  assumpto,  julgam  agora 
a  Inglaterra  o  a  Frnnçn  Ris 
chegaram  a  um  inccordo  quo  podo 
vir  auxiliar  grnndomonto  os 
trnbnlhos  da  conimlssAo  prepa¬ 
ratória,  uraa  voz  aoceltoB  pelas 
ilemnls  potências  os  princípios 
nolla  consagrados. 

Ao  communlear  a  tnes  poten- 
elns  o  texto  do  nccordo,  lord 
Cuxhondun,  ncltmlmcnto  no  exer¬ 
cido  do  cargo  do  ministro  do 
oxterlor  dn  Inglntorra,  declarou 
Implloltamente  que,  no  caso  do 
sua  não  aceoltnção,  por  qualquer 
das  potências,  esse  compromisso 
frnnco-hritnnnlco  dolxsrla  auto- 
nmtloamonto  de  tor  qualquer 
oxlstcncln  prallen  o,  noBte  caso, 
aocreseentou  lord  Cushondun, 
dover-so-A  procurar  um  novo 
terreno  para  nallo  se  basearam 
as  novas  llnluie  quo  deverão 
nortear  os  trabalhos  da  eommls- 
são. 

Commontnndo-so  o  texto  ora 
publicado,  nos  círculos  offldaos 
desta  capital,  embora  não  ro 
possa  discutir  a  authentleidade 
de  documentos  nttrlbuldos  n 
ama  outra  po.enela,  o  quo  s6  a 
esta  caborln,  roconlieoe-so  entre¬ 
tanto  quo  os  dados  do  texto  pu¬ 
blicado,  no  que  sc  refero  A  In¬ 
glaterra,  são  em  geral  corre¬ 
ctos.  Apenas  sc  nota  no  texto 
americano,  ora  em  foco,  um  er¬ 
ro  technlco  da  alguma  impor¬ 
tância:  6  que,  paio  nocordo  pro¬ 
posto  são  considerados  submari¬ 
nos  dc  grande  profundidade  os 
quo  calarem  mais  do  COO  tonela¬ 
das.  Entretanto,  o  texto  ora  re¬ 
produzido  pelo  Jornal  americano 
o  attrlbutdo  ao  conteúdo  da  onr- 
tn-elrcnlar  emlttlda  polo  Qual 
«VOrsny  substituo  ossas  COO  to- 
ncladSR  por  0  mil. 


Circulo  de  Paes  e 
Professores 

SITA  INAUGURAÇÃO,  HOXTEM, 
DE  ACCÕRDO  COM  A  ACTUAL 
REFORMA  DO  ENSINO 
RIO.  22  (A)  —  Inaugurou-se 
hojo,  na  escola  “Visconde  do 
Ouro  Proto",  o  o  Clreulo  do  Paes 
o  Professores,  do  accõrdo  com  n 
actunl  reforma  do  on6lno. 

Usou  da  palavra  o  medico  es¬ 
colar  do  VI  Dístrlcto,  dr.  Oeta- 
vlo  Ayros,  quo  dissertou  Acerca 
do  papel  do  medico,  da  enfer¬ 
meira  e  do  dentista  cm  face  da 
família  das  crianças  e  sobro  nfl 
vantagens  de  taes  «ervlços  quo 
so  vEm  agora  brllhnntomonto  In¬ 
tensificando. 

A  seguir,  a  d! recto r a  da  Es¬ 
cola,  dra.  Maria  do  Carmo  Vlill- 
gal  Pereira  dn«  Nevo»  fez  uma 
rynthoBo  doe  serviços  eoclaes  na 
Escola  s  do  valor  da  organiza¬ 
ção  de  assoelnçõoe  como  a  que 
eo  Inaugurava  no  momento. 

Salientou  os  benefícios  que 
proviriam  pnra  as  crlançne  o  dc 
quanto  podem  o  educador  e  os 
paea  fazer,  em  conjunto,  cm 
Drol  da  educação  moral  o  da 
saudo  da  crlnnça. 

Compnreocram  n  of«a  solennl- 
(lado  grande  numero  de  peosoas 
gradas,  fnmllln«  o  yepresentnn- 
tes  da  Imprensa. 


A  ESTRADA  A  INAUGURATl-SE 

tem  mais  ou  menos  a  extensão 
do  30  kilometros  o  cruza  com  a 
Rio-São  Paulo  nns  proximidades 
do  kilometro  321,  contados  da  ca¬ 
pital  paulista. 

Foi  projectnda  e  construída 
sob  direcção  do  engenheiro  Táci¬ 
to  Rodrigues,  quo  6  filho  de  Ro- 
zende,  e  obedece  a  um  traçado 
amplo,  do  facll  percurso  o  con¬ 
ta  com  multas  obras  do  arto,  no- 
tadamento  pontes  sobro  os  cursos 
dngim  que  correm  pelos  valles  quo 
atravessa,  obras  quo  honram  o 
rocommondam  a  ongenhnrla  na¬ 
cional. 

A  IX AUGURA ÇAO 
foi  marcada  para  o  dia  23  do 
corronto,  sabbado  da  semana  en- 
trante.  , 


R.  G.  LATHAM  &.  CO. 
Caixa  449  São  Paulo 


ITALIA 

A  assignatura  do  pacto 
de  amizade  italo-gregn 

ROMA,  22  (A)  —  Chegou  hojB 
a  esta  caplal,  ondo  velu  abbI- 
gnnr  o  pacto  do  amtzndo  Italo- 
groeo,  o  sr.  Eloulcrio  Vcnlzolos, 
prestdonto  do  gabinete  da  Gré¬ 
cia. 

O  lllustro  político  teve  des¬ 
embarque  multo  concorrido,  com 
parecendo  A  estação  o  oub-*o- 
crctarlo  Gratidl,  o  ministro  gre¬ 
go  aqui  ocroditndo,  autoridades 
o  funcclonarlos  da  legação  da 
Orocla. 

O  novo  governador  de 
Roma 

ROMA,  23  (A)  —  o  príncipe 
Liidovlel  Boncsmpngnl,  ao  tomar 
posso  do  cargo  do  governador 
do  Roma,  expediu  a  S.  M.  o 
rol  Viotor  Manuel  oxprosslvo  to- 
legrammn,  no  qual  o  soberano 
rospor.dou  agradocendo  os  nugu- 
Hos  formulados  e  fazendo  vo'tos 
para  quc  o  novo  odll  máximo  da 
cidade  obtenha  o  maior  exito  no 
desempenho  da  missão  que  lhe 
foi  confiada  polo  governo. 

Conferencia  Internacio¬ 
nal  Contia  a  Tuber¬ 
culose 

HOAKN.VGENS  AO  RKPnESEN- 
TANTE  DO  RRASII, 
ROMA,  22  (A)  —  O  dr.  Ra- 
phaet  PardnllnB,  ropresentanto  do 
Brasil  na  Conferencia  Intonaclo- 
nnl  contra  n  Tuberculoso,  tem 
sido  alvo  de  carinhosas  mani¬ 
festações  por  parte  das  altaB  au¬ 
toridades  o  do  mundo  medico 
desta  capital. 

O  professor  Angelo  Slgnorel- 
II,  professor  da  cadeira  do  pa- 
thologla  especial  da  Universida¬ 
de,  vai  offereoer  em  honra  do 
solentlsta  brasileiro,  uma  rece¬ 
pção  cm  sua  rCBlãcncla,  para  a 
qual  foram  convidndoH  delega¬ 
dos  oxtrnngelros  i  oltada  confe¬ 
rencia  e  elementos  do  dostnquo 
social. 


xa  da  1.032. 115. 2S5  liras,  en¬ 
trando  nessas  cifras  os  depósi¬ 
tos  feitos  por  Intermédio  do 
Banco  da  Itolta. 

A  circulação  bancaria  attln- 
glu  a  17.140  milhões  de  Uras, 
ou  soja  uma  diminuição  do  234 
milhões,  oomparatlvamento  oom 
o  mez  de  julho  transacto.  SC  21 
mllhOen  do  Uras  foram  diminuí¬ 
dos  na  circulação  de  bônus  d] 
Estado. 

Motocyclismo 

MILÃO,  23  —  O  grando  premlo 
Internacional  para  motocyclctns 
serã  disputado,  amanhã,  no  auto- 
dromo  do  Monza. 

O  Juiz  da  partida  serA  o  sr.  Tu- 
rattl  o  para  a  grando  prova  es¬ 
tão  Inacrlptós  todos  os  campeões 
oxtrnngelros. 

Mula  hora  antes  dn  Inicio  da 
corrida  scrA  celebrada  uma  missa 
no  local  da  catnstropha  dc  dois  de 
setembro  —  (Havas). 


Desastre  numa  mina 

■MORTE  DB  Uai  OPEHAIUO  B 
MUITOS  FERIDOS 

MADRID,  22  —  Totegramma  de 
Sopucria  notlela  que  hontom, 
quando  maior  era  a  aottvidnde 
da  mina  “Araella  Juliana”,  situa¬ 
da  nas  proximidades,  um  vago- 
noto  carregado  de  carvão  do  po- 
dra  dcstacou-so  de  outros,  en¬ 
trando  com  Incrível  velocidade 
por  uma  dns  galerias  da  mina, 
ondo  grando  ora  n  numero  do 
IrabnlhndoreB  quo  no  momento 
se  entregavnm  noa  ueus  afaze¬ 
res. 

Colhidos  cm  cheio  polo  vngono- 
te,  muitos  operários  receberam 
horríveis  ferlmontos,  em  eonco- 
qucncla  dos  qunes  um  delles  fnl- 
loccu,  achando-se  outros  em  es¬ 
tado  desosperador.  —  (liavas). 

Excursionistas  francezcs 

MADRID,  22  (A)  —  Communl- 
oam  do  Saragoça  quo  chegaram 
all  os  excursionistas  trancozes 
do  Pau  e  do  Ceam,  acompanha¬ 
dos  do  “innlre"  o  do  vinte  conxe- 
lholros  TnunlcIpao3  de  Pau  o  al¬ 
guns  de  Paris. 

Naufragio  de  um  itavío 
de  pesca 

JirADRID,  22  (A)  —  Naufra¬ 
gou  nas  costas  de  Vigo  o  navio 
ds  peso»  •Chrlstlnn”.  A  sua  tri¬ 
pulação.  composta  dc  11  homens, 
foi  salva. 

Congresso  de  Hygiene 
Mental 

MADRID,  32  (A)  —  Foram 

Inaugurados,  om  Bllbau,  ©3  tra¬ 
balhos  do  aongrosso  da  Liga  de 
Hygiene  Mental. 

O  eminento  hlatologlstn  Ra- 
mon  CnJal  enviou  &  sua  adhcsão 
a  esse  congresso. 

Primo  de  Rivera  visita¬ 
rá  Guernica 

MADRID,  22  (A.)  —  O  goneral 


Inauguração  da  Exposi¬ 
ção  Internacional  do 
Café 

VISITA  AO  «STAND»  DB  SAO 
PAULO 

BUUXELDAS,  33  —  Realizou- 
ao  hoje.  do  tarda,  a  Inauguração 
dn  Expaulção  Internacional  do 
Café,  com  a  presença  de  grando 
numero  do  personalidades  bel¬ 
gas  o  brasllolras. 

Depois  de  terminar  o  acto  of- 
flclal,  visitaram  demoradamente 
o  “stand"  do  São  Paulo  o  en¬ 
carregado  do  negocio»  do  Brasil, 
memrbrOB  da  Camará  do  Com- 
moralo  Bolgo-Brasllelra,  proprie¬ 
tários  de  torrofacções,  Importa¬ 
dores  belgas  o  grande  numero 
de  elementos  de  destaque  na  so. 
elodade,  no  comercio  o  na  In¬ 
dustria. 

Os  visitantes  eram  reosbldos 
polo  sr.  Allplo  Dutra,  delegado 


SUÉCIA 

Creação  de  uma  cadeira 
de  francez 

STOCKOLMO,  23  (A.)  —  Foi 
creada  a  cadeira  de  frnnccz  da 
Universidade  desta  cidade,  lendo 
sido  convidado  para  rogcl-a  o 
professor  Bord. 


O  orgnm  contrai 
da  Federação  Geral  dos  Operá¬ 
rios  CombatentOB  Allemâes  pu¬ 
blicou  a  Informação  do  qua  um 
Verdun  ,o  ospoelalpieiUo  nos  art 
redores  do  Douaumont,  os  ex¬ 
cursionistas  desenterraram  as¬ 
sadas  de  soldados  allomfics  o  lo- 
varam-nas  como  recordação. 

O  Jornal  aluda  aecroscentava 
quo  existia 


naquellee  togares 
uma  ngoncla  argentina  do  via¬ 
gens,  quo  fornecia  onxadns  aos 
turistas  pnra  fazor  as  exeava- 
çOcs. 

O  dopulado  por  Verdun,  sr. 
Rchlelter.  oppôe,  hoje,  formal  e 
categórico  dosmentldo  a  essa  In¬ 
formação,  quo  qualifica  do  tão 
absurda  quanto  estúpida,  tanto 
mais  quo  os  numerosos  turistas 
allemâes  que  dlarlamento  yIbi- 
tam  Aquella  região,  são  tosto- 
m unhas  oculares  do  quo  as  se¬ 
pulturas  dos  soldados  allomãos 
são  tão  ouldadnx  como  as  dos 
francozos.  —  (Havas.) 

Feira  Internacional  dc 
Marselha 

PARIS,  23  —  Foi  Inaugurada 
com  Bolenntdodo  o  foirn  Interna¬ 
cional  de  Marselha.  Presidiu  o 
neto  o  ministro  das  Cotonlas.  — 
(Havse). 


INGLATERRA 
O  accordo  naval  franco' 
britannico 


POLON1A 

Findou  a  gréve  dos  opc: 
rarios  de  Lodz 

VARSÓVIA.  22  (A.)  —  Os  ope¬ 
rários  toxtls  do  Lodz,  quu  esta¬ 
vam  cm  grévo,  retomaram  boje 
o  trabalho. 


ALLEM4NHA 
As  exportações  em 
agosto 

BERLIM.  22  —  0  valor  (Ias 
exportações  do  agosto  passado 
attinglu  &  olfra  de  1.025.723.009 
marcos.  Incluindo  as  prostações 
om  mercadorias.  —  (Havas.) 


COMMENTAIUOS  EM  TORVO  DO 
SUPPOSTt)  TEXTO  DE  UMA 
CARTA-Uin  OKL  AH  QUE  A 
FnANCV  TERIA  MANDADO 
AOS  CHEFES  DE  SUAS  MTS- 
SflES  DlPI.OÕfATICAS  NO  ES¬ 
TRANGEIRO 

l-ONDRES,  25  (A)  —  Unt  im- 
portnnto  orgão  da  Imprensa  nor- 
tc-amerlcnna  publicou  o  suppos- 
to  toxto  da  cnrta-clrcular  quo  o 
Ministério  <lo  Exterior  dn  Fran¬ 
ça  toria  onvlado  uos  chefes  <lo 
suus  missões  diplomáticas  no  ox- 
trangolro,  apresentando  os  ter¬ 
mos  do  proposta  accõrdo  naval 
íranco-brltAiinico. 

Embora  haja  elementos  para 
duvidar  da  authcntioldado  do  tox¬ 
to  publicado,  os  círculos  officlaos 
brltaunlooB  não  so  sentem  cm  si¬ 
tuação  do  poder  desmentir  do¬ 
cumento  altrlbuldo  a  outra  po¬ 
tência,  mas  os  commontarios  om 
torno  do  tal  publicação  Bão  to¬ 
dos  unanimes  om  afflrmar  quu 
houvo  razões  quo  levaram  a  não 
se  dar  publicidade  offlclal  aos 
termos  de  tal  accõrdo. 

Com  effelto,  cumpro  aguardar 
quo  ss  potência  n  que  receberam 
câpla  desso  accõrdo  nccusem  seu 
recebimento  e  enviem,  sobre  o 
mosmo,  os  bcus  commontarios 
quo  sorvlrão  do  uma  provável  bn- 
KC  para  dlscusaõos  na  próxima 
conferencia  preparatória  do  des¬ 
armamento. 

Contrariamonto  ao  quo  so  nf- 
flrma  em  certos  circulou,  o  texto 
Integral  cie  nccõrdo,  o  não  apenas 
um  resumo  «lo  seus  pontos  prin- 
clpaes,  foi  commttnlcado  noa  go¬ 
vernos  dos  Estados  Unidos,  do 
énpão  o  da  Italln,  ha  nlgumns 
semanas. 

Afflrnm-se  quo  os  governos  do 
Toklo  e  de  Roma  responderam  jú 
a  Paris  c  a  Londres,  mnnifestnn- 
«lo  sua  disposição  favorável  Ci 
adopção  da  proposta,  como  bnso 
do  futuras  discussões.  A  falta  <lo 
resposta  do  Washington,  porém, 
obrigou  o  adiamento  da  publica¬ 
ção  do  projecto,  conformo  a  pra¬ 
xe  sempre  seguida  em  casos  «o- 
tnelhantes. 

InfclizmenLo,  porém,  esse  modo 
So  proceder  quo  ô  o  mais  normal 
•  o  mais  correcto  possive),  tom 
provocado  em  variou  círculos  ru¬ 
mores  absurdos  dos  que  o  lutor- 
prolnm  orradnmentc.  falseamlo- 


HESPANHA 

Novo  typo  de  canhão  pa¬ 
ra  aviões 

MADRID, 


Os  telegrammas  conti 
nuam  na  9^  pagina 


Dois  offlctaoH 
hespanhoes  Inventaram  um  novo 
typo  de  canhão  para  armar  os 
avIOos.  O  projecto  tem  o  feitio 
de  um  torpedo  c  C  Impollldo  por 
gaz  comprimido. 

O  novo  canhão  não  tom  o  rc- 
eflo  des  outras  peças.  —  (Havas), 

Desabamento  de  tres  edi¬ 
fícios  á  margem  do 


IMPRENSA  dn  metropole 
noticiou,  hontem.  a  reali¬ 
zação,  no  mex  proximo.  «le 
uma  festa  nltnmcutc  »yni|iii- 
tiilriit  n  -Seiiiniin  dc  .Educa¬ 
ção”. 

Um  grupo  de  ilcdlcmlmt  <* 
brilhantes  professores  ê  que 
tove  n  nobre  tnlclntlvn  'li 
movimento,  que  noa  deve  tu- 
tcrciMar  vlvnmente. 

A  ‘•Sociedade  de  Edncnçãa 
de  S.  raulo”  patrocina  a 
festo  ntlllsxlmn,  que.  ncrrdl. 
tnmos,  vnl  reunir,  nuia  iiicv 
mu  prnpooltu,  n  galbariln 
moetiiiule  pnallstn  e  as  nus* 
«os  nints  lllustrcs  eduendu- 
re». 

A  ‘-Semana  dc  Educação’1 
merece  «>  nosso  melhor  ap* 
plnuao.  A  elln  não  devei» 
nillicrlr.  npeniis  o»  proTcMO- 
ri^i  e  o«  cntiiilnnte»,  mn* 
também,  os  Intellcctuaes.  e. 
«I  possível,  a  elilude  Inteira 

A  “Kcninnn  de  Educação' 
prrolsa  «cr  mau  “zcmaiio 
brasileira”. 

Dizem  respeito,  de  perto, 
n  unclonnliilnile,  o«  comple¬ 
xas  problemna  do  ciulno,  n 
riluenção  e  a  saude  da  erfnii- 


DERUAMADA  rhetorica  de- 
mocrntlen  correu  hontem 
iibiimlantrniente,  nn  Prnçn  do 
l’íi trf n rehli,  por  longo  tcui- 
po,  oradores  micccislros  all 
estiveram  impedindo  o  tran¬ 
sito  livre  do  local, 

Mngiicm,  nriu»l,  tinha  nnl- 
iiin  pnra  piisNar  no  menos  no 
nleanee  dns  metapliorns  sur¬ 
radas,  eoiii  qne  Iiouiciih  de 
Imrbn  e  «em  bnrbs  nll  «e  cn- 
coutrOram,  nesse  tornei»  dc 
palavras  rngua  e  «em  senti, 
du,  de  iiecusnçãrs  nbNurdss, 
de  simplicidades  perfeltn- 
mciito  dlgnna  uo  reino  dus 
céu». 


FRANÇA 

Em  torno  do  accõrdo  na 
vai  franco-brítannico 


CHINA 

Violenta  explosão 

NANKIN,  23  (A.)  —  Uma  vio¬ 
lenta  oxplosão,  oecorrlda  num 
comboio  de  munlçõos,  dostrulu 
varies  vagões,  ocoaslonando  a 
morte  de  cinco  pobsoss.  Devido 
no  deslocamonto  do  ar  ficaram 
destruídas  varias  casas  das  lm- 
mediaçOefi. 

Captura  de  uma  missio¬ 
naria  inglcza 

PBlíIM,  22  —  Telegramma  re- 


Os  filhos  de  Trento 


O  “SfATIN”  DENUNCIA  AS  MA¬ 
NO  RR  AM  I1E  UM  JORNAL 
NORTE-AMERICANO 

PARIF,  22  —  0  "Matln "  do- 
ntinela  hojo  a  manobra  de  um 
jornal  norto-aniorlcano,  que  Jã- 
mnls  passou  por  pioneiro  da  har¬ 
monia  Internacional,  a  qual  aca¬ 
ba  do  publicar,  encimado»  por 
um  titulo  berrante,  destinado  a 
provocar  escândalo,  alguns  tre¬ 
chos  de  uma  pretonsa  carta  qne 
o  Qual  iVOrsay  teria  dirigido  lia 
pouco  nos  embaixadores  da  Fran¬ 
ça  om  Wnnhlngton,  Roma  e  To¬ 
klo,  afim  do  p01-OB  no  corrente 
das  verdadeiras  Intenções  quo 
dlfltornm  o  nccõrdo  navnl  franco- 
brltnnnlco. 

O  Jornal  cm  questão,  declara  o 
“Matln",  aponta  o  referido  do¬ 
cumento,  cuja  authentlcldada  of- 
feroco  nos  seiin  pormonoreB  ma¬ 
téria  para  ampla  reflexão,  como 
uma  prova  «lo  qnn  nn  potências 
clgnatarlns  do  accõrdo  estão  a- 
glndo  na  sombra,  do  modo  a  pre¬ 
judicar  os  Interesses  norte-ame¬ 
ricanos  ao  mosmo  tompo  que 
Procuraralm,  por  Intermudlo  dns 
siiub  representações  diplomai!- 
cac,  arrastnr  outros  govornos  na 
perigosa  manobra. 

Na  realidade,  observa  o  jornal 
parisiense,  uma  carta  totalmeiuo 
dlvérsn,  nos  seus  tormoH  o  publi¬ 
cada  pelo  orgam  norto-auiorica- 


do  corronto  para  Guernica,  na 
Biscaia,  ondo  varias  homenagens 
ostão  preparadas  om  sua  honra. 

O  infante  d  Fernando 

BARCELONA,  23—0  Infant» 
«1.  Fernando  partiu  para  Pau,  on¬ 
de  pnssarã  alguns  dias.  —  (Ha¬ 
vas.) 

O  commercio  hespanhol 
no  Oriente 

MADRID,  22  —  0  ministro  do 
Trabalho  reoebon,  esta  tarde,  no 
seu  gabinete,  o  sr.  Coblnn  quo 
dou  conta  do  resultado  da  sua 
missão  junto  da  Soclcdado  das 
Nnçõos. 

O  sr.  Coblnn  descreveu,  tam¬ 
bém,  ao  ministro  as  negociações 
quo  cntabolou  om  Genobro  para 
desenvolver  o  commcrclo  hesnn- 
nhol  cm  certoB  palzes  do  Orien¬ 
to.  —  (Havas.) 


MADRID, 


Nã0  so  registrara  nenhuma  vl- 
ctlma  pessoal,  ccndo,  porém,  elo- 
vadieslmofl  os  prajuizos  mate- 
rlaes,  poIh  nada  so  pudera  sal¬ 
var  doo  trcB  adlfictos,  onde  se 
achavam  também  guardadas  Im¬ 
portantes  somaras  da  dinheiro. 
—  (Havas), 

Congresso  de  Hygiene 
Mental 

MADRID,  33  —  Tologrammn  de 
Bilbao  annuncla  qua  so  realizou 
nll,  com  grande  brilho,  a  sessão 
Inaugural  do  Congresso  do  Hy- 
glciio  Mental,  no  qual  tomaram 
parto  delegados  do  todas  as  pro¬ 
vindas  üespanholns.  —  (Havas), 


Enb  torno  ilo  ‘'meetiUH;'*  « 
vida  «1  iv  cldoilc  corri»  no  uru 
«uirnn  iiormnl.  o  Rcclilvntc 
dnquelle  ruído  cxtempornnco 
não  Impediu  o  nlmmi-m  ,|c 
Inzer  »  »cu  “fontlng”  c  iípc- 
nn»  terã  nttrnhhlo  nlgun« 
olhiirr»  curió»»»,  porque  o 
riHiilciq  dciiiocrnllco  foi  n|ic. 
««*  ni«l«  num  prova  i j o  ntnn 
guirto  dcoiocrnllco,  Aon  «i>h- 
hiiilou  e  A»  cinco  boroa  «1» 
tnrile,  «lUcnranr  ml  Prnçn  do 
1'ntrlnrehn  é  pnra  cxfrUvn- 
«"ncla  c  nnlnio  resoluto  dc 
ter  ridículo. 


TCHECO-SLOVAQUIA 
Monumento  a  Stefanik 


PRAGA,  22  —  Foi  Inaugurado, 
hoje,  com  grando  solenn  Idado,  o 
monumento  no  antigo  ex-prlmal- 
ro  ministro  Stefanik. 

Estiveram  presentes  ao  acto  5 
membros  (Io  governo,  autorlda- 
doB  o  mundo  offioial. 

A  cerimonia  decorreu  sem  In¬ 
cidentes.  —  (Havas). 


Os  seguros  sociaes 

BRUXBLLAS,  22  —  A  Camará 
dos  Representantes  vetou  a  Icl 
que  ciitabolcee  os  seguros  goclacs. 
—  (Havas). 


Cuhlnr  dex*e»  jiroblnnur 
vilncN,  nioinentosoB,  6  cuhlnr, 
nslnm  «le  tudo,  «lo  lira* 


SI  ANALYSARMOS  bem  a 
historia  «ia  cldndo  ohega- 
romoH  a  concluir  quo  n 
suagrandoza  e  a  sua  pros¬ 
peridade  decorrem  Inlclnl- 
monle,  do  um  factor  político, 
«pio  sobrelova  a  todos  os  ou¬ 
tros  fnptorcs.  H  esse  factor  po- 
lltlco  ê  o  «lo  ser  a  cidade  a  “ca¬ 
pital*  do  Estado,  a  séde  do  seu 
governo,  o  centro  dlrector  «lo 
sua  administração. 

Seguiria  olla  outro  caminho, 
mostraria  outra  feição,  0  seu 
desonho  não  tomaria  o  aspecto 
que  tomou,  nem  torta  um  aspe¬ 
cto  sociogenlco  tão  complexo  o 
nem  seria,  como  é,  uma  çldndo 
do  dlfficlltma  administração. 

E'  a  cidade  dn  S.  Paulo  a  ci¬ 
dade  cabeça,  o  apparelho  quo 
rasguarda  o  machltiario  central 
da  administração  publica  o  que, 
por  esse  motivo,  attrahe,  paru. 
si,  vultosos  Interesses  de  ja r.i- 
cter  geral,  constantes  e  do  gran¬ 
de  ressonância. 

O  vlllejo  do  Piratlnlnga  tal¬ 
vez  ficasse,  conto  certos  municí¬ 
pios  quo  o  rodelnm,  qne  ilvoram 
faustosa  existência  o  que,  oom 
o  correr  dos  tempos,  pèrderam 
o  enthuslasmo  o  a  vitalidade 
Inlclaos.  Panperrlinp  em  sou  1- 
nlclo,  nmoaçado  até  do  desnp- 
pareocr,  dovldo  a  sua  situação 
geographlca,  exposto  a  conti¬ 
nuadas  ameaças),  pola  fõra  plnn- 
tado  A  borla  dD  sertão,  creou 
depois  um  grando  Impulso,  E 
si  não  tevo  sou  destino  marcado 
por  uma  modestíssima  vida  foi, 
om  grande  parte,  devido  ao  seu 
aspecto  político,  aspecto  esse, 
de  grande  importância,  tonto 
piais  que  a  cidade  inaugurada 


por  Anchlola  rounlu,  rteutr»  de 
sou  perímetro,  ob  horoes  máxi¬ 
mos  da  nacionalidade. 

Nã0  ficou  assim,  porque  sc 
tnrnou  a  cidade  «las  grandes  <1«- 
llboraçòos,  a  cldndo  residencial 
do  govorno,  a  cidado  capital. 

Sú  pelo  facto  dc  ser  dlBtlnèul- 
da  para  hospedar  os  podores 
máximos  da  Antiga  Província  o, 
nctualmenlo,  0s  «to  Estado  —  a 
cidade  6  o  quo  õ,  essa  gigantes. 
«:a  fl  Imponcnto  metropole,  orl- 
çnda  do  chaminés  de  fabricas, 
ilo  arranlia.céoB,  do  Hiimptuoeot 
monumentos,  de  Jardins  c  par¬ 
ques  maravilhosos. 

Tem  mna  tlenra  população  fi¬ 
xa  e  uma  população  movediça 
quo  nolla  pussa  oponas  pnra  no. 
goelos  o  lucros;  attraho  o  hroço 
operário,  dado,  não  eõ  ao  deson- 
volvlmeúto  proprlo  das  grandes 
cldndeu,  como  também,  áB  suas 
constantoB  o  vultosas  obras  pu¬ 
blicas;  convida  aos  fazuudelros 
o  proprietários  rlaop  do  Interior 
r.ue  oncontrsm  aqui  mais  con¬ 
forto  e  mais  divertimento;  des¬ 
perta  a  attenção  dos  ambicio¬ 
sos,  dos  nocossltndo.s,  dos  estu¬ 
diosos,  dos  eruditos  c,  prlnclpnl- 
monle,  dos  capllallstms  o  dos 
políticos, 

S.  Paulo,  como  sêdo  dc  gover¬ 
no,  so  aprceciita,  nnturalmente, 
como  n.  cidado  do  Estado,  onde 
se  ajuntam  as  inelhort-s  esco- 
lus,  os  melhores  Institutos  de 
ensino,  as  melhores  aeiulcmltu, 
os  melhores  estabelecimentos  de 
credito,  cmClin  a  mais  segura  re¬ 
união  doa  Interesses  esladuaes, 

Não  So  detionvolvo  pois  como 
rs  outras  cidades  do  Estado,  A 
sua  vida  tem  ama  Intensidade 


H  nomeação  do  Preito  da  Capita! 


E'  i»or  aqui  a  |m>Ha  t  o  ctuiilulin  mui*  Ntgun»  ])nrii  entrar  ur?i  n:t*rnç»lc»;  ilo  Ntrlílo.^ 

PADIIU  SIM  AO  linnitlGUES 
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especial,  porque  ella,  além  do 
sua  vida  Intima  tem  a  vida  re¬ 
flexa  de  todos  os  municípios 
que  compõe  0  Datado.  Por  Isso 
ú  Incalculável  0  sou  progresso 
o  diffloU  qualquer  provisão  so¬ 
bro  o  seu  futuro,  visto  eom0  até 
hoja,  todos  os  prognosttoos  fa¬ 
lharam  a  seu  respeito. 

O  progresso  definitivo  da  ol- 
«iade  data  do  1GS1.  Dalil  por 
deanto  õ  quo  n  cldndo  orosco, 
nmplhi.  so  Uossnvolvo.  e  por¬ 
que?  Porque  o  Marquoa  do  Cas- 
eauH,  Juatamcntc,  om  1081  fnz 
do  S.  Paulo  cabeça  do  Capitania. 
Pelo  que  jíi  cm  1715  é  eéd0  de 
htspndo,  porque  sendo  sédo  da 
administração  publica,  deve  zor 
tambom  séde  da  administração 
religiosa. 

E  seguindo  sompro  ossa  o- 
rlcutnção  do  destaque  S.  Paulo 
era  ISIS  torna-se  a  “capital"  da 
província, 

Mhb  essa  cnpttal  sé  toma  fo¬ 
ros  do  verdadeira  capital  qoan- 


do  o  palz  «o  separa  da  Metropo- 
lo.  H  cm  1375  a  sua  vldn,  6  uma 
grando  vida,  A  Academia  de 
Dlrolt0  dava  ao  aspecto  provin¬ 
ciano,  um  grando  fulgor.  A  cl- 
dada  despe-se  de  seu  aspecto  lo¬ 
cal. 

Os  problemas  de  ordem  nacional 
são  nqül  discutidos.  A  cidado  é, 
do  facto,  uma  cidado  cabeça.  SI 
cm  1875  cila  possuo  2,992  habl- 
tantea,  subiu  no  nnno  seguinte 
ceso  numero  a  7.012.  A  popula¬ 
ção  que  em  18S2  era  do  25.048 
creBCO  pni  1885  a  47.097. 

A  qua  vida  então  é  a  vida  do 
Estado.  E'  um  corução  quo  pul¬ 
sa  a  energia  milagrosa  de  um 
grande  organismo.  Não  é  maln 
o  vlllejo  que  so  deson volveu  ao» 
poueos.  Mua  u  capital  quo  vai 
vivendo,  a  cidado  «lo  todao  cs 
cidades,  o.  energia  de  mllltaa  o- 
norgias,  a  i>onJunção  do  multoB 
Inten-secs.  SI  o  Estado  eoffre 
uma  crise  eeonomlca,  a  cidade 
rclteoto  essa  çrljo  do  uai  modo 


Intonso.  S|  o  Estado  paeea  por 
um  período  do  abundnnala,  a  ci¬ 
dade  augmenta  u»  suas  constru- 
cções,  oa  boub  c«tabeloclmonto8, 
eom  eeu«  laatltutos,  o  sua  vitali¬ 
dade. 

Quando  em  1S7G  ell»  revela 
um  grando  progreaao,  nf«o  õ, 
aJjsolutnmcnle,  em  virtude  do 
suaq  condições  looaco  A  cidade 
por  el  sõ  não  podia  progredir 
como  progrediu.  Esse  progrosBo 
do  tS75  é  resultado  ds  um  aspe¬ 
cto  eoonomlco  do  Estado.  Appan 
roce  como  um  roBultado  do  defi- 
onvotvlmonto  da  cultura  cafeot- 
ra. 

A  cldndo  aaolm  vai  crescendo 
phantnBticameiitc,  acima  do  io- 
dna  no  preVlBOca.  Não  ba  «ir- 
bnntistn,  por  mnle  pcropljaz  quo 
soja,  que  possa  calóular  «la  seu 
futuro  tondo  em  vtsta  npónna  os 
Inlorcfet-o  locace.  Aluda  íia 
dl 03*  conversnndo  com  o  presi¬ 
dente  do  uma  das  mais  Impor¬ 
tantes  companhias,  que  lera  ln- 


terofisca  dlroctoa  c  valtosslmoe 
noBLu.  oldnde  o  qne  possuo  to- 
Chnloos  estudando  todos  os  as- 
peotOB  do  desenvolvimento  ur¬ 
bano,  ouvi  «iuo,  parn  «csa  Com- 
panblu,  todos  os  calculoj  c,  pre¬ 
visões  «té  agora  feltoa  excede¬ 
ram,  falharam’  Jamonlavelmen- 
to. . . 

E’  que  rnra  eo  avaliar  °  deo- 
envolvlinonto  da  oldnde,  6  no- 
cecearlo  ter-6o  sempre  cm  con¬ 
ta,  o  desenvolvimento  do  Estado 
todo.  A  ulta  do  café  ou  n  bai¬ 
xa  ilo  cn  rí,  a  creação  dn  novna 
fontes  de  nrodnccão  que  Influem, 
da  modo  positivo,  no  aspecto  dn 
cidade. 

Ror  Isso,  a  administração  mu¬ 
nicipal,  muito  embora  empre¬ 
gando  o  melhor  do  boub  cofor- 
çoq  «sempre  encontrava  ã  sua 
frento,  numeroo  taes  do  proble¬ 
ma»'  e  umn  deflclcncla  tal  dc 
molos  pnra  reoolvol-oe,  quo  o 
«íoverno  do  Estado  vtuhn  tm  seu 
soccorro,  Mio  era  jutto,  não 


era  logico  o  nem  estava  dentro 
das  orientações  offlcazea  essa 
de  abandonar  o  município  de  S. 
Raulo  a  «ua  simples  capacidade 
local,  quando  elle  resultava, 
Inllludlvolmento,  de  um  estor¬ 
ço  geral  o  do  um  trabalho  que 
ultrapassava  ob  «uns  fronteiras. 
O  governo  do  Estado  ficou  com 
o  serviço  do  agua  e  cxgotío?.  fl- 
cou  eom  a  cobrança  doa  Impos¬ 
tos  prodlacs.  Organizou  o  Cor¬ 
po  de  Bombolros  e  ainda  pollola- 
vn  a  cidado.  Aos  poucos  foi  «o 
Intromattondo  na  vida  peculiar 
da  Município,  visto  conto  esna 
vida  so  confundia  om  »eu  aspo- 
cto  amplo  como  a  vida  do  Es¬ 
tudo.  Cada  prefeito  quo  Unha 
um  plano  de  romodolamento  da 
cidade,  nfio  podia,  dndoe  as  de- 
ftclonclaa  «lo  meios  munlclpaos, 
leviU-o  avante  sent  o  auxilio 
do  Estndo.  Ror  lano,  quando  foi 
dn  reforma  da  rua  Libero  Da- 
dnrô,  a  Municipalidade  pediu  ao 
Eutndo  a  eua  oollaboraçío  o  ca¬ 
te  Um  dou  a  Importando  do  dez 
ml!  contos  para  ©  molhoramen- 
to.  aondo  o  serviço  feito  pola 
Secretaria  do«  Negodos  da  A- 
grleuliura. 

O  grando  problema  do  abaste¬ 
cimento  «lo  aguas,  que,  dn  h« 
multo  chama  a  attenção  doa  go¬ 
vornos  «lo  Estado,  cstA  Inteira- 
mente  no  eargo  o  ã  responsabili¬ 
dade  do  Estado,  porque,  em  to¬ 
do.»  o«  pontos  do  vbsta,  6  ma- 
torlnlmento.  tmpooslvol  ao  Mu- 
ntdpto  rc-Kolvet-o. 

Outro  problema  municipal  que 
demanda  o  auxilio  do  governo 
do  Estado  6  eeae  da  rootlflcação 
do  rto  Tleté,  obra  majeetoea  e 


lndlsponsavet,  mas  que  o  Muni¬ 
cípio  não  a  exoeutarã,  S3çon'u>. 

Portanto,  S.  Paulo,  po-  ç.er  ca¬ 
pital  de  um  Estado,  oxígo  pnra 
o  6Ua  felicidade,  para  a  sua 
grandezn.  para  a  expansão  equi¬ 
librada  do  todaB  as  fluas  «ner- 
glus,  a  osslatoncia  continuada  ú  j 
Estado.  E  eato,  por  sua  vez, 
colloeando  o  sou  governo  na  ol¬ 
dnde.  governo  que  6  o  mnln  nt- 
to  da  eepbera  pooullar  do  E«h«- 
do,  quo  não  podo  chucar-so  eom 
qualquer  outra  autoridade,  quo 
eo  Intromcttc.  prntlcamcntc,  om 
todoo  os  problemns  urbano»  <> 
quo  coltabora  efflclchtomerte 
para  a  sua  resolução,  preclen 
tomar  parte  na  administração  da 
cidade,  Não  é  por  doulrtuarle- 
mo.  Mes  para  que  eo  normalizo 
uma  situação  de  ficto  c  quo  vi¬ 
vou  até  agora,  artlflalulmcnte. 
dovldo  a  umo  exlgcncla  da  Con¬ 
stituição  do  Eutada. 

Forque,  do  facto,  n  oldnde  do 
S.  Paulo,  como  capitai  do  Es¬ 
tado,  não  leve  até  agora  autono¬ 
mia  no  sentido,  quer  rcctrteto  do 
atguna  constttuclonaUstnfl,  quer 
ampto.  como  os  quo  argumentam 
contra  . a  nom-ação  do  profolto 
pelo  Executivo. 

A  cldndo  de  S  Pauto  CfltA  pe- 
rnnlo  o  Estado  da  mesma  ma¬ 
neira  quo  a  Capital  Foderal  efl* 
tA  para  n  Republica. 

No  proxlrno  artigo,  tenlarct 
demonstrar  que  a  x-ordndelra 
tlujorln  munlclpallsta  braellctra 
não  võ  na  nomeação  doa  preffl' 
tos  para  3.  Paulo,  mna  offen- 
6a  no  Pacto  Fundamental  da  Re¬ 
publica, 

Motta  Filho 


23  -9-28 


■CORREIO  PAULISTANO 


Cotio  urtloullsla  üo  «Jorna]  j0  aqu|  aõmonto,  entre  -deputado*  e 
>  transcrevendo  tro-  publicista»  amigos  <10  gavorno, 

'lo  n«t«  tvrtlfo  —  Demoora^  como  ncrartltn  on  finge  acreditar 
<!"  honlom  f  bojo  —  publica-  o  rodactdr  do  “Jornal  do  Cotn- 
!o  i.o  “Correio  Paultalnno”,  la-  meroto",  watt  por  toda  parte.  0 


O  nr.  proahlonte  do  Estado  da-  Jns  de  outras  procoilonclas,  Opl- 
rft  audiência  publica,  amanhã  As  n:un  08  technloon  quo  as  causas 
10  horas.  da  rn,)lda  dotorloração  são  as  nu- 

gulntes:  _ 

*  a)  — •  Collielia  duranto  dias  hu- 


nus  um  duputndo  da  bolehovlnmo  o  o  fascismo  valem  °  “r>  °ll0f°  d°  P<)1,ola  oonfe*  .  , 

..iiioríu  agito  no  Jorna]  do  um  bem,  ne*eo  sentido,  como  duoo  atnanhfi,  como  do  cota-  ?r^«* 

rjudo  partido  governteta  Idêns  grande*  tontatlvn»  sj-storaatlcan  m°'  °°m  °  ír‘  ,,r®"  a<intu  do  Ea*  r.Ao  nos  frigoríficos; 

“  'a**-',»»  •  *-  —  «s-«— _  5! s£STÍ5SS8^ .. 

hu  ll.nstro  crlti.o  ebiins  IdCiut  pollllcno.  Por  Isto  mesmo,  vl*  ,  dá,  Todoa  os  cUrloultores  e  ne- 

i  votem  alarmante  mentalidade,  «ando  finalidade*  radlcalmciito  U  croauores  municipais,  euc|rintoa  de  fruota  sabem  quo  a 
•  ommontando  (talvc)!  com  Intl-  oppostim,  ellce  no  encontram  na  acompllnhndM  do  da  °**  laranja  ntt©  devo  sor  coibida  com 

UXl)  na  ilddn  rlv  DIp.mi  .In  Ui.  _  .i.  ll  l] IT> 1(1 .1(1 ri.  noTil  fttiMiinn  fiim  fnnuA 


(,,,ÜJ  *  a  dador  olln.  «ra  honl  1  Ml  '  ‘  W  ntt  llftdo.  dr»  ®lr«s  «lo  HIO.  c  do  bumtóado,  nem  mpftmo  quo  íoano 

I  .u.  ■  ■••ditdot.  Cila  era  tão  bonl-  ldontldado  do  methodos.  Ao  In-  proHl,|onte  da  ^|1|dB-i  ’  ",  para  romcttei-a  ao  mercado  do  S. 

.)  a  crleo  que  umeaça  a  da-  dlríduo  todo  poderoso,  do  libera-  ‘  ’  ar‘  u'*  Paulo.  O  quo  so  dou  Justamcnto 

rada  rei.ftísênUUva.  fnço  ilsmo  nnasado,  eobropondo  a  «ua  ,0CCB>  vlallara"’.  hontom,  As  do  nceOrdo  com  os  lochnlcoB  rc- 
.'gtoameuto  a  apoloirlu  dn«  .ll-  iihsrdad.  _ _  ,,aln*'1  horu3-  0  omrlpt«rl°  do  feridos  foi  o  transporto  demorado 


..eíoamoiiln  ..  nv.u,,.  „„ ... ,  ,  qulníi)  horas,  u  oserlptorlo  do  feridos  foi  o  transporto  demorado 

.,  e«monl0  a  apologia  d«*  dl-  liberdade  poneoal,  mesmo  malfa-  CommMo  ü'  T|ot£  ln(iUI|  “  om  vagões  Improprlos  e  os  maus 

ta  d  uras  PffiBoau®  e  declaro -mo  seja,  oob  Intcressos  oollootlvos,  nn  j.-,.  .  .  ,  tratos  quo  (t  larRtiJa  rocobou  non 

em  guerra,  vtUUa-mo  Deus.  eon-  encarnados  pelo  Estodo,  «ontra-  „  i  .  V°‘  A  írlgorlflco». 

trn  a  constituição...  KIb  um  es.  põem  ambos  o  Eatndo  forte,  vl-  Ytocobou-os  ""on™  nhei  •  •  ■  —  ■  »■ 

t.-.do  d'«!m.i  oslo  muu,  que  o  ro-  glhuito  o  activo,  quo  sacrifica  de  pi„„.  ,  .  ""  n'®“°  1  A  Vai  ser  providenciado  para  quo 

■  loctor  do  •Commorclo»  verifica,  bom  grado  o  ogoismo  do  clda-  .  ,  fom"”SEAo'  P#  CoUootorla  local,  seja  pago 

,  ,  ,  ,  o  c  ua  oxpos,  com  abundancla  do  dota-  ao  sr.  dr.  Dalmo  do  fiodoy  o  or- 

"  r']li  alfcUm  emi“'  ontro  par’  (,flo  1,01,1  oollootlvldndo  lndofosa.  1Uo3,  0  quo  tom  sltlo  „  tarofa  «lanado  relativo  aos  dias  n  c  7  do 

JriaenMrcB  o  Jornullstnc  nmlgos  Dirá  o  rcdnctor  do  “Commor*  iu0  ,  ,  oorronte  mes,  om  quo  ostove  atas- 

<iu  governo.  VorlHea.  apprcheii-  0]0»  _  on  tonho  ouvido  com  vo-  ^  I  o  tom  ta,i0  Uo  CXorelolo  do  cargo  do 

,  ....... ou  tomio  ouuao  com  vo  feito  o  o  pá  em  quo  ostfi  a  qneo-  promotor  publico  da  comarca  dn 

■o  l  u.U.  .nlccldo.  Como  o  m«u  s,;B  o  objecçao  —  quo  a  crise  de-  tá  o.  Soceorro  por  motivo  do  sua  remo- 

iiposltor  se  montra  poll.lo  cora-  mocrallca  6  um  phenomeno  verl-  a  parte  mais  complexa  í  co  'íao'  ror  P®rmula.  l,1,ra  «gual  car- 

fI™d®  OI,tro  povoo  Infcrloree,  mo  „  sãbe,  a  da  desaproprio-  "°  d“  W^unga. 

.Vttei:  dc  tudo,  aa  bifas,  quo  ocnm  o  Italiano,  o  russo,  o  honpa-  qlo  dos  terrenos  neooBsarlos  pa-  *  ‘ 

..irátnarlel  no  “Corrc-lo  Paullt-  nho],  ob  latino-americano»  t.  o  ra  n  abertura  do  Mn»i  .  Dor  nelo  de  hontem,  o  ;;r.  Oc- 

8au,  *??  n°Va*’  C,uern  <««««•  S“  *““»  onKl0-fia-  aterão».  A  orca  total  á  do  cln-  DlSíd^ 'oSvís"*??,^ 

?  :  claques  dc  qualquer  xSds.  a  demoerneia  subsiste  ln-  co  mllhSes  c  duzentos  mil  me-  ca8.  f°*  doclarado  om  commlesSo, 

,  ,=P-;ole  com  a  minha  filtuaqao  o-  taotn.  Alfm  de  duvidosa  ««to  tros  quadrados.  Kultam,  apenas.  com  I>rí,Jul!">  d0  8aa"  Vcnclmen- 
■ctua.  do  Político  militante  o  ouperlorldartc  anglo^axonla.  a  um  mllh.to  e  oitocentos  ntll  mc^  Hor/pâía  Kreir^ím^Profcituíà 
•  c  itado  da  maioria.  EOas  ou  Chamlierlôln  ou  a  üoblnoau,  tros  quadrados  para  serem  ,td-  Banitarla  do  Campos  do  JorÜRo. 

'..I  ■.■■*. o  ao  de  um  homem  que,  conviria  niio  taquccor  nn  condi-  qulrldo  pula  Profcltmu.  , 

•»  anuoe.  tom  o  habito  qúen  eapcclnllssima»  da  vida  ln-  Esses  numowra  Bf.o  «Itamcntu  A  Sucrotnrln  do  tntorlor  trans- 

*  i  "rvar,  rutlectlf  Induzir  gleza  b  norte-americana.  0  Efi-  exproBslvoa,  o  demonstram,  :a*  mittlu  A  da  Fazenda  o  laudo  dc 

■  proprln  oonla,  com  a  Borona  tado,  nn  Inglaterra  o  na  Amerl-  bnlmnntc,  o  Ingente  esforço  da  lnsP°cíião  dc  saúdo  n  quo  hu  sub- 
t-inexa  qu«  Deus  lhe  permlt-  ca  do  Jforto,  por  motivo»  hiato-  actual  admlnlatraçüo  cm  b:m  Atbnyd^  ^V.if "«eidpunnrhj  Và- 

l'.ier  llbevalliimo  Oco,  que  ricos  ou  economlcos  Irregulares  servir  o  município.  quella  Secretaria. 


„  .  .  oorronte  mez,  om  quo  eBtovo  ataa- 

ad.t,  o  que  sc  tom  tai,0  Uo  CKa’relc,0  ao  carKo  u„ 

om  que  ostfi  n  queo-  promotor  publico  da  comarca  dc 
Koceorro  por  motivo  do  sua  romo- 

ais  complexa  ú,  co-  ua°*  ,,or  pormulft'  P"1»  t"í  ual  <-,ar- 
no  nit  ooniurea  du  1’lrassuiiunga. 


...  ,  Por  nato  do  hontem,  o  sr.  Oc- 

canal  o  ruaa  rau0  jfl  sampalo  Filho,  dusonkle- 
total  ê  do  cln-  tn  da  DIrootorln  do  Obras  Piibll- 
zentos  mH  mc-  ca8.  f°*  doclarado  om  commlsBtto, 
Faltam,  apenas  com  Prf’Julj|<>  a“  8aa»  Vonclmcn- 
’  Los,  Junto  á  Secretaria  do  Into- 

.-Lil.Ti  t  f.n  , •  ■  t  1 


A  Roo  ro  tíirlii  do  tntorlor  trann- 
mittlu  á.  da  Fazanda  a  laudo  de 


alimenta  dí  formulaa  vtts  e  pOdo  sor  multo  maio  pasBlvo  E'  notavul,  não  ha  quem  o  pos- 
lamnqOtM  rotorlcas,  deixou-  que  alhures.  ILobU,  alli»,  Inda-  sa  negar,  o  trabalho  dc  rolvin- 


quelia  Secretaria. 


Vnl  ser  designada  Junta  mcdl- 


frio  c  Indlffereuto,  gar  itt  elle  (■,  roftlmente,  ao  mo-  dloar  para  a  cidade  os  terronos  ca  para  Inspccolonar  o  er.  Alfro- 


,on*r.  toder.  o.;  outras  mnnlfen-  noa  noc  Estados  Unídop. 

.1"  verbal  temo.  Ainda  cm  Dara  o«  homens  da.  mlnba  gc  ragem  dos  “srHlos"  famosos. 
i  -i:.  voltando  da  Europa,  que  ração  oB  partido»  que  bc  dlspu-  Em  meados  do  anno  vindouro 

.  i  .  ,  u  uni  11*13,  toda  convul-  tam  o  poder,  a  verdade  do  8uf-  =onta-»e  quo  M.o  aspecto  Jo  For#M  ton,ada8  provldoac[aB  na 

•  la  puerra  reconte,  publiquei  frnglo  universal,  a  sobaranla  doa  problema  esteja  rcnolvldo  em  da-  sentido  de  ser  Innpecclonmlo,  em 

proprio  “Jornal  do  Ccmmer-  parlamentos  traduzem  apenas  flnltlvo.  E,  enUlo,  o  canal  pod^-  Presldonto  Prudonts,  o  dr.  João 

com  o  mou  nome,  tal  como  aspectos  sccundarlon  da»  cousa»,  ri.  ser  começado,  sem  o  perigo  Franco  do  Codoy,  l.o  tabolUHo  dc 

nc  "Correio  Paulistano",  lon-  A  noettu  aguçada  sensibilidade  do  novo»  tropCços,  para  ser  con-  nc  !  e  ■  rai,uii-s 

•  -..alo  cm  quo  procurava  de-  patriótica  commovo-sc  multo  aI'ildo  «m  cinco  uu  seis  nnnos. 

O  dr.  UlhGa  Cintra  mo«trou  Dovo  cnmpnreccr  á  Secrutiula 

•  r  •  Irromod lavei  lmpot.molu  mala  com  o»  aoffrlrriontos  do  al-  ,  “  U  do  lntorior  afim  dc  scllur  norta- 


que  Iam  dcsappnreecndo  na  vo-  d“  Flaquor  .Sobrinho,  auxiliar 
r.n»m  ,tn.  ,• . .  pharmnccutlco  do  Almoxnrlfado  e 


Pharmacia  do  Serviço  Sanitário. 

Foram  tomadas  provldonclau  no 
sentido  de  ser  Inspecclonado,  em 


,  ,  .  ,  go  do  ca.ua!  o  om  numero  dc  616  guartln  snnltnrlo  da  Inepcetorla 

aboladas  pela  mens.  ameaçados  pela»  endemia»  »  . . . . _,.y  „0  Mo,MÜas  mfeooicw*; 


•  ■  ellioií  ratddca  llbornc-s  para  guns  mllbrafl  de  lirasllelro»,  a- 

•■  n  i-eii  as  aspirações  nova»  bandonados  do  Dotts  e  do»  ho- 
.  tOc',. dados  aboladas  pela  mens,  amoaçados  pela»  cudemla» 
’"r:'::davo|  cutostrophc.  para  o  looacn  nas  eua»  choça»  do  com- 
lorna:  do  Commefelo”  dc  on-  po  ou  poltui  moleotlau  das  olda- 
'ü  .  o.  f-.lo  dc  um  governo  que  s®  des,  mal  oviolotldo»  pelo  36»tado, 
.rfi-ndla,  vloli-ntaiaento  contra  do  quo  com  as  fraudeo  eloltoraen 
.  onda  evolucionaria,  uadr.  tl-  de  qualquer  burgo  sertanejo, 
r..:  m  do  extraordinários  o»  ml-  Applaodliaos  tnaht  cí*loro»amon- 
i.ati  ideas,  podería  dlxor,  polf.  to  i»r  governo*  quo  rasguem  e«- 
u  ...  lho  orgão  quo  mudou  c  tradae,  abram  ceceias  e  fundom 
«ti...  bospltaen  do  quo  On  quo  collo- 


O  dr.  UlhGa  Cintra  mostrou 
aos  vereadores  o  avchivo  do  sor- 
viço  do  sondagens,  feltan  ao  lon- 


Davo  enmpareccr  á  Secrutiula 
do  lntorior  afim  de  Bellur  porta¬ 
ria  dc  licença  com  õb?000,  o  sr. 
Custodio  du  Almeida  Santos. 


—  sondagens  indispensavols  pa¬ 
ra  o  conhecimento  do  sub-súlo 
do  vallc  do  Tietá  o  calculo  da 


Por  ordem  do  sr.  dr. 


.  .  '  ousto  provável  da  importante  Castos  Cruz,  chufo  do  IhdlcJa,  foi 

fraudeo  eloltoraen  ______  ,  - - - 


obra. 

A  demorada  visita  A  Commls- 
sáo  do  TlctC  Impressionou  agra¬ 
davelmente, 

On  membro»  da  nossa  rounlol- 


palidado  regrcssmraru  A  cidade, 

Mas  <•  oalo  um  r.ópoeto  neoun-  quem  cabines  secretaa  na»  unlr.a  Uora»  e  mela 

■t.irlo  áx  qucetão.  O  quo  mo  ln-  das  eleições...  Nto  G  livro  o  ci-  _____ 

'.■jrcoea  tnpucalmcnte  o  o  quo  do-  dndão  porque  com  a  cédula  do 

•  ■  IntoriA-ar  ao  rucu  alarmado  «eu  partido  dorrubn  o*  govor-  Estiveram,  hontem,  na  Secrc- 1 

Juoado  censor  t-  o  debato  do  uo».  SG  torA  .vontido  a  sua  libor-  t^ria  da  Justiça,  om  visita  da 
,  . .  . . .  ...» _ _ _ _  ngradecitnontos  tto  titular  da- 


dlslrlbuida  a  Importância  de  ... 
tilOfOOO,  As  seguintes  instituições 

da  carlda.lo:  "Cruz  Asul“ . 

2:t0$300;  Dlspeuflarlo  “Clemontn 
Furrolrn",  S0^700  o  ao  “Aaylo  dos 
Expostos”  da.  Santa  Casa  do  JU- 
Borlcordla,  113)000. 

Essa  importância  procedo  das 
delegacias  do  Ribeirão  Proto  e 
São  Eornardo,  proveniente  da  re¬ 
pressão  contra  o  Jogo. 


Em  agosto  do  1837,  havia,  na 


A  trarjicrlpçáo  do  daile  quando  elle  «ouber  ponsar  tjUOjjn_  paaUl  „  at)  ar  cjl6j#  líussla,  segundo  estatística  offl- 
...  do  !.)!>u  artigo  não  fu»  por  «I  mesmo  «  tiver  nas  mão»  rollcla,  os  srs.  dr.  liugó  Agrl-  claI'  í'r’,i  Joruaos,  com  umu  Ura- 
•  irri-e!i.ind!dii.,  Intogralmente  ao  bs  armas  necessários  As  vloto-  pino  de  AzovoJo,  pela  sua  pro-  gt,,u  d,arla  tola  d*  *  ,GS» . . 00 

...  ■*]£■ .  Sttrsaá?  "TVú  “S. - 


Esses  Jornucs  tGm,  porfini,  na 
sua  quABl  totalidade,  uma  olreu- 


.It-ax  porvontnra,  r-!lo  en-  rüt*  paoiriean  da  vida.  cargo  «v  uoicgaoo  «« 

‘corra.  Náo  fiz  a  apologia  da»  Os  qua  não  nocCEltam  a  dou-  ^'0^|'a,|c,llí  p^tUB^  remoção^da  I  8U'1'  úutuu  lotaiiunue, 
dltsrtttrns.  B*  outra  a  cesoncla  trina  holchevlsta  e  nem  aerodl-  ap*  guhstUuto  da  hVlão  multo  reduzida. 

1u  n ; o  :i  ;»vr.*.iniftTiiQk  qiie  nada  tam  na  cxperioncla  rtwsa,  collo-  xlna,  para  og-ual  cartfa  ®m  Cam- 
t<x  do  origina),  pofque  6.  tal-  cJtm-se  naturalmentc  no  lado  doo  l'inaa- 
v  •:  o  de  U-l.,.  o»  eoplrl-  governos  fortes,  porque  o»  Jul-  ' 1  1  * 

’•  -t  i-;  completavam  o  cyclo  (ja  gam  ma!»  apteo  para  enfrentar  A’  Imprensa  paulista,  o  sr. 

niaturaçã"  aa»  IteçOÍs  du  tromondo»  problema*  do  R-  prefeito  da  capital  dirigiu  hon-  c  r„lauvo  ft  lmpronHa  quouciana 
-•  •'••n.  lldP  moderno.  Ma»  não  confun-  tem  um  convite  para  uma  visita  da  itussla  inteira.  Os  do!»  nmlo- 

O  ptilavreado  poiupoco  e  gaa.n  dem  governos  forte»  com  govor-  is  estradita  do  rodagom  munlol-  r‘;s  Jornaes  do  iloscow  absorvem, 

•1"  ilcflonrasla  u  liberalismo,  co-  nos  arbltrarloa  ou  vlolontos.  On  paee  do  ]>aUIo  o  nos  diversos  por  alla  V°lar|aa  ""oss^cfdàdo^õ 
i  entendiam  s«  gcrnçGcu  partlãOo  cuja  resurrelção  so  ton-  melhoramento»  cm  oxeeução.  lmprttiw*r mllliâo  *d« 

’,-.-t.i.dse,  pão  bania  malq  iíh  ln-  ta  no  Brasil  cm  nome  da  Idoolo-  Essa  rlalta  dos  roprosentantes  oxcmplare»,  o  o  “Pravds.",  S00 

'lulr.tnqões  da  hora  presente  ,,  sla  domocratlcn,  têm  alguma  fl-  doa  jornaes  ostá  marcada  para  o  m11- 

c*  amarguradcu  f>  oon-  nr.lídado  ooncrotaf  Aoplram  qual-  dín  26  As  9  honf  sondo  nonto  quotidianos  do  todas  as  ou- 

.  .  *  •  u  1  tr.-r-  cidades  rtaun  flnrnsantnm 


0  anno  de  13  mezes  —  Suas  vantagens  e  con¬ 
veniências  —  O  Xm  mez  chamar-sc-á  PAZ 


COaRDSPONDKNCIA  EPISTOtAIt  l'V- 
H.V  A  «AfJHWCtA  AM IC fll CANA".  POIt 
-  ILinCISL  FEIUIKT.  ■■■  - 


PATtlH,  agosto  —  A  Camará  Intarnaolonal  do  Cbramer- 
clu.  qüu  íum  mui  sêda  nosta  capital  o  funcclonu  sob  a  prusl- 
dciinta  do  sr.  Forettl,  lem-so  ocaupado,  nestos  ultimo»  dlitr, 
da  reforma  dn  Ciilondnrlo,  dedicando  ».«.  «uns  attonçGen  aoH 
liniuorosoa  projuctoa  apresentados  á  íloolodailo  dns  Naçõos, 
om  Oenulirn,  dend.i  quo  esto  probloma  foi  Incluído  ontro  a- 
qoolles,  cuja  solução  interessa  a  toda»  as  Nações  do  mun¬ 
do. 

As  razões  q.i*  tmpollem  os  ostndos  modornOc  A  procura 
dn  uma  nova  divisão  do  tampo  animal  não  qim.“.l  todas  de 
cnraoler  pratloo  o  oconomico.  Çalcula-Bo  quo,  «G  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  o  tempo  ocoupado  em  consultas  no  Calendário  o 
a  despesa  affoctunda  com  n  Impressão  de  todas  nu  nuas  va- 
rla*  edições  o  modalidades  representam  a  avultada  quan¬ 
tia  do  -13  milhões  do  dollars  anuualrasiito.  >7,  nflo  ê  sú  Isto. 

A  aotunl  dlvlsio  do  tempo  torna  Irregularmento  propor- 
«lonnos  oc  dias  do  trabalho  o  os  dc  folga  o  desorganiza  os 
salarlos  e  o»  rendimentos.  Todo  Irnhalho  on  compensação 
trulndn  mensalmohto  não  6  paga  nn  Justa  medida,  visto  quo 
os  ...azos  pio  são  todoB  eguaes,  As  estatísticas,  quo  calcu¬ 
lam  a  produeqão,  não  apresentam  resultado»  exactos.  Em 
quanl  todas  us  adailnlstraçõea  os  dlns  não  tím  todo»  o  mos- 
M  valor.  I7m  restaurante,  por  exemplo,  com  oh  sous  pen- 
slonlHtns  não  reallznrá  oh  mesmo»  lucros  cm  todos  os  me- 
zii»,  con.  a  froguezla  avulsa;  com  a  troguõzhi  avulsa  será 
prejndlcnão  nos  mesee  que  contêm  5  domingos  ou  S  soxtn- 
felras.  Nesse  enso,  ns  fabricas  so  vGeiii  obrigadas  a  offe- 
utuar  5  pagamonlo»  do  snlurlor.  ucmnnnes  om  momentos  dc 
iniflior  producçfto,  Isto  ê,  om  agosto  e  em  dezembro.  Estes 
InconvonlonlPH  são  Ião  rtiaef,  quo  o  governo,  dn»  Estado» 
Unidos,  resolveu  pagar  os  seus  funcelonarlOH  nn  base  de  3tl 
dia»  por  mez.  Não  será  oste  nu  primeiro  passo  para  a  re¬ 
forma” 

Qual  será  a  divisão  do  tempo  quo  poderá  substituir, 
oom  vantagem,  n  estabelecida  uo  calendário  gregoriano,  JA 
nm  uso  .lendo  alguns  séculos?  A  Hntimrn  do  Cominercio  In¬ 
ternacional  do  1‘nrlH,  entre  n»  projectos  gubmettldos  A  sua 
apreciação  pcln  Kocledado  dns  Nações,  nonbn  de  dar  u  sua 
preferencia  no  quo  estabelece  o  anno  de  13  mezes,  quo  con¬ 
servarão  n  «ua  denominação.  O  novn  mez,  conformo  tinia, 
proposta  favoravelmente  auspiciosa,  será  chamado  FAZ. 

Q.iues  serão  as  vantagens  deste  novo  systeimi?  Os  me¬ 
zes.  não  tendo  mais  que  28  dias,  poderão  ncr  divididos  e.xa- 
etamonte  em  4  aemano»,  ficando  npennit,  polo  eompuLo  as- 
tmnomleo,  um  dia  por  anno  fora  da  revolução  planetária  o 
dois  noB  nnnos  bifloxto».  Este  dllp  do  sxcepçKo  seria  o  .Ua 
29  do  mez  da  “Pnz",  o  ultimo  do  anno  e  não  teria  designação 
nenhuma,  nem  do  2. a,  nem  do  3. a,  nem  do  t.a,  do  5. a  ou 
do  6. a  feira,  o  nem  do  snbhado  ou  do  domingo.  Seria  o  dia 
da  grAiide  festa  dn  Confratorulznção  Itumana. 

IJeBto  modo,  tudo  «urla  Blmpll ficado.  Os  mezes  começa¬ 
riam  pelo  domingo,  calitudo  os  sabbado»  noa  dias  7,  H,  21 
e  28  Invariavelmente,  cm  to.lon  os  mezes,  e  os  dias  do  paga¬ 
mento  coincidiriam,  no  mundo  iutolro,  tms  mesmas  data».  O 
fim  dn  cada  mez  «orla  scnipre  o  fim  du  «omiuin  lambem,  « 
Isto  facilitaria  multo  a  liquidação  do  «alarlon.  ordenados, 
soldo»,  nltigutds,  pensões,  do  toda  transação  emflm,  quo  to¬ 
ma  por  briFa  o  iirnzo  do  um  mo*.  Actnnlmonte,  todos  os  quo 
roccbcm  ordenado»  ou  nutra»  qiintns  mensaes  perdem  7  dias 
om  cada  anno,  compensando  2  em  fovoreiro  >.  um  aponas  nos 
blscxtos. 

O  dlrootor  <la  secção  do  Transportes  da  Cnmnra  lnter- 
nriclonnl  do  Commerclo,  sr.  Wohl,  perguntado  si  so  espora¬ 
va  chegar,  em  brovs  a  uma  solução  pratica  douto  problema, 
respondeu:  "A  nosso  vêr,  iratn-so  apemtii  do  um»  questão  du 
oppertunldado  o  não  dc  prtnolplos,  pois  ostamos  todos  do 
accGrdo.  As  grundas  associações  representadas  na  Camará 
do  Commerclo  Internacional  são  favoravsi*  A  reforma,  que 
representa  um  esforço  o  um  passo  dado  no  caminho  da  ra- 
dlonallzaçtto  do  trabalho,  cm  vantagem  dos  proprlos  traba¬ 
lhadores.  Todas  as  festas  seriam  fixadas  de  modo  quu  vi¬ 
riam  coincidir  com  nu  segundas-feiras,  proporcionando  as¬ 
sim,  om  cada  festividade,  dol*  dias  do  rapotiBo.  Esto  «yste- 
tnti  JA  foi  onsalado  na  America  o  na  Itussla  com  resultados 
«atlsfactorlos.  Nn  Ilatla,  um  decreto  do  governo  fasclr.ta  de¬ 
terminou  que  a3  fosttvldados  fossem  transferidas  para  os 
domingos  sucocsslvos.  Ford  ostnbeloceu  o  anno  Induntrlal 
multo  dlvorso  do  anno  civil.  Os  Sovlots  estabeleceram  a  se¬ 
mana  offlclal  civil. 

Numerosas  câmaras  do  commerclo,  ligadas  «om  a  hosss, 

JA  deram  a  *ua  approvação  á  reforma  e,  entre  outras,  as  da 
Suoola,  Uo  Sloxlco  e  (la  llollandii,  Nõs,  porám,  não  queremos 
ir  de  encontro  A  opinião  publica  c  carecemos,  sobre  tudo,  da 
approvnção  da  Santa  Sê”. 

Terminando,  o  r.r.  Whol  dl.sw  qno  não  e0  pGde  cftlrntar 
si  a  reforma  nerá  para  breve.  Entretanto,  nm  facto  notável 
G  quo  na  Inglaterra  íol  votada  uma  lei  quo  fixa  a  eelobrn- 
Çfto  das  festas  da  Pnschoa  para  o  segundo  domingo  do  me» 
de  abril  o  Julga-to  quo  outro»  paizvs  seguirão  i.-Ro  exem¬ 
plo. 


Sôm«ntc  om  Moscow  as  cdlçúo» 
alcançam  numero»  clavodes:  os 
48  d.arlos  dessa  cldads  apresen¬ 
tam  uma  tiragem  global  de  .... 
4.014.906  exemplares,  mate  da 
moiado  do  total  lndlaado  acima 
c  relativo  A  lmpronta  quotidiana 


O  dia  de  hontem  do  chefe  da  Nação 


tras  cidades  russos  aprnoantnm, 
em  mídia,  uma  tiragem  de  7.300 


'usor  d.>soJo«  da  uma  mulhor  quer  nltoração  no  rogimoii  con-  jL.  partida  o  odlflelo  da  Prefol- 

dc  oonea«  ou  dc  um  cqul-  stttuclona!  ou  em  nossa  política  tnra  Municipal  A  rua  Libero  B»- 

•  !’  c  mais  perfeito  parn  a  vida  cconomlca?  Do  um  lado  o  do  ou-  Jarõ. 

1  Iloctlva.  A  Ideologia  domocra-  tro  da  gangorra  não  somos  to-  _ _ _ _  tlkranla  (2.320). 

F,:a.  d  psr.an.e.narsmt..  us  *0-  do,,  »«.,  republicanos,  fcdsralte-  0f  „r9-  0aoaf  d0  CnrvflUu,  úmTtiragem  “dT!? 

uerra  llbordftlcs  pubMcas  .  o  te»,  protocdonlstas  o  bnrguo-  2.o  procurador  d.a  Hepubllca.  ò  8.  t«3. 000  exemplares 
"(ftraclo  popular  cumpriram  ZIS  contentei  «om  a  nrdem  eo-  Tlblrlçá  Fllbo,  medico  da  Assls- 

tsri::. monte  a  sua  ml«So,  o  oe-  0|a]  existente?  Cte  quo  oc  encen-  ^6ncla  Policial,  agradeceram 

pncsêdo.  Alimentaram  m  tra!n  cventualmonto  em  cima  ro-  jusu™  ^chof^ãe  PoUcla  as  íc- 

..]u.»bu  dt.  que  se  tcco  a  vldn  vo!am-so,  ncoso,  mono,,  tdoncon  llcltnçõos  quo  ss.  exc*.  lhes  on- 

d  homens  o  dnc.  goetedadcfl  o  do  quo  ç«  qno  ostão  om  bnlxo?  vlnrnm  pola  passagom  do  seus 

r'"ruui  do  »|  o  bem  o  o  msl  dc  Eis  por  quo  nos  fatiga  o  vão  cia-  an,,!versarlos  nalailelos. 

:p),.  ..mm  oapur, .  lIxgottai.ini-  mor  dos  que  eo  contentam  com  —  1  • 

'  .  Nau  Alcançam  mate  iw.  pru-  n»  palavras  o  noe  entristeço  a  a  distribuição  de  mudas  do 


OECIlirPOS  ASSICINADOS  NA 
PASTA  UA  VIAÇAO 

HIO.  22  (A.)  —  Polo  «r.  pre- 


cxemplnres.  Essa  mêdla  dcsco  sldonto  da  líepubllca  foram  as-  .  _ 

alada  mate  sensivelmente  na  signodos,  na  pasta  da  Viação,  oe  da  n„;uhÍlc;l,  acompanhado 


HCffiilntos  dQcroí on: 


tr.  mlnlatw  da  VlacAo  o  Obraa 


fíüfíitu  ctu  hI  o  bem  o  o  m«l  dí 
tr°B  «mm  oatKu:*)f.  wu 

' '  •  maítí  iw?  pn>- 


annlversarlofl  natalícios. 


A  fllltflbul^  cie  mudos  do 


Üxoüerand^,  a  polido,  Maria  Publica»,  profelto  do  Dlstrioto  Fc- 

*  -  -T»  *•  SKn&rsUfc 

agente  dos  Correios  do  I-orrau-  çõcb  do  poço  tubular  profundo, 
oho,  Efllado  do  Minas  Goraas;  quo  a  In»pectorla  dn  Aguas  e  Ex- 


_  _  agente  dos  Correios  do  Forra»-  çõcb  do  poço  tubulnr  profundo, 

•  •  •  ».  oho>  Falado  do  Minas  Goraes;  quo  a  In»pectorla  dn  Aguas  e  Ex- 

,  designando  o  ebofe  do  doponl-  f0»®*  mandou  porfnrar  na  liba 

Instituto  da  Ordem  dos  -  * 

ria  Contrai  cio  Brasil,  «ngflnhfll*  ço,  tendn  pouco  tniilB  des  (10  me- 
|j  «  jrtniro  WaMomar  da  Cunha  Brito,  tr»8  de  proíurdldado,  fornece 


Advopdos  de  S,  Paulo 


para  nxeroor,  interlnamont*,  o 


Bgu»  po favo!,  na  razão  dc  cerca 
«lo  400  mil  litros  por  dia,  permlt- 


-  _  .  _  . . .  „  - -  -  -  -  cargo  do  olicfe  do  deposito  do  tlndo  assim  o  mar  ao  dobro  o 

t  '  Tilei  realidades  uconomlcae  o  dispersão  do  esforço»  num  tuclo  ui*,,.  j1*®*!»  UBOSt?  u*“  - - - »■  -  ...  ■  1.»  classe,  durante  o  Impodlmcu-  volume  do  agua  (Uquollo  abasto- 

,,rt .  •-  xjii  f),  *iii  do  tu  ■  uji  fjx  om  plnríiF,  dm  on  t  n 

•--r:  quo  .e  encontram  om  em  quo  tantas  tentativas  no-  sondo  23,004  do  oucalyptbs,  8.076  \  SUA  ULTIMA  TlEUMAG  *°  d»  ^‘-lco:  o  chefe  de  de®o-  Umbcm  vialtad0  pt,0  sr, 

lKfití0  oKinlnho.  Sob  a  ejua  roupa-  broa  o  utôla  dfeaflam  nci  activl-  o^stncins  tlorestRM  dlvursns  «  silo  do  Ui.  olasao,  díi  4. a  DlvlaA.0,  ppCalilouto  üa  ílopubllca  o  local 

"if  vr  toin,  o  antagonismo  dns  dndun  bem  Intencionada*,  creio  S'21!!  ,l0  arvores  fruetlfura».  Fn-  llcallzon-so,  a  17  do  corrente,  da  mosma  estrada,  engenheiro  om  que  vai  ser  cunstruldo  o  rc* 

«  opjn*Cr;»Ao  dou  vence-  quo  dosojamo»  todos,  aqnoUca  du'"  ^ ^Umonto  S  ®dlstrtbu|-  í?sj?,nt*  Aal‘>!»®  Tavara'1  u'!t0.  t’ora  ?,'’rvator1,?'  om  |:‘>ndl<!õa8  da  rea- 

‘  ’  1  oa*  gnuuiiomonio.  -.48..  Inslltuto  Hlstorlco  u  Goographl-  ...  .  llzar.  sattefatorlamcnto,  n  dlstrl- 

o  o  "dlo  o  a  revolta  dos  quo  pensam  commlgo  o  aquollcs  Com  a  distribuição  do  agosto,  co,  á  nin  BenJnmln  Constnnt,  40,  exercer,  Interlnamonte,  o  cargo  bu(çao  |ot.a]i  vl(lto  KflI,  0  nntlB0  do 

'■ ' ,  -i  mteorla  ilo«  humIJ-  que  pononin  com  o  rcdnctor  do  8,>lll8l|im  47U.ji:4  ns  mudas  dc  cs-  uma  «crsIo  planaria  do  Instituto  do  chefe  do  offlclnus  da  mesma  capacidade  a  altitude  Insufflden- 

•  a  arrogância  dou  opulen-  “Jorna]  do  Commerclo”,  qU0  «e  0  ur.V0^aI,  ÍJ““  ,la  Ordom  doa  Advogados  do  São  dlvlB,-l0  duranto  o  Impedimento  tc».  Por  essa  formn,  a  Ilha  lorA 

'  *  .  Cll toros  forncoldns  pelo  Serviço  Pnnlo.  .  .  rnellinrnSn  .«nilvalmm,.  ii  .... 

■  ani  ou  Kao,  tftlvoz,  mais  do-  agitem  e  vibrem  o*  brasileiros,  noatn  anno,  a  contar  dn  1  do  ia- 


mnlhorndn,  sennlvelmentc,  o  seu 


agitem  «  vibrem  o«  broallclros,  noatn  anno,  a  contar  ,ln  l  do  já-  ProMdlu-a  o  «r.  dr.  Antonlo  do  «K*b«W  « |éh«fo _d« •  abastoclmónto  dagua. 

niriilfí.  fio  riAftnuldndon  tiin  nulro,  ate  fim  do  ncroalOi  irn<in>tnrfn<io  not»  «r.  nf^  ^  Dlvijw.0  ua  mêüina  -S 


4  '  -  ■  '  - -  -  -  - - 9  . . U47  i  uo  ju-  rresmiu-a  o  sr.  ar.  Anwwo  \  j  ni Jiuã« 

#  '•  -mi  <Jo  qiii  nn  ARtigro  rogi-  alnUr.  tão  do&culdadoB  da  sua  nulro,  atú*  fim  do  ncroatoi  .Mo rendo,  fcoorotaríaUo  polo  sr.  nfl  da  ,,a  ..... 

1  >  aristocrático.  terra  Apenso  ,n  do  lado  nm  ouo  A  vonda  ,!o  dc  “cln-  dr.  Ernesto  Lomo.  t,rnda>  «oscnhelro  l«ulo  do  An- 

a  „  namomo"  lambem  niigmentou,  Nft  hora  do  expediente,  foi  lldu  'Irado  MsrLlnH  Cosia,  para  estr¬ 

ie.. ..m  o»  cap.rltOH  Jlviee.  me  encontro  proferem  que  wsa  graça»  A  procura  ao  Interesso  nmn  carta  do  sr.- J.  .T.  Carvalho  cor'  Ir.torinamente.  o  cargo  de 
1  icibcuj  sontlr  ns  vorjsdna  agitação,  cm  voz  do  oxgottar-se  n"e  n  nultnra  dessa  rmpecio  vem  dn  Mendonça,  agradecendo  »  gen-  ajudante  de  dlvls&o. 

uIsuwk,  enltleur-oo  »a  Uiola-  om  abstrações  vage»  o  verbalta-  Çó»o  «W  _  tlleza  do  Inslltuto.  pela  hl  Ga  do  nBPUESBXT  ANTES  1)0  S1L 

WASHINGTON  LU  IS  KM  UI. 
VEItSOS  ACTOS 


n«  formulas  maia  ou  menos  mo  rhetorloo,  s«  faça  uru  torno 


tlclado,  o  “olnimmo.no”,  quo  G  urnH  ]  re-allznr  uma  ocshío  solenna  cm 
arvoro  do  crescimento  rápido,  eu:i  honra,  promotlundo  pnrtlcl- 


en..  corlamonlo  nuo.  es-  deH  realidade*  tunglvel»,  c  tnn-  constituo  material  multo  utll  pa-  par,  opportunnmonte,  a  dnta  em 

•  -nusaço  do  p:us«ndo  Inane  o  la*1  vozoo  dolorcscu.  «  tanto»  ve-  ra  ooufueção  do  caixas  dc  mailid-  que  lho  sorá  possível  vir  a  «9ta 

•  aspiração  para  uma  vida  zos  Inquietadoras  da  vida  na-  ra  I'ara'  a'*ontll°tonamqhto  do  rru-  capital,  parn  Ihú.i.  HIO,  33  (A.)  —  O  sr.  presl- 

nova  qnv.  earactcrlram  a  menta  ctenal  °  *  podo?do  “ÍProveltada  o  sr.  prosldçnlo  communlcou  A  dtnt,  fM.B0  representar,  por  seu 

,  para  esso  rim  nos  6  ou  S  nnnos  de  casa  haver  feito,  em  companhia  aJudant0  dc  ordonD,  nmj0r  Br.v 

ü*uí  Uorradelraa  ffftrac&os,  ulade.  ,1o  nr.  suorotarlo  o  nm  nomo.do  _uin  i*,irn.,iro  C’A«tra  nn  ra- 

ubftftjtdfltt  á  vida  publica.  Nrlo  -l°se  Mana  Bcllo  DeanU  desse  Intoreiwc»  e  üab  mo-  -  -  -- 


IVICTIMA  DA  GLORIA 


VISITA  IJO  SH.  PIlESinENTU  A’H 
INSTALLAÇÕES  l>E  UM  FO¬ 
CO  TUIIULAK  PROFUNDO 
NA  ILUA  UO  «OVERN.1DOR 

BIO,  22  (A)  —  O  sr.  presidente 


Duranto  mala  do  melo  século 
HaurtolaU-e,  ponta  Imilgno  das 
Flnrcs  do  -Msl  vivou  i|UOS]  obs¬ 
curo,  apenas  no  coração  oífllci.i 
dos  ellic»  IntollocUiac». 

Era  poeta  maldito.  Em  certa» 
tneloH,  da  pura  honcztldudc  bur- 
guoxn,  nomear  «mlcamonto  o 
“saUnlata"  Importava  logo  cm 
ser  mal  vtoto,  tratado  frlnmontu, 
A  distancia. 

O  ««tudo  magistral  do  sr,  Paul 
Dourgc-t.  — *  “Ensaios  do  Psycho- 
login  Contemporânea"  —  por 
tS87,  bG  conseguiu  chamar  luvo- 
mento  a  nttençSo  para  o  gonlo 
orvador  das  Flõrcs  do  Mnl* 

Com  as  documentações  U« 
Poulct-Malarsls,  Eugen0  Cropct, 
<i  depois  Jaóqucs  Crcpet,  e  ou- 
troe,  apeiia»  ficaram  em  ovldc-n- 
ala  algumas  falhas  a  mate  da 
vida  do  Baudelalrc. 

Em  cada  momento  Brunuttoro 
viera,  com  u  clava  de  seu  prei- 
tigio,  «.rfarlnhnr  a  aureola  dc 
gloria  quu  se  ptóàoçava  de  for¬ 
mar  paru  nlinbar-lho  o  nome  de 
lus  o  immi.rtallflado . 

Crolo  quo  fo!  por  occasláo  de 
uma  lio, menagem  publica, 

Dc  annon  a  ceita  parto,  porem, 
Baudelalrc  ficou  popular.  E  ss 
obrno,  do  varloo  (nltion,  sobro 
ma  vida,  aiigmimUMu  c/qKtuto- 
samonte. 

O  curioso  quo  não  6  o  aspecto, 
nem  os  horizontes  lltorarloo  e 
pltllorfõphlco»,  mono»  ainda  a  lu¬ 
cidez  paycliologiuu  da  amilyse,  o 
que  melhor  sodus  ou  comimen tn- 
doríec  quaal  todos  mcrgulh&m 
no  rio  fervido  do  sua  vida  dolo¬ 
rosa,  «  do  lá  procuram  extrair 
a  vasa,  como  fez  «ípcclalmonto  o 
nr.  Muuolalr  il<*  vlc  nniourenNr 
dn  Iln.idclslre),  oxpluindo  em  de¬ 
trito»  do  toda  ordem. 

Menos  Impiedosos  foram  Sta- 
nlsta»  Furaèt,  Erncnt  Itaymaud, 
Pierrô  Flottes.  Lols  Thomas, 
Françote  PcrchG!  5um  falar  na 
dedicação  do  Follgaullcr.  Quan¬ 
to  a  Cainill»  Meuolalr,  o  osso  í 
typlco:  o  oscrlpcor  franooz  es¬ 
colheu  d  mui  vlc t!  ma*  para  o» 
sous  ataques  poalhumos:  Baude- 
lalre  o  Cêzanne.  Ainda  que  o 
crlltco  111  us  tro  falo  da  configu¬ 
ração  da  Patagônia  ou  da  ori¬ 
gem  dos  primata»  —  «vidente- 
roonte  quu  o*  culpfldos,  do  um  o 
outro  cimo.  »ão  o  poeta  c  o  pin¬ 
tor.  Ilito  era  viciado  nos  olho*, 
aquulle  na  alma. 

-No  simples  capitulo  amor,  ha 
coisas  dq  uma  curiosidade  logl- 
eu,  Impresalonnnto. 

Tara  taca  crlUoos,  Baudelalrc 
não  iwseute.  o  dou  fervonte  do 
amor.  Apezar  dUao  compoz  os 
mal»  extraordinários  poemas  so¬ 
bre  o  Autor,  ondo  a  analyse  In¬ 
quieta  Oc  evidencia  com  Intensi¬ 
dade  nunca  onoonlradn,  dopolu 
4o«  tereotoa  taSK-uop  de  Dante. 

Parece,  do  tal  sorte,  quo  do- 
vc-mor;,  cm  parte,  preterir,  ao 
mono»  pelo  mosao  cgebnoe,  oh 
poetas  quo  não  sabem  amnr  « 
do  tal  maneira  celebram  o  amor, 

9 os  que  »e  pintam  oum  ns  tin¬ 
tas  da  Ero»,  e  nA0  no  6Dbem  tra¬ 
duzir. 

Outra  testemunho  contra  o 
nial-Uc-nâo-ímar  de  .[uo  aoffrin 
Bnudolalrc  —  era  ter  amado 
toda  a  sus  vida  Joann.j  Uuval, 
mulata  nulla,  encontrada,  uma 
noite  de  “epteon",  num  thoatrl- 
r.bo  relos  quo  ficava  outra  a 
praça  do  Odcon  c  o  Pantheon. 
Jcaiinc  era  «Invples  figurante  da 
poça  l.e  5yH(ênie  ile  nua  onetc, 
naudolalre  vai  viver  amoroso 
d  es  la  mulata,  toda  a  larga  parte 
d-j  sua  vida,  o  ntí-  a  morte. 

Sabom  quni  f  a  conclusão  que 
o  sr.  Mauclnlr  Ura  do  tudo  isto? 
Que  Baudelalrc  não  rinha  capa- 
etdádq  dc  amar.  HI  a  tlvtcau  nio 
co  upalxonarl.a  por  uma  eome- 
dlanto  do  segunda  classe,  alm- 
plca  *oiihre.tB,  alem  do  mote  cx- 
coHHlvamcnto  morena... 

Ao  que  pároco,  on  qualidades 
funccloimou  o  cepeclf  Icas  du  J 
amor  «6  «xlstcm  quando  o  duu»  I 


Eros  lança  n»  suar  ecttos  num 
oollo  alvinltonte,  o  d,.  Jovcn 
nforlunada! 

Por  auinmnrin  estudo  do  ii*y» 
cliologln,  chegaríamos  a  conolu- 
sio  oppoíta:  anmva  .anto  qu« 
ittõ  so  concentrou  todo  nur.ia 
simples  soi.brrt.4-: 

Sabem  os  senhoros  quem  ora 
osta  malsinada  ..mista,  quo  o  :ir. 
Muuolsii-  impludosamonlu  detracta 
o  rldlcullza,  mostraudo-un  do 
possu  du  dados  du  vida  iirlvsda 
quu  noi.  alarmam? 

Vamoa  vel-a  ncM.n.  poesia  que 
possuc  documentação  autobio- 
graphica,  o  por  on.ln  poderemos 
conhoucr  us  relações  du  poeta 
com  a  sua  muaa: 

Quolquu  tc»  Hourclls  mêchants 
Tu  donnent  nn  n|r  Gtrangu 
Qu!  n'cat  pas  colul  d'un  unge, 
Sorrlí-re  aux  youx  ullícliantr, 

Jü  ttedoro,  õ  ma  frívolo. 

Ma  torrlblu  p:iss!oii! 

Avo 6  la  dívotlon 
Du  prítre  pnur  sotl  Ido. '4. 

Lu  dí-sorr.  ut  la  forêt. 

Embaument  tes  trosws  rudexl 
Ta  tftto  a  len  nttHuda» 

Do  rc-nlgmo  «L  du  soerot; 

Hur  ta  cbalr  U  parfum  rflds 
Uommo  autoiir  d’.m  encunsolrf 
Tu  «liarmos  comme  lo  solr 
Xyinphe  tõníbrouse  ot  chnudc, 

A.i!  Jns  Phlltre»  lus  plu»  íort., 

No  valent  pa»  (a  parasse. 

Et  tu  «onnaiii  la  carasso 
<íui  falt  ruvlvro  Io»  morts! 

Seu»  tés  «otillor#  do  sattn.'  "  ^ 
Kuus  tés  cliamant»  piada  dc 
3foi.  Jo  metj  ma  grande  Jolc, 

Jion  tfínlii  ot  muo  -1  osU ii. 

Mo»  Amo  ptir  to!  gufrio. 

P«r  tol,  Iumiéi-o  ot  couluur! 
Exploslon  do  chaleur 
D,ul,:  ma  noli-o  Slbí-rJe! 

Outra  pagina  ourlosa  e  íticcm- 
mod/i  do  livro  do  *r.  Mauulai- 
6  UU!in,,0  U,i:hln  «tn  af firmar 

<■-“«  Baudctelro  sõ  «tbta  a.na« 
ceiutialmentc. 

Qwm  aaka  *1  o  brilhante  o 
raputadteíímo  crl:!co  di  ^ 

tteo  «sU  ciumom.vnetiiu  de  po*. 

J®  um  «ystema  novo  d, '  ... 
mor? 

Por  que  nio  r.oi-o  commnnl- 
ca?  Como  úu  poderá  amnr  .-tem 
ser  sonsualmento,  teto  f,  pc» 
"nulo  dou  sentidos? 

O  amor  nao  sorA  ema  suec-te- 
são  de  Imngons  «ymp&Uilc**,  a-j 
ord«:n  vtebal,  auditiva,  «Ifacllva, 
táctil? 

Porque  u  namorado  gosta  d» 
paesar  u  maior  parto  do  tompo 
Junto  da  esoolUldn?  para  rece¬ 
ber,  pelo»  sontldo3,  aquclla  se¬ 
rio  do  Imagcn»  qno  ollo  tranifi- 
sura  om  sublimação  de  alta 
praser  amoroso. 

Amar  alguém,  como  Idí*  pu¬ 
ra,  íurá  poanlvel? 

U  haverá,  rcalmcnte,  idéa  pn- 
rs.  Isto  i,  que  so  tflJiha  formado 
oor  »l  própria,  acm  origem  nò 
mundo  externo,  como  qroxçio 
mesma  do  espirito? 

Sõ  «I  o  sr.  Mauolatr  se  quei* 
defender  com  os  mystlcos,  oa 
oon.  os  amores  do  typpo  dos  do 
Santa  Tllurc:». 

Com»  a  vida  da  matéria  «  ;ra- 
plnoavol,  ninguém  ignora  o  gno 
sttcccdt,  por  ossos  desviou  con¬ 
tra  a  naluríza.  no  capitulo  das 
flagelhiçõos,  eppeelo  do  volúpia 
dolorosa  cm  quo  o»  fraudadorea 
eu  engolfam. 

MelboirtlU»  ccrtamonto  cataria, 
do  nccordo  com  nquollo  raciocí¬ 
nio,  o  niusmo  o  abbndc  Bolloau, 
doutor  da  Sorbonne,  autor  do 
"Htetorla  Flagellantlum. . . " 

91  o  critico  francoz  *õ  adiult- 
te  amor  puro,  longo  dos  senti¬ 
dos,  dovorne»  confessar  quo 
Dar.delnlrc  nunca  amou,  no.n  el¬ 
le,  num  o  nosso  pao  Adão,  do 
gloriosa  xnemorte. 

Flcxa  Ribeiro 


RIO,  33  (A)  —  O  sr.  presl- 


José  Maria  Bello 


No  Serviço  Florestal 


o  sr.  presl-  ,,n  u.épmrro  ibero- 

ntnr.  por  sou  AMERICANO”  —  .Ir  S"ul 

,  nmjor  Ura-  ile  Nnvnrra  —  Eil,  (iraphl. 

nstrono  ca-  M«dcnin  —  Riu,  162S. 

Ita  Elza  t*o_r-  .  ,, 

Ihert  ücrtsch.  Sn“l  '!«  Navarro  6  um  dou  cs- 
no  Brasi.com  erlptoroB  maio  [utoresRnntes  dn 


metro.  Folio  o  descasque  que  G 
facll,  respeitando  sempre  n  ca¬ 
mada  gorndora  ou  cambio,  que, .  -  ...  —  .. 

ontrotanto.  ficou  bem  exposta,  foi  "icntelra  ser  falta  por  qualquer 


,  - - .v - -  Instituto,  uma  visita,  ao  11  lustro  .„lnontn  »,.nhorlta  Elza  Gor-  ‘-n  " 

lhorce  condlçGes  da  obtenção  dns  Jurisconsulto  er.  dr.  Itnul  For-  do  6r  ^Ihert  üorl«oii.  Sal1'  de  Navarro  í-  um  dos  cs- 

“í*  "V í*"  nn,nd0«-  ,nm,  .«*  pasragem  por  ínlnislro  da  8u|ísa  no  Brosl.  com  crlptores  mate  InteressnntM  da 

nfido  reduzir  o  pr^ço  por  kllo,  qno  eata  on  pitai,  lendo  h.  <»xo.  rotri-  ^  An  AmhitTi.lit  iir  .  ...  _  %  „ 

i ~ *nnn  buido  nn-  cnrK  âMAT  vliílti  d ii da  f eC1  W0  emo.ilx.aUik,  dr.  nova  meiUalIdftdo  braíllolra.  Eh- 

t\  onrcnchi  do  témpò  do  quu  dls-  fI?f1l’jrd<’  dftI1r-c*Tdónciã  lailiof,a.'le  assumptos  americanos, 

Cada  1.11o  do  Bcmciiton  dá  1. COO  punha,  paio  sen  rogrnsso  urgento  d ILenuDnun  *  '  '  vem  dodlcnndo  n  sua  actlvldude, 

a  1.700  mudas,  podando  a  so-  ao  Rio  do  Janolro.  ua  “Enuul"-11-  ,  ,,  , 

mcntelrn  sur  falta  por  qualquer  Tomnnim,  c-in  seguida  pwso  de  —  «xo-  rcpresonUir  »a  nnpronna  dlarla  do  pala,  a 


vn.jão  justa  quo  onoerram,  ro*. 
palio  nos  homens  «  cousas  da 
America  Jovon.  Abro  o  livro  um 
substancioso  estudo  sobra  o  hlen. 
Ilsmo  na  política  o  no  oaplrllo  do 
novo  mundo.  "Filho»  do  sol”,  “A 
epopGa.  rauderna",  “O  rythmé  li¬ 
vre  da  America",  ao  Indo  dc  ou¬ 
tras  paginas  du  Igual  força  Ima¬ 
ginativa  o  «pressionai,  comple¬ 
tam  o  volume. 

I.imltamo-nos,  por  omquanto, 
a  esta  simples  noticia  destinada 
a  registrar  o  apparcclmenlo  da 
Bua  obra,  quo  moroce  leitura  mais 
calam  o  mais  rofloctlda. 


Severo  dc  Albuqucrqua  Maranhão,  ondo  foi  ««stetlr  ás  manobras  do  l»to  porque,  cotno  o  proprlo  A, 
saudade».,  om  formoso  discurso,  quadro.  d.Z)  a  “America  do  Pensamento  é 

pelo  sr.  dr.  Aurollnno  Duarte.  —  O  sr.  presidente  üa  Ropii- 


.Pz,  a  "America  do  Pensamento  é 

1'nulo,  duranto  este  nnno  C1.52C  ’':,n  "oi”0  üoh  reulplutidarte»,  bllca  ftz  s«  ropresontar,  pelo  *ou  fõu  gnintlo  «  maravilhosa  quanto 

.  ’  .  oroti,  brllhanloraonte,  .»  sr.  dr.  offlclal  dc  gabinete,  dr.  Ferreira  n  physlea;  mima  a  natureza  des- 

immigrantos,  Huiido  pelo  t-a]ln..o  Guimarães.  Ermja.  na  "Tarde  de  Ario  Ura-  lumbrn,  assombra;  noutra  a  Idêa 

porto  do  Santos,  o  39.054,  via  Itlo  Auacutos,  por  motivos  do  força  sllclra”,  qu.-  se  realizou  hòjfl,  no  dumi,)a,  0  rythmo  cnntn,  a  bcl- 

do  Janeiro.  mnlor,  os  sr».  drs.  Sponcer  Vam-  salão  dn  Associação  dos  Emprc-  .  „ 

Eram  MMndM  raouella  dsta  Prf  «  Llma  PDreira.  autores,  r««-  gados  no  Commerclo.  om  home-  '  "  um'  '  . 


v: . .  ...  .  ,  _  ,,  „  ,  .  aovBn»  uc  AiuiiQucrquo  j^iiirumiuu, 

ÔL  Vl,i°  i* loreijliil,  uma  *xpe-  racíio.  Bata  foi  cxoautxida  no  tila  At*-  dia  IS  do  corrente,  1  «amlíidort,  om  formoao  dlacurao 

‘•'ttrln  IntoreWíiuto  o  quo,  pole  10  tle  agosto  ultimo  e  um  incz  do-  viam  oatrado  no  Estado  do  Hfloipelo  sr.  dr.  Aurollnno  Duarte.' 

>ct!ilLnd-j»  visados,  meroco  toda  pote  a  arvoro  não  mostra  o  mn-  — •»  ----  «'  r-r.lEm  nome  doa  roulntendarlo» 

1  ottqnefio  du»  estudiosos  «  tam-  nor  slgnul  do  enfraquecimento  uu 

1  iu  do  certos  liidustrlaeo.  sícca.  Ao  contrario,  começa  a  porto  do  Santos,  o  39.034,  via  Jtlo  Auacutos,  por  motivos  do  força 

Eximindo  uo  Horto  um  numero  (loroscor  enino  ns  nuns  oongeno*  do  Jnnolr.».  mnlor,  os  nr»,  drs.  Sponcer  Vam- 

'•■•Utlvaniqnlo  oiovado  dc  oxom-  rcs.  Eram  esperados,  rnquolla  data,  prí,f  Llm;t  PDrfirn.  aut”rof;  r‘;“'  ^a0!’  no  «>"  ' ...  „„„„„  oiM1.  . . . 

...  ,  1  ,  *  Iiootlvameiuo,  do  substitutivo  e  monugem  á  sra.  Lucila  Machuca  Ainda  agora,  aqui  so  encontra 

•  "a  Aocacla  decurrens",  A  arvoro  continua  «ob  observa-  mais  1..  «,  embarcados  no»  va-  da  f|loa0(  annunela.lo»  psrn  dle-  Suarez  n  i  senhorita  Anny  Ma-  um  bello  livro  do  sua  autoria:  í 

'  'dl  casca  õ  considerada  como  Ção  e  »l  so  confllninr  quo  a  plan-  PoreB  “Aurlgi.y",  “Cabo  Pulos”  o  oushíío  c  votação,  fui  n  matorla  cl.uca  Suaroz,  promovida  pólos  .q  «splrlto  Ibero  americano” 

Ulna  üns  mate  ritíiH  cm  tunlno  ta  põdo  uor  explorada  sem  mor-  “Desim".  .  “  prImclm  30Hatt"  compositores  brasileiros.  quc  acaba  ,,Q  nppr,r<,’cr  ju  uma 

eoimocom.  resolveu  o  »«u  ror,  G  espoolo  quo  doverá  ser  cul-  *  Para  a  ordem  do  dia  da  proxl-  AGRADECIMENTOS  ao  SH.  brilhante  documentação  dá  sua 

'•irector  aproveitar  um  para  cn-  Uvadu  om  grande  e.-iealn,  para  O  oonmil  brasileiro  om  Lon-  mu  borbUo  plenária,  uKm  d«.sa  PRESIDENTE  D.u  UEPU-  operosidade  em  favor  dos  (deãos 
'  if  a  posulbllldado  da  explora-  abastecimento  dos  nosuos  cortu-  drtl,H  lflí‘,I'mo11  a«  ®r-  ministro  do  thc«o  o  substitutivo,  foi  dada  RLIGA  tanto  ó  Bcdurem  ou  oim  tão 

,«u  ncion  il  _ .ne»  Exterior  quo  a  exccllencla  das  Ia-  tombem  u  sogulnbn  thes«  ,1o  sr.  tflnt0  0  8e0uia!n.  ou  1ue  ,a° 

I  ■  «»«  pinnia  tomo  mea.  ranjas  brasileiras  «  unanlm.-men-  Af.  F.  Pinto  Tercira:  “Em  face  1UO,  22  (A)  —  O  sr.  ministro  Juntlficadamonto  lhe  tõm  tnoro- 

t  ."iduetora  da  preciosa  substnn-  Os  reaultndOB  denta  exporlen-  te  rcconhecidn  ani  Landrea  >  quo  do  Codlgo  Civil,  põdo  prevalecer  Tuvurus  do  Lyra,  acompanhado  do  ddo  a  prcdilocção  do  espirito. 

IUu  cia  serfio  divulgados  logo  que  nP*aar  do  flua  claBslflcaçâr»  n  do  a  cxlgejicla  desto  Estado,  mnn-  dr.  Hax  Flclus»,  secrutorlo  do  vum„  hor. 

E  eom  o  fim  dc  exnBrimnntar  atmradóa  o  nue  ontrotanto  não  bo'  enoaI*<Mamento  om  quo  »a  dando  doposltar  cm  simB  caixa»  Instituto  Htetorlco  c  Ocographl-  ‘  ’ 

,  ,  .  ’  j  ’  1  ’  apresentam  não  têm  sempro  al-  eoonomlons  o  dinheiro  d«i  mono-  co  Hrasllelro,  esteve  hoju  no  pn-  mol,te  americana  como  a  quo  os- 

i  a  i  supporta  a  retirada  Impede  que  os  oxperlmentadoreH  cançado  preços  remuneradores  o  rcs  sob  o  pátrio  poder?”  Para  teclo  do  Cattoto  paru  ugrsdoeer  tnmos  vlvsndo,  as  palavra*  üs 

,u  sem  perecer,  íol  desças-  particulares  reproduzam  n  expe-  nuo  u  motivo  está  na  rapldu  dc-  dlscutll-a,  opportunnmenta.  Ilin-  no  Br.  presidente  da  Republica  o  gau]  do  Navarro  mío  dolxam  do 

wdu  um  exemplar  dc  23  ccnti-  doncia  em  »uas  proprlodade».  An-  ‘arlora7ao  apõs  a  rctlradu  dos  croveo-se  o  sr.  dr.  Abrabão  Rl-  se  ter  folto  ropresontar  nu  con-  _ _  nn,n 

teotro*  ,1,.  ,  ..  .  ...  ,  .  ,  frigoríficos  quo  reduz  de  C0  0|0  beiro.  forancla  quo  roallzou  nn  mesmo  r  111,1  repe.tutaao  polo 

■  ,  u  .  a  l.D  metro  sim,  o  resultado  final  aor»fc  mulu  a  canrik  rocoblda,  anormalidade  A*a  33  horas,  foi  «ncorrada  a  instituto  notiro  o  contcrmrlo  da  wulto  do  calor  admirativo  uuo 

ch.to,  nuou  extensão  de  1,70  condudeatu.  que  não  aconteoo  com  as  Itiran-  sessão.  fundação  do  Supremo  Tribunal.  dosportam  c  pelo  multo  do  obsor- 


Escola  das  Mãozinhas 


ESTÃO  SE  REALIZANDO  AS 

AULAS  DO  CURSO  DE  PUERI¬ 
CULTURA 

Rcallzou-so,  cm  u  dia  21  a  pri¬ 
meira  nula  do  curso  do  puericul¬ 
tura  prntloa  qnc  a  Inopactorla  dc 
Educação  Santtnrla  esti  lovando 
a  offolto  ás  3.ns,  4.ns  c  6,:.h  fcl- 
rns  cm  o  Cotttro  Alndclo,  ás  9 
horas. 

A  aula  quo  foi  duAa  pela  edu¬ 
cadora  Alaria  Anlonlettn  do  Cas¬ 
tro  leve  uma  grnmte  concorrên¬ 
cia  dns  senhoras  o  senhoritas 
lnrcrlptas. 

A  Liga  dan  Senhoras  Catholhm» 
fez-so  representar  pelns  arou.  dd. 
Atiu.lla  Ferreira  ilatarazzo,  Eml- 
lia  Clemente  1’lnto  o  senhorita 
Maria  Ferrolra  Mntarnzzo. 

O  proxlmo  assumpto  a  sor  abor¬ 
dado  no  dia  24  será  o  seguinte: 

Aleitação  mlBtn  —  Aleitação  ar¬ 
tificia)  —  Qunllilndcs  do  um  bnm 
lolto  —  Como  o  quando  dovo  sor 
administrado  á  criança  —  Typos 
de  mamadolras  o  bicos  —  Cuida¬ 
dos  o  iissclo  do»  mesmos  —  Peri¬ 
go»  da  chupeta. 

E  O  dq  dia  2C: 

Proparu  du  loltc  albumlnoso, 


|  AO  PAULO,  onde  ns  »X .1 » - 
’  ..•««»  tle  cnrnetcv  rivlro 

«en.prc  formn  tão  vivas  des¬ 
de  os  (cinpns  da  propagand» 
repuliKi-niui,  rhegiin  k  alta 
sruu  ile  eilacaçã»  polltlen. 
A*  si. ns  lelM  cleltorurc  fnellí- 
ISIII  n  ncçAo  du»  ailnorlnn. 
(lueiii  (cin  .  o.o»  6  eleito, 
tinem  «•  fiel. o  é  ri-eonlieeldn. 
Tnl  £•  n  lirllhnn.e  trndlçã» 
d.»  Pnrtltlo  Repiit.Uenno. 

A  iHilieln  do  sao  Pnulo.  di¬ 
rigida  pelo*  governuu  snsel- 
In.IoB  por  esse  Pnr.ldo,  é  np- 
pnrelliu  cffleleiilc  pura  g«- 
rnntlr  indu»  os  liberdade* 
publica» .  Vejn-»e  o  elnquc*- 
fe  atteslndu  dns  elelçõea  eai 
qoti  os  democrático»  tõm  (0_ 
mmlo  parte.  Dc  centena»  dn 
comício»  e  de  mllharea  do 
discurso»,  n  pesar  da  tnrha- 
lencln  dcs»n  ngrcmlnçllo,  n- 
J.CHiir  de  lançar  mío  do  todos 
ns  expediente».  tiiel.isIvG  • 
dc  JinportNr  ngitadores  ex- 
trnnhos  n  RG..  Pmilo,  não  *»- 
hhi.  irraçua  á  vlgllaucla  dns 
nutnrldndea,  qnnlqaer  tncl- 
dento  violento.  Este»  aãn  o» 
fnctu»,  tcstcinonhudos  pelos 
populncAcK  pniillafan.  Esta  é 
n  llmpldn  verdade. 

Logo,  iirr.enilendn.  em  "no- 
ln"  eomo  n  de  hontem,  farer 
erír  que  a  sltunçfio  G  dllfe- 
rctita  da  que  existe  e  nh(  fi¬ 
cou  npoutnda,  O  «Estado  do 
Rio  Pnillo”,  perdendo  o  res¬ 
peito  qnc  toda  Jnrnnl  digno 
desse  nome  deve  no»  seus 
leitores,  mo  is  nmn  vem  o  com 
(rnnqnlllo  desplante  q.its 
mystiftcur  n  opinião  publlen, 
faltando  G  verdade. 

A  tm.to  obriga  o  negregn- 
do  serviço  da  dciniigogln. 


CORREIO  PAULISTANO ' 


íó  •  V  -  *io 


(Jo  umna  Agrícola1 

Mestres  de  cultura  e  capatazes  agrícolas 
para  as  fazendas  do  Estado 


£1X1  JAHIP 


AVIAÇÃO 


Promottomos  na  nossa 


ultima  com  maiores  probabilidades  do  ^  inüllffUrflCííO  dl  ESCOlS  NOIlllíll  LÍVIC  LüHÇl 

££  mento  da  pedra  fundamental  da  Escola  Pro- 


1  1'IlOlUUIC.tO  FRANCEZA 
DOS  “RAIOS"  ÁUREOS 


EM  MEMÓRIA  UO  COMMAN- 
DANTE  MO  EA 


(Em  torno  de  unia  entrevista  do  embai¬ 
xador  Dejean) 


•Cotuninn  Agrlooln"  quo  torlo.-  radicação  Incumbe  a  crcação  o  ,„nr|,  i  nnrlrn  fim 

moa  voltado  no  assumpto  agora  manutenção  do  Uea  escolas.  aoB  meiUO  UI  pCUTa  IUII 

tão  fellzmonto  abordado  pelo  «.  poderes  publico»  ou  a  partícula-  ficoinital  “.ToaCUliin  F 

<lr.  Fausto  Ferraz,  om  relação  &  tes  por  molo  do  associações.  .  ,  , 

cronção  de  oScoIob  para  mostrea  S.  »•  nilo  hesita  om  affirnmr  PlVllhüO  dC  Cll’Ul'glE 

de  cultura  ou  eapatnses  tão  ur-  uma  oplnlllo  quo  partllhamo»,  sem  „„i„U„lnn;ranntne 

gentenianto  reclamados  pola  noH-  reservas,  Isto  í,  que  deunto  do  UOS  CStüDClGClITlCntOS 

Sn  lavoura.  quo  se  observa  na  vida  do  nos- 

Asslní  6  quo  hoje,  abordando  saa  raros  escolas  proflsslonaes,  23  —  Apúa  oxcolltuto 

do  novo  o  assumpto,  diremos,  creadas  e  mantidas  officialmente  ,  *  chegarem,  boje,  a  C6ta 

sem  hesitar,  quo,  do  Cacto,  pro-  peloa  governos,  cujo  resultado  tom  >  ^  3  horaBi  os  ars,  flr.  Fa 

oleamos  do  milhares  desses  era-  sido  multo  Interior  aoa  eapltnee  nárretto,  secretario  do  Into. 
duados  do  campo,  para  que,  tra-  ncllas  rovortldos  do  omr  o  PU-  gcu  aDxln„r  de  gabinete 

condo  hábitos  de  trubalUo  e  odu-  bllco  para  lnstallaçOos  o  funecto-  Oliveira  César;  dr.  Attlllo  VI- 

oado»  ospirltual  o  mnterlnlmon-  narlos,  não  0  possível  duas  opl-  '  secretario  da  lnstrucçüo  ! 
lo  nos  lides  agrícolas,  possam  ulõcs:  o  plano  dn  fundaçAo^o  ma-  Estado  do  Espirito  Santo,  o 


S  Pauto  tfcvs»  ultimam ent^*  dldo  e,\omplo  desta  íoíva  d-i 

MADRID  23  —  Foi  celebrado,  na  rcinç£Ío  do«  Homens  lltuo-  ver,  «  para  mulhoros  o  nu,!' 

hoJc  na  ogreja  do  Da  Coaec-  trc  (.lj0  0  visitam  o  grande,  faustosos  dias  se  encaminhar, 

nrini  .im  sorvido  religioso  em  .lnii0  honroso  prazer  do  hoe-  quando*  !'°  ,l.  yã_  3.°  0  V,T* 


nailgui-açao  Cia  JCtSCUlU  lUfiimu  PARIS,  22  -  Todos  os  aviado-  MADRID.,  23  -  Foi  celebrado.  na  rCinção  4cb  Iton 

mpntn  fln  Dpdra  fundamClltal  da  Lscola  Pro*  rBu,  laclústvC  Costce,  abandona-  hojc  na  igreja  do  Da  Coaec-  tr0!l  0  visitam 

llicniu  Ufl  FUU  .  .  n  ram  os  preparativos  dos  grandes  po|on  um  Horvlço  religioso  em  Bl„a<)  honroso  praze 

íissional  Joaquim  r  CITGira  CIO  Ainaiul  —  U  “ ratan”  aerooe,  cm  obodlonoia  ás  momorla  do  commandante  Mola,  podttr  0  «r,  ooude 

~  A»  M-ttm-niflíulo  VisitflS  dotormlnaçíes  do  ministro  do  m0i.to  ha  dias  no  desastre  do  ac-  ioall  ^  testa  da  emb 

pavilhao  de  cirurgia  cia  iviatermcidae  —  vishus  mt#t0  sHcspanha*.  Assistiam  CMa  no  ul0  do  janeiro. 


...  -  i  j-  Mof/ivniflarln  _  Visitas  dotormlnações  do  ministro  do  morto  ba  dias  no  desastre  do  ac-  ioall  ^  testa  dl  embaixada  fran- 

pavilhao  de  cirurgia  cia  iviatcrmcidcie  —  visnua  rostalu  uHcspanha*.  Assistiam  CMa  no  ul0  do  janeiro. 

*in«  pqtnhplecimentos  de  ensino  —  Outras  notas  Os  pilotos,  som  excepção  do  a0  aal0>  cntrc  outras  porão-  Figura  de  relevo  d»  diploma- 

aOS  eSCdUDIcUUitti  tua  uv  g|)]  ^  apressaram-se  om  exo-  nai|(jade!s  0  representante  do  ire-  cla  francesa,  pslo  6cu  alto  ro- 

. . .  . Jiillo  Prontos,  ref4rlndo.se  de  outór  a»  dotenulnaçaM  superlo-  nera,  primo  do  Hlvow i  autorlda-  „oroC|  »  «r  conde  Roberto  De- 


tsMD'  "3  -  ApOs  excoUente  Jullo  Prestes,  reforlndo-se  de  mur  a» 

JARXi  - 3  ^ .  .  jmuju  espacial  ao  problema  da  ros.  (Haia  ). 

dado!'  A  0  horas,' os  srs.  dr.  Fa-  1  n s tr u ccào  pub  11  c:i,  f uc o ndc ,  t am-  pREPABAJl-D0  o  «HKCORU» 
o  Barretto.  eeoretarlo  do  Into-  bom.  os  maiores  elogloj  ao  st.  se  mundial  DE  VELOCIDADE 
or  seu  auxiliar  de  gabinete,  crelarlo  do  Interior. 

°ólivcL  Cesar-,  dr.  Attlllo  VU  B«o.n-ando  a  ^ssuo,  o^sr.^r.  LONDRES,  23  -  As  mfts  coa- 
ícaua,  socrotarto  da  instruecüo  vnuUfféna  da  reforma  dlcõea  atmoepliorlcaB  n.io  per- 

MK  r^strnX  —  pn-  que  Uvcsseb  inicio  or 


rud-e  Robert  De-  uma  cxplendldu  figura  d»  oi.  ... 
embaixada  fran-  callei,  o  *r.  Oeiavlo  Mangai.:-  . 
Janeiro  ra,  da  geração  nova  ile  poIIUum 

jvo  da  diploma-  brasileiros  o  dos  que  o  nula  ln. 
.lo  sou  nlto  ro- 1  Tojavel  das  sltuaçoea  vai  «rez... 
.dB  Roberto  De-  do  para  0  sou  nome  c  para  u  ■  •  ,i 


neral  Primo  uo  ivivci-i,  nome,  o  sr.  v  lra.balbo  collnborando  ua  wrao. 

des  mllUarss  o  aeronautlcaa,  jcan  reallzari,  no  Brasil,  ao  cer-  •  .  'raconstruetora  do  tiru. 

grande  numero  de  offlolaes  do  to,  um  do«  trabalhoa  notuvel*  ^  *  a  0  pro-ramm:i 

Parqua  Aeronáutico  qo  Guadala-  (l0  maior  entrelaçamento  das  .  1 »  do  o„  Wasblllslo„  Lu|Bi 


tirar  da  torra  o  quo  os  ta  pddo  nutenetto  das  escola,  ogro-po-  “^«Ulãs  dr.  ArnaSou  Men-  (la  instr„cçqo,..rido  as  sua,  pa; 

produzir,  com  a  fecundaçuo  do ,  citarias  por  associações  privadas  geral  da  Instru-  |  applaudtdlsslmn»  pelo  au-  |  **.°  ^  ^eàentc-avlador 


minares  <tuo  o  tenontc-avlador 


•ande  numero  uc  um  u««  — ,a3  Bu  ClUe  a  0  programpia  d„  « 

.  arque  Aeronáutico  jo  Guadala-  a0  maior  entrelaçamento  ,!a3  v0'n^  ú0  sr.  wasblngton  LuK 

jqra  e  muitos  aviadores.  —  tila.  relações  franco-brauUelraa  conlwçlmenio  das  situ... 

I*).  ^ram,  oaaCh"Uutt  antrov-ls-  "m  U-e  so  encontram  a3  na. 

nos  eondustrani  a  ««■«;  *? V'í0  çõos  é  que  cilas  maa-am  seus 
ESASTRK  COM  VM  .VPPARE-  ta  no  Correto  Paulistano  ,  nil  ',Hn(lt8  dMenvolvlmentoe;  e  a 

LIXO  C03IMERCIAI.  >  «6  rioficu  conjunto,  dn  que  so  -  ori;au|Zaçao  actual.  no  luiuuratv, 

no  seu  conjunto,  de  quo  eo  ds-  ^  õommorelae»  ,-  i 

M  V USEI.tIA  23  —  0  avlJo  prehsnde  o  valor  da  sua  çay  -  <l3tpilnga0  oconomtca.  á  test.i.  . 

immorctal  do  eorvlço  Arset-  cidade,  como  rcpreecntan..(]  do  brllhant0  m|nlstro  Hclio  Doh,, 


DESASTRE  COM  li 31  APPARE- 
LUO  COJIMERCIAIi  . 


a  o»c  (va  moa  a.eola.  S  ?»mb™  aq“'l,aa«.  J.  SooK-  0,M“’  ,írr“,  MU  „o  «ra».  vvl.v  -Mnjor  mato  ía  balar  .-ra«r  «””•  «JJJg  „  £unJ  ia  «ror  O-Ornr  i”1’  “  “í  SgÜMNri— «>»>,  m.KiiKlo.,,.,  d 

s&.tsjjgtíSÁk s,:r.s.:rrr£  i tesáàsáSSi  ri ... 

■«{  ískzn-,  -  ftS-SS&r»  *  s*-*»  -tL  **  jLTJSsrJ?:  s  ^srrwa. »  r.s..mr:,  sunt 

rli-asUo  mala  la.l.lm.  •  dfe.m  niv,  ■'"«“ffi».™",™”'  *'  mb-.  ’  '  i.Umlb,  mal.  aMUUUHoa,  a«u  aoea»T<o.  tm  ■«'■■Igl  “  Jt.P  g.s5.  ,.  .luaa  .M». 

(lo  todo  o  apoio  podorA  abrigar-  **  aflgu-  0  Br>  eccretari,,  do  Interior  e  óirlglram-so  cm  seguida,  para  Ear  de  ser  a  primeira  vos  que  13  boras,  som  tor  encontrado  p  .  fj  no  loottnto  a- 

se  no  espirito  daquoUesqt, o  om-  Nato  comitiva  tiveram  om  Jnliu1  a  0  t-.  po  cscolnr  'padua  sálles*.  trabalhava,  desde  u  primavera,  vestígio  do  avlilo  oommerolal.  -  pònf0  de  vU.ta  muramente  pollü 

balam  seu  Ideal  na  evolução  oco-  m  n««  ,'^a  santa  orusi-  mnls  carinhosa  recepção.  Õbde  o%“  «ecretario  do  Interior  E'  Intenção  do  piloto  efCectuar  (Havas).  oomc,  também,  no  quo  so  rc 

liomlca  da  patrla.  turn  Iniciassem  essa  flania  orura  A  „stac5.o  adiava-so  repleta,  ",  mmi.  i  vdou  preparatórios  ,  ,  com 


ai  uo  vc  ociuauc.  ---  ,or.as  0  ^  ft,20  expediu  um  governo,  mas  parucu.»™*».—.  te,  0  prestigio  dn  admirável  tM- 

As  condições  do  visibilidade  •  ,  .  d0  1UC!  qnvijo  a  uo  quo  se  referia  aos  »eus  co-  b(Lnin  (,lt0  aj|  vem  renlUnnde  o 

aiu  boas,  mas  o  fluxo  da  marí  ra •  o,„  ,.  m^t0'  0  aI,pa-  nhocluiontos  doa  assumptos  bra-  K  Ootavto  .Mangabelra. 


|  Oscar  Augusto  Guelll,  Intpector  lUo.  . 

,.b.-olnr.  0  motor  “Aopier 


tro»  do  Cabo  Paio. 
Immedlatamonte, 


O  sr.  secretarie  do  Interior  e 
comitiva  tiveram  om  Jnliu'  a 
mais  carinhosa  recepção. 


Dlrlgirani-se,  em  s( 
o  grupo  oscolnr  “Pa 
onda  o  sr.  secretario 


i  a  50  lcltomo-  8““;l0s'  ,  ü1*.  Porque,  nada  mal?  Juti.j 

E1  um  elemento  de  que  «.  M-c.  cncar^r  tt  £!jura  du 

sablu  dc  diePue  l>nra  collocar,  «m  '  embaixador  Dçjoan  como  a  d» 

ydro-avlão  om  íüdo  °  trubalhe  que I  a'“®n  um  verdadeiro  plenipotenclur!,» 
:  re^rBsaou  Ha  Vflr  dm,  aeu®  lV.  âu  Franc»  no  Braall.  o «noimr.iit- 

tor  encontrado  rnr,e'"  Pr0_V6lt°  »*  fccantè  do-uos.  «om  «eu  paU,  uma  ospe- 


-içsiís». «s»  “A*arvsâi  “Sw.  sjt- 


nowsoB  aiiplauson  paio  moUo  com  Immeneas  energias  de  Quo  d  i*  miin|Q|r>al*  dr.  Manuel  Gomee  de 
quo  s.  t.  eiioara  a  Intorcsannte  pOoiu,  bem  como  toda  aquolln  •  .  *  íu1;!;  d  direito  da  co* 

organização.  scmmft  do  boa  voutndo  quo  uo  uo-  ■  sc,,aJor  Amaral  Carva- 

Ka  nossa  ultima  «Columna  la  no  governo  do  aotual  piesl-  (h  depu[ado  1Illarlo  i.-reirv,  dr. 
esboçámos  o  ltlstorlco  dns  no»-  donte  do  S.  Pau.o,  'iu<-  a"’a  a  Bsp|rito  Santo,  delegado  dc  Po- 

r.as  tentativos  Celtas  uo  sentido  agricultura,  n»o  sá  .  Udu,  local;  dr.  Rodrigo  Romero, 

do  serem  creadas  «ro  S.  Paulo  n  strador  do  BftUul°'  ou  '”  3,'  juiz  de  direito  do  Bauru':  dr. 

escolas  praticas  do  agricultura  o  pios  sport.  WM;#WQ  a,'^Ira^  Alberto  Negreiros,  juiz  subsütu- 


w  çôsulda,  prura  çar  do  ser  a  prlwolra  voa  que  15  borus,  eom  tor  enc  iura  o  ^  n-0  n0  tocante  ao  .  *  .  orAaríLo  dc  uma  niuise  . 

“Padua  Salleo”,  trabalhava,  desde  u  prlmas-ora  vestígio 'do  avião  oummerc  a  .  —  pon(0  dQ  v|uta  rnuramonto  pollü.  v-  do  relações,  por  eer  u^o  siq 
irlo  do  Interior  E'  Intenção  do  piloto  (Havas).  c0  00mo,  tambom.  no  quo  so  re-  <l8sej0i  0  íau  „ regram mn.  ..  sou 

ima  alumnn.  ao  monos  I  võoa  b«w„mma»  uo  laotona  com  os  Interesses  «g»-  norte>  0  0s«i  orientação  tuna  dei 

nra  Municipal  antes  do  so  lançar  A  «-onquIsU  aovaa  EXPBUIEACLVS  DO  moroinM  0  Oconomleos.  collabo-  t“mlmmto  imperativa  do  nota* 
liorns  e  15.  j0  tropbío  mundial.  —  Utavnsj.  «CONDE  /.EPPELl.V’  radores'  no  fortalocimonto  dos  V#J  trab,,i|,0  n„0  «niregou  .  oa\ 

Toledo  Moraes.  grandes  o  solidas  amizades  la-  nrcj,ivos  do  QURY  D'Orsay,  -.,pci  * 


do  tropbío  mundlat.  —  (Havas). 


NOVAS  EXPKUIEXCUS  DO 
«CONDE  ZEPPELLN" 


Oliveira,.  Juiz  do  direito  fla  co-  nrof(,|LQ  lnUntclpal,  saudando  os  f.VLTA.M  NOTICIAS  DOS  AVIA*  bEHDIJ[  22 

_ _ I  „ .  tmnrol  riPtffl.  *  _ _  .  ..  .  .  ,  i ..  A  *-  ..v.oi-li  f  I  V  I  fU'A\r.»L  * 


vTSxrs^ss  ” Ff  ¥  ;%r  ’ rr  «sr» 

tSS  i.  m.mrnf  ibXSS??ZlSfc&  Zi.rSXL.* 


srs.  dr.  Fabio  BarroUo  o  dr.  At- 
lliio  Vlvacqua,  pronunciou  «!o- 
quonle  dlsçurao,  que  mereceu 


ltcia  local;  dr.  Rodrigo  Romero,  [ltm  pt.escntos  enlhuslastlcos  ap 
Juiz  de  direito  do  Bauru i:  dr pjaug08- 


nOllES  CANADENSES 
OTTAWA,  22  (.A)  —  Ha  abso* 


Ittolona  com  os  Interesses  f0'11'  norte,  e  essa  orientação  tuna  de-t 
morelaos  e  oeononiloos,  collabo-  tcl.mina„to  Imperativa  do  nvt.i\ 
radores'  no  fortalocimonto  dms  v#j  trah:il!io  qno  entregou  coa» 
grandes  o  solidas  amizades  ltt-  archiv*os  do  Quay  D'Orsay,  e  .pcu  • 
ternaclonaes.  ulv>  jc  “dossior”  ononomioo  n  p.i-l 


•  *“*«>  tnUVJf  n°UC^“?'r0  "b  de0Bres.au 


BERLIM,  22  —  O  dirigível  ternaclonaes.  01V>  de  “dossior"  enonornlen  n  p.i-1 

“Condo  Zcppelln"  vol  realizar,  na  um  problema  quo  ha  mn'.-  utico  dos  pulzcs  da  Atue r Iva  do 

próxima  quurta-folrn.  um  vdo  de  tw  escapa  do  catalogo  dos  elo-  guB 

oxpevlenola  sobre  Berlim,  Drcs-  meatos  valorizados  no  engran-  ^  no#m  )cu  aua.  euDevlita, 

nações.  . 


cscoius  prai.w..  n-,„rr7n  com  (me  Aioorio  r>egreiiue,  ju,.  Rcspondondo,  falaram  OS  srs:  csta,0  aionao  uma 

huj0.^t,a:°„r.S  Obrados  uolõ  nens  bon  “fMÕu  o  nosso  torrão  to:  major  Josí  *«««.  d«  %£  ■««»«!.  Interior  ouja  ora  ,Sroo  pelos  territórios  do  nor 


dois  aviadores  do  Exercito  quo 
estio  fazendo  uma  viagem  de 


dcclmeoto  do  povos  o 


devo  tel-ít  como  afílrmaçSo  do 


loa  estialinonto  lembrados  polo  Deus .beneficiou  o  nosso  torrão  i^pa»;  P-  di  ”«»•  |  à^f 

llltistro  cx-deputado  federal,  o  natal.  fessor  Domingos  Faro,  lnspector  ,t  Jahu.t  e  dr,  Attlllo  Vlvacqua, 

qual  encara  a  questão  com  uma  Essas  Í’oolídad°f’,!1  c  soíiro-  tlscal  da  Escola  Normal,  vorea-  que  aBradcceu  as  referencias 

superioridade  de  vistas  digna  do  çom  on  poderes  Pelico8  0  dor«,  nornuiüstas.  professtfros,  ?eltns  ú  sua  pessoa,  ologlaudo. 

todo  o  apoio  o  ndmlraçlo.  tudo,  do  sccíri  u  com  *  faZüudoiros,  famílias  da  soelodn-  cguaimonta  o  progresso  da  ltos- 

rolo  quo  nos  disso  «.  «-,  osaas  rua  muultípacs  oj»m  os  fuzen  Jahu-onsa  c.  grande  mnsfla  yUaleira  cidade.  LISBOjV,  23  (A.)  —  Os  avia- 

escolas  deverão  sor  orgnnlzadas  üolros  mais  captie bosos,  mais  ^ulaP(  qUQ  accia.mava  o  sr.  dr.  0s  oxcurslonistas  estiveram,  doraa  do  •i1.aid"  Colonial  chega- 
nas  fazendas  bom  Installadns  o  abastados  o  maia  arolgoi  fla  socrotario  d0  Interior  o  sua  co-  >ambtin.  no  Posto  do  nygle.no.  f  hojCi  a  nogc-s,  desoendo  na 

que.  aliás,  não  faliam  cm  báo  ra  cm  qno  nasceram,  essas  Sotlo  m(tlva  ,,e  ouJa  vMtn  tiveram  oxcollon-  ala  ^  estar  alagado  o  cam- 

Paulo.  Ahl,  sob  a  dlrocçáo  d  dadns  poderão  fa*«r  .  Formaram  «las  á  passagem  do  t0  ímpreseao.  p0  de  aterragem, 

ncronomos  lmbois  o  especializa-  da  croar  tnes  osco  as,  cuja  tm  au(o  Jn  gn  geCrctar|o  dc.  Interior  a  seguir,  dirigiram-se  para  ^  partida,  da  Acera  deu-se  bo¬ 
dos  nan  varias  disciplina»,  do-  cla  ti  va  honrará,  «obromorlo,  o  prest|to  d„  eua  comlltva  1.80Ü  0  terreno,  ondo  deverá  ser  edlfl-  ^  m03m9i  0  nfi0  Uontem,  como 


OS  PILOTOS  PORTEGEEiBS 
CHEGARAM  A  nOGGS 


ver-se-ia  desenvolver  um  curso  doB  aquellue  aos  quaoa  estA  con-  “  telro3  das  commt-jsõos  re-  eado  o  preillo  da  Escola  Profls 
. ....  nlimmrt!!  i>f.,  .3#.  n  nrte,  n  ihmIa  ílnn  SOUM  tia-  _  .  .  /  ...  _ _ . 


lendo  mais  do  quo  com  os  ouv.-  uo  ur.  ur.  flcou  hoepedado.  rio  do  interior,  om 

dos  o  ouvindo  as  proleeções  dos  (,uo  despendemos  as  mais  uctltas  Attlllo  Vlvacqua  o  nulação  do  JahuL 

•  -  .  ....  1 1  -*4,  r»  A.  h  I  HMBÍlonlAnCftD  IIP  1 1 11  ft  J  *  t.  .  T  _S  _ 


xcellon-  pralll|  por  estar  alagado  o  cam-  sei 
po  dc  atorrstgcm.  °y. 

A  partida  de  Acera  deu-se  bo-  a' 
!1U  -rl*  lú  mosmo,  o  não  Uontem,  como 
prot  9‘  tetava  anaunctado,  por  tor  tido 
o  aPparolho  o  seu  radiador  avu- 

sMrew-  rla<50>  por  oceaal&0  di  dccülhl‘  gt 
,  da.  pü*  i>a 

o  “R.UD"  UE  LAD V  BA1LEV 


O  aonítruator  do  apparclbo  tem  porque  clle  se  afigura  como  en-  j,inocr|dade,  n'uni  gosto  mn.:  , 
recoblao  certas  e  te  logrem  mas  de  tro  os  do  pequena  Importância,  no)u.0  do  quem  tem  nutoriUu 
todas  as  partes  do  palz,  folloltnn-  quo  zo  reaolvom,  decorrendo  na-  J)ara  (alar  euj  V0K  aita  t,  aotiorul 
do-o  petos  brilhantes  resultados  tnralment©  d  no  necessidades  uo  melltCj  00m  a  ndulgula  natural 
das  cxpericnclas  Ji  offoctuadas.  consumo  ou  do  volume  do  pro-  (lo  0  para  quem,  como  o 

I  _  (Havas)  ducçõos.  Brasil,  não  tom  para  com  a  Frui;- 

\o  contrario  dove-so  cr?r.  ça  somente  a  amizade  dc  corttz::. 

A  MORTE  BS  WTLLDY  ‘uue  da  aeçfto  do  valores,  a-  tntornauional.  mi-.s  a  profn.i.I  f 

través  o  trabalho  de  ohanceUa-  grande  admiração,  o  o  reconheci- 
LONDRES,  23  (A)  —  Em  oon-  rlna  bom  or!0ntados,  avultam  monto  pola  sua  obra  culuu.i  , 
sequência  do  um  acoldento  do  '  dmNli.  os  relações  da  cor-  dissonúnada  entra  uOs  como,  t.  ) 
aviação  om  BronUlaml,  morrou  u  que,  dlraetameute,  oceldente,  centro  Irradiador 

aviadora  mltt  WlIIdy.  «ucwam “«“terwse,  naclonaes.  toda  uma  cultura,  da  qual  u  t 

T  ...  c  1  lnrn,j.  tomos  servido,  sompre,  nn.  . 

A  VOLTA  A»  FRANCA  £  os  primeiros  formaçãu  espiritual  e  com  a  qii.l 

dos  phonloloe  —  os  primeirei,  crcaln();ii  ,10  coiulncnt...  uni 

PARIS,  22  (A)  —  Foi  n  sc  “a^os“  k°rfV  ^“ppcretlzar  no  <iuc  será  sempre  xo-  . . 

gultite  a  classificação  do.  avlues  *®'«  *  '  rio«  mais  clnSo'  0  ca,,n  vcz  malor-  eu,">b«,L'!do 

i.-,i,ni.i.nri.4  a u  volta  da  Fran-  munda  um  dou  mais  e  novas  eonnulstas  uue  lião 


A  5I0RTE  DE  WILLDV 


A  VOLTA  .V  FRANC-A 


t  do  Bulawnya  (RUodosla  do  Sul) 
noticia  quo  a  aviadora  brltannl- 


Tocaram  nl  estação.  A  cUeg,  ^  ^  ca  DadJt  BÀUoj,  que  está  t«U 

_  .1.  L*i«>sin  n-irrattn.  min-  fOllO  ÜCSClUliaO  fio  oaiilClO  u«  _ .._i  Am  fiTâQllâll 


mestres  conseguirão  uquelles  co-  energias  proflsslonaos  de  quo  'família  ficaram  hospeda-  Respondendo  o  dr.  FabIoB.tr- 

nheclmcntofl  quo  os  habilitarão  n  dlspunhamoa  em  favor  da  «ivul-  rcsldcncla  do  sr.  major  rotto  agradeceu,  em  nome  do  ge-  LtjNDRES  22  —  TelograntaiB 

tirar  da  terra  os  melhores  pro-  |açlo  do  ensino  agricola  nc .  Bra-  d^snau"slo  de  carvalho.  verno  de  8.  Paulo  ao  «r.  Joa-  .Ã^wayk  (RUodosla  de  Sul) 

duelos  0  pelo  preço  mais  baixo  n6S  estaremos  a  seu  lado  e.  *  qulm  Ferreira  do  Amaral  a  doa-  “«  }  aviadora  brltannl- 

nosslvfll  (rancamonte,  repetiremos  com  s.  *  '  V  A  chega-  ção  quo  acabava  do  fazer  do  ter-  notlcm  qun  a  ai  .  j.^lL 

P  Mu»,  realmente,  não  podorln  B.  quo  c  preciso  e  C  Indispensável  g  •  .  Barretto  qua-  riSll,>  destinado  ao  odlflclo  da  «a  Dad.  '  exoellan- 

ec-r  mais  foll*  a  lembrança  do  -a  uyinputhla  0  a  boa  vontade  da  da  do  dr.  EscoIa  Profissional,  dizendo  iue.  «P»W-  v^  de  regrosSoTeSta 

1 ..  Fausto  Ferraz,  qunndo  quer  política  o  o  upoio  eaclarocldo  do  tr0  c  _  díl  om  algnal  do  ffratldtto,  seria  da-  mudo  0  n,.  cidade 

q!,;  essa»  escolas  sojum  funda-  Pov0,  cm  cujo  selo  taes  escolas  uma  secção  dn  banda  militar  da  ^  ^  nom6  ao  tutnvo  e8U-  tes  ««dMo.  MO"»»* 

dà*  nus  fa/endas  bom  organizada,  w  fariam  viveiros  do  homens  l'°^a  7síàenria  Amaral  Corvo-  beluclmcnto  dc  ensino  proflssio.  f0^10  ?^ld?  L  (Havas). 

de  S.  Paulo,  onde  nada  falta  pa-  aptos  para  a  raplda  o  prograul-  lh„a,l  «o,  v!dn  um  “lunch"  nos  ,  ,  .  ,  "nento  00 

quo  o»  rapazes  possam  traha-  va  multiplicação  da  rlqu  za".  As  O  titular  da  pasta  do  Interior  _  _ 

llmr  e  rtppr,  ndor  com  cttlclenclo  sociedade  dc  Agricultura  Justlfl-  eXLur-lonlhln-.  e  comitiva,  «pôs  a  cerimonia  do  - 

todos  «s  scrvkOB  que  futuramen-  ,.ar:l0  melhor  a  sua  exlslcnda  si  ,io  lunçnmonto  da  pedra  fundsmon-  .  «  i  n__í.,,|  i 

.  •.««..  ..MA  .MfIl-Ii*  como  bons  nnrAVAitflr^m  fl  foll*  lombraiíopL  nopols  de  alffuna  Iniuniles  üo  E  0ia  Profissional  tdrua  \  Mn  Pnntrol  flA  UrQOll 


,n1*  participamos  da  volta  cla  Fran- 

•«.,»» »  «« »»« t^sns^s!  s 

LONDRES,  22  —  Telograntmn  Hroad. 


mala  formldavol  trabalho  dc  d! 
fundir  olvllizaçOM.  B  na  vld( 
(los  povoe,  6  preciso  nunca  e« 


novas  conquistas  que  hão 


vld„  marcar  outras  etapa*  para  u  no:. 
*  ga  definitiva  formação  mei.l  il. 
,.mò  Homens,  pois,  «orno  o  ..íubji. 


0  AVIADOR  NOSKEll 
GRAVEÕIEXTE  FERIDO 

LONDRES,  22  (A)  —  Num  ac- 


quocol-o,  o  comnierJo  tem  fcl  xudor  Dojcan  6  quo  a  Fr.n  :i 
o  maior,  alnão  o  unlco  facto?  d-  paru  corresponder  a  »  -• 

villzador  quo  eo  ccnhocc.  prograinnia  admlravul  *  ;■) 

itravíõ  sua  obra,  seu  des*  vom  desenvolvondo  o  Bovcriii 
«nvolvlmonto,  suas  proporções,  x<olncarí,  com  a  oollaboração  ;.t- 
sempre  crescente*,  6  quo  a«  oul-  tavel  du  Arlstideí»  Brland  —  <!•  ‘J 


cidenlo  do  aviação,  em  Hoath.  sempre  crescante*.  6  qua  a«  oul 
ficou  gravomento  ferido  o  avia-  '.urua-se  distendem  e  os  povos  n0mcs  qua  uccupam  maior  ... 
dor  Nosker.  aicançam-n’as  o  ns  dcsonvol-  doncla  na  política  ouropia,  o 

vem,  para  formação  de  nucloos  Bmall  scollio  com  o  mais  Int.  - 

_ _  ■■■■  "■  c  "eiltee”,  qua  não  sã  definem  ao,  urdento  c  fraternal  appl.m  , 

apuramentos  do  eeplrlto.  como  porquo  correspondo  au  m.,..,'  i 
da  terminar  quanto  antes  a  prl-  qc  raçap  c  de  nacionalidades.  quo  atravessa  n.  uca^a  obamril.,- 
melra  etapa  da  matéria  ds  t'J-  a  cultura  faz  o  homem  ou  a»  ria,  com  o  sr.  Ootaylo  SUagal,...- 
ducção  «  limitação  dos  arma-  mclcdadôs,  e  o  estar  em  conta-  ra  na  tua  dlroeçSo.  coiUlnm.n.la.i 
meptos  o  suggero  quo  o  Censo-  olo  com  o®  grandes  centros  do  majestosa  o  Immortal,  o  cvUua  o 
iho  encarregue  o  presidente  dn  mundo  oquivulo  a  permanocer  jun-  patriótica  política  do  mo 


se  pregramma  admlravul  ,,  ;.j 
vom  desenvolvondo  o  govcrui 


O  titular  da  patta  do  Interior 

íiinr  "c  apprendor  com  etllriencla  gocloíladúa  dc  Agricultura  Justlfl-  excursionistas.  e  comitiva,  «pôs  a  cerimonia  do 

todos  «s  serviços  que  futuramen-  carão  melhor  a  sua  exlslcnda  si  in<La...t«  do  'ánçnmonto  da  pedra  fundsmon- 

tu  torãu  (iiio  dirigir  como  bone  aproveitarem  a  fcilz  lembrança  Depot»  de  ale“lla  l"  .  .  tnl  dn  Escola  Profissional  Wr na 
conatSs.  de  um  dos  seus  mais  operosos  repou.o.  o  “ccrotar lo  d0  H .te-  uo  ^  0  Mudo!o. 


copatitm.  da  um  <103 

Também,  mui  Judiclouamentc,  nasocladoa. 
u,  0.  aborda  a  complicada  ques¬ 
tão  do  “a  quem.  com  melhor  tuu- 
ccfcso,  com  maior  economia  o 


L.  Granato 


1  dor  Nosker. 


v  '**  ‘r.  ,  lançnmonto  da  pedra  rununmon-  _  .  ,  n  *1  i  da  tormlnar  quanto  antes  a  prl-  qc  raçao  o  de  nacionauuauts.  quo 

Depot»  de  alguns  Instantes  uo  t;[]  Escola  Profissional  furam  41  n  Pnlliríl  flfl  nTSIQII  melra  etapa  da  matéria  ds  lí-  A  cultura  faz  o  homem  ou  u»  ria, 

repouso,  o  *>r.  aecrotarlo  rt0  Ilue*  u0  Matadouro  Modelo.  UulHIQI  UU  UIGUIl  I  ducci0  c  limitação  dos  arma-  ,oclcdadôs.  e  o  estar  em  conta-  ra  i 

rlor  o  oomlttva  dlrlglram-so  nn  A‘3  10  lioras,  no  palacete  do  .  mentos  o  suggero  quo  o  censo-  0to  c<,m  «e  grandes  centros  do  rna; 

|  edlflelo  da  Maternidade,  afim  do  sr>  aonador  Amaral  Carvalho,  _ ^ _ _  lho  encarregue  o  presidente  dn  mundo  oquivalo  q.  perntanocer  jun-  pati 

assistir  ft  Holennldade  do  mnca-  i.aail20u-se  o  banquete  ofterect-  enrins  aÉlTES  oommlwilo  preparatória  de  mau-  to  das  civilizações  —  e  o  clvlll-  co. 

monto  da  pedra  fundamental  do  do  pelo  dlrectorlo  político  local,  RLBMAo  DOS  SOCIO  tar  CDmtacto  com  cs  governe»  vmdo  6  como  uma  anthonna  a  dec- 

dn  couiitl-  ao  rcl'"lonA1“t0  ^ A  MUTDOg  U»  divergência,  aflffl  de  coube-  tarlr  correntes  clvillzadorua-,  pa- 


tf  D4  fl  ■■  Jl  M  \  _  Plano  —  R.  Morlconl.  bu^onses.  ....  *al  Carvalho,  ortoroce 

BB  I,  |  B  M  I.  |J  N.  6  —  Otero  —  a)  Sonhando!  0  lltulnr  da  parrta  do  Intorior  uote>  e(jr.  Fahl 

R3  JJ  HA  e«  "  b)  Eu  olhoa  sol  do  uns  —  num  eloquonto  Improviso,  apos  ls.radccando, 

_ _ Canto  —  Judlth  Morlconl.  referir-se  á  obra  grandiosa,  que  yoz  0  brind()  da  h 

-  1  v  7  _  Llszt _ a)  Roxlnol;  6  a  Maternldado  do  Jabu  falou  prBS|donte  do  Estado 

nonOLPRO  310RICONI  —  0  *b)-  jtbap4odlo  ongrolse  n.  «.  s°bre  °  maravilhoso  progresso  ud„  jjjiarlo  Freire. 

pianista  cígo  Rodolpho _Morlco;  Flaao:  R.  Morlconl.  leitura  da  acta,  quo  tAmT.  ,,*_*„*, 

nl  vai  realizar,  amanhã,  o  -J  ---■  *  •  •  •  ,,-*-*"*"*“  *  '  '  *  reoobeu  assignaturas  de  todos  oa  0  'B1.,  dr,  pab| 

n anunciado  concerto,  coadjuvado  q  PROFESSOR  Francisco  Mo-  prosenU3>  (ol  a  nloifma  encerra-  *,  bomonag(!a(,0  om 

filha  c  cantora  Judlth.  W  rato.  repreeentnnto  deniu-  lla  numa  urnn  do  zinco  e  clcpos  • 

*  *  a  rf»nUx%r!A  no  iT&tlcu  nn  Cnmnrn  Fcderol,  tada  no  loffcr  determinado,  tendo  do  c< 

O  concerio  aerl  realizado  no  iratico  im  c  5fi  dP>  pabio  Barrotto  collocado  .  . .  *  a»  Brotas  co 

salão  uobro  dos  cx-aluinnos  sa-  im  see-Bo  *',le"ne  a  primeira  pi  do  cimento.  4  úslar;ão  os  alumnoi 

leslanos  i  alameda  Nothmann,  a.  rnincto  do  Coogre.so  u.i  UflU,  #0giilram  os  visitantes  roB  dag  0BC0laa  0  er 

MorldKdo  Cnthollca,  feu  oiu  pam  0  Colltglo  S.  Josó  ,  onile  q|10  foram  cumprlmc 

rtne  ijhcunto  multo  applaudldo.  Coram  carlnhosamonto  rooobldOH  s6cretari0  ,j0  interlo; 

Dada  o  arando  curiosidade  que  1  pelas  nluinnas,  que  entoaram  l»y- 

D.annPl  i!  ftn  6  CO»Cltm»dO  OH  JOVeUÍI  que  •“»“•■ 

pego  concerto  tom  dcaporvUdo,  l  „  .  .  mnos. 

«  ania ft  na  ala-  cYltiunüm  o  lelturn  do»  Jor-  Depois  do  porcorrorom  no  do-  W  riafftnliitn 

dc  oal*ariir  n  l#t0  »ne.N  desviado»  do»  »en*  ilc-  pendências  deBso  coiicoituadD  es-  [|r  rlDÍBUlillO 

meda  Nothmann  fique  repleto,  ^  CnlB  „oll  lalprín»n  *  tabeloclmonto  de  ensino  dlrlgl-  1 

nnmnhà  .Ã.  noite  _  ,  rnm-so  uo  Gymnaslo  Munlcipui,  PIIOJ 

o  nrcrramma  organiza'  é  o  *»do  PBrn  •  fonn"tflo  d°  cn‘  endo  lhes  foi  offerccldo  lauto  ai-  ,,0SJJ iSS.  *  ELA  S 
°  p  0  rneter  0  pnrn  o  desenvolvi-  moço  pela  Congregação  Norber-  gA0  NA  ptlESIl 

seguinte;  mpntn  da  cultura  ile  uni  pai».  Ubu.  ESFIRITO  SANT' 

I  Parlo:  ,  c,,u  O  deputado  Fronel.co  Mora-  As  12  boras  o  moin.  effoctuou-  RIO,  22  (A)  —  O  1 

N,  1  —  Longo  —  SUle  anuco  .  .  .  ,h.  se  a  solonne  Inauguração  da  Ls-  ritosantense.  dosta  1 

-  Ar  la  cm.  varlazlono  -  Tale  la  10  (ruçou  umu  HcçBo  de  cthl-  ^  Nom&1>  tonü«  prestar  uma  hc 

Musa  -  RUo  fuggetido  al  verso  jnrn«IU(lcn.  Ao  ontrnr(,m  no  astaboloclmon-  dr.  Florcntlno  Ávidos 

ln  cul  trema  —  U(i  desldcrlo  va-  Por  |1<(>  ^^,0,0  _  r  a  clr-  lp  ontro  a|ao  de  alumnas,  os  srs.  sldento  do  Espirito 

no  de  la  bctleza  antlca.  —  (G.  cnnlatnBelo  é  digna  cie  nota  dr'  Fabio  Barrotto,  dr.  Attlllo  em  vista  a  nua  brlll 

Carduccl)  —  Udi  barbare).  _ _ _ _  Vlvncaua  n  dr.  Amadeu  Mendes  não  duranto  0  quntrl 

N.  S  -  Morlconl  -  Quando  -  «  »n«  onição  uãn  merece.,  Am  ^  ^  ^  ft(Jm|nl||trM!lo  na((Ue 

endran  le  togllo  —  Canto  —  Ju-  »er  puhUendn  pelo  nrgam  of-  Mu>  nomea  act;|amadlflHlmos.  em  regosljo  pela  sua 

dlth  Morlconl.  flvlal  do  partido  democrntl-  Aberta  a  «osh&o,  a  graciosa  lo  Partido  Repuhllcr 

N.  3  —  a)  Napolcon  *—  Ho*  COb  q  ^oiuo  podcrln  »cl»of  nienlua  Carmcn  Palm,  num  ml-  rito  Santo  paia  pioei 

manzn;  Dannelln  elliten  uue  lauto  ni«s»  discurso,  fez  uma  carinho-  vaga  do  Senado,  en 

b)  lioblnsicln  —  Taranlolla  —  Daquel  n  ei  ,  t  nsudação  ao  titular  da  pasta  renuncia  do  sr.  Tolx 

Op.  G  —  Plaoo  —  R-  Morlconl.  lntereoon  «  cmndeao  ,lo  Il)tcrlor,  qultu. 

II  Farte:  Braall,  aempre  <iul»  o  nllu-  a  seguir  foram  cantados  hy-  Esta  festn,  que  so 

N.  (  —  Morlconl  —  0'  fiorellln  dWo  jorunl  vlree  nfnsindD-.  mnos  0  recitadas  poesias.  últimos  dias  deste  n 

dl  sleno  —  Cunto  —  Judlth  Mo-  . _  ...  „  0  sr.  deputado  Hllttrlo  Freire  do  um  qhá  dansnnte, 

rleonl  °  '  pronunciou  um  brilhante  dlscur-  reccrão  todos  os  a 

\  G  —  a)  Ssambatl  —  Not-  blo‘  CT“  c""“  do  «nrorcudo  so,  cm  quo  tíeBU  oa  timis  caloro-  Centro  o  membros  d 

*'  *  “  h*"*  9  —  m  m  .  • _ • _  a  -  i _  j.  Uy..l,l,.ni>  itli-l  1  noa  n  1  nnin  >1  a  U 1  n 


1>)  Morlconl  —  Tra  1  Fastorl; 


kia.<ii,iuv  - - V  %  .«1*1  vcuiiÇttMkv  í?  “  '  -  -  -  ■  —  — 

Além  d  os  momurofl  ua  coutiu-  ft03  niembroB  comitiva,  o  no 
va  do  sr.  dr.  Fabio  Barrotto,  fjUaj  tomaran]  parte  todse  as  au- 

prosenclaram  a  cerimonia  as  auto-  ^or|dadeB  dfl  j0hu'. 


|  ?  f  «iivi  tvviii  —  — - -  -  ■  ■ - -  -  ...  ■  ■  íui  iiiauso  wv  VW‘*“  • 

c)  Palunvbo  —  Cavallwrl  arabl  iidadea  o  numerosa»  laminas  ja-  Falaram  oa  nra.  senador  Ama- 


bu'ensetr.  .ra!  Carvalho,1  orcorocendo  o  tmn*  Rio.  33  ia;  —  nww*»  «v.  TLÍn«Auiflto  DO  *ilt.  UOX-  nalltlea  commerolal  entro  doís 

0  titular  da  Pasta  do  utcr  cr  e  dr.  Fabio  Barrotto,  gunda-felra,  d  rua  Marolllo  Dla»,  Ac^^0C^Do0  ubSAHMA-  S  que  ^  «imples  cortezlM 

num  eloquonto  improviso,  após  l£rradecondo.  50,  a  reunião  dos  cocos  quites  da  convenoiotmeT  entro  chanoellit- 

referlr-se  4  obra  grandiosa,  que  b.eí,  g  brind()  d0  honra  ao  sr.  Associação  Geral  de  Auxílios  r-tçvHBRA  •«>  _  4  Aesem-  rias-  taes  attlti 

6  a  Maternldado  de  Jabu'  falou  r„|donto  do  Est:ldo  v  ar,  dcpH.  „  t  OB  da  Central  do  Brasil  quo  GENLBRA  ..  A  Assem  rios,  e,  toe»  attlti 

,frí".  m  t  “«‘r,"  ,r  ss  t  tsjssí  .sí 

^Dípols  da  Icl.unt  da  «tl».  '.«■>  j,.nu*  ;;  T— *Dura..lo  a  v!a.  a  li  >«r  diacut.do  c' 1  rcÉo.ucdo  do  ar.  l’au.  Boa-  al.alr. 

recebeu  assignaturas  de  todos  oa  d  Fabio  Barretto,  ».s&nia,io  o  azsumpto  referente  ««ur  sobre  o  desarmamento.  B  o  »r.  omba, 

presentes,  foi  a  mesma  cucorra-  f0,  homenigeado  om  varias  esí  âo  mea.ví,  caso  I,  Abstlveram-ee  dc  votar,  a  Al-  Dejean  vem,  pare 

da  numa  urna  do  zinco  a  doposl-  »n  do  eorron- 1  lemanha  c  a  Hungi.a.  —  (Ha*  nbeocndo-0  bom, 


?al  Carvalho,  oCforocondo  o  bnn- 


vratlro  nn  Cniunrn  Federnl,  tada  no  loger  determinado,  tendo  A>  pna3ageni  do  comboio  pela  „m  vingem  de  «otudos  e  rc.  I 

nu  MciuiOn  «olennc  do  enccr-  °  ãr-, dr:it^'!)l;0  c,d“do  ll"  B,'otiV3'  ceblmenlo  do»  car-0»  metallcoa 

.  i„  ,«.  “  PrlmeUa  pado  cimento.  4  estação  os  ulumno»  o  escotci-  adau|r|dos  pela  Contra  do  Bra-, 

ra, nento  d  gr  I2n.lt,  sogulrum  os  visitante»  1>0B  dag  0BC0|fta  0  grupos  locaes,  _a  America  do  Norte,  o  en- 

Morldndo  Cnthollca,  fee  um  pnra  o  Collcglo  S.  Joso  ,  onde  foram  cuniprlmoutar  o  rr.  Martin»  Gosta. ' 


rnmcnto  do  Congresso  tlft 
M»rId»do  Cnthollca,  fee  um 
dlscunto  multo  npptnudldo. 
concitando  o»  Jovem  que 
evitassem  n  lelturn  do»  Jur- 
nne»  desviado»  do»  «en»  de¬ 


para  o  Colleglo  S.  Josí  ,  onde  rj,l0  foram  cuniprlmoutar  o  ar. 
foram  carlnhosamonto  rocebluos  BePPefarIo  do  Interior, 
pelas  alutnttas,  quo  entoaram  hy- 
mnos. 

™.  Or,  Florentmo  Ávidos 

tabeloclmonto  dc  ensino,  dlrlgl-  »  I  lUIÜIHIIIU  nilUUW 


DE  AUXILIO*  MUTUO* 
«-VIAGEM  DE  UM  EN- 
GF.MIEIHO  A’  AME- 
UICA  DO  NORTE 
RIO.  33  (A)  —  Roallza-3»  se. 


«er  o  eetado  dae  nogociaçõea  e  ra  ou  outro»  honvens  quo  ao  ra- 
poder  convocar  u  «ommbieão  cm  clamam  ou  doUn«  ncçeqsltam, 
fins  do  anno  corrente.  —  (Ha-  Eij.,  porque,  maior  c  malB  e- 
vas).  mlnento  deva  ser  uma  obra  ile 


Paulo  dc  Mcdcyroj 


50,  a  reunião  dos  socos  quites  da 
Associação  Geral  da  Auxílios 


GENEBRA,  23  —  A  Aesem-  rios;  e.  taes  attltudes,  uem  sem- 
blêa  da  Sociedado  das  Nações  a*  pro  valem  como  u.  afflrmnçflo  da 


-------  —  -  .  , j , . i  -outra  a  olea  ua  aocieuaao  i>u,;uos  «-  pro  «uem  como  «•  ““ 

estão  em  a°ía® L  ®  „  „u  man.  caba  de  approvar  unanlmemento  aolarinada  amizade  quo  *e  dl»  o- 

dlroctorla  quo  resolução  do  ur.  Paul  Bon-  xlstlr. 

dato,  afim  do  all  _ «  iiasnrmninmito.  K  o  hs.  embaixador  Jlobort 


—  Sogulri  no  dia  30  do  corron- 


B  o  »r.  embaixador  Robort 
Dejoan  vem,  para  o  Brasil,  «o- 
nbeocndo-0  bom,  oom0  so  diz, 
domcstioannnuc,  acompanhando- 


OS  TRABALHOS  DOS  EXPLORA» 
DORES  SOVIÉTICOS 

MOSCOW,  23  —  Os  Jorna..; 
nunclatn  que  o  cheio  d.t  cx.i:t;- 


o  dosdo  os  seus  primeiros  pus-  çao  #ovletlc*  de  aoççorros  H 
sos.  da  alvorada  on,  que  sorriu  {  d0  »t»Ua“  não  «pcea- 
oom  a  sua  oxpreasão  »elv!cola  ao  “  _  .  ,  _ 


adquiridos  peia  couir»  «o  | - oom  a  sua  ospreasão  eolvloola  ao  ,  . 

'•  sll.  na  America  do  Norte,  ®  a"'  Cnvfpin  f]nc  ni  pmioS  (IUC  O  mundo  civilizado  até  hoje,  atra-  trou  terra  nenhuma  uo  loca.  i  - 
'  .Siv^rS  üospiemos  queo  W»  mu»,  euado  a  St  graus  o  10  miamos.:, 

Sb  MOV  D  VS  CRV-  Correio  Paulistano  of-  tro  qaa,^e»da  O  sooulo  XVI.  vom  ,atUud0  «orle  o  30  grau»  do  !- 

►  r,VV"U  -  _ . _ .  .  ..n«,  Aillinda  em  Franca.  .... 


ZKS 

RIO.  22  (A)  —  T6m  augmenta. 
do  grnndaiuente  a  ronda  dx  e»- 


reren.  Uma  lio»  Imprensa  í  tabelecnnonto  uo  ensino  ««.«  Mosy  da3  Cruzei 

„  fnrmncflo  do  ce-  ‘'“l'-6.®  H0MBWAR8*  FRO.IECTADA  A  AA,  Z  c  pau,0.  da  Centl 


inentn  da  cultura  de  um  pai». 
O  deputado  Francisco  Mora- 
to  trnçou  nmn  Ilcção  dc  cthl- 
cn  JnrnnlUtlcn. 

Por  l««o  mesmo  —  ca  clr- 
cnmstnncla  é  digna  de  nota 
—  »  «na  ornçBo  ettn  mrrrvrii 
ner  piihllenda  pelo  nrgam  of- 
flcial  do  partido  democráti¬ 
co.  B  eomo  podcrln  «l«.t 


moço  pela  congregação  jvoruu-  gAO  NA  presideNCIA  DO 
Ona.  ESPIRITO  SANTO 

A'a  12  lioras  o  moin.  effoctuou-  mo,  22  (A)  —  O  Centro  Espl- 
63  n  solonne  Inauguração  da  Es-  ritoaantonaé,  dosta  capital,  pre- 
cola  Normal.  tendo  prestar  uma  homonugím  ao 


ferece  aos  assignante*  50}^  «p^wtacao  *****  éaU-  cm  ; 

íln  nnva  série  de  iulho  do  ssu  pala  para  constituir  nu-  fazíiu  flguiar  ,<■  11  ,a 

j  .  ,  .  mero  n0  corpo  diplomático  ex-  Land,  cuja  existência  cra 

de  1928  a  junno  dc  192y  trangetro,  acreditado  Junto  ao  coutoaiai(ia  desde  1T07. 

nosso  govomn.  Pelo  contrario,  a 

n  enrt-pio  Hog  valiosos  Df-  »«r.  R®»*.  elemento  dos  de  gran-  Forçando  o5  compautoe  .  •-•-  - 
O  ãorteio  OOS  valiosos  pr-  ^  ratovo,  pola.  brllbanta  cultura  de  g«lo  que  cubrem  aü  a  supet--* 


An  ontrnrem  no  oEtabeloclmon-  dr.  Florcnllno  A  vidos,  antigo^  pro- .  .j^  ;2GSSOU0;  unlmaes 

to,  ontre  alae  de  alumnas,  os  srs.  sldento  do  Espirito  Snnto,  tcna°  du.orB0B  _  l-CMíSOO, 

dr.  Fabio  Barrotto,  dr.  Attlllo  em  vista  a  nua  brlll, anto  actua-  ul’urDU0 
Vlvacqua,  0  dr.  Amadeu  Mendes  cão  duranto  o  quntrleiinio  de  sua)  .« « 

(ornm  cobertoB  de  flores  c  o»  administração  naquello  Estado  0 1  .  t  «  ■ 

seu»  nomes  accIamadlHHlmos.  em  rcgosljo  pela  sua  Indicação  pe- ,  I  .«mj*  HeiA  B 

Aberta  a  sessão,  n  graciosa  |  Io  Partido  Repulillcnno  do  Espl-  MUtj  ln\ 

menina  Carmcn  Palm,  num  ml-  rito  Snnto  para  proenchlmonto  da  |  hljpW  uww  ■ 

mom  dlneurso.  foz  uma  carinho-  vaga  do  Senado,  em  vlrtudo  dn  |  . _  _ _ _ 


tendo  prestar  uma  homenagem  «o  3.jlr,,300;'  raol.cadorla8  — 

ilr  T!*lni*Anl!nA  Ávidos,  aíltlco  nro-  .  _ _ _  . 


anlmffé»  —  161$S00 


. .  ín  ram-so  ao  i>ymnns.u  «oiuwm  HO.MHNAGEJ!  PROJECTADA  A  s  Paulo  da  Contrai  do  UC  IMO  d  juimu  uç  trangeiro,  acrec,i»uo  ““  çoutosUda  desdo  ku(. 

tudo  para  n  formoçãu  tio  ce-  pnd#  lboB  f0|  o{ferccldo  lauto  al-  PELA  SU\  AUTUA-  d4  '  ‘  <“ontral  uo  !10830  «ovomo.  rdo  contrario,  ft 

ractcr  o  pan.  o  desenvolvi-  moço  pe!a  Congregação  Norber-  CAO'  na  PRESIDÊNCIA  DO  B^8lL  „  .  E0  „,0.  n  Hnc  valiosos  nr--  H°r,  nalle,  elemento  dos  de  gran-  Forçando  05  pompacU- 

mento  da  cultura  de  um  qnU.  tina.  Espmn  o  SANTO  iOB-^51900  assim  des-  0  S0V}C  d°S  val 1,0808  PJ’*  do  'relevo,  pola  brilhante  cultura  de  gelo  quo  cobrem  a!t  a  superí.- 

o  deputado  Francisco  Mora-  A»  12  boras  o  moin.  effoctuou-  mo,  22  (A)  —  O  Centro  Espl-  '«“(..ada-  viajantes'- . ml0s  O“erecldos  aos  n°S30f  do  quo  dispõe,  como  uma  das  ex-  c,0  a(>  0s)eauu  aa  sondas  tini, um 

. . . . sís; «ar&sustrs  sg^rssíi"*.."::  dS,«,2,iS  ssss «.  rüs  rr,ao  * 

cn  JomalUtlcn.  Ao  ontrnrem  no  cstaboloclmon-  dr.  Florcntlno  Avldos.  antigo  pro-  J^òoGSCOÓ-  unlmáés  —  161«300  reallzado.  no  dli  .  e  °UlU  oonhoclmanto*  que  reuno  »obre  dc  328  metro»,  O  quo  aC  _ 

Por  l««o  mesmo  —  r  n  clr-  [0 ,  ontro  alao  de  alumnas,  os  sr».  sldento  do  Espirito  Snnto,  tendo  • .  -I—  a-GPlSSOO  bro  proxiino.  os  noffoclos  latino-americanos.  bypotbess  de  desABParochnuiu 

cnnistnnela  *  digna  de  nota  dr.  Fabio  Barrotto,  dr.  Attlllo  em  vista  a  nua  brlll, anto  actua-  r,-  -«m  nn-minc  rorres-  Jí*  Sc  disse,  de  uma  feita,  que  da  referida  liba. 

_ _ .  _ _ _ _  vivaruua  O  dr.  Amadeu  Mendes  rão  duranto  0  quntrlennlo  de  sua  . . .  •  US  nossos  pzctiuuei  *  para  so  sor  bom  diplomata  é  A,».  io- 

—  ■  «oa  omçBo  aã  me  ev  (oram  CObertoB  dc  flores  e  os  administração  naquello  Estado  0|  .  M  pondem  aos  ClflCO  primeiros  pfcc|!o  5er>  também,  um  conhe-  -  d  1 

»er  mihllenda  pelo  nrgam  of-  Mug  llomM  acflUtnadisalinos.  cm  regosljo  pela  sua  Indicação  pe-  liiVA  Hftft  M Q 0000  nremios  da  Loteria  Federal-  «ndor  d»  grande  arte  do  com-  r«çíea,  o  quebra,  gelo 
flclnl  do  partido  democrntl-  Aberta  a  sessão  a  graciosa  lo  Partido  Republicano  do  Espl-  I  JU  ft  91H \  n  t  ,|| fj n  l  .  -■  merclar,  netla  reunindo  corta-  Ppf(rora  Insignificantes  av-u.  , 

co.  B  eomo  podcrln  «l-of  menina  Carmen  Palm.  num  ml-  rito  Snnto  para  preenchimento  da  UI&U  UUW  que  correra  naquellB  Üia,  na  n)<:ntei  0B  màt«  vastos  conheci-  ^  Qm  a„UIUi  pp:llee  <W 

„u„  moso  discurso,  foz  uma  carinho-  vaga  do  Senado,  em  vlrtudo  dn  _i...  - , - 'ordem  íá  annunciada.  mentos  dbs  pi-oblomua  aoonoml- 

Daqticlln  etlilin,  que  tont  nsudação  ao  titular  da  pasta  renuncia  do  sr.  Tolxelra  de,  Mes-  nns  «  .  1  -i  Cqs  do  Pll»  perant»  ouJo  gover-  casco, 

IntcrrasR  *  ernudesa  do  1  do  ínteriorí’ a°  kuitu.  ’  '  '  em  torno  d  ;  lmutaca°  d°s  ,  A  cada  assignante  da  ee-  ^  ^  pa„cdltado.  Aa  uoroV*  tinham,  p-w,. 

Brasil,  sempre  qul»  o  nttu-  a  seguir  foram  cantados  hy-  Esta  festa,  que  so  realizará  nor  fie  estamos  remettendo  tlltl  Certameftte  quo  é  dan  boa»  o.u  (UQ0C[0itado  u  loir.po,  permlttlnão 

dtdo  joron,  viver  ulo.todts-,  ^  TCãrmamTntí  apoú  cCUpon,  CO»  dois  •  nU»er08,  ^  ^  ^  «  »-(o  concluLso  ,u  ^ 

■  Imo.  B,  como  dl.  o  prover-  pr^nunolou‘  ym  brliha„to  dlscur-  rcccrão  todos  os  associados  do  par  unanimidade,  velando  «>"•  sendo  de  10.000  a  numera-  Bspllps0e8  oeonoralcns  dos  «a-  condições  0  Itinerário  tnauado. 

blo,  cm  nra  de  cnforcudo  so,  em  quo  teeau  oa  ,pais  caloro-  Centro  0  membros  da  colonla  cs-  tr»,  upenao,  a,  Allemanhl  e  a  .  COUDOnS.  tados;  0  0  Brasil  6  hojc  oXPle»-  —  (Havas). 


_ _ „„„  moso  discurso,  foz  uma  carinho-  vaga  do  Senado,  em  vlrtudo  Ua 

Dsqnetln  ethlin,  que  tento  3"'afi |ld  flo  Q0  t|tular  da  pasta  renuncia  do  sr.  Teixeira  de.Mes- 
lntcrrasn  *  gmnde»»  do  |  d()  llUcrlor,  quita. 

Brasil,  sempre  qul»  o  ntlu-  ,  a  seguir  foram  cantados  hy-  Esta  festa,  que  so  veallzará  nor 


Liga  das  Nações 


dtdo  Jorunl  viver  nfnatndls-.I  mnos  a  recitadas  poesias. 


1, Ulmos  dias  desta  mez.  constará 


E3I  TORNO  D  •  LIMITACAO  DOS  1 
ARMAMENTOS 

GENEBRA,  32  —  A  Commie- 


J/l  VlIUIIUIVU  u  III  UI  linixitv  -  - -  I  J»l|  I  -  tlbliuu  v»u  —  —  - - —  — 

blo,  cm  cksii  do  cnrorcudo  so  em  quo  tecBU  oa  tnnis  caloro- .  Centro  0  membros  da  colonla  es-  tra,  upenao,  r  Allemanhã  0  a  .  .  cotlDOns 

não  »e  fnln  cm  eorda...  sos  elogios  á  obra  do  presidente  |  plrltosantonao  desta  capltaL  1  Hungria,  a  resolução  quo  mun-.çaO  total  OOS  COUpons. 


USI  PROBLEMA  PUHASEO-  I 

LOGICO  •  j 

Sorta  noeao  deaejo  continuar, 
boje  nna  nossas  broveu  exposi¬ 
ções  pcrlodlcns  dos  prlttclpae» 
theorlas  que  surgiram,  ultlma- 
moiito,  cm  relação  ú  arte,  0, 
prlnolpalmenle.  á  nrchltectura. 
Todavia,  achamos  soja  opportu- 
no.  antes  da  mal»  nada,  fazer¬ 
mos  uran  pequena  dlgresBllo 
pelo  mundo  da  phrasoologla, 
porquo  6  0  Phraseotogla  n  causa¬ 
dora  Uo  multas  das  dealnto.lt- 
gonclas  agora  rolnanten  sntre 
tuturistas  e  passadtòtas,  Isto  e, 
entro  criaturas  da  mesma  épo¬ 
ca,  autoras,  em  conjuncto,  da 
mesma  civilização,  0  que,  m«6mo 
assim,  so  collooam  cm  posições 
dlamotralmentq  oppoalas,  a  pon¬ 
to,  r.ão  cõ  do  não  so  comprehen- 
derem,  mas  até  do  so  guerrea¬ 
rem,  como  verdadeiro»  Inimigos. 

Do  facto,  quo  6  futurismo? 
Que  é  passadlemo? 

Poucas,  bem  poucas  pcszõae 
■abcrlam  dar,  a  estes  vocábulos, 
uma  definição  precisa,  ou  polo 
menos.  Isenta  do  partidarismo 
enthuslastico  ou  malévolo.  São 
palavras  <juc»  oonj  o  undur  uos 
tompoc,  c  cCn,  0  abuso  feito  éra 
por  uma,  õra  por  outra  das  par¬ 
tes  quo  so  acham  on,  luta,  pnre- 
00  Já  terem  perdido  0  seu  vorda- 
dolro  significado.  Do  tal  forma 
esso  plienomono  cc  produziu, 
que,  ngorn,  quem  disser  fÇtur.e- 
rno,  dirá  loucura,  desequilíbrio, 
lrraclonalldude;  da  mesma  ma¬ 
neira  quo,  para  cortou  espirl- 
tos,  quem  dlssír  parsadlsmo.  bI- 
gnlflcará  nlgo  de  rtipremnmen- 
lo  equilibrado,  de  puro,  do  gran¬ 
dioso,  de  ntticnmonto  olevndo. 

Será  tal  voz  lovtandnd»  do  noo- 
na  parto  querer,  neeto  artigo, 
dosfazer  essa  confusão,  essa  po¬ 
sição  negativa  dos  vocábulo». 
Mas  nfio  eorá  fllffloll,  0  po¬ 
derá  até  6or  utll  a  multo»,  ten¬ 
tar  attenuar  tal  confusão  0,  ao 
mesmo  tempo,  procurar  reeollo- 
car,  no  «eu  devido  alcance,  duas 
significações  quo  são,  sem  exag- 


gero,  0  pomo  do  discórdia  dos 
artlsLae  da  actualtdade. 

Embora  a'  palavra  futurismo 
seja  nova,  formulada  ha  poucas 
décadas,  0  sou  sentido  já  existia 
na  mente  dos  povoa  imUe  remo- 
toc,  da  mesma  forma  quo  a  pa¬ 
lavra  “csthetlca",  formulada  porj 
Baumgarten,  volu  designar  uma 
sclencla  outriora  asm  pomo,  ma» 
amplamonto  explorada  pelos  phl- 
losopbos  da  antlguldado,  0  que 
o  oonjunclo  de  obíorvaçõea  rela¬ 
tivas  d  actualtdade  da  alma  sõ 
modernamente  recebeu  0  nome 
aclentlflco  do  “paycholosla", 

FUTURISTAS 

Futurista  é  o  foi  todo  o  ho- 
raom  que,  não  so  contentando 
com  o  existente,  com  o  actual- 
menta  conseguido,  procurou  c 
procura  camlnhop  novos,  afim  do 
se  aperfeiçoar.  EV  oqueUe  que, 
tendo  conseguido  um  estado  de  j 
perfeição  relativa,  não  ao  dá  por , 
amplamonto  «atteColto,  cabendo  ■ 
que  o  seu  çorebro,  em  perpetua  | 
evolução,,  tende,  por  nalure»»,  aj 
inveetlgar,  n  oorror  em  buaca 
do  novan  poaslbllidades,  seja  pa- 1 
ra  nuavlsar  1  vida,  em  seu  sen¬ 
tido  material,  que  é  Impossível 
eequecer  ou  desprezar,  «eja  para 
a  enaltecer,  cm  tudo  o  que  olla 
vom  do  claramonte  ospirltual, 
que  tambom  é  necessário  ao  ho¬ 
mem  requintado.  Assim,  podo-ee 
dizer,  meamo  con,  risco  de  Ir  me¬ 
lindrar  os  escrúpulos  phraeeolo- 
logtcoa  doe  pnszadtatoa  male  cu 
menos  agarrados  d  rocha  da  tra- 1 
dição,  onmo  ostras  monstruo¬ 
sas,  que  foi  futurtota  0  homem  | 
que,  primeiro,  entro  oe  «eu*  se¬ 
melhantes  mentalmento  pregui¬ 
çosos,  procurou  utlllzar*«o  do 
fogo.  para  a  mnnlpulação  dos 
sous  alimentos  primitivos,  para 
a  lula  contra  os  rigores  invor- 
naco,  para  a  produeçáq  da  força, 
por  Intermédio  do  vapor  °u  da 
!  explosão;  futurista  foi  aquolla 
que,  lnsutlefolto  cora  a  vida  ru- 
I  de  quo  levava,  na  gruta  pr«-li!«- 
íorica,  conseguiu,  com  um  ma* 


DO  /ECULO  XX 


AriCH.PROE  6RE6ORI  WARCHAVCHIK. 


PASSADISTAS  E  FUTURISTAS 


chaálnho  rudimentar  do  pedra,  f 
derribar  a  primeira  arvoro,  ten- 1 
tando  construir  u  choupana,  n 
residência  adequada  á  eua  con¬ 
dição  do  criatura  humnnà,  con¬ 
duzindo,  depois,  por  case  mero 
gesto  de  protecçío  Individual 
ao  seu  corpo,  toda  a  humanidade 
pelo  caminho  dn  construccão  ro- 
•láonèlal,  e,  dahl,  a  utna  verda¬ 
deira  arte,  aomo  0  archlteotura. 
Futuristas  foram,  omflm,  todo» 
os  grandes  homens  do  Estado, 
todos  os  ortlotne,  todo»  os  scien- 
t latas,  todoo  oe  abnegados,  como 
Head  ‘  e  como  Borthcloh,  que,  0- 
lhando  para  0  futuro,  chegarem 
;  até  a  eacriflear  o  «eu  preiientq, 
para  dar  a  esta  grandft  humani¬ 
dade,  que,  afinal,  non,  sompro  ee 
lembra  dcllca  con,  carinho  0  on- 
tado  do  prograpso  c  a  possiblU- 
dndo  do  bem-Mitar  quo  olla  hoje 
desfrueta.  Foram  futurlztne. 
Isto  0:  —  prucnrnrnn,  o  cniioc- 
iculrnni,  cm  grnnde  porte,  nillvt- 
I  nl.sr  o  sentido  do  fittnr.i, 

grandes  hoje  Justamonta  venera¬ 
dos,  como  Leonardo,  como  Gus¬ 
mão,  como  Verno,  0  nté  —  por¬ 
que  não  illzcr?  —  como  Maná  0 
José  Bonifácio, 

PASSADISTAS 

I  e  pnszndlatao?  Que  são  o«  pns- 
a&dlstas?  Slo  uquelles  que,  ape¬ 
nas  lembrai, dó-só  <lo  pce3ado, 
I  não  conhecendo  nada  mais  do 
I  quo  0  passado,  0  não  vivendo, 
]  alifie  paraeltariamento,  einão  da6 


nonqulstaa  quo  outros  abnega* 
dns  fizeram,  trunseorrem  a  vi¬ 
da  toda  u  adoptnr  figuras  0  cou- 
ae«  que  pnssnram. 

Não  serln  do  todo  deslntoroe- 
«ante  estudar  n  mauelra  poln 
qurtl  os  paesadlstas  dizem  veno-j 
rar  os  grandes  que  Jã  ee  foram, 
delxnndo  uma  restea  do  luz  no 
templo,  marcando  a  sua  trajo- 
otoria.  Elles  oa  odoram,  contem- 
platlvamonte,  Isto  ê:  —  nrgan- 
do-os,  porquo  a  vcrdadolra  ma- , 
nolra  do  os  venornr  «orla  não 
oommomonil-os  om  banquetes 
sumptuosos,  onde  do  tudo  a  gon- 
to  «e  lembra,  menos  doa  com- 
meuvorud ns,  mna'  dm  arguir  ce 
seus  nnalnan, untos,  continuar  a| 
caminho  <|ue  ollos  Iniciaram, 
grnngcando,  para  a  tiumanWade, 
(ntolra,  0  mto  para  gozo  pessoal ' 
«golotlco,  eabodorla  e  hem-cs- 
tar. 

Passadlalft  ora  noseo  avô, 
quando  não  concebia  «  até  eo 
recusava  catogortcamonto  &  via¬ 
jar  em  estrada  de  ferro,  polo 
simples  facto  de  ler  sido  a  lo- 
]  cotnotlva.  a  seu  tempo,  uma  cou* 
«a  nova,  um  orodueto  da  “ma¬ 
luquice". 

Kram  patteadlslns  os  quo  ac* 
cendernn,  a  fogueira  óe  Gusmão 
c  de  Glnrditno  Bruua,  aomo  orum 
paseadlstas  to  ri  uh  aquellos  que, 
na  aurora  da  aviação,  ltvttia.ro 
a  11  imo  dc  rir  do  San  toa  Dumor.t, 
Elloe  formavam  ontro  o»  que,  uo 
tempo  da  Renusocnça,  çhoravam 
a  época  dos  goVliIcoe,  acl,ar.do-a 


maravllhcaa,  qaturdlmante  ha  ' 
mesma  relação  em  quo  achavam 
horrivcl»  a  nrte  dou  dia»  em  que 
viviam,  com  attttud»  Idêntico  á 
do»  ncsaog  tradlaionnlistaz,  qUC 
acham  ostupendoe  os  tempos  do« 
gothlcou  0  doe  ronaflaentÍBlaa,  na 
proporção  exacto  om  quo  (ntppõam 
verísidelramento  catafltrOplitcoc, 
para  a  arte  0  para  it  aeloncla,  os 
dloe  em  quo  vivemos.  Paanadie- 
taa,  na  maia  lógica  aecopcão  dee- 
30  vocábulo,  eão  aquelleo  quo 
naecen,  volhoa:  06  Incapazen  de 
um  eflforço  nn  sentido  do  perfei¬ 
ção;  os  que  têm  O  quo  tOm  por¬ 
quo  é  0  quo  lhes  deram  ou  lhe» 
legaram.  InfeUzmonlo,  asdm 
como  ha  velhos  Iguae»  a  Plran- 
dello  e  a  Bcrnard  Shaw,  cuJob 
1  ecpIrllOH  desconhecem  a«  mflu- 
1  onclas  acommodatlçiaa  quo  0 
!  tompo  exerce,  tamhem  ha  Jovono 
|  cujos  «ipIrltoB  já  nséoeram  ca¬ 
ducos,  cujos  neuronoa  já  vieram 
ao  mundo  frouxo»  c  comballdon, 

]  e  quo  tsõ  ho  BCUtein  Oom  quando 
nenhum  tafovço  lhea  6  exigido, 

!  soja  para  que  fim  fõr. 

|  Ser  pnfittadleta  elgnlfioa  não 
«or  cousa  alguma,  porquo  »c- 
I  nhunio  exletonda  lem  «entido 
quando  dcsfocellzada  do  qou 
tompo.  “Querer  aár  olaBelco,  co- 
.  mo  diz  Ortcga  y  Ossuet,  d  afittim 
como  “partir"  jura  a  guerra  <Jcz 
trinta  annos",  Querer  fazei  11* 
toratura  en,  (orno  do  grir.Co  «o* 
nlio  da  ícaro,  0  deteular,  dep*ro. 
a  r.ovn  maneira  do  aentir  quo  a 
rcalzação  mccanca,  perfeita,  ab. 


soluta,  daquello  sonho  propbr* 
clonou  á  humanidade,  É  como 
adorar  Leonardo,  porque  foi  an¬ 
tigo,  coudemnandori),  ao  m«»mo 
tampo,  pola  de6coherta  primeira 
dn»  lola  da  perspootatlva  geo- 
molrlon,  porque  casa  dcfieqberta. 
foi,  em  seu  quadro  hlstorlco,  ftt- 
turlBta,  da  mesma  forma  que  0 
futurista,  om  corto  eeutldo,  a- 
qucllo  que,  hoje,  procura  crear 
novae  lois  do  perspectiva, 

UMA  PALAVRA  GENIAL 

E  DYNAMICA 

O  mal  todo,  Intellzmentc,  ou, 
«I,  quizerem,  uma  grande  parto 
do  mnl.  está  on,  quo  oe  inven¬ 
tou,  mòdcrnamente,  a  palavra 
“futurista".  Não  ao  podo  negar 
quo,  otp  realidade,  csaa  palavra 
«urgiu  de  um  relâmpago  do  ge¬ 
nialidade  do  Marinettt.  E'  a  pa¬ 
lavra  symholo,  por  excelIeneU. 
E’  tão  gcnlalnientu  vasa  0  dy- 
ramlcn.  quo  nenhum  espirito, 
velho  ou  moço,  continua  a  o»r 
IndeffereiUc,  depois  do  a  ter  ou¬ 
vido  iicla  primeira  voz.  Foi  um 
prodígio,  ÉfRft  palavra,  compos¬ 
ta  do  pnlftvra»;  slmpllolsfilmas. 
teve  o  condão  do  crear  uma  ver¬ 
dadeira  barreira,  tanto  o«plr!* 
ttiat,  ótitie  ao  Onas  grandro  fa¬ 
cções  d(>  iunv.RUldado  —  entro  o» 
que  agesi  0  '•»  que  to  adorir.eb- 
tain  :v  «or.thra  d  -s  b?"eílcloa  re- 
*Kltsqie»  úa  &cllv'úitlo  doo  ou» 
,  trfst.  De  polo  dc  crtada  esoa  bar» 
rolra,  docla;ou-»e  vlolontamcnte 
.  a  luta  ontro  oo  do!»  nartldos. 


Antlgamente,  o  quo  havia 
eram  luctas  entro  tendei, ela» 
Quando  Delaorblx  luetava  om 
prol  do  romantlolamo  plctorlco  « 
Ingres  reafflrmava  «  «ua  fé  na 
arte  da  autiguldad.c  olaseica.  a 
lucta  qra  do  pontoe  do  vista. 
Hoje,  não  C  um  ponto  do  vista 
Ique  oe  discuto:  <5  uma  ro^ão  !>!«• 
lovioa  quo  «0  uíolareoe,  é  uum 
fatalidade  íwychropnlogtca  que 
so  rei-ola.  Não  ha  molo  termo;  qu 
so  está  con,  noeso  tempo,  ou  «« 
está  con,  0  tempo  doa  quo  Já 
não  existem,  e.  portanto,  contra 
□  nosso  tempo. 

Marinotil,  hojft-ftlláe,  poáe 
considerado  patssadletn,  homem 

que  parou.  Mee  0  verbo  conti¬ 
nua  a  acluar,  e,  b  quo  mal»  Im¬ 
porta,  a  luta  por  ejlo  declara¬ 
da,  nlêm  dc  ficar  claramcnto  ee- 
tubolscldu,  tornou-«e  uma  ques¬ 
tão  mais  da  historia  da  ovo'  *f« 
ilo  pensamento,  em  geral,  do  que 
um  tnéro  lucldonto  na  chvonolo- 
gla  da  arte. 

A  ETERNA  TRAGÉDIA 


Pode-Bfl  dizer,  sem  temor  do 
erro,  que  a  lucta  outro  passada- 
mo  0  futurismo  6  a  eterna  tra¬ 
gédia  da  vida  humana;  6  a  lueta 
da  juventude,  copftapta  q  creai Ia¬ 
ra,  contra  a  velhice  acoomoda- 
ticia.  No  fundo  da  alma  do  cada 
jevcn  ha  sempre  um  ImpulsD  de 
aventureiro.  Ser  Joven  ô  »or  ci¬ 
gano  em  busca  de  todaa  as  cou- 
íioh  novas,  de  todoe  os  movimen¬ 
tou  Imprcvlato»,  de  todau  na  bol- 
lezue  ainda  não  euípciludau. 

6or  velho  6  viver  a  chorar  o 
tempo  om  quo  se  foi  joven,  a- 
ehando  |lndn«  apena»  a»  mulhe- 
re»  que  floriram  ua  sua  juventu¬ 
de,  maravilhosa  comento  a  arte 
qu*  so  consagrava  nog  *eu«  ver¬ 
de»  annos,  magnifica  a  lovtall» 
dode,  provavelmente  Ingênua,  do 
qunndo  olte  la  Pttra  a  oucola, 

Raroti  auo  oa  velhos  om  ednde 
qua  nfto  sejam  puensdlfitoat  Edi¬ 
son,  Bornard  Shaw  o  Amundeen 
são  cxcepçOce.  Ha  gente  que, 
mesmo  joven,  »o  revela  velha 


pela  temor  dc  viver  aura  *e  ■** 
polui*  nu  tradição,  lla.  lauitcu, 
Indivíduos  ardorosos  sen,  esiE* 
olftcação  do  edude.  To,lc»t  fSecs 
são  futuristas;  são  pcsqulzaderd 
dae  interrogativas  que  «ur;'0 
fovmuladiie  pelo  tempo  qd«  h» 
do  vir. 

O  RYTHMO  DA  NOSSA 
SUFOCA 

Ser  futurista,  hoje,  ú  ser, 
tanto,  Investigador  ua6  teudw* 
olae  esplrlluBca  do  scoulo  ■'-'l 
embora  gem  osqucecr  o  mat'11*’' 
ciai  do  Habodorla  que  oe  outrel 
nos  deixaram.  E‘  eutar  ,»»•' 
citando  coni  o  rjthmo  da  i><»r* 
época,  época  em  quo  novas  H** 
losophias  se  syelcmatlzBn,,  r.J* 
vas  artee  so  croam,  novas  te..* 
giões  eo  fundam. 

Uma  nova  orle  —  o!«  ahl  *") 
grando  paeoo  para  «atlsfaçüe  ua 
aspirações  dn  gente  do  u("'ír' 
'tompo.  L*ma  arte,  c,  porta,, to* 
também  uma  arohltectura,  q1^ 
Pilo  geja  a  repetição  oansada  u» 
'tudo  o  que  Jú  eo  contemplou- 
Nesta  grande  anela,  neato  Sra:1‘ 
de  problema  da  oxpreesão  «a  :i  * 
ma  contemporânea,  »  a,  ,!,f" 
ctura  joga  um  papul  Importante- 
Tfio  importauta  quu  neulium  IL'' 
vp,  desçoa  quo  eu  dizem  ^tar,  o. 
quo  estão,  do  facto,  na  vai, guin¬ 
da  da  civilização,  o  poudo  e,-‘|lu'-'' 

'  oer  nem  deapretar. 

Nesta  tentativa  arrojada. 
destruir,  primeiro,  o  velho  ff* 

’  coito  architeotonico,  o  dt  t  • 
depois,  o  conceito  novo,  Mu  ‘ 
i  qua  hft  do  dur  it  plenitude 
.  exproecão  do  noeuo  tompo.  <« 

-  nossa  alma,  da  nossa  euJu*  -  , 
.  com  todos  ou  sous  maravllbc*oj 

j  defaUofl,  conjugamos  os 

-  oeforçoa,  porquo  somos  i0Vl;'1 

-  Pnde  »er  qua  oetojamo»  “rra"?; 
u  Uma  ecuea,  porém,  já  e» 

dosdo  já;  nada,  do  passado,  pc 
e  dorá  prodoraiunr  no  futuro. 

-  ftituro  é  daqueileo  quo  marçW1' 

n  pio  dps  que  so  embalam  60  ‘ 

da  marcha  fúnebre  düâ  eda<it4 
a  morta», 


CORREIO  PAU  LIST  AN' 


DJij  nota  -  vbsorvaçêos  qu». 
vlmo:,  ncato  o  na  eouiiiiunloaír.' 
nntorlor.  p')üo»K“i  tirar  rt.s  s*i- 
giilnU*  concl  ils-Oc^ : 
l.o)  C.idii  vaííidarte  do  csnna  3* 
caracteriza.  por  euh  maior 
nu  monor  temlenclii  ao  flo¬ 
rescimento  . 

2.o)  Og  fiiclon-*.  íxiernas  qu» 
di'Urml«uni  o  rloreactinen- 
lo  iiu  cnitnn  mio  sfco  n< 
npHinoa  paru  toda»  o*  vn- 
rledaifei’ . 

»i  A  longa  ,  In  ítorruptu  pr«- 
imKnçúu  vea<Aat!vi>  parui  r 

diminuir  <•  Imíonola  ■»" 
1'lorcscImrnLi  il“  um»  Vn- 
rtfldnflo  qualquer  do  oan- 


Congresso  Lesislalivol  Chro n  ica  Social  Ofiotescímmtodacanna 


A  influencia  do  clima  e  do  terreno 
Conclusões 


tellúltaçõtoa,  cXpi-OTSlVlie  por 
telegrammaa,  rarlns  o  d&rtífu . 

NASCIMENTOS 

Nnsoou  ncfiia  oapUnl,  u  moiil- 
ti  o  l>«clo»  filho  do  «r.  Henrique 
AntonlolI  o  do  sua  tapo»»,  ern. 
d.  Anuindo  Vicente  AntonlolI. 

ENFERMO 

Na  Cnfn  do  Saude  .Santa  RIU» 
íiil,  lin  tllr.s,  Hiilnnettldo  a  uma 
Intervenção  cirúrgica,  o  dr. 
Mnrqucs  Schmidt,  advogado  do 
Hoeoo  l'Oro.  A  operação  rol  pra¬ 
ticada,  cnm  pleno  cxlto,  pelo  dr. 
Paulo  Siicu,  c  presença:  dor- 
dr*.  Alberto  Nupler)  o  José 
Forstcr  Junior,  nicdlcn  om  Ho!# 
Corrcgoí . 

HOSPEDES  E  VIAJAN¬ 
TES 


voraarlantc  rceoberi  multas  íe- 
Itnltaçfle»  doe  sous  amigos  e  ad¬ 
miradores. 

MINISTRO  ADALBER¬ 
TO  GARCIA 

AHnmcnce  significativa  para 
os  amigos  o  admiradores  do  *r. 
dr.  Adalberto  Clareia,  ministro 
do  Tribunal  da  Justiça  do  Esta¬ 
do,  ó  a  data  quo  hoje  transcor¬ 
re,  o  que  asslgnala  a  pnssngcm 
do  sou  anuivorsarlo  natalício. 

Multo  considerado  um  nossos 
meios  soolaos,  não  ufi  cm  virtu¬ 
de  dos  seus  méritos  do  Jurista 
o  do  magistrado,  como  também 
‘por  motivo  d  nr  primorosas  qua- 
lldadon  pessoaea  que  lho  aão  pe¬ 
culiares,  o  dlBlInclo  annlvorsa- 
rlanta  teri  oceaBlRo  do  roceber 
na  mais  carinhosas  tloiiioimlra- 
çiios  do  apreço, 

DEPUTADO  ALVARO 
DE  CARVALHO 

0  rr.  dr.  Álvaro  do  Carvalho, 
doputado  federai  por  São  Faulo, 
Vi  transcorrer,  hoje,  aualgtiaJii- 
da  pelas  mui*  oxprosslvaB  pro¬ 
vas  do  Jubilo,  a  data  do  sou  au- 
Uillclo.  Gozamlo  do 
nos  meios  políticos 
reg  do  palx.  o  11- 
cnlanto  do  nosso 


AS  MODAS 


IÇADO  DA  UIHBOTnniA  HE  1*1.  III.I- 
UA  SHCIIHTAHIA  DA  AflUICtl/rCIlAl 
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toro  281"  ,,  *P.  O.  J.-lfil 
florescorum  a»  eannim  “IV 
2-j7"  •llhA*  “ K.-igsoí  r"  c 


Presidência  do  sr.  Dino  Bucho 


1  o)  As  oanmif  jitvr.auzas  tflm 
crnnde  tendo  nnlu  ao  flore - 
-*■'1  monto  pornuo  cão  varie- 
díidos  hyhrldas,  produzida- 
om  riatau  recantos. 

í.d)  Iwe-o  que  o  facto  ma.i 
Impomnte,  que  provo¬ 
cou  o  flnrosclnionto  dc. 
maior  parle  das  can- 
nus  Javanotn*,  foi  a  inter¬ 
rupção  brusca  de  humida¬ 
de  no  fim  do  período  malr 
nativo  d"  cresclmonto  doo 
plantas. 

f.o)  n  nmlnr  prejuízo  causado 
pelo  flor-uailmento  Um  can-  i 
nas  ó  a  roiliicqío  do  Bua 
tonelagem  («tal,  por  uni¬ 
dade  de  Arca  cultivada,  d<  • 
vido  A  parnlysaçán  de  neu 
ere.srloiantò. 

7,o)  Xfio  hn,  pratlcíimcate,  di¬ 
minuição  ucnslvcl  na  por¬ 
centagem  do  iiiiHUcar  con¬ 
tido  nus  onnnas,  dovldo  «" 
cru  rlorcBclinento. 

$  "  ,  K'  possível  que  as  can  nu  - 
florescidos,  permanecendo 
multo  tempo  no  campo, 
soffrnm  uma  perds  dovldo 
inversão  dn  soccharosc, 
pol»  qur  o  floreselinen!*-.1, 
:udlca  ,i  fim  do  período  Vv-j 
getu.il.yo  do.  planta.  Cor-[ 
vêm,  por  ccMlBCguInte,  cor¬ 
tar  primeira  monto  as  can- 
nttíi  qiiv  floresceram  mal.* 
cedo  i,  fanar  une  o  nnge- 
nho  on  a  uslnn  do  nísucur 
trabnlhr  com  o  sou  máxi¬ 
mo  dc  efflclcncia,  afim  d»1 
reduxlr  no  mlntmo  possí¬ 
vel  »  porlodo  da  presont-i 
safra." 

ODIKI  \  )I  »ln  itnrUiln  <5cmo- 
omlloo  rnonlirvftii  »  com- 
ntliiifon<1o  i)r  M  ITT  ii  ntfcnrta 
IflfKniplilcAi  *4«lir4»  a 
«!p  nn1«*-buTi(em»  iln  Camnrn» 
Fcilprnl.  com  e«lp  1l<nlo  trr- 
rlvrl,  i»iuili‘lo  fli‘  J«»rnn1tHm«Í 
i|r  enjm  ••  cximilnf  4<0  rnd- 
nteii  <ln  15  íuna  por- 

cfiir  “piira  tratar  »In  nnlrm 
itii  rtla  hnvín  iiprftn«  #*]*' 
iIopiitailnK. ,  ,**  . 

noxcjnrlniiio*  »|or  n  or*« 
unm  «la  pnrtMo  lirmorratfn» 
ii o. m  tnfnrmiiNHt*  nndr  rata- 
vnm«  na  ncdoMiin,  «»  »<r* 
llrnMil.  ii  *r.  Unjit iwtn  I<q- 
iiivilo.  o  nr.  1*1  liilr»  UiiMuln, 

*r.  Mnrri7  *I»inlor,  a  nr.  Mo-J 
rnoü  ílrirroK  c  o  nr.  Morut©,| 
ruir  nfío  foram  lionrar  rom  « 
Atui  pr*fAt*nv«  trabalho*  4àí 
fumara,  aiitr-boatrm...  P»r*‘ 
qac,  A  i*\i,rprflo  iln  *r.  AdolJ 
iilio  Hcnrnnilnl.  os  outron  de¬ 
putado*  que  fizeram  nno  «Jh. 
palavras  arjvçr  día,  foram  o*, 
ara.  «senr  Fuiiíenclle,  Vn- 
Jol»  ilr  Lustro  o  Gentil  Tnvn-j 
rvn.  tmliiK  trrs  da  lunloria .  • .] 
Aluda  iisslm  —  iiote-KO  Hem.' 

_  D  Ao  foi  nenhum  ilrllc*  qn* 

jilmIIii  au  presidente  qnr  »nn- 
peiulcssp  a  sesnAo,  Indo, 
iilIAu,  dr  encontro  a  uni  eln- 
rn  dísiMisitiVi»  do  regimento 
fui  o  sr.  Herfcninlfil,  que  e4 
rj»  inlnorln*.* 

O  titulo,  pois,  oom  que  «j 
oranm  do  oppoe»!i‘loat«mo 
syAtcmntíco  nbrlu  n  *»«« 
Nfiilin  do*  trabalhos  dn  Ca-' 
ninru  Fcderul  r,  nlcm  de  pro-1 
vlncluao.  Injusto .  .histli;a  <;i 
roasii  que  eomeço  por  eufa. 
K,  1*001*1  o*  representante*  du 
pnrtldu  ilennK*ratk't>  uflo  eo*- 
lumam  brllliitr  pcln  Nun 
«tuldnde,  é  de  rapernr,  n^orn. 
que  it  folha  opposlrloiilsttt  om 
fiilniinr,  nnmnliA  uti  depois, 
rmn  uni  de  *cu*  pnvoroaos 
titula*  mil»urbitM«*.»t 


Iteiln.  sgora  i*.Thcj*  j»I  o  florcfl- 
oltneruo  «la  *’nnna  acarreta  pro- 
jiiízou  ImunulIatoF,  quor  ê»oJn  ro- 
duximlo  a  loncluvrom  citmm 
jMtr  hAd*tare  ou  dlxiihnii-mio  a  p*>r- 
ecniaRem  ilo  ^arabiiroiie,  ou  ain¬ 
da  hnlKando  o  grau  de  purera. 
caldo  püln  forto  llivefetflti 
conformo  »*  opinl/io 
ontrfi  o,t  vdllioí  ngri- 


Secretários,  srs.  Cândido  Motta  e  Fontes  Junior 


A's  trex.  lioraH,  íclla  u  chama-  Nfto jluirbivdo  itumoro  legal,  não 
da,  verifica- Ee  n  presença  dos  ba  “i:RS#o.  Lcvanta-»e  a  reunião, 
•TB.  CiiJ.i-mlrn  dn  Rocha,,  Dlno  doalgnadu  para  24  a  mesma 
llticno,  1’lnlo  Fcmix,  Fontes  Ju¬ 
nior,  Cnndldo  Jloltn,  (lulmnrãcsç  o  II D  FM  1)0  UIA 

Junior,  1'VcUflB  Vãllo  o  Rodolpho 
Mlrandn.  Deixam  do  comparecer 
com  causa  participada  nc  srs.  A- 
bolardo  Ccsnr,  Amorlco  dc  Cam¬ 
pos,  Amaral  Carvalho,  Ignaclo 
TjchOa,  Danos  Penteado,  Alnicidn 
Prado,  Josf-  Vlconto  o  Proóoplo 
do  Carvalho,  o  sem  if.irtlclpaçãc, 
ob  ar*.  Asévedn  Junior,  Pactua 
.■iallee,  Carlos  llotelho,  Eduardo 
Canto,  Cesarlo  Üastos,  AUiantara 
.Machado,  Haurindo  Minhoto,  Cam- 
,ios  Vergueiro,  Rodrigues  Alves, 

Pllnlo  do  Gofloy,  Hapltael  fciain- 
nftlo,  Sampaio  Vldnl  o  Vlconto 
Prado. 


do  teu 
do  nssiicnr. 
eorrunto 
oiiltnreK , 

O  florescimento  indlen  natural- 
monto  a  fim  d«  período  vogotittl- 
vo  da  cainin.  Cliw  vox  Iniciada  n 
formação  do  escapo  íiorul,  pelo 
doBonvolvlniOnto  da  geinma  ter¬ 
minal,  o  colmo  fçB"»  d>-  crescer, 
iiauesqucr  que  rejam  au  condl- 
çõeii  posteriores  df  clima  «'  sohi. 

Afim  de  determinar  o.  effeltos 
da  formação  rti-ote»  org.tms  na 
planta,  do  eannn,  Ea.rl,  granda 
antorldada  om  «ftmiii,  real I* ou 
uma  «xperlencln  multo  Intoren- 
«ante  na  Eatação  Experimental 
lusulnr,  de  Porto  Hlco,  que  não 
reprodiirlmos  imrn.  não  tornar  e«- 
tlia  netas  multo  longas.  Do  me- 
tlioilo  conhecido  do  todos  os  es¬ 
tudiosos  da  eannn,  p6d#-*a  infe¬ 
rir  r|ue  o  florcsclmcntu  não  enu- 
sii  nutro*  projuluns  go  p)anladr,v 
de  calina,  proprietário  do  engo- 


versos  autoroB,  ainda,  permano- 
cc.  em  parte,  uhscnra.  Jinsta 
lembrar  o  facto  observado  entre 
pôs  que,  om  1027,  a  varledado 
“P.  o.  J.-I13"  floresceu  abun- 
danUnieiite  na  Dsln»  Junqueira, 
situada  A  margem  eaquerda  do 
Rio  Unindo,  no  ninnlclplo  dc 
Igarapav.v,  na  xona  do  lMrucl- 
caba  a  meoiha  vurludade  floros- 
caii  pnueo;  o  e:n  outros  lugares, 
o  «eu  florascliuenlo  foi  qunsl 
ntillo.  A  Influencia  do  solo  o  do 
clima,  porC-m,  cão  se  verifica 
mim  «6  sentido.  Vurlos  ailtoros 
lein-n’;i9  vstudadu  concludeti- 
temonto. 

Estudando  em  «osso  Estado  aa 
varlnçOí»  dn  clima  nos  mexes  de 
março  «  inalo  do  1920,  1927  o 
1928,  anuo»  «m  que  o  ílorescl- 
mnntn  da  camia  íol,  rwpectlva- 
m  on  to,  nnllo,  fraeo  o  abundante, 
pelo  monos  na  «ona  do  Piracica¬ 
ba,  ohoga-ao  a  conclusões  Inte- 
reesatites  emu  relação  ao  plieno- 
inono.  Verifica -ia  para  o  nnno 
enrronte,  dc  1928,  t|Uo  houvo  cun- 
dlçães  melcorologloas  boaa  para 
\i  dèijóhvolvlmento  du  cauna  atã 
1  de  abril.  Desta  data.  em  dc- 
ante,  cessaram  completamcate 
as  chuvas,  posto  que  a  tempera¬ 
tura  eonlInuHHÇC  alta  atõ  l  do 
mala. 

,o,  no  flui  do  pe- 


l.n  parle 


Aprese  tu  ação  do  projecto,,.  :«■ 
dlcaçOee  o  roqucrlroomos. 


Acha-te  nesta  uftpltai  o  no«- 
,io  antigo  companheiro  de  tra¬ 
balho  nr.  dr.  Paulo  Barreiros, 
ndvogndo  residente  em  lguape, 
*  * 

Hegulu,  liontem,  para  e  Rio  de 
Jaiiolvo,  V.ndu  so  d-euiorurú.  al¬ 
guns  dias,  o  nosso  prosado  com- 
panliclro  do  trabalho  dr.  Gcno- 
llno  Amado,  censor  theatral  nes¬ 
ta  enpltal. 


Eleição  do  um  membro  para  a 
CommlBsão  do  Constituição,  Lo- 
slslação  e  Poderes. 


Votação  em  ll.a  discussão  do 
projecto  u.  14,  da  192S,  da  Cama- 
va,  npprovnndo  o  neto  pelo  qual 
o  Poder  Executivo  cedeu  A  Mu- 
Eetando  proteutis  apenas  oito  nlclpalldado  de  Campinas  uma 
srs.  senndoree,  deixa  do  sor  lida  faixa  de  terreno  de  proprlodndo 
a  nela  da  sessão  anterior.  <)o  Estado,  naquelln  eldnâo. 


I/ongo  vai  o  tempo  dos  amploB  jua^0 
ciUçBos,  que  deocium  nl6  um  „  „nt, 
pouoo  abaixo  doo  Joolho*  u  'luo)»lustra 
tiravam  toda  a  ostheüoa  do  cor- 
po  da  mulher,  nos  momontoa  em  qns  Re 
quo  «lias  i*o  entregava  As  deli-  ^iixsfçni 
chis  de  um  bar.ho  da  mar.  suas  i 

Agora,  o  que  se  vO  nas  pralan 
sã**  elegautlsslmog  malllots  fel- 
los  om  Jereoy  dn  diversas  tonnll-  Rí 
dados  a  deeenhnndo  o*  contor¬ 
nos  delicados  do  perfil  feminino.  ra* 
eobre  n«lcs  trnjes  «Io  ,mtn 
banho  lindos  ‘,onpaIn^lea,’  <lc  r(:  ra 


GAMADA  DOS  DEPUTADOS 


fCndo.  hu  illiif»  a  S.  TT:iu  1 
grossa,  hojé,  i>ara.  o  Tilo 
ultimo  nocUirno. 

PASSAGEIROS  DOS 
NOCTURNOS 

D»  II lo  para 

primeiro  nootu 


lU.a  REUNIãO  EM  22  DE  SETEMBRO 


ft.  Paulo  —  Pe'.0 
no,  vêm  os  srs. 

Cardlno  Filho, 
ritos  Filho,  José 
ol  Honres,  Pedro 
Goulart,  l.ulx  Ilcrger,  Affonso 
Dias,  Shlotnão  Conslnntiiio,  I.lno 
Calmon,  José  Joaquim  dc  Mello 
o  Jnsê  Maria  Rodrigues: 

Pelo  soguiino  nocturno,  viajam 
os  rm.  Manuel  Silvares,  Malvlno 
Demos,  Lcontlno  Crux,  Antonlo 
Caindo.  DJalmn  Maoketislc,  N. 
Pinto  il«  Moura  o  senhora,  Car¬ 
valho  du  Almeida,  Theodorleo 
Mello,  Eduardo  Oxorlo,  Jullo  Pl- 
ralij-,  Ellsler  Franco,  Achllles 
Fontana  o  senhora,  Sylvlo  Ca- 
vnllhirc  e  Murlllo  de  Freitas. 

Pelo  oombolp  de  laxo,  são  es¬ 
porados  oh  sro,  Vlctor  Kantoa 
Pereira,  Manuel  Vieira.  Rodol- 
phn  Mnoialo,  Delphlm  Carneiro 
Barbosa,  Dcfrevo  Junior,  Halvs- 
dor  Uatallm,  Alberto  Hlnghton, 
dr.  Alexandre  Pbrtolla  Passea, 
dr.  Egytio  Da*in,  Raphael  Pe- 
(Iruclan,  Gabriel  Cftffatl,  José 
Alves,  Mllas  Mornt  «  senhor», 
Uswnldo  Cntabrlan,  Antonlo  Ca- 
mlllo  de  Foimceu  o  naymumlo 


Rrcsidencia  do  sr.  Aguiar  Whitaker 


Ilnuva,  porlí 
rlodo  aiuls  activo  de  evvsclnivnlo 
das  plantas,  unta  forte  irregula¬ 
ridade  tia  db-drlbulção  d:t  agua, 
qu.i  (•,  aeslii  cano,  <>  fnctnr  mala 
Importante.  Decorrido  um  mex 
da  data  dn  Interrupção  brusca 
da  agua,  notou-so  a  fornwçflb 
dn  lnflore«íeoneln  na  canna  “P. 
O.  J.  2725"  <•,  r. emana n  depois, 
om  outra.,;  variedades.  A  eannn 
“Kareo-.-r",  que  florooce  com  írc- 
quencla  «  precocemente  no  nor¬ 
te  da  tndla,  não  apresentou  nem 
um  colmo  flexadn  atã  o  fim  dc 
agosto  ultimo. 

Em  1327,  nano  «m  qu.i  o  flo- 
ro,’.ctmeiito  foi  mentir,  intnbom  se 
verlfloou  a  mesma  irregularbin- 
de,  porém,  menos  ace.  atuada  c 
acompanhada  «lo  um  ligeiro 
abaixamento  da  temperatura. 
Flrmlmanle,  na  nnnr,  de  1928,  om 


Secretários,  srs.  Orlando  Prado  e  Enéas  Ferreira 


A  liofa  reglmonLal,  folta  a 
.•humndn,  verúfcn-sei  a  presença 
doa  srs.  Aguiar  ãVHlLnHer,  Al¬ 
fredo  Machado,  Armando  Prado, 
André  .Martins,  Antonlo  Cândido, 
1,'nén»  Korr-ilra  Utulaln  Autran, 
Eugonlo  de  Lima,  Oumej  No- 
gnolra,  Loonldas  Vlolrn,  Orlando 
l/.-ado,  Tavares  Filho  c  Vicente 
Pinheiro. 


l.a  discussão  do  projecto  n, 
líS,  iie  192S,  ersando  mais  uni 
togar  do  auxiliar  de  contor 
Iheatrnl  o  clnematogrnphlco. 


dia  qulaxonal  do«  trabalhos  de 
fabricação,  a  partir  do  Inicio  da 
preEcnto  safra,  os  seguintes  ro- 
eultadoc: 


2, a  discussão  do  urojecto  n. 
il4.  d,-  U‘25,  autorixamli)  o  Po¬ 
der  Executivo  a  auxiliar  0  ^vn- 
tr0  de  SclonclBR,  L«trn«  e  Artes 
•lo  Campinas  para  a  organização 
de  um  museu. 


Octavlo  Ferreira  Alves  soube 
Impor-se  pelai*  siian  olevailaa 
qualidades  de  espirito  *  Utauéxít 
de  trato  A  admiração  de  neus 
eolliigae  e  estima  do  sufis  subal¬ 
terno». 

Por  motivo  da  passagem  da 
festiva  data  aor-lho-fio  por  eerto 
prestiulap  significativas  prova» 
de  sj-miKtthla  e  admiração  da 
parte  do  bíus  numerosos  smlgos, 
collogttj:  e  admlradoreu. 

PALACIO  TEÇAYNDABA 

Keallsa-Se  hr.Jo-,  das  21  «1b  21 
horas,  no  çalfio  do  andar  wupo- 
rlor  do  Palácio  Toçayudaba  4 
rua  Epllaclo  pessoa,  10,  o  cor- 
tumndo  oliã-dausaiiU*  do  domin¬ 
go,  dedicado  ás  exmas.  ínmlllas. 

O  goto  serã  abrilhantado  com 
o  conoureo  de  duas  orohostras  do 
"Jazz-band"  Republica. 

CLUB  A.  PAULISTANO 

,«iO  Club  Athlotlco  Paulistano 
offeroacrA  hoje.  á  tardí-,  cm 
seus  Balões,  no  Jardim  America, 
uma  vesporal  «lJtnsiinto  aos  sons 
associados  o  suas  fnralllíis, 


Erlandr,  preSSIUe  nPf-nac  treze 
-rs.  deputados,  deixa  dc  ser  !1- 
>tn  n  acla  da  icssAq  anterior. 


2.n  <1 1  fo ti nf-iln  do  projecto  n. 
Sã,  de  1924,  autorizando  o  Podnr 
Executivo  a  mandar  construir 
df  versas  estradas  de  rodagem, 
oõui  imendr.R  o  parecer  contra¬ 
rio  sub  li.  91,  du  132B. 


O  Slt  PH  EVIDENTE  —  0 

nubro  deputado  ar.  Alberto  Cin¬ 
tra  cowiniinics  <r.m  íolx.i  do 
couiparti.-cr  á  presume  sessão  <i 
n  mais  algumas,  por  motivo  Jus- 
to. 

São  ha  expediente,  sobro  a 
mesa,  u  eer  tido. 

Feito,  a  (c-gur.d.i  ohamuda,  vft- 
rlfica-a-,  11,10  haver  ronipar.K  .  lo 
mais  nenhum  denotado.  Dei¬ 
xam  uc  cotitparueor,  com  causa 
purtlelpadu,  os  srs.  Alberto  Cm- 
trj,  .1  ay  ui-  Lconu,  Lacerda 
Franco,  Luclano  Giiulberti»,  Ln.'s 
Aranha,  Lula  Miranda,  Luiz  Sil¬ 
veira,  Rangel  de  Camargo  «•  lís- 
phnel  Gurgel,  «  ssin  participação 
na  are.  Almeida  .Sampaio,  Al¬ 
fredo  Ellie,  Antonlo  FoUclano 
Bornordès  junior,  Cnla  Slm&oo, 
Carvalho  Plr.to,  Cyrlllo  Junior, 
Dusoborlo  Sulles,  Dcodato  \V>r- 
thdliner,  Euclydes  du  Oliveira, 
Flnmlalo  Ferreira,  Frunciato 


2.n  discussão  do  projecto  n. 
10,  de  1924',  areando  os  dlstrietos 
de  paz  de  Pedra  Grande  e  Var¬ 
gem,  no  município  do  Draganen. 


glenmunto  na  sogulnto 


EM  CAPAO  ItONlTO 


“Hlaek  Tannn”  “Cohnhatoro  21J" 
“F.-4"  “P.  0.  J.-lél",  “P.  0. 
J.-26S",  “P.  O.  J.  2.ir.  Colm- 

batore  2Si"  e  “Riscada". 

As  cannnti  q-ue  flore«ceram 
mal»  abundanterrxmte  na  ordom 
derTCiocntw!,  foram  as  seguintes: 
•'P.  0.  J .  -2725",  “P.  0.  J.-3ir. 
«p,  o.  J  ,-30",  "BlnoU-Tanna", 
»j>.  0,  J.  22S",  “P.  O.  J . -234", 
•T-t".  *P.  0.  J.  2714",  “ Risca¬ 
da",  "Colnibalore-213  ',  “Colmbn- 


O  delegado  do  Capão  Bonito  te- 
Ingrftphou,  honteui,  ao  *r.  chefe 
de  Policia,  comniunloando  que  no 
nlujniaent.)  das  praças  do  de»ta- 
caun-ato,  na  ottdtila  local,  o  lol- 
dado  Ephlgenlo  Costa  »«  aalol- 
doa  ct-in  um  Hro  dn  fuzil. 


Bonliora,  Agostinho  Ferraz,  Car¬ 
los  Monteiro.  José  Ribeiro  e  se¬ 
nhora,  Jncob  Filedman,  dr.  Cla- 
rliido  Corrêa,  Alclndo  Gonçalves  c 
senhora,  comnundador  José  Alas- 
curenhas  e  família,  coronel  Tor- 
quato  Fontes,  Ary  Albuçucrnue  '! 
Jorge  Elias. 

NECROLOGIA 

Fallocermn,  no  dia  2é  do  c°r* 
ronte  mez,  no  Hospital  da  San¬ 
ta  Casa  dn  Misericórdia,  Vtcen-. 
te  d*i  Santos,  de  3«  unnou  de 
e dnde;  João  dos  Santos,  dc  Sé 
anuo»,  de  cdade,  braeilelros:  Be- 
ncr  Kls,  d«  58  annog  de  edade, 
húngaro;  Eduardo  dos  Santos,  do 
4S  anuoe  do  cdade,  portugouz. 


Faz  «mios  hoje  a  menina  Le*)', 
fllhllllia  dn  sr.  dr.  Ricardo  Daunt. 
dlrector  do  Serviço  de  Identifi¬ 
cação.  do  Gabinete  de  Investiga- 
çftes.  c  de  sua  e»posa  sra.  d.  Mx- 
ly  Forreliia  «1«  Abreu  Leoinll 
Daunt, 


NÚPCIAS 

ReaIlxou-«e,  no  dia  25.  nesla 
capital,  na  vesldeiiola  <ia  nolvn, 
o  enlace  ma-trtnionltii  da  sonho- 
riu  Rosa  paglluca,  filha  do  nr. 
gabado  paglluc.n  e  de  d.  Maria 
Pugllucn,  com  o  ar,  Henrique 
Lj.tlni,  filho  do  tr.  Kcllppo  Lu- 
tfnl. 

Foram  padrinhos,  no  rollgleeo, 
o  er.  Antonlo  gantamarla  e 
exma.  eapeuu;  no  civil,  o  gr.  dr. 
Ibrnhlm  Xobro  «  oxina.  esposa. 

Os  ucioe.,  tanto  civil  como  re¬ 
ligioso.  tiveram  caractor  Intimo, 
reuehcndo  o»;  noivos  numerosos 


ALCmE.VTE  NO  TUA  II  ALUO 


Ciuamto  trabalhava,  liontom,  (■. 
turde,  no  Moinho  gifiitisu,  4  ave¬ 
nida  Cetso  Garcia,  n.  480,  a  ope¬ 
raria  Mrula  dns  Santos,  do  28 
uiinoa  d6  cdade,  residente  4  rua 
Caprito,  u-  25,  tol  vlctlma  do  um 
nooldente,  soítrendo  mutilação 
das  phnlanges  aos  dedos  médio  o 
anelar  direitos, 

A  vlctlma  recebeu  soecorros  no 
Posto  dn  Aeslstenvln. 


Tranísomirá,  amanhã,  o  on- 
nlversarlo  natalício  do  xr.  dr. 
Marcos  Ribeiro  dos  Santos,  offl- 
clal  do  gabinete  do  sr.  secreta¬ 
rio  do  Interior.  Multo  relacio¬ 
nado  e  bemqulsto  em  nossos 
melo»  soclaes,  o  dlsttncto  annl- 


NAo  havenih.i  numero  legal 
não  hn  aefisão.  T.aviintn--e  a  re¬ 
união.  dcsign&du  para  21  a  so 
gulnic 
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De  todas  as  affirmações  desnecessárias,  a  mais  desnecessária  é  a  de 
affirmação;  e  isto  para  significar  a  impressão  de  rapida  florescen 
caiidades,  avulta  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  0  seu  progresso  é  um 
seu  grande  numero  de  edificações  novas,  que  lhe  empresta  um  as 
como  na  sua  vida  industrial,  economica  e  administrativa.  Innumera 
idéa  do  que  é  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  com  referencia  á  sua  mode 
das  suas  praças  publicas,  ajardinadas  com  excepcional  carinho,  Nâ 


que  o  progresso  paulista,  tanto  na  capital  como  no  interior  do  Estado,  suiprchende  os  piopiios  paulistas.  Ainda  agora,  repete-se  a 
cia  que  as  bellas  localidades  da  alta  Sorocabana  apresentam,  depois  de  um  periodo  de  intensa  actividade  constructiva.  Dentre  essas  lc. 
milagre  de  forças  vivas  em  esplendida  documentação  de  bandeir  ismo  e  desenvolvimento.  Não  apenas  num  sentido  material,  com  o 
pecto  surprehendente  dé  cidade  moderna  e  clara;  mas  também  —  e  isto  é  digno  de  registo  especial  —  em  outras  fontes  de  actividade. 
s  inicaitivas  attestam  a  operosa  energia  dos  seus  habitantes  e  dos  seus  dirigentes.  E  a  photographia  que  hoje  publicamos  dá  bem  uma 
lar  organização  e  á  sua  belleza  ampla  e  illuminada.  Ahi  está  um  dos  seus  recantos  mais  pittorescos  _e  mais  interessantes.  E'  uma 
p  ha  duvida:  o  progresso  paulista  surprehende  os  prop/iqs  paulistas... 


'CORREIO  .PAULISTANO! 


EXPEDIENTE  DO 


—  A  ADOPÇÃO  DAS  CA 
OUTRAS  NOTAS 


A  IMPERMEABILIZAÇÃO  DAS  SUAS  ALAMEDAS 
MARAS  DE  FERMENTAÇÃO  DE  LIXO  - 


O  sr.  Paulo 


Dc  hoje  até  31  de  dezembro  de  1928 
NOVA  SE'RIB 

De  hoje. até  30  dc  junho  dc  1929  ... 

As  assignaturas  pertencentes  á  nova  série,  con¬ 
correm  ao  sorteio  dos  nossos  prêmios  no  valor  de 
j  15:000$000. 

As  nossas  assignaturas  terminam  unicamente  a 
|  30  de  junho  c  a  31  de  dezembro,  embora  começadas 
em  qualquer  época 

Dircctor  de  publicidade 
dc  propaganda  commcrcial)  • 

—  Telcphone,  2-2451. 


37S50C 


-  (Para  toda  especie 
LUIZ  BASTOK1NC 


Está  percorrendo  as  cidades  principacs  dos  Es¬ 
tados  do  Paraitá,  Santa  Catharina  c  Rio  Grande 
do  Sul,  o  nosso  representante  prof.  Augusto  No¬ 
gueira,  o  qual  tem  poderes  para  angariar  assigna- 
turas,  nomear  agantes  e  cuidar,  ctnfini,  dc  todos 
os  assumptos  referentes  ao  nosso  jornal. 

Com  cgual  incumbência,  o  nosso  representante 
sr.  Álvaro  Gentil  da  Costa,  está  percorrendo  a£  lo¬ 
calidades  de  Minas  Geracs  servidas  pela  Rede  Sul 
Mineira  c  parte  da  Mogyana. 


SUCCURSAL  NO  RIO 


As  camaras  destinadas  á  fermentação  do  lixo,  depois  empregado  como  optimo  adubo 


terreiros:  proporcionar  absoluta 
lmpermc-blllxação  il‘*  eolo;  não 
conservar  nenhum  odor  (iuu  pos¬ 
sa  «cr  tíftmsmlttldo  ao  grão  ou 
somente;  nilo  alterar  a  tempera¬ 
tura  do  solo,  te  lo  í,  mio  «cr  su¬ 
sceptível  do  ntpldo  aquecimento 
eotj  a  Influencia  do»  ralos  sola¬ 
res;  sooeagcm  rupldn  da  sua  su¬ 
perfície,  mesmo  apõs  grandes 
chuvas.  sem  rotrolttlr  a  porma- 
ncncla  de  humidade  no  selo,  co- 
mo  acontece  com  os  turrolrod  de 
tijolo»  o  ontros:  facilidade  e 
l>oa  economia  nn  sua  conservação 
■>  boa  appareneln. 

,\S  C.VMAHA8  nn  PER5IHXTA" 
IJAO 

Á»  camaras  do  fermentação 
constituem  para  o  Instituto  do 
Au  ta  ta  n  o  quo  poderiamos  eha- 
v.ar  uma  fabrica  do  adubos. 

Não  nos  extenderomo»  sobre  as 
vantugen»  sobremodo  proolosao 
do  processo,  com  o  fim  do  exter¬ 
minar  aa  moscas  o  fornccor  um 
optimo  adubo  por  inflmo  preço, 
tanto  mala  quo  cato  e.vstonm  já 
está  sondo  usado,  lia  algum  tom- 
po,  nosta  capital,  que  já  possuo 
para  mala  de  oito  mil  metru»  dó 


Correspondendo  :v  um  amavt-1 
convite  do  sr.  dr.  Afraulo  do  A* 
maral,  dircctor  do  Instituto  Suvõ- 
thoraplco  do  Hlitantan,  rstlvonto», 
hontem,  tUs  15  liorn»,  naquolle  Im¬ 
portante  cítabcloolmento  sclcn- 
tiílco. 

O  fim  prlnolpal  da  nossa  visita 
or.a  apreciar  a»  camaras  de  fer¬ 
mentação  do  lixo,  em  franco 
íiuicclotiawonlo,  bom  como  colher 
Informes  sobra  um  novo  proces¬ 
so  do  revestimento  do  aólo  que 
pll  está  sendo  experimentado. 

Ainda  nssim,  não  noa  íurtámor. 
ao  praxw  do  realizar  uma  detida 
vlaltn  na  v.trlas  dependendo»  do 
Instllntn,  de  que  colhemos  uma 
n grada vcl  Itnpnmsrto.  13  x  nossa 
Impressão  avultou,  sobremaneira, 
ao  rupunirniMi  quu  grandes  obras 
ostüo  sendo  projuctaUas  polo  jo- 
ven  e  bHlhnnte  sclentlrla  i;ue  £•  o 
tfr.  Afranlo  do  Amaral,  Invuliaa- 
val  no»  seus  proposltoa  de,  emla 
Vox  miihj,  reeoamandar  fi  admi¬ 
ração  do  mundo  o  nosso  J4  Ião 
celebro  Butnntan. 

1’elo  quo  nos  foi  dado  ouvir 
do*  lábios  da  dr.  Afranlo  do  A- 
maval.  quo  dirigo  u  Inslltnto  d< 
Bntaiuan,  o  mesmo  está,  urtual- 
tnonte,  uuma  phnso  dc  grandes 
roformas  du  caracter  economleo, 
siotadamonte  na  parte  quo  »e  re¬ 
fero  aos  seus  motos  lutemos  de 
oommuuioação,  .i  no  desenvolvi- 
monto  da  criação  o  manutenção 
doa  nnlnmcs,  quo  ull  existem  pura 
oulturu. 

IJsses  dois  problemas  0  dr.  A- 
fraulo  do  Amaral  ponsiiu  resol¬ 
ver  do  uma  uma  eira  bem  pratica: 
fazer  mqiliultar,  a  frio,  as  diver¬ 
sa»  ulumedás  do  cslabeleelmenlo 
u  tysumaUznr  o  plantio  de  for¬ 
ragens,  legumes,  etc.,  afim  de 
alimentar,  com  recursos  prnprlos, 
os  vttríbii  nxém piares  do  nnlhiaus, 
<[■40  íormieelii  os  olomnntcs  para 
u  !•••  parti  dos  sõros  nidiidlco». 

Pará  fnzur  face  ao  «ogundo 
mtulolomidu  problema,  surgiu 


não  constituo  novidade.  No  Hm- 
sll,  porém,  cila  sõ  foi  Introduzi¬ 
do  em  princípios  dcsLc  anuo, 
quando  a  “Tho  Caloria  Compry 
ny"  contractou  os  serviços  do 
engenheiro  brasileiro  Henrique 
D.  Lucas,  que  80  encontrava  un 
Phltadtiphtn,  para  vir  fazer  a 
npresontnção  do  produeto  no 
uoaso  palx.  Hoje,  J:i  existem 
vários  trechos  das  estradas  du 
rodagem  Ulo-São  Paulo,  Rlo- 
Pòtrnpolls,  Cnehoelra  0  outros, 
revestidos  com  n  "Calorlo  003". 

No  Itlo  do  Janeiro  e  nqiil,  em  S. 

Paulo,  o  eng".  Lucas  acaba  tio 
concluir  duns  demonstrações  des¬ 
se  produeto,  uma  na  estrada  de 
Üanlou  (polu  processo  do  lm- 
permtifilllíaçfto)  0  outra  na  es¬ 
trada  do  Cotia  (pelo  processo  dc 
mlotura  do  material  da  estrada 
com  o  nsphnlto  liquido). 

Conhecendo  os  bons  resultados 
obtidos  com  esse  typn  do  osphnl- 

to,  nos  listados  Unidos,  o  dr.  A- 1  está  sondo  usado,  ha  algum  tom 
franlo  do  Amaral  resolveu  ndo 
ptal-o  no  prapitro  de  um  terrei¬ 
ro  de  cnfii  11a  Secção  Agrícola  camaras  do  fermentação, 
daquello  Instituto.  ,  Hasta  dizer  que  isso  constituo 

Pelas  InformaçõCK  quo  nor.  fo-  um  grnndo  inslhm-nmeulc.  pura  o 
ratn  presludo»  pelo  conhecido  Inslluto  de  Dutalni.  que,  desta 
sclçnttsta  0  poio  v.igonholro  Lu-  Potlorã  augmeuur  n  nume- 

ens,  quer-nos  parecer  que  0  pro-  l'o  dc  anlmnes  quo  f  •  )  - 
pnro  do  terrelroa  por  osso  pro-  elementos  para  a  ni  1  p  . 

cesso  ú  satlstaclorlo  0  wonoml-  dos  sãros,  cvltnmlo  'iu«  e  P  * 
eo,  sondo  o  custo  de  cerca  no  cam  quan  Idades  do  veneno  for- 
11800  por  metro  qunrtrndo.  n«l'1°  l*,Ia»1  aerpBntíH  1 

Indagando  sobro  aa  vnntngons  pouco  nbnndonadns  por  0 
que  «aso  lypo  do  torretro  podo-  tu  Irem  excesso, 
ria  offeroccr  sobre  outros  ntí  Por  outro  lado,  rssa  *  meu. da 
,  então  ndoptadoa  no  Brnsl!,  nos  produzirá  uma  sensível  alta  na 
foi  dito  quo  dovlamos  conrtdcrnr  produeç.io  do  cstaboloclmcnto  e. 
|  as  vantagens  do  seu  custo  nor ,  consequentemente,  a  majoração 
1  Inferior  ao  do  outros  typos  dc  '  tios  seug  rendimentos. 


ASPiiALTAU  a  mm 


Para  «atlsfnzer  a  curiosidade 
dos  iiosnos  leitores  fiobru  o  «y«- 
terna  de  nsphnlLnr  n  frio,  usado 
num  terreiro  0  cm  algumas  ala¬ 
medas  do  Instituto  do  Ilutantan, 
adeumatnos  4  quo  se  Hrgue: 

lisscj  lognros  foram  Impcr- 
luoablllxartos  com  um  dos  novo 
dlfforentcu  typos  do  nsphnlto  li¬ 
quido  preparados  pela  "The  Ca- 
lorle  Company",  para  uso  em 
estradas  du  rodagem,  ruas,  ter¬ 
reiros,  jnrdlnH,  ele.  Esse  produ¬ 
eto  quo  6  oonhocldo  sob  o  nome 
<1«  "  Calorlo  COS ",  offerecc,  as¬ 
sim  conm  mais  cinco  dos  9  typos 
no  asphnltq  a  que  nelma  nos  ro- 
fcrlmoH,  além  do  outas  vanta¬ 
gens  a  do  ír-idcr  ser  appllcada 
a  frio,  com  grando  economia  do 
tem  Pa  t  inflo  do  obra,  Pont  quo 
melhor  ao  íiosra  avaliar  aa  van¬ 
tagens  offerocldas  ppr  cs;o  ly¬ 
po  de  nsphnlto  basta  mencionar 
que,  apesar  dollo  ser  liquido 
(sua  gravidade  eapoclflca  son¬ 
do:  O.tfM))  ello  contém,  no  míni¬ 
mo,  99,5  0  0  do  betume  solúvel 

em  CSJ  0  a  sua  percculngem  dc 
asphlto  “a  100  Penetração"  é 
C6  o!n-  A  sua  perda  mnxlma  por 
evaporação  —  50  grnmrnni  cm 
cieo  iiornj,  a  325»  P  — é  do  apn- 
nus  12  v|o. 

Isso  hem  Justifica  0  tv.Xn  des- 
so  produeto  oreur,  jiOr  melo  do 
sua  Infiltração  no  solo,  unia  ca- 
mada  dc  nsphnlto  absolutameu- 
l j  impornioavcl  c  bastante  re¬ 
sistente.  Noa  Estados  UuiiloB  da 
!  America  do  Norte,  onde  tal  pro- 


XAO  HOUVE  SESSÃO 
mo,  22  (A)  —  por  falta  do  nu¬ 
mero,  não  houve,  nojo,  sossão  na 
Câmara. 


AS  VICTIMAB  DAS  ENCHENTES 
«B  PORTO  ALKOIUO 

POIITO  ALEGRE.  33  (A)  —  Ofl 
Jomaea  do  I10J0  calculam  em 
ir.nlB  do  -tO  mil  0  numero  <lo  nt- 
tlngldo»  pclan  cnchontnB  quo  fo¬ 
ram  forçados  a  abandonar  os 
Bous  lares. 


OS- COMMWnef  ANTES  ALLE- 

MAES  MANIFESTAM  INTE¬ 
RESSE  PELA  EXPORTAÇÃO 

NACIONAL 

Da  firma  Rhelnlscli  Handels- 
gesellechaft,  do  Jlannhotm,  Al- 
lomanha,  recebeu  a  Agencia  Mu¬ 
nicipal  do  Generos  do  Consigna¬ 
ção  a  carta  quo  abaixo  transcre¬ 
vemos.  cujo  assumpto  multo  In- 
toressa  os  fruclloultorea  desta 
Estado. 

“Mannholnt,  32  do  agosto  de 
192S.* 

A’  Agcnela  Municipal  de  Fru- 
ctaa. 

Kio  Paulo. 

Brasil . 

Lemos,  com  mtiU"  Intoresse, 
om  um  jornal,  o  artigo  relativo 
ao  começo  da  organização  de 
exuortacão  de  fruetas  trescas  de 


ACCIDENTE  NO  V.VPOU  «ABA. 
KAQUAUA" 


CONCERTO 


João  Marlanno  Filho,  Alice 
Remniers,  Autonlo  do  Oliveira 
Guarlm,  Joio  Evangelista  do 
Carvalho,  Ago«tlnbo  dc  Oliveira 
Guarlm,  Benjitmln  Crodldlo,  Nel¬ 
son  dos  Santos  Mntarazao,  Joa¬ 
quim  Ourlquo  do  Carvalho,  Luiz 
Sorglo,  José  da  Queiroz  Oliveira, 
Ruth  Camargo,  Dnlmo  do  Godoy 
Araújo,  Jofiú  Rnngol  Òuimantos, 
Maria  da  Gloria  Oliveira  Mollo, 
Gunupho  M.  do  Carvalho,  Vicen¬ 
te  Llnú  Filho,  P.;ry  Bclinlch,  Ál¬ 
varo  Cnmpos  Carneiro,  Savorlo 
Cardenuttl.  Mnnuol  Soares  da 
Silva,  Eduardo  Sucupira,  Edu¬ 
ardo  Muclindo  do  Oliveira,  Fran¬ 
cisco  Bailios  Arantee,  Arlovaldo 
Medeiros  dc  Miranda,  Jandyra 
Moro  Ira,  Jo«0  de  Ollvoira.  Cam¬ 
pos),  Alberto  Pinto  dos  Santos, 
Josió  Edgard  Catão,  Guneall  Pal- 
molrn,  Olezlii  Pinto,  Mnrlha  Soa¬ 
res  Nolvu,  Jofió  dos  Santoe  Nu- 
nc«,  Joaquim  Cezttrio  Lolto  e 
Ezoqulcl  Freire, 


PORTO  ALEGRE,  33  (A)  — 

Devido  íb  Cortes  rajndas  de  von- 
to.  0  vapor  “Ararnquarn"  bateu 
na  amurada  do  enes,  amasnnndo 
as  chapas  do  bombordo. 


PUBLICO 


Hoje,  no  Jardim  da  Luz,  das  1D 
ãa  21  horas,  a  2. a  hcbíIo  da  ban¬ 
da  do  musica  da  Força  Publtca 
realizará  um  concorlo,  com  0  ao» 
gutntc  programma: 

lm.  parto 

N.  N.  —  Marólia  Militar. 

Verdl  —  I.a  Força  dei  Destino 

—  Symphonln. 

(i.  Stranen  —  Roso  senza  Es- 
pino  —  Vulsa. 

Vurdl  —  Alda  —  Proludlo. 

2.a  parto 

O.  Flllppa  —  Carnavalo  In 
qunroslma  —  Phantaala. 

G.  Iinporlall  —  Visiono  — 


AS  AGUAS  DO  BIO  UBUfJUAV, 
EM  ITAUUr,  CONTINUAM 
SUBINDO  —  OS  n.UHTANTES 
AMEHItONTADOS,  ABANDO¬ 
NAM  AS  SUAS  CASAS 


PORTO  ALEGRE,  32  (A)  — 

de  ltnquy  quo  as 


Informam 
aguiis  do  rio  Uruguay  continuam 
subindo,  prejudlcaudo  grando- 
monto  os  uroradoron  rlbolrlnhoa. 
A  cldndo  o  varlaa  rua»  oslão  ala¬ 
gadas,  0  os  souh  habitantes  ,  a- 
tnodrontndos,  abaudorxam  an  suas 
casas. 

Também  em  Rio  Grríndo  ha  re¬ 
ceio  da  Inundação,  pois  as  nguas 
da  lagãa  ostão  orescenío,  Jã  ton- 
do  alcançado  o  nível  do  cnea.  Os 
estaboleclmentos  Indnslylaee  0 
vario.»  particulares  tiqi  soffrldo 
Continua  soprando  vlo- 


Dcduzlmoe  desse  artigo  qu> 
vv.  sã-  aOmento  em  Londres  . 
Hamburgo,  6  quo  pretendem  fa 
zer  nogoclaçOoa  0  pcrmltta-n 0 
suggertr-lhes  uma  Idéa  par; 
quo  osso  negocio  seja  lambe n 
feito  no  Rhtno  o  para  Liso  ot 
ferecomos-lhes,  com  multo  pra 
noseu  orguhlznçio,  uriti 
nos  dém  as  coa 


Final  do  2.0 


CIGARROS  “DIVA! 


Eu  tá  lançada  na.  praça  un:a 
nova  marca  do  elgarroa  —  ‘'Di¬ 
va"  —  manlpnlndofi  culdndoaa- 
monto  pela  Companhia  do  Fu¬ 
mos  “-S.  Salvador",  do  Santos,  de 
rnodo  a  aítonder  ãa  exlgenclas 
dos  fumantes. 

Oõ  cigarro»  “Diva"  silo  multo 
bom  acondlclonadon  cm  elegan¬ 
tes  eartolrlnhaa,  do  voado,  pots, 
lograr  franca  aceellação. 


ostragos. 
lento  vento  leste 


NA  ESTUADA  DE  SANTO 
AMABO 


BAIXAM  AS  AGUAS  F.M  FOB 
TO  AIiKÜRB 


uor,  a 

vez  quo  vv.  ss 
dlçOe»  do  negocio. 

A  nosso,  firma  ô  de  conuii:  - 
sãos,  trabalhando  e:u  Importi- 
ção,  Industria  0  mantimentos. 
Também  uustentamos  um  ramo 
desse  negocio  c  além  disso,  temos 
ropresenlanten  om  Malnz,  Calu¬ 
nia,  o  Frankfort,  olc.,  etu. 

O  Rheno  0  a  via  marítima  pa¬ 
ra  a  exportação  do  sul  da  Alle- 
mnnba,  Sulsoa  o  oestu  da  Fran¬ 
ça.  Uma  baldeação,  por  Hantbu: 
go,  viria  custar  ntals  caro  e 
maior  porca  do  tempo. 

Podemos,  c,  estamos  dispostos 
fornecer-lhos  as  melhores  refe¬ 
rencias  a  nosso  respeito. 

Em  Mannbelm  existem  gran- 


PORTO  ALEGRE.  23  (A)  — 

Continua  aeeoutuudumente  a  bai¬ 
xa  d*aguu. 

Ob  jornaoa  vòiii  repletos  de  va¬ 
rio»  “clichés".  A  Fedoraçüo  Aca¬ 
dêmica  promoveu  um  bando  pre¬ 
catório,  que  rendeu  a  aomma  do 
I5:I30cU00. 


07,  ShiO  'úfthigtnta 


SOCCORnOS  A’S  VICTIMAS  DO 
OYCLONE  DAS  ANTILHAS 


PARIS,  22  (A)  —  O  embaixa¬ 
dor  francox  Junto  ao  governo 
norte-ttraerlcnno,  sr.  Claudcl,  quo 
está  de  partida  para  nssurair  0 
sou  posto,  foi  encarrogado  pelo 
governo  frahcez  do  organizar  00 
aoeororao,  do  passagem  por  tíua- 


A’o  1»  Uorau  0  40  minutos  da 
transitava  pola  estrada 


lioutem,  . 
do  eanto  Amaro,  com  destino  ao 


MODELOS  OIUGIJÍAE8  EM 
LINOERIB  DE  SEDA 
ENXOVAES  PARA  NOIVAS 
PIJAMAS  E  rEIGNOinS 
PItECOB  CONVIDATIVOS 


bairro  de  Appareolda,  pouco  além 
do  Pirapôra,  0  auto-camlnhão  n. 
570  guiado  por  Virgílio  Pavanel- 
11,  é  conduzindo  oito  pessoa^  ro- 
stdente»  no  bairro  da  Capolla  do 
Soccorro,  em  Santo  Amaro. 

Ao  fazer  uma  curva  fechada, 
no  extromo  do  ura  doollvo,  o  vo- 
hlouto  tombou,  flwmdo  ferida»  as 
ec-guliites  possoas: 

Maria  rlrou  da  Silva,  de  18  an¬ 
uo»,  com  contuEÍíoy  nu  cotovollo 
u  orbita  dlreitom 
Pedro,  do  15  nu  nos,  filho  do  Pe¬ 
dro  Plrès  da  Slivn,  com  forlmon- 
cúxa  direita 


SULU1VIOV,  uu  < - - 

dahipo,  áa  vletlmau  do  cyclone.  O 
diplomata  francox  partirá  no 
proximo  dia  20  a  bardo  do  cru¬ 
zador  "Duguny  Trouln”. 

E’  TKISTE  A  NITUACÃO  EM 
SAN  JUAN 


LOTERIA 

FEDERAL 

Na  extração  doata  loteria,  rea¬ 
lizada  hontem,  verlflcou-so  o  sc- 
gulnlo  resultado,  nos  principacs 
promtoa: 

S0. 179  . .  100 :000#000 

0.107  20:000*000 

5.072  10:000*000 

9.992  5:000*000 

15.315  .  2:000*000 


NOVA  YORK.  22  (A) 
legrnpliam  do  Porto  Bico: 


“A  situação  da  cldndo  do  San 
Juan  e  do  toda  a  zona  do  archt- 
pollngo  affoctado  polo  cyclono 
astá  polorando.  Acabam  do  Ir¬ 
romper  as  opldomlas  do  Influen- 
za  0  typbo, 

OPEBARIOS  VICTIMAS  DU3I 
RAIO 


lo  corto-contuBo  na 
a  contusão  na  perna  correspon¬ 
dente,  polo  que  foi  Internado  no 
hospital  da  Santa  Casa; 

José  Vlotor,  du  55  anuo»,  com 
ferlmonto»  contusoa  no  rarletal 
e  frontal  0  liomatoma  na  palpo- 
hra  Inforlur  direita,  pelo  quu  foi 
Internado  no  hoapltal  dn  Santa 
Casa; 

Arla Lidos,  do  10  annos,  filho  dc 
Arthur  Morao»,  com  excorldçOes 
na  roglão  frontal: 

COra,  do  14  annos,  ítllia  da  Eu- 
gonío.  Plròttl,  com  contusCea  nn 
cãxn  esquerda; 

Ucnedieta,  d®  12  nnttos,  filha  do 
Pedro  Vieira  do  Moraes,  com  con- 
tusOea  im  roglão  frontal  0  11a 
pálpebra  Inferior  dlroltn:  \ 

Maria,  do  lO  annoè,  filha  do 
Pedro  nodrlgü(>i  da  Silva,  com 
contusAes  e  exdorláçOC»  na  ro- 
glüo  frontal  c  no  lahlo  superior; 

losú  Rosa,  dò  2Í  nnno»,  operá¬ 
rio,  com  fractura  do  braço  es- 
,  quêrdo  e  ferlmonto  conlusb  no 
nariz,  polo  quo-  fot  Internado  no 
hospital  da  Santa  Casa; 

.  Virgílio  Pavanelll,  o  “chaut- 
four",  quo  soffrou  coittuoôea  nos 
roglBÒ»  frontal  e  matlar  direita, 
0  contusões  no  braço  c  cõxa  dl- 
roltos. 

Toda»  as  vlottmaa  Coram  trans¬ 
portada»  para  esta  capitel.  Lin¬ 
do  recebido  soccorros  raedlcos  no 
posto  da  Assistência. 


Uma  vista  do  terreiro  agrícola,  preparado  com  asphalto  a  frio 


De  vv.  »a., 

Amgs.  Attoa.  Obrs. 
(a)  Rhelulsclie  llnndcldgcaclls- 
chnft.  —  m.  b.  U.  Jlannholm." 

Quaesquer  outras  Informações 
poderão  nor  olJtldaa  na  Agencia 
Municipal  —  Parquo  D.  Pedro 


VARSÓVIA,  22  (A)  —  Devido 
a  um  temporal,  pereceram,  vlctl- 
maB  do  um  ralo,  0  operários. 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


EM  PRESIDENTE  ALVES 


Na  sua  rectnguarda  seguia  um 
miLro  enrro,  da  mesma  categoria, 
bruptnmeuto,  visto  ter  0  cnrry  da 
quo  fot  obrigado  n  esterçar  «- 
frente  brecado. 

Resultou  datil,  o  segundo  car¬ 
ro  Ir  du  encontro  no  primeiro, 
tendo  partido  u  purn-brisu. 

João  ltoncko  recebeu  contu- 
bõvK  nn  perna  dlreltn. 

Ficou  tnmbom  ievomonte  feri¬ 
do  0  lnspector  de  veltlculo»,  José 
de  Sousa  tomo  Filho,  morador  á 
rua  Som-a  Jouqulnq  n.  15,  qua 
viajava  no  segundo  nulo-cunil- 
nlitlo. 


A  VHRTJOKM  UA  VELOCIDADE 


Nn»  proximidades  da  sua  rcsl- 
ilonclr.,  á  rua  Ivuliy,  10,  o  inenoi 
José,  ilb  10  nnnós  do  qdade,  filho 
rio  Carlos  Goiucb,  foi  colhido  por 
uai  aulomovcl,  José,  quo  apre¬ 
sentava  hematoma  0  oscorlnçõés 
no  urçó  superior  da  perua  direi¬ 
ta,  fot  soccorrído  pela  Assistên¬ 
cia. 

*  $  * 

Siglnmundo  Coradinl,  do  07  nn¬ 
no»  do  adnde,  padeiro,  oom  resi¬ 
dência  á  avenida  MniTIm  Ritr- 
ehnrd  11.  1S4.  foi,  á  rua  Piruli- 
tllngn,  ntropelado  pelo  auto  de 
chupa  r- 1103,7,  conduzido  por 
Hyglne  do  Nascimento  Margari- 
ilo. 

A  vlctlma,  quo  noffrou  frnetn- 
ra  dn  coxa  esquerda,  foi  internar 
ila  na  Santa  Casa  depois  de  acr 
medicada  pela  Assistência. 

*  *  »: 

Pela  avenida  Rangel  Festuun. 
seguia,  hontem,  pela  ninnhfl,  um 
nuto-cnmluhão  do  serviço  do  pa¬ 
vimentação  da  cidade,  110  qual 
viajava  o  carpinteiro  João  Ben- 
rlco,  dumlcUiudo  em  São  Bernar¬ 
do, 


3 AO  ENORMES  08  PREJUÍZOS 
EM  POIITO  II  ICO 


Ferro  Sovoccbana,  tolegrammuu 
para  Joaquim  Fnrla,  av.  São 
João,  90:  Maootto,  rua  S.  Ephl- 
çonla.  31:  Idallnn  Camargo,  rua 
5.  Antonío,  02;  d.  Ennullnda  Ca¬ 
margo,  rua  Marquoz  du  Ytu'; 
iSlIos  Glbárn,  rua  25  do  Março, 
25;  João  da  Cruz  Loltc,  praça  dá 
Sé,  43:  Vletorlnno  Rutlgorlairo, 
largo  da  Liberdade,  0;  Domingo» 
rua  José  Clulullo,  1;  Guiomnr, 
rua  Appa,  13:  José  Forgatto, 
praça  da  Republica,  17 7  dr. 
Bunjamin  Oliveira,  rua  Flóronclo 
Abreu.  152:  Andratlítn,  uelleli, 
Baruel,  Azem,  Welgrlll. 


NOVA  YORK,  23  —  (A.)  —  To- 
íogrnpham  do  Porto  Rleo: 

“O  numoro  do  fòrldou,  em  con- 
iie([uenolu  do  tornado,  olevu-ao  a 
2. 3C0,  h6  nesta  Ilha.  Ficou  des¬ 
truído  um  total  du  34.350  oasas. 
O  numoro  do  mortos,  como  j& 
hontem  tolographamos,  passa  do 
409. 


Os  Inspeetere3  dn  Delegacia  de 
Falsificações  prenderam,  o:n  Pre¬ 
sidente  Alves,  Clenionto  Wag- 
mano.  Implicado*  no  crime  do  fal¬ 
sificação  do  notas  de  .l:0ué*000, 
A  run  Umbcrto  l.o,  fiiclo  lnrgn. 
manto  divulgado  pelos  jornacB 
desta  capital. 

Wagftinmi,  quo  foi  pronunciado 


TENTOU  8UICIDAII-S1. 


Nr,  Vllln  lleeno,  á  run  AntOlllO 
Pae»,  v.-ri fl  u-bc  liohtcm  pela 
manhã,  um  itesáütro  do  uutOmo- 
vel. 

O  nulo  quo  fnxla  nll  n  distri¬ 
buição  do  pão,  apanhou  doia  ma- 
jiores. 

Um  dulle»  0  Miguel,  Uo  7  annos 
do  cdade,  fllhn  de  Miguel  Jorge, 
morador  na  casa  :i.  5)  da  traves¬ 
sa  Vllln  Biicno,  o  qiinl  recebeu 
contusões  uns  [icrnns. 

O  outro.  Jaeob,  de  S  nliltos,  fi¬ 
lho  dn  Miguel  Tlioma*.  residente 
na  entn  p.  12  <ln  referida  traves¬ 
sa,  que  soffrou  contusões  na  per¬ 
na  esquerda. 

Ambos  foram  nproBetitndoa  no 
Posto  da  Asíiítenoia,  òndo  reeo- 
beram  os  níeettanriwi  aecoorrw. 


Na  rospcotlva  reeldenola,^  A 
run  Vlotorlno  Carallto.  n.  133,  •> 
empregado  no  oommercto  Anto- 
nlo  Mazxarolla,  de  24  annos  de 
edndo,  eaeado,  toutou  euteidar- 
ee,  hontem,  cerca  doo  IS  horar, 
desfochando  um  tiro  du  rovfl:- 
ver  na  região  prceordlul . 

O  desatinado  moço,  dopo!»  de 
roeober  ou  Hoceorrog  mala  urgen¬ 
tes  ministrado»  pola  AasUtcn- 
cla,  fo|  internado  no  hospital  da 
Santa  Casa. 


ta»,  no  artigo  13,  do  dooroto 
1.780,  do  27  de  dezembro  do  1923, 
estada  liomlslado  naquolla  cida¬ 
de,  dirigindo  o»  trabalhos  de  uma 
usina  de  nssucar. 

ti  accusadn  yplu  para  SAo  Pau¬ 
lo,  aendo  romotldo  á  Cadela  Pu¬ 
blico,  onde  aguardará  julgaracn- 


O  menino  Ricardo,  do  11  nnuoa, 
filho  de  Oscar  Crcèn,  morndór  á 
ruu  Cesario  Itamnlho,  n.  C J.  foi, 
hontem,  A  run  Lavnpés,  niianliH- 
do  pelo-auto  de  olinpa  15158,  con¬ 
duzido  por  Francisco  Maria. 

O  pequeno,  quo  soffreu  con¬ 
tusões  na  região  superclliar  di¬ 
reita,  foi  apresentado  no  Posto 
dn  Asnlstcccla  oudo  recebeu  soc- 
oorros.  4 


EXPOSIÇÃO  DE  nUGO  ADA- 
Mi  -  Kc  salão  do  arte  da  Casa 
dns  Arcndu»,  ã  rua  Quintino  Bo- 
cnyuva,  54,  continua  aberta  a  ex- 
poulção  do  pintor  Hugo  Adaml, 
quo  tem  sido  mutto  visitada.  O 
horário  da  mostra  do  iirto  do  pin¬ 
tor  patrício  t  dao  9  áu  13  hora». 


CORREIOS  DE 
S.  PAULO 


São  convidado,!  a.  comparecer 
d  4.a  turma  da  S.a  utícçlo  os 
»rs.  Dolnilnlo  do  Oliveira  0  Car¬ 
los  Raiizottl. 


■a 


ora  os  seus 
dkantes 


mm 


fiecto  devoro  o»  sous  Irsiloa 
perniciosos. 

O  modo  pelo  nuftl  «"ta. 
oxtranha  «spocla  -  C*nV- 
mo  prophyl&xio  Í01 

nome  Que  »>«  Jera,n> 
aa  outras  permaneço  onvol. 
lo  cin  raysterlo. 

34  é  tacto  provado  Quin- 

do  no  lo  va  uma  certa 
quaulidadu  clulloa  ptt-  .  ( 
ra  uma  região  Intoa-  .  \ 
tada  polo  mosquito  V  ^ 
que  pica  o  homom,  o  V\ 
mosquito  “aatinlbul"  sa  \\ 
desenvolvo  30111  uma  ra_ 

VldoTí  extraordinária  e. 
deutro  do  pouco  tem. 
po,  a  especio  pernicio¬ 
sa  desuPPHiecou  por 
completo. 

O  homem  fica  coniple- 
tamento  livro  do  mor. 


ml’  -11 A  K1.EGANT1-J 
residência  da  vc- 
rflo  reunom-flo  dl. 
vorsas  pessoas  da 
alta  rlasso  para 
um  oh  4  oíforecldo  pela  «ra. 


Xaturalmenle  esea  poalqão  lhe  t  i 
mUtirú  gosar  do  nlsumiu  das  vau- 

^ - tagcnii ,  de  uma  vlt!» 

fe,  entro  as  pos. 


voe  du  côrto  c  a  rniiihu  Sourylu  juntou  o  Helt 


.  -  ■ 

..-.-.w.*.  1  Av.  v/  <v-*  V.  A, 


A  rainha  Sourylu,  do  Afshanis. 
tan,  rccontemcnte  declarou  quo  H 
nha  sido  necessário  quo  ella  fosco 
,1.  Varsóvia  pira  encontrar  n.  “wa.nl- 


«íisisa®? 


J  Lndy  AlMly 

/  a  *“  «  •>  n  * 

I  mulfnw  <l(n. 
Inrc*  qtip  tt»ro 
o  acu  “niiinL 
cure”  fãVortto 


Cnrln  envl*». 
da  pela  ratnlia 
Vktnrla  i!n  llciipatiho. 
a  ura  ^pedlciirct  •”  francce 


COKREIO  PAULISTANO 


com  o  fim  de 


m 

TS1 

ut  b  aüiTalá 

■  1,  p  [3  1  - 

w  í?,  n  V 

ijj  ij  n 

ri*  iTiTSi73i 

li 

IS  w  R  I  Y'fl 

:  lüi  f  i  Lt 

rii 

x  1 1  MLiLI 
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umn  pliutographia  t  \ 

dn  sra,  Williams,  (en,I„  par 
tando  uma  vista  da  vou  re- 

Mdenrfu  de  verão  -  -VIU,  f  f  , 

riorch’*  _  onde  ella  preten- 
ilr  estabelecer  o  «rineflo  do» 

~ . .  %4'  flclo 


dlreltu. 


Williams. 

Passam  crlndes  condusln.  ;  k  1 

do  porcelhran.»  tinlssliuas.  *  ‘,4*  •  .1  •  \ 

Sobre  a  inoi  ha  pratos  i.  f  ,$/  f 

com  bombons  c  guloseimas.  L':  j*,-  ,  i 

Ha  uma  pausa  na  conver-  -  y';>  ;  /Ar-i,  1 

enção  e  ouve.Sfl  um  zumbido  '•ÍWÇjij  --ISir-  J-pi  < 
caractorístlco.  \'i  A  i.-  -P-,.  :  J 

MOSQUITOS!. . .  '•* 

KfllA  estrngnda.  a  reunido!  v  -??  y :  t 


1  Vtltn  ' 


|'lintnj;rn|ihln  niullo  niigmPBiniln  ds 
iqnltii  dn  llrctnnbn  qnr  ilcsdcuhn  “ 
Kii..  huinnrio  mn»  <lc'tr#p  todas  «s 
«eus  Irmfto»  ■!'•••  plcnni  "  Homem. 


A  lllustracio  desln  pasina  di  uma 
Idéti  do  que  ocrlfltn  esaae  bBtttlhns  fld- 

A  soiiliori  Wllllam»  cré  qu*  o  m«s . 
Ulo  'caanlba!”  lucta  com  as  outras  espeetes  exaota- 
l  liitHsa  maneira. 

j  ar.  Legentlro,  embora  oonfessando  <Uie  ni0 


////  A/Wmã^  KfPi  **  «*b*  »<»  firto  «orno  «llé  procedo,  «sti  mais  Inclinado  a 
WÍPÍP^/// /  YyMm  '  Mi]  O  mo^ulio  tu  Bretanha  mata  todos  o«  «preso»- 

j , / / lj  ”/.L<ní  dlr.  que  vence  nempr»  o  r nlmal 

SHl*  jürM ////  //  N 1  »*"> ;,plü  a  v,vw  aum  M?- 

^ // /jí//, Áj. J  «'n-”rltuir-:ic’  ma!H 

WhMl//!f  ////MÊ SiK, m  ° if-  L*s'snú"‘ 

Wmrn?7&Jf/  // / W  {''a  UiâM/'''  “0  quando  elo  Inirodusldo»  numa 

WM  f/iW/  simplérmenio  -mlsarn  d,. 

yl.  11  *«  outra»  ospecie*  mais  fra- 

1®// / A  verdade  «  que  nRo  «preclam  o  *»»>*••» 
ZsúMmV.lf/ ÁW/M  7  humano,  quo  0  um  petbico  P-ra  n.i  «.utras 

*»«  dUterent»»  d.»»  outro»".  <«*  o  sclon  ^*a 

m/W/WMy  adquiriram  o  habita  de  pK-or  o  homem  o  os  «nlmae. 

UmUJ f/MA/M  domctlem»  a  «  w«»l«  U°r  teso  quo  nâo  o 


MOSQUITOS!. . .  ^  r? 

KfltA  estrnirnda  a  reuniltol  V  i  >  ■  • 

Quo  consa  horrivcl  para  uma  reunido  í  j  §£  j  ,  ,  p.  . ^ 

«iogiinte  o  a  chegada  do  um  enxame  de  V  : 
moaqultos!  |  V, fll  yí' 

Mas,  comqoanto  paretia  extrnordlnn.  >.  |  !  ■■! 

rio.  a  dona  dtt  caea  nflo  se  moura  abv:-  ‘  t  \  dldeiaj*.  Agora,  a  senhor 

rocidu.  i  i  f  .......  /.t..  ..... 


■i/j fy/O//  /'Afyü/A-- süo  dlfCorente»  dos  ouLroh",  dts  c  scícnti-ti  Rances 
'//m/  adquiriram  o  habito  de  ploar  o  homem  o  os  unlmae. 

W//y  rtome«ticofl  c  «  «momo  por  U»e  quo  nâo  o 

A  conccpçSo  taxem". 

W.  /  /sjr  ft&A?  '"■&  '..tir  I.  nrllsln  0  Uiethodn  propoMo  pela  Wâ.  Wllllam., 

'm  y/Á  Ul,  ítlfder.  ,1  fC.r  t«*  «mo  ««*  0  Vtvdam*, 

JíÍCm  Ã-  '  ’  o""'  r,‘*  ,l"  dnrli  eomo  r.  -ultndo  e  eni.canv  nte  rápido 

s&WÍ  ^'WeWÊ^  eondiale  <*«.  ta  resiSe*  nmlft  foeee  appllcado. 


....  » -  —  . . . . .  ,  fi  itinviar.  Jtijvnv,  ü.  ovhiiuia  *  t*  '-mmv  y 

r0C,Os  convidado»  »  se  resignaram  a  /•  J  K J  WUI,«>M  cuvlu  M“  nC5F0"  Z®7^,  Mg.' 

eet— m  picados,  quando  explodo  uma  (  j  •’  j  mosquito»  da  Broranha  o  ao.  f  ^  ^ 

galhada.  "  *  nha  importal.o»  o  empregai-  C,.  0  a  S 

TV  a  «■».  Charles  B.  WltUarati,  que  ofC;-  w  com  o  fim  do  exterminar  por  com.  \/  /f/KW  ;  f, 

roce  o  chA  nns  Bt.ua  amigos  e  aiulea»  um  ru.i  ploto  os  noua  frm&os  quo  propagam  tn(t  (,  r._  7  uWV  W 

resldoncla  d0  vorio  em  Wbltostone,  I-ong  ie.  •'*  ^0l^la"w^,“t^l0!tt^!1  lr|u  da  prodtitem  com  ». 

I:.r.d,  que  rl  «aatm,  porque  sabe  «,ue  ease  «um-  romfoIss5o  án  Pau.do  do  Bulrro  rto  wa  rapl.lax 

Mclft  pruvCin  dos  reuo  mosquitos  MiTiiins«>»  ,  Quoons  o  recentemonto  propoz  qqo  .  Í/Vlwíí1b  K  i 

importado»  da  Fran.;a,  aflui  de  combaterem  ^  íniportaseeni  os  moaqultos  "ean-  *  Tflflig|pr  K 

en  hous  IrmSoe  que  tanto  Aborrecem  o  homem  nlbaos"  para  sanear  o  bairro.  Oadn  fetr.ea  p?e  yffr  W 

com  as  euaa  picadas.  “Nflo  deacjo  faser  a  menor  eco-  de  duzentos  a  noa.  /y  I 

B1  Isto,  certnmente.  o  que  vai  acontecer  nomla  do  tempo  ou  d»  dinheiro  até  trocemos  ovos,  de  cr.  Jf  ’  I 

nu  residencla  da  prn,  ‘Wlllitimfl.  p0R;rtl  conseguir  islo",  declarei  j 

Klia  Jã  oncommendi.u  nu  Europa  um  *sor_  3»  *m  on/.e  dia*.  t 

fliiicntu"  deese  pequeno  “cannibal",  que  vlv«  e  n’  A  ara.  Wllllnma  pre.  í 

m  Bretanha,  cu»  Fraiiqa.  O  único  meio  do  resolver  o  prv.  .  .  .  .  ■ 

i.  .  .  .  lendo  em  primeiro  !n_  P 

Mases  mosquito»,  i.e  parecera  muito  cora  blema  dos  manqulto»  6  criar  ees« 

o-  tteUB  parontos  que  tragam  o  sangue  hu_  ospada  í»  Bretanha.  Rar-  Cnzer  alguma#  et*  I 

mano,  sos  quac.x.  entretanto,  votaram  um  porlenclas  em  sua  resl-  j|  i 

.  Mio  terrível  »  movem  guerra  até  oa  oxfvr.  ,J1,o:!  nJo  Incommodam  a  erpe.  *  '  j 

minarem.  ftl*  humana  e  dcstrOem  - • — :.vvo--  vga{>!7JÇfMP!qt^T| 

MntrclAJito,  apesar  dn  acreni  Inlnlgofl  nquMlrs  que  nos  pi.  .  |i  -  ;  í  > 

mortae»  para  os  seus  samnlhantcs,  aflo  ah-  cftm*.  !j‘  *  :‘*|CV '.';Vr*^ ■  "•’*•»- 1  ...  A ■  \  < 

solulnment#  innoffenslvos  para  o  homem.  -  V-  :.i’ *  t- ?  ’  .  ;  V-l.  J. 

Multo  em  brevo  oa  luxuosas  residencial.  "VeJit.jo  o  exemplo  j  •*  .Ga;  JlxJtánçptf  ::<■  ■ 


ze  em  onr.e  dia". 

A  sra.  Wllllnma  p:e. 
tendo  em  primeiro  lo.  I 
gar.  Cnzer  algumas  et* 
perlenclas  em  eua  resl- 


Multo  em  breve  m  luxuosas  resldoneias  “Veju.jo  o  exemplo  i ■>  .,  ’  -JOM  ^  ■  rXX^ar/cefS  ^  Mtí :;  BÊE*BB  %í  . . .  “  "  uv  " 

de  verflo  que  existem  em  I.ong  If.land,  scrã-j  do  d).,  1  cg-.  ndre,  na  *'<v’idlWgw4y*  r"“Ti  V  lVi  ••'TT'tn'~T^‘ifí;i  mosquitos? 

guardadas  por  verdadeiro#  exurclto»  desse»  Fr,nça?  W-"--  'ikM  -iV.  4'r.Lv  ®»QUenio  .aso.  o  publico  aguurd:. 

inseolt.u  rccentomenlo  deeeoborto»,  quo  com  •  ;*  ^;\V  :*  v  !•  ^ ■  , 

tudo  o  zelo  hflo  do  prologor  oa  seus  habitan-  Prevejo  quo  doutro  ~  j  cum  Kreude  ,nttrw,»i>  «•'  «•“•»<« 

t-a  contra  o  terrível  mosquito  propagador  ils  pouooa  annos  uquel.  'ÍSfáffây  _ ...  pesquisas  do  dr.  Logendre. 

ria  mttlarl»  »  da  febre  amurella.  j#  pol»  eiUri  coinple-  ~  BEt1’'  ^  ~ V' '•  f O#  seus  mosquitos  trastm  a  num. 

\a  Tranqa.  entre  as  pequena#  Mllas  de  taraínto  livre  doMft  {}* íwt  - -’1’ '  '  ema  #drl„  interminável  ri-  hypotb  :»c  i 

Poii.-.  o  Portioux,  existe  uma  regiSo  panta-  ?  'tiobium- 

noEu  praga  dn  moEquI,  LfV-^AfYuügX . — r~.c - . .  .  .  Interessantes. 

Mesto  "piralao  de  tnoaquitoB”,  o  dr.  Jcan  tos”.  Desenho  muito  niigmrnlndo  qür  moslrn  como  fl  que  o  mosquito  Andarão  vlles  vo.ndo  pelos  ares  \ 

I-nccndre  conhecido  eclantiata  íranccz  faa,  rommuiu  pica  o  homem  —  o  ferrflo  penetrando  nn  pcllc  ... 

ha  tres  nnnoe.  diversa»  experiências.  E6Si  tenI’0ra  estft  dar  combate  aos  strax  '•raios  -ugadore# 

l’ol  elle  o  primeiro  a  descobrir  n  untipn.  Ilrmomonto  convencida  de  que  axtor-  dunola.  Üô  i  nccossnrlo  tuna  pequena  latfOa  com  .-»  do  sangue? 
thia  que  tem  o  mosquito  d»  Bretanha  pelo  InXrUu-  «««»  «l«e  olles  gostam  o  alguma»  larva»  do  'Cima  EncottUKndo.se  ,#  duas  espeil-, 

cangue  humano  ouantldade.  oor  pequena  que  prophylaxle".  nos  «m»,  entrarão  t-IHiv  cm  lucta  com  #ou- 


'  rta.  .V-ituralrufiiti-,  <sii», 

vai  luetar  com  alguma  diff iciibla.  ™ 

do  pa  Imporlaqáo  des.iar  larvas.  Ti¬ 
le  prealsaré  conxenaor  o  Dipariumeptu 
do  Entomologia  dos  Melados  Unido.*,  u  - 

_ quo  esses  moaqultos  sdo  rcalmentr  Inno." 

fenslvos  para  «  linin.jm,  pol»  qmil  sc-i.i 
't  °  1,111,1  ri<>  mundo  que  li? o  ác  havln  da 


^  j  oppôr  ã  Importação  a  &  crlaçSo  de 
fJJi  mosquitos? 


Etuquantu  listo  >>  publico  aguurda 
com  greude  Interesse  os  resultados  dai 
pcaqulzae  do  dr.  I-cgendre. 

O»  sous  mosquitos  trasem  x  nnm  • 


rt.rn.iUcw>  e  *  ™  '  - 

i  ronconertO  fíLXPin  • 

'  jÈi  iiur  n  nr  tinia  O  xrs^ttio4«  propoMo  'trà.  WUl.an., 

Lr(Ui7,  tilcler.  f.i  f6r  tfle  «ffleleníri  «mo  eVn  o  proclam».. 
,nnn  darlt  eomo  rivultado  o  -nneanv  nto  rápido 

ri;  Jfeq'  eon.liiitv  en.  dn|  rtRi5eiI  nndt  foísc  appUcmle. 
õi  ,n'  "  ](a.  ft  preciso  que  se  diga.  diversos  ou- 

Ã  jààjjíi  aUJá”.-  ", "n  1  roc  systuma»  Uu  combater  oo  mosquitos, 

xe«  Irrofl."  0»  ontomologista»  o  ou  dlroctorM  d* 

iWStk  dn  »-pecle  iíarvlço  dc  Sau’dc,  tira  por  dtvoreas  viii-s 

;  — t  hw  plct*  o  tentado  um  ou  outro  desses  imihedca,  Brs. 

'  bi.iiicm,  nar  o  terreno,  empregar  um  oleo  quo  ttialft 

us  larvas  o  mesmo  arniadüliRa  cspeclaos  Hflo 
algui.i  dos  ni.lltuu  meios  usados  jtolos  enBeun..lro-  •unitário». 
nK  línibera  i".J'.s  estes  systemns  tenham  as  suas  vantagens. 

^  ainda  tif.o  «u  eueoPtrou  um  melo  seguro  >•  pratico  da  eliminai- 
p.>r  completo  os  mosquitos  do  unia  regilo. 

Km  aleuus  logare»,  6  verdade,  cci.ngura-s,.  dcatvuir 
llor  completo  o  perigo  dos  mosquito»  —  t’a miuis  e 

Muba  _  por  exemplo,  mas  i  um  citKtotl  multo  ira_ 

balho  o  dttthétio. 

Sl  ,V  nova  Idin  xventnda  pola  •cnhora  \VMlUinrt, 

reeoimncnda-se  prlnclpalmtnte  pelo  acu  lí. 
«t  do  aconomleo. 

wk  Dcpolu  que  <«  prlmena  rsnicsia  ds 

pi]  mosquitos  Uvcsh.i  sido  acellmutada. 

nfe  *  ca  num  nha  voatli.uurla  automitl. 

fuvi  A  unioa  Idéii  rcnielhrtill*  s  u, 

f  ’  V  \  I  /  t8,  1  "  ,,u  rrcíiqi!'»  tle  moucas  tl« 

especio  chiimadiá  dragão,  que, 
::  @\.  como  é  rábido,  »c  ullin-.ntit 

M  do  mosquito». 

//iVV  'ttx  Entretanto,  '-^a  er|>8- 

Ur  de  mosc.is  rtqucr  lo- 
jr  snre!  iti.roprliuloa  para  vt- 


Qfid-  Lcgendro  não  afflrma  que  eaf.*  !»•  uma  quantidade,  por  pequena  quo  prophylaxle". 

fosse,  do  “oniimo  phophyhixio  .  El.  Em  i(Queo  tempo  clIí6  ^  reproduairf.o,  turno» •  -ferrões? 


uma  iiiirio  interminável  rie  bypothtAe.i  vnr  n  a  nua  reproduoqãc  í  üiutlo  uu.lb  vagarosa  dr.  qiio  1  dos  mos. 
Interessante».  quito»  do  dr.  Legeitdre. 

Andarão  ellcs  voando  pulos  are»  a  O  plano,  omfitn,  tem  um  aspecto  multo  proBiettedor. 

dar  combate  aos  stuu  '•raios  sugadoi-..  Que  (rt^  ,ne6CtOB  tit,  m(K>ftomdvos  no  homem,  fivou  prova¬ 

do  quando  n  dr.  Ipigfndro  meUou  a  mão  num  viveiro  quo  con'.t- 
En -Oiiti KmJu.jA  tu  tiui.i  crpe  l  ,  nha  milhares  deesv»  mosquitua  j  depois  reiiiou-t.  s-io  u  me¬ 
nos  ar*»,  onlrnrão  eiinr  em  lucta  com  3«ra-  ^  B,enU  üc  |)k9)dftu. 


Mui  rima,  lady  Alnlj,  rceehedrio 
••nldadn»  do  sen  “maDlenre”,  pri 
Iceto  em  Lido.  Venezn,  o  á  dlre 
a  rluquezn  dc  (. ru )U nut,  trntunjln 
néa  com  um  “pcillcnre". 


t-ure"  perfeita  o  carregar  com  el!» 
para  Kabul. 

Foi  íosta  maneira  quo  Folieis  Ti 
Sawicka,  a  extraordinária  “manlou 
re",  foi  presenteada  oom  uma  passa- 
C»m  gnituiu  para  Kabul  e  com  um 


.t  rninba  do  Afghanistnit,  >iur  dcrlorno  í  "rnsol. 
enre,m  de  Varsoein.  ser  n  melhor  do  mundo. 

nomo  á  grande  lista  de  personagens  reata  q'l» 
tini  as  eua»  “mutiioures"  favoritas. 


CORRlilO  PAULISTANO 


llroetor  apor*  |  o - u a  provi),  dur-uo-á.  p...]»  p6 
i|)J  solicita  o  principal,  hoiicIo  íaoliiti,,;,,  lt 
os  Jogador.vi  Un»  na  nllnnloreK  munldo-i  qç  ,• 
íih  12  horas,  !  Ino  <lo  hloiitldudc,  forucaM.»  p 
primeiro,  in  j  FodoraqSo  Paulista  do  Kssrl, 
o  mela  assim  como  /is  pOHSons  po;.mi 
•  ra»  do  eartão-eoavlto,  dl-till. 

do  pola  metro»  ont Idade.  Sfio 
I  lidos  para,  o  torneio  do  hujo, 
,.,in  I  convites  ili-trlbuldnn  para 
uru. a  <i  du/oorii!iito,  que  ÍOr.i  ta 

!  forldo. 

'  Ah  huturipçCfiS  atllngi.in  J,i  a 

■i  levado  uumoro  de  «llrnilr. 
i  Fnzem-js  ropresentar  niois.i  , 

I  nlflo  sjidrl.lv, i  nada  mono»  ,j(, 
olub»,  eoin  um  rffeetívo  total 
i  u  atiradores  que  diaputuriiu 
.  provas. 

Oh  esgrimlstíu»  Inmrlgu,» 
agora  são  nn  seguintes: 


Vida  Moderna  —  (22)  —  F!'J 
ntlna  —  lllueha;  Embula  — 
alo;  Bovultii  —  DòooLO:  Fúe 
pina  —  I.altla;  Alteza  —  Ma- 
.cheira-,  Bom  Fim  —  1’lzplrata 
atmrtala  —  Tyta:  Solitário  — 
illnnora;  Royal  Cnr  —  Doso- 
do;  Ballotift  —  Foilffvro. 


Para  esse  fim  n 
1 1  vo  do  C.  II.  Cr< 
eompnrcelmcnto 
rio  sogwmln  quadro 
lia  sfitlo,  >-•  •**  do 
est.-tçãu  da  M ofies,  ás  1 
honra. 

koma  p.  u.  vs.  s.  v.  PíiOn  po 

BEI.F.M 

No  campo  do  Palestra 
será  (Hspulndu  hojo,  maln  uniu 
partida  do  campeonato  da 
rtniida  divisão  apeann,  entre  us 
turmas  do  Itoina  F.  C.  u  S.  C. 
Flfir  do  Belém. 

São  uRtes  os  Jogadore  do  tlfi- 
ma  F.  CL,  qun  diverüo  ostnr  uo 
naa  horas  regul.inmita- 


Turf  Illuatrado  —  (25)  —  Flo- 
rcntliia  —  Falry  Glrl;  Bmbula 

—  Uollnndlllm:  Calcutá  —  Iso; 
Ponearlna  —  La  Zlngara;  Altera 

—  Mucachelra;  Bllno  - —  Plzplrc- 
ta:  Trololfi  —  Kapurtala:  Mel* 
lonora  —  Tlopnro;  Royal  Car  — 
Dnmo  do  Franco;  Botty  —  Bel- 
lona. 


Dlarlo  Allonião  —  (70)  —  FIo- 
rontlua.  Halo,  Itovi-tiu,  Foscarltift, 
-Macacliulrn,  Bem  Fim,  TrololO, 
Fragor,  itoyal  Car,  Botty. 

Jornal  do  Cotumcrclo  —  (G7)  — 
Florantlnn,  Halo,  Itovotta,  Fos- 
oarlua.  II Iate,  Sem  Fíín,  Kaput 
taiu.  Solitário,  Itoyni  Car,  JCIn- 
lAo. 

Praça  do  Santos  —  (Cl)  —  Em- 
huln,  Itovotta,  Florentlua,  Fosor- 
rln,.,  Macacliclrn,  lillao,  Kapuru- 
ls,  Fragor,  Royal  Car,  Botty. 

Cigarra  —  (59)  —  FloronLInn 
—  Embuln,  Rovctta,  Fosenrlna, 
Mncachedrn,  Hllac,  Kapurtala.  So¬ 
litário,  Iloyal  Car,  Klatúo. 

Estado  do  S.  1’uulo  —  (Ii9)  — 
Floroutlnn,  llmbula,  Condololro, 
Foscarlnn,  Alteza,  Som  Fim,  Ty 
ta,  Solitário,  Datmj  üu  Franco, 
Klatáo, 

Combato  —  (57)  —  Fioreullna, 
Hollandlllm,  Hovotla,  Fuscarlnn, 
Alteza,  Bllno,  Kapurtala,  Solitá¬ 
rio,  noyal  Car,  Bolly. 

Tribuna  —  (Santos)  —  (57)  — 
Floroutlnn,  Embuta,  ttovottn,  Fos- 
unrlna,  Mnenchelro,  Bllno,  Kopur- 
tala,  Fragor,  Iloyal  Car,  Betty, 

Correio  Paulistano  —  (57)  — 
Florentlua,  Embulit,  CRlculi,. 
Fosenrlna,  Macachelra,  Bllno,  Ka- 
purtaln,  Solitário,  Iloyal  Car, 
Bollona. 

Commerclo  da  Santos  —  (55)  — 
Floreullmi,  Embuta,  ltovotln, 
Fosenrlna,  Macnebelra,  Bllno, 
Fragor,  Iloyal  Cr.r,  Botty,  Kupur- 
laln. 

Eu  lampa  Esportiva  —  (53)  — 
Florentlua,  Kmbuln,  Calcutá.  La 
Zlngara.  Mncaehclrn.  Bem  Fim, 
lvapurtaln,  Fragor,  Iloyal  Car, 
Klnliio. 

Dlarlo  da  Xotlu  —  (17)  —  Flo- 
Eníbuta,  itovotta,  Fos- 


Miusiasmo  pelos  morafforei  dr. 
localidade  quo  llm  emproam  o 
nume  o  lodo  o  apoio  duram  ao 
novo  núcleo.  Juirnnto  algum 
tempo  enlreguo  u.  compolenti  di¬ 
recção  de  Ilyttoo  Ihtfbuy  u  i-ou 
progroHSC  foi  tdmpL  smonlo  ndml- 
ravel  sob  todos  i»  pontos  do  vis. 
In.  Frospovou  o  vonceu. 

A  nua  acua!  dlreatorln  ostí.  ns- 
slm  conntlLuMa:  presidente  At— 
llmr  Maclmrfo:  vleo-prcsldonto: 
Albino  Coutlnlto;  uoarctarto  ge¬ 
ral:  Condor  AntAo  Fernandes;  1-n 
seeretarlo;  Antonlo  Olavo  Angro- 
Iha;  2,o  seerolariu:  João  Entanto; 
Lo  lliesourolra;  Nlcnlnu  tlalho- 
gaz;  2.0  lliesonrolro:  Josfi  do  Al¬ 
meida:  dlrcetoron  npnrllvos1  ílyt- 
teo  Barbuy  o  ConoroRo  Ntmez 

Com  tim  graúdo  festival  «pnr- 
tlvo,  o  C.  A.  VUla  Nova  Mas*#1 
oommcmora  o  seu  niinivorsario 


campo 
rcu: 

Ceinn,  Caraollo,  Garcia.  Gn.r, - 
blõnotn,  Munlz,  Cnmmundlnl,  Itl- 
vcttl.  Florindo,  Nilo,  Carpi,  Mar* 
llnelll,  Snlvndnr,  Ilcberto.  Mor- 
lln,  Zlmhorg,  T-n» rln.  Hlglil,  Fn- 
voro,  Odilon,  Amcrlco,  Doollnlo, 
Mnzzo,  Togllo,  Minil,  Sttinnl,  La- 
blonl,  Vltnllo,  Mntorozzl,  Vlll.i, 
Rlbotro,  Mello,  Camacho,  Gusta¬ 
vo,  Josfi  o  demais  Inisuriptciu. 
ESTUEM, A  1)A  SAf DF.  F.  C. 

VS,  l.VIAU  BEBEM  F.  C. 

Em  continuação  da  rtliiputn  do 
campeonato  da  segunda  divisão 
da  apaa,  oucontrar-uc-ão,  no 
campo  da  A.  A.  Seurpa,  as  tur¬ 
mas  dos  Club»  Kchna. 

Para  cbso  Jogo  o  dlrnotor 
sportlvo  do  Estrtdla  solicita  o 
comparcclmonto  dou  seguintes 
Jogadores: 

Memn,  Martins,  Cliurl,  Jton- 
dw,  Falharlnl,  Campos,  Cario- 
ln,  Muni*,  Jlorl,  Folvlo,  Dudu1, 
Ilnptlsta,  Vlcotittf,  Borba,  flama 
NnLul.  Virgílio,  Camba,  Carnei¬ 
ro,  Vlolrn,  Clilqulnho,  Caetano, 
Arthur,  ltloardo  a  Orlando. 

Ü  FOOTU.VLL  NO  INTEftlOll 
PjJT  AMPAHO 

A.  A.  das  PnlmrlrnM  vn.  Amparo 
A.  C. 

Em  Amparo  rcallza-so  hoje,  it 
tarde,  uma  Intorossnnto  cnmpotl- 
çáo  do  íootbnll  em  que  ho  enfren¬ 
tam  aa  turmaB  do  club  daquella 
cidade  o  a  da  Associação  Atllletl- 
ca  dus  Palmeiras,  dosta  capital.  O 
encontro  desperta  vivo  rnthu- 
slasmo  noa  círculos  sportlvoa  lo- 
caes,  sendo  de  prever,  que  alcan¬ 
ce  pleno  nuceesso. 

—  O  quadro  do  Palmeiras  quo 
dlsputnri  esso  Jogo  6  o  seguin¬ 
te: 

Elvlo,  Faria  (capitão)  o  Álva¬ 
ro,  Teixeira,  Isidoro  o  Álvaro,  TI* 
doca,  Eemarla,  Zlto,  Milton  o  Dl- 
dl,  reservas,  Cunrany,  Waldemar 
o  WílIIh. 

—  Chefiarão  n  commlllva  do 
Palmeiras,  os  srs,  Gastão  Kaclinu 
o  Virglnlo  Guimarães,  respurtlva- 
mentn  presidente  o  secretario  ge¬ 
mí  do  clnli,  o  os  srs.  Godlnho  Ccr- 
qnolra,  dlreetor  do  tootbatl  o  J. 
Baptlsta  Estovcs,  secretario  da 
delegação. 

.  EM  CAMPINAS 

Cunrany  F.  C. 


A  reunião  de  hoje,  no  Hippodromo  Paulistano,  ‘dá  logar  a 
um  attrahente  programma  de  dez  pai*eos  —  Será  dispu¬ 
tado  o  Grande  Prêmio  “Buenos  Aires”  pela  melhor  tur¬ 
ma  de  poldras  platinas  —  0  prêmio  offieial  “Taca  dos 
Productos”  abrilhanta  o  programma  pela  sua  interes¬ 
sante  formação  —  Algumas  informações  sobre  as  “per¬ 
formances”  —  Montarias  prováveis  e  cotações  —  Outras 
notas. 


CU  I»  ATUI, ÉTICO  PAULISTA.' 

Henrique  de  Aguiar  Valu 
John  D.  Cllllet,  Frederico  d, 
Borba,  Lul*  Josfi  .Mello  Mnti 
Josfi  0.  de  Assumpção,  j(,; ... 
Conta  Mnchndo  dc  Sousa,  j 
Clomns  de  Lima  o  Jluiccllu  •] 

P.  Borba. 

Snln  dc  uriiiiiK  do  s, 

Fordlnnndo  Ak-xandrl. 

Palestra  Itnlln  —  Atlulphn  T 
llcr, 

Piirtugal  Club  —  AdIÉtn.ir 

Hoclm  Aíovodo,  Leito  «ln  A«sis. 

A,  A,  das  Palmeiras  —  1/ 
Vltanl. 

C.  n.  Tletc  —  Dr.  João  Lar: 
Fruol. 


competição 
mais  uma  vez,  no  campo  du  hon¬ 
ra  as  adentrados  conjuntos  do 
Palestra  Itnlla  o  do  Sport  Club 
Corlnthlans  Paulista,  duns  legi¬ 
timas  axproEsfies  do  adennlainen- 
to  toclinlco  Uo  “ansoclatlon",  nes¬ 
te  Estado. 

O  concurso  quo  ora  entra  uo 
final  da  suz.  primeira  phasc,  tem 
esta  temporada  aproBeutado  va¬ 
riou  resultados  quo  bem  signifi¬ 
cam  o  esforço  quo  onda  um  ilon 
concorrentes,  desenvolvo  om  busca 
do  novos  louras  o  trophüou  para 
a  sua  historia.  E,  entro  essas  bei- 
las  manifestações  do  outhuslas- 
mo  o  valor  não  no  pfide  doixar  som 
uommcntarlo  o  papel  do  desta¬ 
que  os  doía  grupos  do  sportlstas 
ver.i  occupamlo,  ha  longos  atino?, 
no  soenario  sportlvo  denta  capi¬ 
tal,  o,  mesmo,  nacional.  O  Pales¬ 
tra  Iialla  c  o  .Corlnthlans  Paulis¬ 
ta  não  portadores  de  títulos  de 
junta  boncmoroncls,  no  concerto 
nporllvo  do  Brasil.  Os  boub  gru¬ 
pos  representativo»  apparcccm 
sempre  aperfeiçoados  de  modo  a 
proporcionarem  um  encontro  quo 
rovesto  um  aspecto  sensacional, 
J/l  pelo  denodo  com  quo  comba¬ 
terem,  quer  pelo  apuro  que,  qua- 
ei  sumpre,  emprestam  aos  nous 
elementos.  IV  Isso  □  bnstanlo  pa¬ 
ra  que,  de  Inicio,  so  possa  afflr- 
mar  mais  uma  manifestação  vi¬ 
brante  do  quo  tomon  produzido  no 
tocante  &s  nossas  possibilidades 
progrosslvas,  e  quo  na  parte  te- 
clinica,  têm  nos  palcstrlnos  o 
eorinthlanos  os  seus  mais  legíti¬ 
mos  expoentes. 

LIGA  UE  AMADORES  DE 
FOOTBALL 

Da  aceOrdn,  com  as  tabeliãs 
organizadas  pola  Liga  do  Ama- 
doron  do  Football,  roalizam-ss, 
boje,  o»  seguintes  jogos  de  cam¬ 
peonato: 

Jogos  do  hoje: 

Divisão  principal: 

União  Lapa  F.  C.  vs.  A.  A.  S. 
Bento. 

Campo  da  A.  A.  São  Bento  — 
(Ponte  Grande). 

Juiz  dos  2.os  quadros:  Sr.  Ito- 
iiiou  Cerchlaro,  As  13,15  horas. 

Juiz  dou  l.o  quadro»,  sr.  Luiz 
Fcllzattl,  As  15,15  heras. 

Kepresontnnta  da  diroctorta; 
Sr.  Pedro  Arnllte. 

S.  C.  Internacional  vs.  IIcs- 
panba  F.  C. 

Campo  da  A.  A.  das  Palmei¬ 
ra»  (Ponto  Crondo). 

Juiz  don  S.os  quadros:  Sr.  Syl- 
vlo  Xavier,  As  lí, 15  horas. 

Juiz  dos  l.os  quadros:  sr.  Au¬ 
gusto  Aclifi,  As  15,15  horas. 

Kcprosontante  da  dlrectorla: 
sr.  Manuel  Augusto  Marques, 

A.  A.  Ponto  Preta.  vs.  C.  A. 
Santista. 

Campo  da  A.  A.  Ponto  Trota, 
om  Campinns. 

Juiz  do»  2. os  quadros:  sr. 
Françols  Bottiillo,  ás  13  horas. 

Juiz  dos  l.os  quadros:  nr.  João 
Caetano  Baptlsta,  As  11.60  horas. 

Hoprosontanto  da  dtroctoria: 

sr.  nnul  Esto  ves  do  Moura, 

Divisão  intermediaria. 

Territorial  Paulista  Club  ve. 
Caslellões  F.  C. 

Campo  dn  C.  A.  ImlepenUoncta 
SanfAnna  (Yplranga). 

Juls  don  2.os  quadros:  Sr. 

Carlos  Ilustlcbelll,  As  13,15  ho¬ 
ras. 

Bcproseutante  da  dlrectorla: 

sr.  Anthoro  Munhoz. 

Dlvlsio  do  Interior  —  Ueglfto 
Paulista: 

C.  R.  S.  Carloba  vs.  Rio  Cla- 
rc  V.  C. 

Campo  do  C.  U.  S.  Carloba, 
om  Carloba  —  VUla  Amorlcana. 

Juiz  u  representante  a  rorem 
designados  polo  Paulista  Foot- 
bali  Club. 

Divisão  Santlstu: 

Brasil  Football  Club  vs.  Brasil 
Athlcllco  Club. 

Cumpo  do  Hospanha  Football 
Club,  em  Santos. 

Jiilzcn  o  representante  a  sernm 
designados  pelo  sr.  Josfi  Maria 
dc  Mattos  Junior. 

Translferencla  de  Jogo: 

O  jogo  outro  os  quadros  da  A. 
A.  São  Geraldo  o  os  do  H.  C. 
Ordem  c  Progresso,  marcado  pa¬ 
ra  boje,  fica  transferido  para 
data  quo  seri,  opportunamentc 
danlguadu. 

0  3.0  AXNIVETISARIO  DO  C.  A. 

V1LI.A  NOVA  MAVIZUt 

Quando,  om  1925,  apparcceu  o 


rotule, 


ROWING 


FEDERAÇAO  PAULISTA  DAS 
DO  ItEMO 


A  rcgntn  dc  hoje 

Na  onsonda  do  Valong.)  t< 
realizada  bojo,  A  btrde,  .  mu!» 
Importanto  dus  cotnpcttçõc»  ;  i 
remo  dosto  anno,  Instituída  ■  |  . 
la  Fcdctaçfio  Paulista.  Cbnct  - 
rom  A  prova  inaxlma  ile  r.  i  , 
todas  as  noclodadon  qu«  u.i  m.,  - 
so  Estado  Eii  dedloam  nu  es  ¬ 
tivo  dosao  sport,  reunindo  um 
contingente  apreciável  do  eh  • 
mentos.  0  Tlotfi,  o  Espcrin,  o 
Paulo  e  o  Palmeiras,  deu:»  capi¬ 
tal,  s  o  Intornuclonal,  o  Vn: 
da  Gama  c  o  Saldnnlu,  apreten. 
tam  U3  suas  guarnlçni.-:  perf  • 
taniouto  equipadas  pura  a  lj  i, 
que  os  illveraos  parei  ,  do  pr  • 
gramma  offoreco  unia  renhida  » 
empolgante  competência,  tweh.;'- 
ca. 

Os  centros  Bportlvos  dn  vi  - 
nba  chiado  ontbiislnsrnaiti-  i 
justamenlo  pela  ccrtntaon  i  <  n 
tarde,  o  quo  equlvalo  aunundlar- 
se  o  grande  oxlto  quo  éllc  or- 
stltuirA  para  a  veleranu  lustl- 
tillção  uma  das  malg  liotirot.  - 
tradlçOòs,  na  historia  du  ^pof 
gorai,  cm  São  Paulo.  Fazem  p:r- 
to  do  programma  a«  porvaa  , 
campeonato  paulista  do  ream, 
campeonato  acadêmico,  o  nn  pt  • 
vas  do  campeonato  paullnt-,  d, 
remo,  campeonato  acadêmico,  i 
as  provas  clnaslcas  “Camara  Mu¬ 
nicipal  do  Santos"  o  “Assoei.'  - 
ção  Protoctora  dos  Uomcno  d.i 
Mar”. 

Alfim  dessas  serão  dlsptltnilcn 
o»  parcos  do  honi'a  "Cnrloi'  Wei- 
gnad".  “Hcrbort  Lovy",  e  “Com. 
panlila  Docas  de  Santos". 

Os  cluhs  do  remo  dcsla  e.ir  • 
tal  organizaram  vurlos  trrn.i 
pcciaes  para  a  comlucçào  d<.w 
sons  associados  e  admirador 
quo  (Icaejcm  assistir  erra  pri¬ 
va. 


cratlcoH.  Taça  “Generoso  NuneSi’’. 

A'n  lí  horas:  A.  A.  Randslran- 
tes  vs.  ünlão  Silva  Te! los.  Taça 
líytteo  narbuy”. 

A'n  13  hnraa:  A.  A.  Guapirn  vs. 
C.  A.  Imlrlm.  Tnça  “Manoel  Nu¬ 
nes  Bnrja"  ■ 

A's  lil  liavas:  C.  A.  villa  Nova 
Mazzel  (l.o  quadro)  vs.  A.  A.  De¬ 
mocrático.  Taça  “Trnm  Mazzel". 
S.  C.  J.VTRIIXACIOX.VL  v*.  IIES- 
IMNHA  F.  {'. 

Xo  campo  da  A.  A.  daa  Pal¬ 
meiras.  eerA  realizada  hoje  mais 
uma  partida  do  campeonato  prin¬ 
cipal  da  L.  A.  F.,  entro  aB  tur¬ 
mas  dos  ulubs  acima. 

Para  osso  jogo  o  dlreetor  spor- 
tivo  do  Internacional  solicita  o 
uompareelmonto  dos  seguintes  Jo- 
gndoreu,  As  13  hora»:  Xogrn,  fe'a- 
bhi,  Mello,  Roque,  Basto»,  líossl 
Conte,  Adliumar,  Évora,  Galll. 
Frlttoll,  Narciso,  Moreno,  Dol- 
Idilm,  Zíca,  Martins,  Ministro, 
Raul,  Manduca,  Sorrontinn,  Moa- 
cyr,  Odilon,  Ciimpos,  Massarl, 
Ferreira.  Benodlcto,  Damt.lo,  Car¬ 
neiro  o  Wenceslau. 

CASTKLMES  V.  C.  vn.  TERRI¬ 
TORIAL  PAULISTA  CLL'11 

No  campo  do  C.  A.  Indepen¬ 
dência,  encontrar-se-ão  hojo,  os 
turmas  dos  olubs  acima,  cm 
disputa  de  mais  um  jogo  do  cam¬ 
peonato  ria  divisão  Intormodlnrla 
da  L.  A.  F„  flemlo  solicitado  o 
comparcclmcnto  dos  seguintes  jo¬ 
gadores  do  Castelões  F.  C.,  ás 
13  horas:  Saverlo,  Nono,  Monilja, 
Russo,  Vicarl,  Porcolll,  Blanco. 
Pavão,  Monte,  Dnuato,  Eficn,  Jo¬ 
rna-,  Homero,  Bastos,  Valorlano, 
úu  13  horas:  Cruz,  Irlo,  Nulo, 
Augusto,  Bnldin.  Passos,  Itenrl- 
quo.  Tatu’,  Barão,  Carllto,  Ed¬ 
mundo,  Cláudio. 

ANTAROTKA  F.  C.  vs.  U.  FLU¬ 
MINENSE  F.  C. 

Em  partida  amistosa,  encon¬ 
trar-se-ão  hoje,  no  enmpo  da  rua 
da  Mofieà,  as  turmas  representa¬ 
tivas  dos  cluhs  acima. 

Para  c-sse  jogo  o  dlreetor  upor- 
tivo  do  Antarclica  aoliuiia  o 
comparedmento  do»  seguintes 
Jogadores:  As  13  horas:  Adolpho. 
Romano,  llazani,  Brandão,  Paulo 
Alfredo,  IValtor,  Orrlm,  Canja, 
Jordão,  Plínio,  Chocolate,  Rober¬ 
to,  Brito,  Aquilino,  Ralto,  Da- 
mltto,  Adrtío,  Spltaletl.  Zico,  Mo- 
m,  Delplilm,  Patrício,  Cesnr,  Gaú¬ 
cho,  Sebastião,  Silvestre,  Miguel 
o  Mazzoli. 

O  Flunilncnso  chama  os  seus 
Jogadores  do  segundo  quadro.  As 
11  horas,  no  campo,  6  os  do  prl- 
ir.ulro,  no  mesmo  local,  As  15  ho¬ 
ras. 

JUVENIL  ALPARGATAS  vs.  JU¬ 
VENIL  C.  A.  VP1RANGA 

Afira  do  Bor  realizado  o  logo 
entre  as  turmas  dos  clubs  acima, 
o  dlreetor  sportlvo  do  Alpargatas 
solicita  o  compareclmentn  dos  se¬ 
guintes  jogadores,  boje.  As  7  ho¬ 
ras,  na  sfide:  Braga,  Gaspar,  Lú¬ 
cio.  André,  DomlngOF,  Waldomlro, 
Ratto.  Mario,  Formiga,  Slmão, 
Kuolydes,  Antonlnho,  Portclla, 
Marcelto  o  demais  reservas  o  (11- 
rcctoros. 

.V-  A.  DAS  PALMEIRAS. 

Em  disputa  do  campeonato  In¬ 
terno  do  football,  o  Palmeiras  L-i- 
l‘A  disputar  hojo  mais  uma  rar- 
tlds,  entro  as  turmas  Santa  tto- 
Icna  o  Coroados. 

Para  esse  fim  siín  convidados 
todos  oa  jogadores,  a  comparece¬ 
rem  na  hora  marcada. 

FONTE  CRUZEIRO  Dt»  SUL  F.  C. 
V».  GLORIA  F.  C. 

Inllcando  a  disputa  du  campeo¬ 
nato  da  Liga  Commerclo  u  Indus¬ 
tria,  cffeotuar-so-A  hoje,  no  cam¬ 
po  da  Villa  Londrina,  o  primeiro 
jogo  entro  ag  turmas  doa  cluhs 
acima. 

Para  osso  jogo  o  director  spor¬ 
tlvo  do  Fonte  Cruzeiro  Bollclta  o 
oomparoelmimto  dos  jogndoroa  do 
segundo  quadro,  ás  13  horas,  nu 
sfide,  o  os  do  primeiro,  no  mesmo 
local,  An  Mu  mota  horas, 
AVENIDA  F.  C.  th.  A.  GRAFHI- 
CA  DE  SPORTES 

Hojo,  no  campo  do  Avenida  F. 
C.,  Kerã  realizada  uma  partida 
amistosa  entro  an  turmas  dc.nu 
club  o  as  respectlvB.i  da  A.  Cra- 
phlca  do  Sport». 


rentlnu. 

carlno,  MacncUoIrn,  Bllac,  Ivapur- 
tnliL,  Fragor,  Ruynl  Cnr,  Betty. 

Platfia  —  (17)  —  Florcuttna  — 
Halo,  Itovotta,  FOHoarlnji,  Maca- 
chelrn,  Bllac,  Trololú,  Iloyal  Car, 
Stratogy. 

Dlarlo  Nacional  —  (-17 j  —  Flo- 
rontlmi,  Hulõ,  CalcutA,  Fosenrlna, 
Ahplnn,  Sem  Fim,  Trololfi,  Solitá¬ 
rio,  iloyal  Cnr,  Bollona. 

Dnrlo  de  Barroa  —  (15)  — 

Flore  ntlna  —  Halo  —  CalcutA 
—  Fosenrlna  —  Alpina  —  S:m 
Fim  —  Trololfi  —  Solitário  — 
tlryn!  Car  —  Bellona. 

Vida  Moderna  —  (16)  — 

Florbnllua  --  Embuta  — Rovat- 

ta _ Fosenrlna  —  Alteza  —  Sem 

Fim  — Tyta  —  Solitário  — 
Koyul  Car  —  Fougfire. 

Turf  llliistrndo  —  <111  —  Fio* 
rentlna  —  Embula  —  CalcutA  — 
Fosenrlna  —  Alteza  —  Bllac  — 
Trolulfi  —  Bíllonora  —  Royal 
Car  —  Betty. 


S.  C,  Syrlu  vn. 

0  dlreetor  sportlvo  do  S.  C, 
Syrlo  solicita  o  comparoHmontc, 
lia  estação  da  Luz,  iiojc,  ás  10 
horas,  dos  Jogadoros  nbalxo, 
afim  do  seguirem  para  Campi¬ 
nas.  onds  deverão  enfrentar  o 
Guarany  F.  C..  om  jogo  )e 
campeonato  da  divisão  principal 
da  A.  P.  S.  A.: 

Rnphnol,  Adura,  Argentino, 
Augusto,  Artliur,  Didl,  Ftllcla- 
no,  Negro,  Cnahoto,  Caetano, 
Joãozlnho,  Tatlco,  Alvarlz,  Maa- 
cotte,  Alberto,  .Mario,  Ta  uri  21- 


TAfA  "PROTECTORA  DO  TURF 


Dlarlo  Allonião  —  (íí)  —  Flo- 
rcntlna  —  Falry  Glrl  —  Halo 
— Embula;  Itovetta  —  Calcutá; 
Foscarlnn  —  I.a  Zlngara:  Maoa- 
chclra  —  Hlnte;  Sem  Flm  — 
Plzplrola:  Trutolfi  —  Kapurla- 
la;  Fragor  —  Solitário;  Iloyal 
Car  —  Dama  do  Franco;  Botty 

—  Rellonn. 

HiIh  —  (16)  —  Embala  —  Ha¬ 
lo:  Itovotta  —  Lso;  —  Floranti- 
na  —  IllusUn;  Foscarlnn  —  La 
Zlngarn;  Maoacliolra  —  Hiato; 
Bllac  —  Plzplroia;  Kapurlula  — 
Tcololfi  —  Fragor  —  Bellonora 
Royal  Car  —  TUen  da  Tout;  Bot- 
ty  —  N  latão.  ♦ 

Correio  Paulistano  —  (13)  — 
Fiorentina  —  lllusUa;  Èlubula 

—  Halo;  CalcutA  —  Rovotta.; 

Fosenrlna  —  La  Zlngara:  Maca- 
chcirn  —  Alteza;  Bllac  —  Pl- 

plretn;  Kapurtala  —  Trololfi; 

Bqifiarlo  —  Fragor:  Royal  Car 

—  Desejado;  Bollona  —  Klatão. 
Jornal  do  Commarclo  —  (11) 

—  Florentlua  —  Illuska:  Halo  — 

Embula;  Rovotta  —  CalcutA; 

Fosoarlna  —  La  Zlngara;  Hlatc 

—  Mucachelra;  Som  Flm  —  Bl- 
Ine:  Knpnrtala  —  Trololfi;  So- 
lltnrlo  —  llullonora;  Royal  Car 

—  Desejado;  Klatáo  —  Betty. 
Combate  —  ;3!i)  —  Florontl- 

na  —  tHushe:  Unllundilba  — 
Embuln;  Uuvotta  —  Culoulá; 

Fosenrlna  —  L.ibla;  Alteza  — 
Macaohelru:  Bllac  —  Plzplrola; 
Kapurtala  —  Trololfi;  Solitário 

—  Bellonora:  Royal  Car  —  De¬ 
sejado;  Betty  —  Bollona. 

Estndo  dc  S.  Pau1  A  —  (35)  — 
Fiorentina  —  Illusku;  Embula 

—  Eneida:  Imo  —  Gondoleiro; 
Fosenrlna  —  La  Zlngara;  Altoza 

—  Mnenebelrn:  Bllno  —  Som 
Fim;  Kapurtala  —  Tyta;  Relia- 
nora  —  Solitário;  Dnmo  Uo  Fran¬ 
co  —  Dcaejado;  Klatáo  —  Stra¬ 
togy. 

Dlarlo  da  Xolto  —  (35)  —  Fio- 
rentlna  —  Flluska;  Embula  — 
líaio;  Rovotta  —  Iso:  FOBcarl- 
na  —  Ln  Zlngara;  Macacholra 

—  Hiato;  Bllac  —  Pizplrata; 
Kapurtala  —  Trololfi;  Fragor 

—  Dullonora;  Itoynl  Car  — -  Rlen 
do  Tout:  —  Botty  —  KIntáo. 

Tribuna  —  (Santos)  —  (33) 

—  Fiorentina  —  Illnsha;  Embula 

—  Halo;  Rovotta  —  Mo;  Fus- 
otirlna  —  La  Zlngara;  Macachol¬ 
ra  —  Illaté;  Bllac  —  Plzpircta; 
Kapurtala  —  Trololfi;  Fragor 

—  □«lloiipra;  ltoynt  Car  —  Rlen 
dc  Tout:  Botty  —  Klatáo. 

Platfiu  —  (31)  —  Fiorentina 

—  Falry  Glrl;  Halo  —  Embulo; 
Rovotta  —  Gondolulro;  Foscarl- 
na  —  I-abln;  Macacholra  —  Al¬ 
teza;  Bllno  —  Som  Flm;  Tro¬ 
lolfi  —  Tlnguá:  Solitário  —  Fra¬ 
gor;  Royal  Car  —  Desejado; 
S  rategy  —  Betty. 

Dnrlo  do  Barro»  —  (31)  — 

FloronLInn  —  llluslta;  Hnlo  — 
Embula;  CalcutA  —  Iso;  Fosca- 
rllift  —  La  Zlngara;  Alplnn  — 
Mucachelra;  Som  Flm  —  Bllac; 
Suülarlo  —  Bellonora;  Trololfi 

—  Kapurtala:  Itoyal  Car  —  Dn¬ 
mo  do  Frnfcicu;  Bolonora  >—  Stra- 
tegy. 

Dlarlo  National  —  (30)  — 

Fiorentina  —  llluslta;  Halo  — 
Euibuia:  CalculA  —  Iso;  Foscn- 
rlna  —  La  Zlngara:  Aipins  — 
MaenpUolrn;  S.  m  Flm  —  Bllac: 
Trololfi  —  Kapurtala;  Solitário 

—  Hullonara:  Roynl  Car  —  Da- 
mo  dc  Franco;  Bollonora  — 
Strnk-gyf. 

Commerclo  do  Soutos  —  (39) 

—  Fiorentina  —  llluslta;  ilm- 
bula  —  Falo;  Rovetta  —  Iso; 
Fosoarlna  —  La  Zlngara:  Maca- 
chclra  —Hiato;  Bllac  —  Ptz- 
plreta;  Kapurtala  —  Trololfi; 
Fragor  —  Bellonora;  Royal  Car 

—  Rlen  do  Tout:  Botty  —  Kla- 
tão. 

Cigarra  —  t23)  —  Foscarlni 

—  llluslta:  Embula  —  Eneida; 
Itovotta  —  CalcutA:  Fosenrlna 

—  La  Zlngara:  Macacholra  — 
Hasta  pura;  BlUio  —  Som  Flm; 
Kapurtala  —  Trololfi:  Solitário 

—  Bellonora:  Royal  Car  —  De- 
íaj.vlo;  Klatáo  —  St  rategy. 

Estampa  Sportlvo  —  (29)  — 
Fiorentina  —  Falry  Glrl;  Km- 
buiu  —  Eneida:  Calcutá  —  Iso: 
La  Zlngara  —  Fosenrlna:  Mncn- 
uholrn  —  Hlnte;  Som  Flm  —  Ul- 
iao;  Kapurtala  —  Tlnguá;  Fra¬ 
gor  —  Solitário;  Royal  Car  — 
Desojado;  Klatáo  —  Betty. 

Praça  do  Snntou  —  (2S)  — 

Fiorentina  —  llluslta;  Embula 

—  Halo;  Rovotta  —  Iso;  Foscn- 
rlna  —  La  Zlngara:  Mncachclrn 

—  Illnte;  Bllno  —  Plzpircta; 
Kapurtala  —  ‘Trololfi;  Fragor 

—  Bellonora,  *'oynl  Car  —  Rlen 
ilu  Tout;  Botty  —  Klatáo, 


CLUB  ATHLETICIl 
PAULISTANO 

0  Club  AthlolJco  P:ial!'“ 
Inaugurará  hoje,  á  tard- ,  .-t 
estação  noquntica,  fazea-lo  t 
ciar  o»  uxvrclcloH  para  or  r- 
associados  na  piscina  do  club 


ATHLETISMO 


CLUB  DE  REGATAS  TIETL1 

No  dia  23  do  outubro  proxli;::-, 
o  Club  de  Regatas  Tlotfi  fará  rei 
lizar,  na  Cbaearu  da  Floreatri,  u.n 
fostlval  Bportlro  om  beuètlálo 
Asylo  dos  Inválidos  de  Guapl:  . 
0  programma  consLará  d-:«  nú¬ 
meros  ilns  testas  anteriores  -i 
mais  do  passeios  do  lancha».  II 
verá  provas  do  remo,  nntnçu  , 
atliloHsmo,  pugilismo,  tnnult,  o- 
grima  *  bola  ao  cesto.  Uma  b.-ia- 
da  tio  musIca.oxcuutarA  peca  i  - 
r.-into  A  lurdo,  o  um  “Jazzbuuü" 
abrilhantará  o  baile,  A  :m:t». 


GRUPO  f.  R.  T. 

0  Grupo  C.  R.  T.  constituído 
por  snclos  do  Club  de  Regar-tn 
Tlotfi,  conaoanto  tetnos  tioilrl.ulo, 
levará  a  effolto,  no  dia  u  ü- 
corrente,  no  Parque  Queiroz,  r  i 
Villa  üalvão,  uma  altrah-.-nt-j 
fosta  campestre,  de  cujo  pre- 
gr.nnma  constarão  provas  comi- 
cao  para  moçoa  o  moças,  p  te  II- 
torarla  «  bailo,  alfi.-n  .1.  outros 
divertimentos  aproprlado.-i. 

Para  o  transporto  do;:  i 

suas  famílias  o  Grupo  porá  u  dis¬ 
posição  doa  mesmOB  um  tr.-ui  •  • 
poclnl  quo  partirá  uh  7,25  bor.'-, 
da  ontação  do  Tnmanduatçh",  » 
rua  João  Thcodoro. 


BOLA  AO  CESTO 


CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE 
BOLA  AO  CESTO 
Embarque  dn  (lelrgnção 
Pa  li  II. st  u 

Pelo  Irem  quo  parto  da  c-sla. 
çáo  do  Norte,  ás  19  o  1|2  Imras, 
segue  hoje  para  o  Rl0  do  Janei¬ 
ro,  n,  delegação  da  Federação 
Paulista  de  Bola  ao  Costo,  f;iíe 
disputará,  naquolla  capital,  o 
cainpoonato  brasileiro  desso  s- 
port.  Os  Jogadorc»  componenleo 
da  turma  paulista  troinaram 
com  rcgulnrldnde  duranto  a  se¬ 
mana  finda,  motivo  esso  para 
so  afflrmar  uma  sua  aotuaçfio 
lisonjeira  ao  ctrtamnn. 

A  delegação  está  constituída 
dos  seguintes  sportlstas:  chefa 
iln.  delegação  e  repreacntanla  da 
F.  B.  D.  C..  sr.  Adulclulo  Tho- 
Odnro  do  sSantos;  —  secretario, 
sr.  Joaquim  Fonseca  Saraiva 
Filho;  membro  de  coinmlssão 
tochnlca,  sr.  Antonlo  PaolUlo; 
Amadroso:  —  Augusto  Vaülnttl, 
(Corlnthlans);  Hermuun  de  Mo¬ 
raes  Barros,  (C.  Paulista  do  B. 
C.);  Vlotorio  Taccbl,  (Esneria); 
Aluixlo  Leal  do  Canto,  (Tleté); 
Lauro  Soares,  (S.  Paulo):  Os¬ 
car  A.  Faolillo  (Palestra);  Ja- 
como  Montti,  (3.  Paulo);  Do- 
mingoa  De  Lucca  Junior,  (Pa¬ 
lestra);  .layme  do  Carvalho,  (S. 
Paulo);  o  Vicente  Loncl  (Espe¬ 
rta). 

RUGBY 

PAUU1ST.UN0  VS.  SELECCIO- 

NAUO  BA  FACULDADE  DE 

DIREITO 

Hoje,  no  campo  Uo  Club  A- 
thlotlco  Paulistano,  deverá  rea- 
llzar-se  o  amumclado  torneio  de 
rugby  ontro  a  turma  daquello 
club  e  o  selocclonado  da  Fnoul- 
ilado  do  Direito. 

0  Joga  terá  lnlclo  ás  15  ho¬ 
ras  e  para  o  mesmo,  a  direcção 
-sportlva  do  club  do  Javdlm  A- 
morlca  solicita  o  pontual  com- 
parcclmcnlo  de  lodos  os  seus  o- 
lementos. 

ESGRLVLA 

FEDERAÇÃO  PAULISTA  DE 
ESGRIMA 

Torneio  de  Emnidn  no  nr  livre 

Na  sédu  do  Club  Atblolloo  Pau¬ 
listano,  no  Jardim  America,  será 
realizada,  hoje,  ás  11  liontB.  o 
torneio  do  espada,  ao  ar  livre, 
promovido  pela  Federação  Pau¬ 
lista  do  Esgrima. 

Essa  tornolo  tem  despertado 
graúdo  enthusinsmo  lias  rodas 
sportlvas  quo  ae  taturessaii)  por 
c-aso  sport,  razão  por  quo  se  es¬ 
pera  para  o  mesmo  um  llsonjolro 
sucecsso. 

Comquanto  so  nohcm  abortar, 
lia  varloa  dias,  aB  Inscrlpçõos  pa¬ 
ra  o  torne-lo,  a  Federação  roso], 
vou  quo  o  prazo  para  a  mesma, 
fosso  prorogado  alõ  a  hora  de 
lnlclo  da  prova. 

A  Federação,  solicita,  entretan¬ 
to,  ponlualtdndo  por  parte  doo 
atlradorcB  quo  desejam  participar 
do  concurso, 

i  0  Ingresso  no  Paulistano,  para 


club  nspnnit 

A  sccrotarla  do  Club  Esyeila 
leva  ao  conhcclmonto  do  t,„loa 
asRoclador.  que  o  professor  -1 
tação  está  ti  disposição  >1-  todos 
os  intorossadoE,  no  segulub;  hc- 
rarlo:  todos  os  dias  utol»,  inoiioí 
srgunda-folra,  das  6  o  mela  ho¬ 
ra  e,  ás  8  horas,  o  das  17  ->  mela 
ás  IS  o  mela  horas:  aos  domin¬ 
gos,  das  S  ás  10  horas. 


A.  A.  DAS  PALMEIRAS 
Hoje,  das  lõ  ás  IS  horas,  r.rio 
ministradas  aulas  du  natação,  a 
todos  os  socloa  do  club  que  de¬ 
sejarem  praticar  este  sport. 

A.  A.  S.  PAULO 
Na  secretaria  da  A.  A.  3,  Pau¬ 
lo.  podem  sor  adqulrldau  aa  i  ar- 
sagena  para  Santos,  onde  o  clllbi 
no  domingo,  vai  dlepular  aã  re¬ 
gata  promovida  pela  P.  P.  3.  R- 
A  passagem  cuata  12-JUv'.',  o  ■’ 
■partida  será  peto  trem  das  ' 
horas  o  meta,  o  o  regresso,  pelo 
trem  das  20  horas. 

C.  R.  TIETE’ 

Nq  proximo  dia  -J  do  corren¬ 
te,  o  C.  R,  Tlotfi  realizará  um 
grande  feetlval  sportlvo,  em  be¬ 
neficio  doa  Invalldofi  do  ti uí»  pi¬ 
ra.  Esta  festa  quo  o  Tlctfi  faz 
realizar  annualmente,  promette 
alcançar  um  raro  brilhe,  pole 
n  parto  «portlva  vai  ser  a  tnal" 
oomplota  possível. 

Alfim  dos  paroos  de  remo.  na¬ 
tação,  Jogos  do  box,  tennlfi,  es¬ 
grima  o  bola  ap  cesto,  serão 
realizados  diversos  pasreloa  dr 
lancha. 

Nn  Rio  Grnudc  ihi  Sul 
Cl, II  DE  REGATAS  RIO  GUANDU 
Em  nsKomblõn.  geral  ordinário, 
realizada  a  9  do  oorruil- ,  ío! 
eleita .c  empossada,  para  reg.-r  es 
destinos  do  Club  do  Kegr.las  U1-* 
Grande,  no  período  soelal  de  .. 
1928-1929,  a  sogiiinte  dlroctorlu: 

ProBldcute,  Jesus  Baptlsta  Viei¬ 
ra;  vlce-proaldcnte,  Oscar  Cardo¬ 
so  do  Paiva;  l.o  soorctarlo  An¬ 
tonlo  Cardoso  do  Paiva:  2.o  se¬ 
cretario,  Alcludo  Domingos  Frei¬ 
tas;  l.o  thesouroiro,  Fernundo 
Marnselulo:  2.o  thesourelro,  Edu¬ 
ardo  Alberto  de  Mirundu  Coim¬ 
bra,  l.o  dlreetor  de  rugulas  llcn- 
1-lquo  Thlescn;  2.o  dlreetor  dc  n- 
gatas,  Luiz  Ourlqucs;  dlreetor  de 
sportD  terrostros,  Ervln  Eyler. 

Commlssão  fiscal:  Doiningon 
Magano  Frestolro,  Mnnoci  Vlol- 
ra  da  Casta  c  Augusto  BernauJ, 


o  popular  spol  bretão  no  Tran-  S.  C.  G  EB  MANIA 

ivay  o  do  c-nLão  para  cá  prospe-  o  dlreetor  sportlvo  do  S,  C. 
rou  e.  hojo,  um  club  da  oldada  Gormnnln,  por  nosso  intermédio, 
«mo  lá  vao  jogar,  st-mpru  é  corto,  boIIcIL-l  o  compnreolmento  do  to- 
prcolsa  dc  empregar  todas  as  dos  os  Jogadores  inserlptos,  hoje, 
energias  afim  do  não  sor  derro-  d»  E  o  mola  horas,  no  campo  Uo 
tado,  Pinheiros,  afira  do  aor  realizado 

0  Villa  Nova  Mazzel,  não  lia  du-  um  rigoropo  treino, 
vida.  dentro  03  grêmios  por  all  Xi  s_  aLP.UIGATAS  VS. 

fundados,  fi  o  quo  mal»  sympa-  .  ^  ^  siLEX 

tlila»  gosa,  não  hO  por  «cr  o  mais  ....  !  "  "  .  , 

forte  como,  Lambem,  por  ser  fr«-  L,I'°  camp?  ‘lo  c-  A*  s,iox  BOrii 
ouenlado  por  rapazes  dlstlnçtos.  »»«!- 

educado».  Seus  quadros  em  cam-  ,d°  campi;0,lat0(  da 
...  ,  .L.k*.  divisão  apeann,  cutro  as  turmas 

-  '  ho.nam  a  tradição  cavnlhe!-  aeato  cl ub  u  na  respectivas  da 
resea  do  Club  Sem  defensores  A  s,  PauIo  Alparstitas. 
quando  envergam  a  camisa  brnn  sao  Mtó„  oa  JogadoreB  ,]a  A. 
cn.  estuo  consolo»  dc  quo  deverão  s.  P.  A!parKataS  quo  deverão 
luetnr  com  denodo  e  verdade,  po-  eBtar  no  Cam))0  4s  1:  e  mola  ho. 


\ 


mfàm 


ilsiann.  u  rto  uojo,  ccrtamenie, 
nHo  dusmorecorà  (ltui  fifllertoreu 
nuHMu  particular. 

Outro  cauto  jio  pMo  ccporur 
clon  «mpeeUoulOB  tia  noite,  polH 
“Rio  Nó"  é  a  revista  <iuu  maia 
teni  agradado,  noa  ultimo#  tem* 
pua,  cm  B*  Paulo,  ronldliulo  a 
maior  parto  do  bi*u  oxJto  no  bri- 
Ihnnlo  doMomponbo  rjuo  lhe  om- 
proata  o  magnifico  elenco» 

—  Amanha,  como  provavol- 
monto  por  toda  a  Bomanti,  ainda 
“RIO  Nó". 

{(t1  ]|i 

•<S(  A  PCMCIA  DBIXAS8E". 
NO  BOA  VISTA  —  A  rovlsla  “Si 
a  nolletu  «lolxnsse*  «lo  Tlto  Le¬ 
viano  e  João  Ralhares,  quo  a 
Companha  Tió-IA-ló  vem  apre¬ 
sentando  com  grando  buccesbo  no 
Bon  Vista,  «lá-nos  hoje.  á»  le  ho¬ 
ras,  uma  vespcral  ologante  o  duas 


oo  trio  forto  como  quando  repre¬ 
sentava  cc-modla  «lo  •vnudovIMa" 
o  boxava  oom  qualquer  adversa* 
rio.  Sou  rosto  ponaorvou-so  qua- 
sl  ueni  rutfau  o  são  poucos  os  cn- 
hollos  brancos  do  sua  abundanlo 
cabellolra. 

Tambom  so  dia  que  todo  o  re¬ 
mador  h  vlotlma,  cedo,  des  on- 
formldadcs  d°  coração.  Mas,  po¬ 
sai  demonstrar  o  contrario,  o 
"Phlladelphta  Reeord"  publicou, 
om  1901,  um  estudo  sobre  os  rc- 
mndores  da  Unlvcrsldado  do 
Bonsylvanln. 

Dopols  do  detidos  exames,  fi¬ 
cou  provado  quo  dos  11!  roma- 
dores  que  haviam  remado  ató  es¬ 
sa  época,  dol»  oram  talloaldos  o 
os  domais  sota  vam  do  uma  eau- 
do  perfolta. 

Dovo-Bo  alndft  dizer,  quo  os 
fallecldOH  não  fornm  por  causa 
1  da  pratica  do  remo,  mno  quo  suo- 
oumblrain  cm  consequência  dn 
febre  typholde.  Pelo  que  vomon 
nolles,  o  “corar, do  atlilotlco’  ntto 
lhos  trouxo  Incommodoe,  ma», 
sim,  saudo  o  vigor. 

Pouco  depois,  Col  folta  uma  es¬ 
tatística  fiomolhante,  sobre  o 
mortalidade  doa  alumnas  da 
falvorsldado  do  Valo.  Klla  foi 
realizada  sob  a  dlreeçflo  dos  pro- 
I  fossorcs  John  M.  Calnoa  o  Ar- 


TENNIS 


promnluru,  Dopols  desta  prova, 
pensamos  qno  todoo  fletir  Ao  con- 
tontos  de  terom  um  “coração 
athlollcoB. 

D  Iro  mos,  ainda,  quo  o  "cora¬ 
ção  athlntlco"  ostá  mais  desen¬ 
volvido  do  quo  o  musculo  eom- 
mum.  tdantlca  onuoa  so  passo 
com  06-musculos  do  bleop»  o  com 
uh  iioriiao»  do  um  athletn.  U'  de¬ 
vido  o  uma  lol  natural  d0  evolu¬ 
ção  quo  o  “coração  athletloo"  « 


TILDEM  V.vO  PODE  JOGAH 
XOh  KHTAUOtt  UNIDOS 
LONDRES,  li!  (A.)  —  O.i  jor- 
mm  noticiam  n  resolução  da 
.Associação  Americana  do  Toanls, 
prohlhlndo  Tlldon  do  participar 
dos  jogos  que  forem  disputados 
nou  Estados  Unidos. 


NOTAS  E  NOT1MHAS  DA  CLNELAMUIA 

ESTRELLAS. .  ” 


RÚSSIA 
A  agricultura  na 
Ukrania 

MOSCOU,  22—0  governo  vo¬ 
tou  o  credito  do  111  milhões  ii«' 
rublo»  para  nnxlllo  á  agricultu¬ 
ra  noa  “stcppça"  da  Ultranla.  — 
(liava»)  > 

Congresso  tic  Geologia 

MOSCOU,  22  —  Communlcam 
de  Ttiselikcnt  quo  so  Inaugurou 
ali  o  Congresso  Internacional  do 
Geologia,  tomando  parta  nou  tra¬ 
balhou  numerosos  siclontlxtus  es¬ 
trangeiros.  —  (llavus). 


vlotorlnn  revista  dn  Trioio  , 
magníficos  papeie,  ao  ledo  do 
todo  nquello  homogêneo  conjun¬ 
to,  "Si  n  policia  deixasse1'  deve 
manter-so  algum  tompo  no  car¬ 
taz. 

ir  ir  ir 

«mo  pauis",  a  vrcToniA 

DA  REVISTA  PELA  TlUV-I.D’- 
1,0’  —  Na  proxltnn  semana  o  pu¬ 
blico  paulista  vai  ter  opportunl- 
dade  do  aprcelnr  a  maior  do  to¬ 
das  as  rnvlstao  aprenontadas  por 
companhias  miclonaes  e  estran¬ 
geiras  no  Braflll,  com  a  sensacio¬ 
nal  “premlí-re"  do  "Rio  Pnrls I  ,  a 
montagem  tnaxlma  da  Tr6-lo-!o, 
quo  durnnto  multo  tompo  deslum¬ 
brou  n  população  carioca  em  dms 
IhoatroBi  o  Phnulx  o  o  Carlos 
Gcmos.  “Rio  Parle"  foi  perrlpta 
por  Paulo  do  Magnlhílos  o  C.oysa 
lir.sooll.  Obodeco  ao  feitio  das  re- 
lodos  os 


ESTADOS  UNIDOS 
0  naufragio  do  subim 
S-17” 


rino 

WASHINGTON,  22  (A)  —  Nau¬ 
fragou,  na  aona  do  canal  do  Pa¬ 
namá,  o  submarino  norlo-nmerl- 
eano  "S  lí",  tendo  sido  salva  a 
sua  tripulação.  Estão  eendo  om- 
progadoa  todoo  esforços  para  fa¬ 
zer  flutuar,  nova  mente,  osea  unl- 


inatrueçõus  recebidas  da  dlrocto- 
rlll  do  RI»,  está  com  o  numerá¬ 
rio  prnmpto  para  atlondcr  aos 
lavradores  o  commorcinntcs  do 
cacau. 

Entretanto,  utõ  agora,  nf.o  re¬ 
cebeu  nenhuma  proposta  do  em¬ 
préstimo, 

Com  a  cabeça  decepada 

g,  SALVADOR,  22  <A>  — 

Quando  viajava  num  omnlhus,  o 
iir.  Manuel  Ferrolra  da  Uosln, 
oicrlvão  da  vara  comniorolal  des¬ 
ta  capital,  tovo  it  cabota  decepa¬ 
da  i>or  outro  omnlbUB  quo  pasí.a- 
va  no  momento. 

Em  transito  paia  o  Rio 
de  Janeiro 

S.  SALVADOR,  22  -  CA.)  —  A 
bordo  do  “Ilapagé",  pusson.  cm 


sultados  6  por  culpn  do  defeitos 
hereditários. 

O  que  podemos  nfflrmai  rotun- 
dnmcnio  6  quo  umn  pessoa  qne 
gosa  do  um  coração  normal,  nfto 
pôde  nem  devo  tomer  os  eports, 
por  violentos  quo  Hojnm.  Pelo 
contrario,  fortalecerão  noun  co- 
rao.Oos,  assim  como  tambom  ou¬ 
tras  partos  do  soa  corpo,  trans¬ 
formando-o  om  um  ser  torto  o 
viril,  cnpacltndo  para  supportar 
as  duntas  da  vida  o  trlumpliar 
nolla . " 


irlslensos,  com 
n  necessários  para  cons- 
n  esplendido  espectáculo, 

-  ‘  a  uumpluo- 

)  a  orlglnalldado  deesa 
.Tardei  Jercolls.  contra- 
cxhlblr  no  Uoa  \ls- 
-Rlo  Pnrls"  subira 
na  próxima  ticmaaa. 

*  *  *  _ _ 

«PAIÍA  TODOS' 

OAHTAV,  DO  CASINO 
o  exito  do  “Rio  Nd" 

Companhia  Margar 
uma  “ríprlse"  a:.t 
perada:  "Para  tod< 
brante  revista  eom  que 
o  aúno  i  '  ,  ,  ‘ 

Huecesso  extraordinarb 
Os  ensaios  do  romoi  _ 

“Para  todos"  v6m  prosogulndo 
com  grandu  actlvldado,  no  Casi¬ 
no.  Espera  n  ompreua  M.  Pinto 
fasor  a  nova  apresentação  dessa 
revista  do  manolra  a  nada  ficar  a 
dever  á  da  anterior  temporada, 
cujo  trlumpbo  em  grande  parto 
resultou  de-  optlmn  Impressão 
deixada  pelon  eBpeoloculos  do  os- 
Irõa.  Para  isso,  todos  os  artistas 
estudam  com  afinco  as  nuas  pat- 
tes  emquanto  os  corpos  de  bai¬ 
les'®  do  côros,  eob  a  direcção  dos 
dlreetorea,  F.  Marxnllo,  R.  So- 
soff  o  do  maestro  Martlnes  GrAu, 
apuram  ns  orlglnaoa  o  llndns 
marcações  da  quo  n  peça  esta  re¬ 
pleta 


eienieutu»  - - - - -  —  - 

tltulr  num  esplendido  ocpootncu.o. 
Cnmo  sl  não  bastasse  _  n  sumptuo- 
sldado  o 
rovlsta,  .1 
ciou,  para  «o 
la,  Aloiisito. 
a  scena 


o  PltOXIAIO 

—  Tão  logo 
pcrmUtn,  n 
--vida  M&x  fará 
aiislosamento  us- 
todos”,  «  doslum- 

. . .  _  _  )  so  estreou 

passado,  alcançando  um 


ARGENTINA 
Intervenção  na  Provin¬ 
da  de  Mcndoza 

BUENOS  ATUES,  22  (A)  —  0 
Senado  npprovou,  hoje,  o  pro¬ 
jecto,  qno  autoriza  o  Executivo 
a  Intervir  nu  Província  do  Men- 
doza. 

As  sementeiras  de 
cereaes 

BUENOS  AIRES,  22  (A.)  —  Se¬ 
gundo  estatísticas 
polo  — 

uuporflclo  total  das  torras  onde 
se  procodou  esto  ‘  “ 
tclra  do  cereaes 
Ucctaros.  com  um 


i-t.aitu.Dr;  «luithâfclAU 


no  Municipa! 


La  Traviata’ 


1,'itin  diM  lolrns  ‘•csfrcllns-’  dn  Cinolnutllil 


dias  atrlxturndas,  cilquftffcando 
um  doloroso  eplacdlo  do  amor  In¬ 
feliz,  cheio  do  desprendimentos 
heroicos  o  Injuullçaa  !rramed'avelB. 
ha  do  ferir  o  sentimentalismo  ilo 
publico. 

Acorosce  a  otrcumstancla  da 


Quo  poderei  ou  dlzor,  do  novo, 
sobro  a  velha  opera  vardlnna  "La 
Traviata"? 

Um  amigo  mou,  do  solida  cul¬ 
tura  musical,  houve  por  bem  fa- 
cllltar-mo  a  tarefa. 

Dlz!a-mo  cllu  que  não  suppor- 
tava  as  alambicadas  melodias  da  protagonista,  entregue  ao  talen¬ 
to  de  Claudia  Muzlo,  quo  reprs- 
formidável  altractlvo. 

O  trabalho  da  dlstlncta  canto¬ 
ra  tol  impressionante  o  Irrepro' 
E0U  henslvel. 

Perfeito  em  os  mtnlmos  deta- 
Inimitável  do  Claudia  i|,ca. 

Com  a  s“a  hella  o  cduoadlsot- 
ma  voz  c  o  optlmo  trabatho  re, 
prcsontatlvo,  Claudia  Muzlo  cm 
prestou  onormo  brilho  ao  pap* 
de  Violeta. 

Cm  outrp  nmlgo  confessava  quo  J  Desj0  0  COnhectdo  brinde,  di 
sua  alma  vivia  olhando  cncan-  r)1.lmolro  act0_  at6  o  final,  fo 
tada  para  o  passado.  I  acc|amaaisstma  pola  numeros' 

Embora  moço,  sontla  saudades  ass|r,toncla. 
de  todo  o  pretérito.  I  ^  traUaiho  aigno  dos  maio 

Assim,  a  "Travlta"  era  uma  ver-  1  ^  clot,l£,g< 
dadolra  maravilha  aoe  aous  olhos  HccunJoll.a  brnVamouto  o  ha 

oternamento  saudosos.  ryi0no  Benovenuto  Francl,  nose 

Um  respeitável  nnclflo.  meu  yl-  oonhccId  ((  JA  0  ann0  paB8a 
zinho  do  poltrona,  derramava  la-  ^  pa,m:is  om  profusao. 

grimas  sentidas  aos  primeiros  ac-  .  ^  ma***»  JoHUelll  dc 
cordoa  da  mualca  o,  assim,  con- 
llnuou  atf  o  fim  do  espectáculo,  conta  d>  recado. 

Enchi-mo  do  coragem  o  Inter-  »  *«  «'“Uo'  E  m°C°s 
pollôl-o,  num  dos  intorvallos.  W  tt»'rfo,«oar  e°u!1  eStud°8> 
U  ouvi  o  seguinte:  Voz  potente,  faltando-lho  ou 

_  Dnnte,  num  dos  soua  versos  dar  df>s  graves  c  lndutal-a  d 

recheados  de  Babednrlo,  affirmou  mais  sentimento. 

I  não  haver  dor  maior  do  que  ro-  Q  jog(J  Bccnn  (.  ainda  defo 
I  aerdnr-ae  do  tompo  follz,  na  d-p-  tuos0,  Mas  teso  6  natural  nui 
I  graça.  E*  o  mou  caso  porque  ndo  pr!ncip|antc. 

I  btt  maior  desventura  do  quo  a  Cotftudo  pcla  flmoslra  do  h0J 

<i  tem  pôdo  so  prcvèr  hello  futur 

,  Esta  musica  evocativa  faz  fot-  r  „  1PleI1,Ecnto  tenor. 

|  ver  minha  Imaginação  e.  por  e  la,  ^  D,  Uar  L,  Nardl>  , 
vejo  passar  cem  aeontoclmontns,  •  k  „  0  NMeolly 

felizes  porqno  decorreram  nm  ml-  HU8,pi 
nha  mocidade  sadia.  cantaram  com  boa  ^nlade 

Eu  levaria  a  noilo  Inteira  paru  Coros  o  bailados  bem  easn.yde 
descrovar-lho  o  quo  sinto  o  o  que  Orchostra  a  postos,  sob  a  dlr. 
do  minha  mcmorla  .cção  do  mneotro  Serufnl, 


nario",  em  que  Wllllani  PoVPé 
appnrecerft  como  “vstrella". 


Clara  Dow  «,  a  “troupe"  do 
actorea  d:t  “Paramotint"  quo  c,,m 
cila  nstão  filmando  “Marinheiro» 
ern  Terral",  acham-so  presente* 
monto  em  San  Franolsoo,  posandn 
diversas  scenas  cuja  arção  se  de¬ 
senrola  no  ciies  ilaqucllo  porto. 

A  estação  do  desembarque  dao 
harcus-ferry,  o  odlflclo  da  muni- 
clpalidinlc  de  Sun  FrnnclflW  rãu 
lqcfliss  do  algumas  importantes 
scoiian  da  nova  obra. 


FRONTAO  MlASILEIItO 


jstubelceldnK 

Mluiutêrlo  dn  Agricultura,  a 

-- 

anno  a  somen- 
t;  de  12,559.430 
i  acereselmn  do 

1.067.43(1  sobro  o  do  anno  pas¬ 
sado. 

Irregularidades  nos  li¬ 
vros  de  cscripturação 
do  departamento  da 
Guena 

BUENOS  AIRES,  22  (A.)  —  O 
ministro  da  Guerra,  general 
Agustln  Justo,  om  virtude  do  lr- 
rogutavlOades  verlficadiia  nu  ad¬ 
ministração  de  dopnun  mentos  de 

uua  priBta,  pediu  ao  TrlbuniU  *1*5 
Contas  quo  proceda  a  exame  nos 
livros  do  cscripturação  do  oxer- 
cito. 

"La  Razon"  c  os  orça¬ 
mentos  de  1929 

ECENOS  AIRES,  22  (A.)  — 
“La  Rnzon".  om  sua  edição  do  bo¬ 
jo,  comtnenta  os  orçamentos  peru 
1929  ncecntuando  quo  olles  apre¬ 
sentam  um  aoeresclmo  de  GO  mi¬ 
lhões  sobre  o  do  1928,  augmento 
osso  quo  Julga  exocsslvo  deunte 
do  oxcoeso  do  Impostos  actual- 
menlo  cobrados. 

Navio  de  guerra  visitado 
nor  um  official  brasüero 

BUENOS  AIRES,  22  (A.)  —  O 
commandantc  Metchlades  rortel- 
la,  addldo  naval  do  Brasil,  acom¬ 
panhado  do  seu  colloga  chileno, 
visitou  bojo  a  fragata  escola 
"Sobnstlan  El  Cnno",  da  Mari- 


O  partido  do  quinta-feira  ulti¬ 
ma,  no  'Frontão  Brasileiro,  des-'1 
portou  na  assistência  francos  o 
morecldos  upplausos  pola  inunol- 
l*u  gitllmrdn  o  empoltanto  com 
que  se  oonduziram  oh  pololarlos. 

Tumlo  conseguido  um  honroso 
empato  nos  dezenove  pontos,  a 
parelha  vermelha  perdeu,  no  cm- 
tanto,  para  sua  antagonista,  por 
ter  sido  infeliz  o  seu  duantelro, 
oo  nrruinnl  '  um  saquo  baixo 
dado  por  Ioidro. 

Não  funi  L63U  contratempo,  o 
talvez  losse  iiiiiri»  o  resultado  do 
prõllci.  Vordadn,  Inmhetn,  6  quo 
Resola  disputou  os  dois  últimos 
pontoa  mnchucado,  por  ter  dado 
uma  quéda. 

IIoJo,  ãs  21  horas,  haverá  a  re¬ 
edição  desso  amhatc.  Isidro  o  Re- 
rola  envergarão  camisas  verme¬ 
lhas  o  Prudoucio  o  Pastor,  azues. 

No  Frontão  do  Bmís,  om  inti¬ 
mado  partido  cm  20  pontos,  om- 
peuhar-ue-âo  para  a  conquista 
da  desejada  vlctorla,  as  duplas 
Tncolo  o  Bilbao  o  Larrê  o  Gusta- 
uaga. 

Para  multo  hrevemento  a  Em¬ 
presa  dlrlgento  do  Brasileiro  of- 
Cersoerá  uma  artística  fosta  á 
Cia.  Vclntco,  quo  ora  se  acha  u 
São  Paulo. 

Em  oecasllo  opportuna  será 
publicado  o  programma  desae 
festival. 


vetusta  peça,  adtn Irando-se,  atí, 
quo  um  maestro,  da  envergadura  senta 
do  Soraftn,  su  abalançasse  a  rc 
ger  tão  roncos»  partitura. 

Não  escondia,  porém,  o 
onthuBlnsmo  cnloioso  pola  Inter- 
protação 

Muzlo,  no  papol  dr  Violeta, 

Só  lnso,  romalou  clle,  valo  o  es 
pcctaeulo  o  redimo  Verdl  do  to1 
culpas  dn  melodlo1 


CAMPINAS 

SUICÍDIO 

CAMPINAS,  20  —  No  precito  n. 
155.  <la  rua  Alvarea  Machnrto, 
fiulõlflou-se  hnntem.  'ngcrlndo 
lysol,  a  parda  Elisa  Rragt,  nol- 
tl-Ira  de  31  amos  de  odaln 

Kegnndo  se  subo,  Elisa  foi  lo- 
vnda  a  esse  neto  do  desraporo 
onr  motlvon  do  amores  contra- 
rtndos. 

A  pnllnla  eomvnrecau  ao  local 
o  abriu  Inquérito  sobro  0  facto. 
kermesse 

CAMPINAS,  20  —  Com  grando 
animação,  contlnu'a  no  largo  do 
Pará,  n  grando  kermesso  em  be- 
lloflcto  dn*  obrna  da  egreja  do 
São  Bonodloto. 

Nnquello  aprazível  logradonrn 
publico  estão  (inundas  diversas 
elegantes  barraqutnhns,  todas 
ollas  entregues  n  elementos  fe¬ 
mininos  mala  representativos  na 
campineira. 


tudlon  dc  Hollywood,  rovoi.niiiu- 
so  um  artista  do  raorltos  llteon- 
testáveis. 

í:  *  ir. 

Virgínia  Vnlll  vai  appareeer, 
multo  brevo,  em  maio  uma  c ro- - 
ção  nua  pura  a  Fox,  ao  lado  do 
querido  artista  Wllllam  Russell. 
“Escrava  do  vleio".  titulo  que 
tomou  em  português  “Tho  E^a- 
po"  mostrará  a  quorlda  artista 
quo  foi  a  maravllhoaa  creadora 
do  “Paga  para  amar",  ao  lado 
do  Georgé  0‘Brion. 

Ji  •'.* 

V  'P  T 

Numa  das  noites  do  agosto,  es 
convidados  que  Eutll  Jannings 
rounlu  á  sua  mesa  cm  Hntlywood 
tiveram  um  "nprí-SHll«icr‘’  da.,- 
closo  quando  lhes  foi  dado  apre¬ 
ciar  unta  proolosa  rallqula  do 
cinema:  tlm  flím  em  epjalro  par¬ 
tes  com  Emll  Jannlngs  o  1’ola 
Negrl  nos  prlnclpaes  papobi.  Es¬ 
sa  obrn,  dirigida  outrõra.  por  Er- 
nst  Lubltsch,  tein  por  titulo 
“Mtimmy  Jfu-  o  fot  levado  a  Hol¬ 
lywood  por  um  empresário  mll- 
Hoimrlo  dos  thentro»  de  Berlim, 


Em  “Para  todos”  farão  sua 
“roemréo”  na  Companhia  Marga¬ 
rida  Max  ft  applaudlda  aclrlz 
cantora  Carmen  Dóra  o  o  actor 
liJusenlo  Noronhn. 

•|«  jj» 

7.0 LA  AM AUO  NO  MEFISTO- 
FELE  —  Zola  Amaro,  a  dletlncta 
cantora  patrícia  que  agora  faz 
parte  do  elenco  Scotto.  repreoon- 
tou  o  papel  do  Helena,  do  “Mo- 
flstoíelo",  no  theatro  S-rala  cm 
maio  de  1925. 

Foi  uma  de  suas  matorcB  crea- 
çóes  artlfltloas. 

O  espectáculo  foi  assistido  pelo 
príncipe  hordclro  da  Itnlla. 

Os  Jornaes  da  época,  o  com  es- 
poclalldada  o  “Corrlcro  delia  Se¬ 
rá",  foram  unanimes  em  caloro¬ 
sos  elogios  i  acluação  do  Zola 


IIM  lloqçh,  o  grande 
Infantil  da  Metro,  eom  -oda  a 
rua  tropa  d.*  dlabinhi*.*,  Joo 
Cc-bli,  Farina,  “O  charuUnbo"  < 
Peler,  o  Indispensável  lebroo, 
acha-se  om  viagem  do  sxour^ 
são  pelos  Estadia  Unidos. 


das  as  suas 


Ramon  Navarro  acredita  qno 
os  nossos  interesses  dev'om  ser 
muitos.  Eis  o  motivo  por  quo 
r.M  suas  horas  vagas  dcdlca-so 
ao  estado  da  musica,  do  oont.v- 
rio,  a  vida  cor  lhc-ia  absoluta- 
mente  Insípida. 


I)  AMULETO  DE  -UWT.  C0I> 
I.VER 

June  Goilyer,  u  nova  "cstrel* 
Iti"  dn  Fox.  que  aob  a  direcção 
dc  John  Ford  desempenha  o 
principal  papol  feminino  orrt 
“JuHtiça  do  amor".  adaptação 
clncmatographlea  do  romance  do 
Donn  Byrno  “Hangman’3  lIouBô.to 
vo onmproo arpellido  do  — — June, 

u  Follx,  .porque  tudo  na  vida  lhe 
corre  bom, 

Quando  filmavam  o  grande  •  - 
renillo  do  uma  deo  ncenas  mal» 
dramntlcas  desta  pelllculn,  John 
Ford  psude  verificar  a  razão  do 
cognome  que  dão  n  Jane.  Ob^-T- 
vou  olle  que  r.  p.  quentm  filha 
dn  Dnn  Collyer  tinha  preso  á 
mão  umn  pequean  caixa  duran¬ 
te  a  acena,  quando  a»  ehnmni» 
devoram  o  cartello  do  juiz  Mayov 
da  Irlandia.  E  npeoar  d«  Ut‘-  ea- 


GUARATINGUETA' 

NA  ESTRADA  nIO-S.  PAULO 
DrHiistru  de  antoiuovel  ne<-nrrl- 
ü«  entre  Rnsrlrn  o  Appnroelda 
ilo  Norte 

CÜARATINGUETA'.  22  (A)  — 
Na  cslradu  Rlo-S.  Paulo,  entro 
Roseira  o  Apparcclda  do  Norte, 
dou-se,  hoje.  serio  desastre  de 
nutomovol. 


VARIAS: 


VAR5AS 


Encontraft-ne  cm  S.  Paulo  o* 
dlstlnctoe  artlHtas  Cninien  Dora 
o  Eugênio  da  Noronha,  especial- 
mento  contrnetados  para  a  nova 
revista  do  Casino. 


Gnlenski  o  offoreeon  gontllmento 
e.  Ernost  Lubllsch.  quo  assim  se 
tornou  proprietário  do  uma  relí¬ 
quia  de  valor. 

:1<  tl!  V 

No  fim  -lo  corrente  mrz  devo 
rcg:os6ar  a  Hollywood  a  "estrei¬ 
ta"  Floronee  VIdor.  «ctunlinonto  a 
passeio  de  férias  tiela  Europa. 

O  sen  prlmolto  trahalko  será 
“A  caminho  do  divorcio",  sob  a 
dlrocçilo  de  U.  D*Abhadlo  DAr- 
rast. 

,r,  ,v 

A  'Taramòunt"  arabn  de  con- 
tractar  dofltiRIvamcnte  Rnth 
-c......  !  Taylor  de  quem  tivemos,  no  Ca- 

o  rr.  Ramlro  pltollo,  a  deliciosa  ualyra  que  «1 
ao  que  parece,  I  foi  exhlblda  sob  o  nome  d"  0» 
■  Homens  preferem  as  loiras  . 
Ruth  Taylor  concluiu  racente- 
mente  “ncçást-casados",  em  quo 
tila  npparcco  ao  lad-i  do  James 
Hall.  c  já  foi  designada,  para  rc- 
recolhidas  I  presentnr  o  papr-1  de  nmn  Joven 
cãaa  «lesta  cidade.  corista  em  “O  Assns“inato  do  Ca¬ 


dê,  commorclantu;  dr.  Cândido 
Paos  do  Ilarros,  engenheiro,  e 
Sérgio  do  Murlo  Castro,  lodoa 
resldentoH  nn  capitai  dn  Republi¬ 
ca,  quando  entre  aquellns  duas 
local idados,  devida  a  um  nrelAo, 
o  auto  quo  os  conduzia  derrapou 
fortemeiui*,  capotando  a  seguir. 

Do  dosnstrn  ficaram  todoa  03 
passageiros  ter'  ‘ 
com  gravidado 
Valverde  que. 
soffreu  fractura  do  crnnoo. 

Desta  clilndc  partiram  os  soc- 
corro»  «lo  nrgoncla,  sendo  todoz 
ns  feridos  medicados  pelos  drs. 
Arthur  Campello  o  Serpa  PI nt n- 

As  vlctlmn»  foram  r::~ - 

ã  Santa 


CHILE 

0  presidente  Ibanez  Ho¬ 
menageia  os  jornalistas 

SANTIAGO,  22  (A)  —  O  ge¬ 
neral  Carlos  Ibanez,  presidente 


vejo  através 
excitada. 

Todos  olles  tinham  razilo. 

Além  disso,  aquella  musica  :\n- 
tlgn,  mas  doco  nas  suas  melo- 


nerrtl  mi  (un  • — 

da  Republica,  offercceu  hoje,  ao 
melo  dl»,  no  palacto  do  La  Mo- 
neda,  um  hanquclo  cm  honra  das 
jornalistas  desla  capital. 


aoprano  NIcolini  o  polo  tepfr 
Nardl. 

E‘  fácil  do  prover  do  quo  bcl- 
leza  se  revestirá  a  partitura  dc 
Bollo  sob  regonctn  tão  llluntro 
conio  a  do  maestro  Tulllo  Sera- 


PROGRAMMAS 


MUNttlPAI,  —  Fechado.  Ama¬ 
nhã.  om  D.n  récita  do  asslgnatu- 
ra:  “Mopltlatofelua". 

*  *  * 

CASl.NO  —  Cia.  Margarida 
Max.  A’a  11,45,  ia  tf.fo  u  ás 
21,15  a  revista  “Rio  Nu'"  — •  Uol- 
tronns,  C$000. 


Epüemerlde»  aslrouomlcn* 
■lo  illu  21 

Nascer  do  Kol  .  .  •  •  •  jjh  i 
Úccaso  do  Kol  ■  •  «  •  • 
Nascer  da  Lua  ...  •  I2h 
Occnso  de  Lua  .  .  .  ■  *h  • 

LUA  CHEIA  A  29. 

IU AS  TEM  1*0  LEGAL" 


BOLlí^IJI  DO  SERVIÇO  MBTEO- 
ROIAJCrlCO  DO  DIA  22  DE  SE 
TEMBRO  DU  192$ 


alhlellco?  A  rosposla  ê  «Ímpios, 
ji*  o  quo  exuetamonte  o  sou 
nome  Indica.  Isto  f:  um  coração 
poderoso,  são  o  uapaz  Ue  suppor¬ 
tar  qualquer  ostorço  uthlctico. 
B*  uin  ooraçáo  humano  desen¬ 
volvido  ao  mnxlmo  a  seinclhant-: 
no  de  certaB  «speelcs  do  anlmaes, 
quanto  a  vigor  o  poUmcia.  E'  o 
coração  d«  uin  homem  quo  pótk 
comparar-se  ao  do  um  veado  quo 
põdu  correr  desonfremlamentu 
grande  distancia,  «cm  d«ter-s« 
«mra  nada.  E*  tamht-tn  como  o 
coração  do  pato  silvestre  que 
võa  durante  milhares  Uu  kilome¬ 
tros  om  scu«  voos  e-migratovlos. 
Xó»  não  imo  preoooupamos  com 
u  marcha  do  coração  da  pomba 
mensageira,  do  cavallo  de  corri¬ 
das  ou  do  cão  do  cnça.  Mas. 
quando  um  reprosenlunte  de 
íiowa  raça  humano,  qu->  alcan¬ 
çou  seu  maior  desenvolvimento, 
u  quo  physioa mento  chegou  ao 
mstxlmo  do  retfulyão,  forma  um 
coração  qua  condiz  com  «ua  c-s- 
truetura  muscular,  começamos  a 
preoocupar-tto»  «  dize  moa  rotun- 


Obser.  «la  véspera 


OBSERVATORIOS 


ROLIVIA 

Boatos  da  alteração  da 
ordem 

LA  PAE,  2!  (A)  —  UUlmdmon- 
to  vêm  clreulando  boaios  do  a- 
otlvldades  sediciosas,  noa  qun-s 
estariam  envolvidos  os  amigos  do 
sr.  Bile».  Agora  essivs  nctivlda- 
des  reertidesoeram,  tendo  a  poli¬ 
cia  offcetundo  diversas  prlsõ.-s 
Oa  partidos  republicano  c  na¬ 
cionalista  exprimiram  prntustoa 
do  solidariedade  ao  governo,  po- 
Ja  acção  desenvolvida  no  senti- 
«lo  ds  assegurar  a  ordem  PUbll- 


|  M .  enc.  | 

Claro  | 
|  M.  enc.  I 
|  Claro 


Mão  . . .  ••  •• 

Agudo» . 

Amparo . 

. . . 

Botucatu'  . . * 

üragnnça  . .  . 

Brolais  ..  ..  - . 

Campinas  ..  ..  . . 

Crinp»*  <Je  Jordão  ••  .• 

Fnxlna  . 

Franca . 

I garapa va  . 

Igunpe  i.  . . 

Ilapctlnlnga . 

Itarnrê . .  •• 

. . 

Piracicaba . 

Prata . 

rtlbelrip  Preto . 

Rio  Cloro  . 

. . 

Suo  Carlos . 

sno  José  «lo  um  Pnrdo 

Sorocaba  . * 

. . 

. . 

. . . 


TEMPORADA  LAIilCA  OFF1- 
CIAI,  —  «MEFIHTOFELE".  A- 
MANHA.  EM  r-.n  IIETITA  DH 
.VSSTGNATUH A  —  Perdurando  a 

Indisposição  da  svn.  Gabrlella 
Besantonl  Lsfte  e  não  se  oodon- 
do  prever  »1  o  sou  ostndo  dn  sau¬ 
de  lho  permltttrá  snhir  do  Rm, 
ondo  ii e  acha  «loentn  desde  a  ul¬ 
tima  récita  na  temporada  do 
Municipal  dali,  a 'Empresa  Scot¬ 
to,  de  ncconln  com  o  maestro 
Tulllo  Snrafln.  decidiu  fazer  can¬ 
tar  n  opera  "Moflstofeln".  quo 
será  dadn  rm  quinta  récita  de 
asslgnatura,  amanhã,  segundn- 
folrn.  NHo  se  nfido  negar  J 
k-ncln  da  escolha,  pois  o  Mofls- 
tofele".  opera  dc  grande  monta- 
gom,  é  uma  das  preferidas  do 
nosso  publico  o  nesta 
dia.  nerá  apresentada  eom  artis¬ 
ta»  dc  alia  categoria.  _ 

A  grande  artista  sra.  Claudia 
Muzlo  cnntnrã  o  papel  de  M"irga- 
rtda:  a  soprano  sra.  Helena  im- 
O  sr.  Wllllam  Maldoon,  dlrl-  k0„.sfca  sornfin.  nrtlsta  da  qual 
ganto  da  comnilssão  athlotlea  do  pg  snecessos  alndn  estão  vlvot 
Novu  York.  é  o  typt>  do  athlcta  „a  m«morla  dos  frequentadorei 
perfeito,  íorto  de  corpo  e  do  os-  ,lo  Municipal.  «.ncnrregnr-Ks-.i  u 
plrlto  campeão  mundial,  amador  papcl  Helena:  o  tenor  Janei- 
de  luota  retirado  Invicto,  quo,  j|_  nUj„  voz  foi  multo^  apreciado 
Jcpula  dó  uma  vida  agitada,  vivo  •  i, ontem,  na  “Trnvlatn",  'nterprn 
iijoru  porfeitamento,  com  sous  tnrft  a  parto  do  Fnusto.  n  o  ui 
Mlouta  a  trea  annoz  noa  coatan  protagonista  ostaru  confiai  o 
t  Be  mantém  activo.  baixo  Tanerodn  Pasoro  nrtlsti 

Outro  exemplo  temoa  cm  J  •  do  valor,  cuja  voz  «  d** 

Corbeto  ex-campeão  do  box,  vcu-  p„llas  em  sua  corda.  Os  papei 

cedor  do  Sutltvan  o  «[ue.  aos  so-  de  Mnrthn  o  da  U  ngner  rerr 
tonta  o  um  annos  dc  etlade,  rarc-  cantados,  reopectlramente,  pu 


GO,  22  (A.)  —  "El 

,  traJando  do  ombar- 
r.tom,  do  er.  Flgttcrãa 
para  Lima,  ondo  vali 
olevado  carga  d->  tra¬ 
do  Chltn  junto  ao  go- 
uaiio,  publico  um  bem 
migo,  asslgnado  por 
nerstou,  «naitocendo  o 


I  Clarn  i 

|  Claro  |  chov. 

|  M.  cnc.  I  — — 

|  Claro  5 

I  Claro  j 

1  Enc.  1  Orvalho, 

I  Enc.  1  Orvalho 


|  Claro  |  TrovoJou 

|  Claro  I  - 

|  M.  une.  |  Orvalho 
Claro  I  —— 

|  Claro  | - 


passa  a  representar  seu  pais  cm 
Lima. 

Diz  "El  Mercúrio",  ncífio  arti¬ 
go,  quo  o  sv.  FtgucrOa  Larraln 
não  6  um  jurista,  nem  um  lc- 
chnleo  em  «tssumptos  intorna- 
clonaca,  num  mumbro  do  qual¬ 
quer  academia,  nem  jamais  pu¬ 
blicou  qualquer  livro:  nua  vida, 
poriei,  os  ti  tflcrlpta  no  coração 
dos  povo»,  em  quo  representou 
até  nqul,  seu  palz, 

Enviamos  ao  Peru*  —  diz  lord 
Palmorston  .  —  um  verdadeiro 
cavalheiro  chileno,  um  homem 
som  manchas,  cgualmcnto  res¬ 
peitado  o  eomprebondldo  om  la¬ 
deo  os  raizes  latinos  do  nesío 


HA VANA,  22  (A.)  -  FOI  cons- 
tltulila  uma  commlssão,  cem  o 
ençnrgo  dc  examinar  a  nilopçijo 
«to  provldf-nclas  para  u  mulhorta 
do  operariado. 

A  comnilssão  oHtudara  teda 
legislação  do  trabalho,  assim  co¬ 
mo  todos  os  convênios  Interna- 
olonaes  e  domais  medidas  quo 
possam  Influir  pura  melhorar  a 
fllttinção  dos  irabnlhudorc*  cuba¬ 
nos. 

Conferencia 

Intcraacional 

HAVANA,  22  (A.)  —  Q  «ovor- 
no  já  distribuiu  o»  convites  pura 
a  Conforenem  Internacional  do 
janeiro  proxlmo,  ondo  vai  dl»- 
cntlr  mr-dblas  para  a  rostrlcç«o 


Enc.  |  Orvalha 

Claro  |  - 

Claro  I  — — 


Corltlba  ..  .. 

Cuynbá  . 

Florlanopollí  .. 
Guarapuava  .. 
Juiz  dn  Fôrn  .. 
Paranaguá  ..  . 
,  Porto  Alegro  . 
Rio  Grando  .. 
Rio  <e  Janeiro 
UruEiinyann  . 


M.  onc.  |  Orvalho 


|  M.  ene.  I 
I  Claro  I 


TEMPO  NA  CAPITAL  (ATEMI  IIOHAS) 

ia  ..  .  2G.0 

.  .  .  .0.3  TEMPO  GERAL 

Temperatura  media  do  hontom 


Temporatura  mínima 
BOM  Vento  predomlnanto 
.  .11.4 


EXPEDIENTES  DAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  —  POLICIA  DO  ESTADO  —  PREFEITURA  E  CAMARA  MUNICIPAL 
.  SERVIÇO  SANITARIO  —  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  _ : _ _ 


(Tly**('N  Coullntio,  NrJilor  Alhrrfn 
de  Macedo,  Almr.rlmlu  M.  Gonçnl. 
ve*,  Alvnro  GeilMa  Pinto,  M.  Pr. 
vcira  Netto,  Dlogene»  U.  Llnrn, 
SynMilo  Itoehn,  Lula  Fencrro, 
Al*rlco  F.  Cnluliy.  —  A'  Hccrr - 
tarla  para  providenciar. 


uumcM  no  dlv 


Renda  total  arrecadada,  ..... 

J:986$000. 

OOLIQTIM  DO  ENTREPOSTO 
MUNICIPAL  DE  PESCADOS 
Dia  22: 

KIIjOS 

Entradas  do  Santos:  39 
caixas  ..  ..  ..  ..  ..  5.302 

Entradas  do  Rio:  65  cai¬ 
xas  •  •  ••  . •  • ,  ..  ,.  0.555 

Entradas  do  Paranaguá: 

5  barricas . . .  SS1 

Preço»  nu  Icllfloi 
Do  Santos: 

Do  l.a  de  4$1S1  a  »  4$690  okllo 

Do  2.a|  da  2Í90O  a  .  3$090  o  kllo 

Do  3.a,  do  1J1S1  a  .  11981  o  kllo 

Camarão:  n  ...  ^  4$S00  o  Idlo 

Preço»  do  tUoi 

Do  La,  do  15000  a  .  03000  o  kllo 

De  2.a,  de  3?009  a  .  33S00  o  kllo 

De  3. a.  a .  1$!50  o  kllo 

Polvo:*  de  £3000  a  .  113000  o  kllo 


meda  Ed.  Prado,  110;  nvonlda 
Brasil,  10;  França  Pinto,  51:  Vlsc. 
Parnahyba,  66;  trav.  Santo  An- 
tonlo,  10;  av.  D.  Antonlo,  130; 
Bonita,  133;  Jullo  do  Castllhoe, 
10;  Almolda  Uma,  13;  do  Bos¬ 
que,  17;  Martlnlano  de  Carvalho, 
6;  Washington  Lais,  3-A;  trav. 
S.  João,  3;  S.  Vlcento  de  Paula, 
30;  Canlndfi,  S0;  Vlac.  do  Par¬ 
nahyba,  323;  Marcos  Arruda,  70; 
Plratlnlnga,  26;  Espirita,  26,  e 
Carneiro  Lodo,  209. 

As  provas  de  direcção  terão 
Inicio  do  Parquo  do  Anh&nga- 
bahu',  no  lado  do  edifício  da  Mu¬ 
nicipalidade,  o  as  de  motor  «o 
realizarão  na  Inspectorla  Geral, 
servindo  do  peritos,  respectiva- 
monte,  os  examinadores  Lula  C. 
Leite,  Manuel  Joeunto,  o  Mario 
P.  Ponna. 


Secretaria  da  Fazenda 


se  digno  Informam  qual  o  moti¬ 
vo  das  substituições  ulludldm 
polo  roqueronto  e  «1  ns  mesma» 
foram  menclonndas  nos  respe¬ 
ctivas  folbns  do  pagamento; 

do  sr,  Paulo  Ribeiro  Netto, 
dlrector  do  grupo  escolar  do 
Joanopolis:  —  Constando  do 
mnppa  do  movimento  do  mez  de 
Julho  o  exercício  do  requorente 
n0  dia  3  do  mosmo  mez,  em  dee- 
harmonla  com  a  conclusão  da 
Informação  de  tis.  3  volta  no  sr. 
dlrector  do  grupo  oscolar  de 
Corumbatnhy  para  osolarectmen- 

tos; 

do  sr.  Iasslnlo  Santos  —  Ao 
sr.  dlrector  gorai  da  Instrucção 
Publica  para  quo  se  digno  Infor¬ 
mar; 

de  d.  Enedlnn  Coear  do  Oli¬ 
veira  Fernandes:  —  Junto  a 
portaria  afim  de  soí  .apoatllla- 
cla: 

Offlclos  despachados: 

Da  SecreUtrla  da  Fazenda  I 


Entra  e»n  2.n  dlaeunsão  o  pn- 
rceer  ».  ISO,  dente  mino,  nr, pro¬ 
vendo  nna  novo  projecto  de  nr- 
rnnmeoto  de  parte  do»  terrcn°» 
d»  COmpnnhUi  Pnrque  dn  M°den 
e  modificando  »  traçado  de  rnna 
JS  offlclaHzada»  e  novo  parecer, 
»oh  n.  12.1,  referente  4  emenda 
apreaenfndn  por  occaalDo  dn  prl- 
metrn  dlnoussãu. 


Requerimentos  despachados: 

Vlaçflni 

Tonglot,  Martlno  o  Cia-,  6903; 
Ferruolo  Cortonwl,  2413,  690} ; 
Cia.  Meoanlea  e  Importadora  de 
S.  Paulo,  613;  Ingoreoll  Rand  e 
O! a.  3113.72;  João  B.  do  Oliveira 
Canela,  23:400$;  Francisco  M. 

Modoiroa,  8203;  Josfi  Nottoll . 

1:4165;  Manuel  da  Silva  Carva¬ 
lho,  7:355$;  The  Armco  Intor- 
matlonal  Corporation,  34:73'15; 
Cornallo  Frota  o  Irmão,  742$; 
Francisco  M.  Medeiros,  2355: 

Annlbal  do  Nncclmonlo . 

10:000$000.  —  Pague-se. 

Interior: 

Llght  and  Power,  1:9735000, 
1:935»000,  963000,  573000;  Irmãos 
Ferraz,  2:503$,  4:216J000,  A.  C. 
Paehcoo  e  Silvo,  65:5005,  20:0003: 
Horaclo  Rezende,  190$;  Lutz, 
Ferrando  e  Cln.,  32$500;  Orlnn- 
do  Ammlrahlle,  2:550$;  Gabriel 
Sayago  e  Cia.,  2:470$;  Usina  Mo¬ 
delo  dn  Empresa  Paulista,  2S93: 

Cia.  Lithogrnphicu  Yptrnngn . 

1.-S005;  Specrs  e  Cln.,  1175;  Ta. 
varca  a  Cia.,  6053;  Cln.  do  Gas. 
879$;  Empresa  Força  o  Luz  do 
lUbelrâo  Preto,  195:  Gnrnge 
Etlo,  405000.  —  Pague-Kn. 

Justlçn: 

Luiz  Gentil,  7S$;  Mario  Fer¬ 
nandes  Figueira,  3C1$:  Joaquim 
Itodrlgues  Barata,  190$;  Miran¬ 
da,  Mencaccl  e  Cia.,  1203:  Mi¬ 
guel  Rico!,  5:900$;  Barrou  e  C„ 
254$;  Salvador  Papinl,  2:270$: 
Jlenaeo  Lupatelli,  953:  Mnrtlnl 
Laonardl  e  Cia-,  237$:  Rosaria 
Maria  dos  Prazeros,  93$;  Liude. 
Itna  do  Oliveira,  e  Silva,  14t$000. 
—  Paguo-se. 

Requerimentos  despachados: 

Julio  de  Carvalho,  J.  Montei, 
ro  Boanovu,  Oscar  do  Almeida 
Capella.  —  Pnguc-se. 

João  Baptiita  dos  Sautos,  Luiz 
«vives  Thomitz,  Jceí  Antonlo  do 
Oliveira,  Josfi  Zacarulil,  Antonlo 
Quadro»,  —  Confirmo  a  decisão. 

Francisco  Enptlsta,  llurlco  Sl- 
mas  Mavedo,  Arthur  Bodil  Cal- 
dorou,  Sorgio  Elas  de  Oliveira, 
Antonlo  Vinagro,  Leopoldo  Jotê 
Resende.  —  Expeça-se  o  titulo. 

Durval  Machado,  Luiz  Tarei- 
itano,  Joaquim  de  Carvalho  Mar¬ 
tins,  Franklin  Martins.  —  Man¬ 
tenho  a  multa. 

Bgreja  Evançollca  Militante, 
Josfi  Antonlo  da  Fonseca  Rodri¬ 
gues,  Podrina  Munhoz,  Antenor 
Bn.lgado.  —  SUn,  «m  termos. 

Elica  Siqueira,  Samuel  Mnn- 
l-fto.  —  Restitua-se  do  aocurUo 
com  as  lnforinaçêep. 

Santa  Casa  do  Mleorlcordla  de 
Cruzeiro,  Grémio  Polytcelinlco, 
Jfosnital  Anna  Cintra,  Cruz  Azul 
de  H.  Paulo.  —  Deferido. 

Caudlilo  Antunes  Rodrigues.  — 
•Inpeferldo. 

João  Neves.  — -  Nada-  ha  a  d-.-* 
tf-írir. 

Marta  Etolvlna  Carvalho.  — • 
Dlrija-so  no  legislativo. 

João  Reutcr.  —  Procotln-se 
u,o3  turmas  do  parecer  supra  e 
retro. 

Lollo  Accloll.  —  Autorizo. 
AlveaPrc-Le 

Mario  Luz,  —  Proonda-de  a 
avaliação  judicial. 

Cofre  do  Orphnnm 

Alfredo,  Annlbal,  Amolla,  Ala¬ 
ria,  Syreno  e  Olga,  menores,  fi¬ 
lhes  do  João  Romão  do  Azeve¬ 
do,  1 M577Í50O.  - —  Pague-se. 


O  srt,  PRESIDENTE  —  Aohan- 
do-ao  o  requorlmento  agora  lido 
o  usslgnado  pola  totalidade  doa 
nrs.  vereadores  presentee,  está 
vlrtualmonte  approvado. 

A  mesa,  assoolando-se  A  mani* 
footnção  do  posar  da  casa,  dari. 
cumprimento  ao  quo  no  mevro 
requorlmento  8«  determina. 
(Mnltn  hem). 

Contlnu'a  rcahorta  a  hora  db 
expediente,  (rnnsn). 

Uma  vez  que  maia  nenhum  fi-w 
uru.  vereadores  deseja  usar  dn 
palavra,  declaro  encerrada  a  ses¬ 
são. 


o  sr.,  synenio  iiociia  — 

Sr.  presidente,  tendo  votado 
oontra  osto  projecto,  quando  dn 
sua  primeira  discussão,  porque 
me  parecou  não  estarem  garan¬ 
tido®  os  direitos  do  unlco  pro¬ 
prietário  reclamante,  dovo,  nesta 
omorgenola,  declarar  ú.  casa  quo 
estou  do  aocordo  om  itpproval-o, 
tal  como  flcarã  redigido  com  u 
accoltaqã  da  emenda  do  mou  pro¬ 
sado  collega  er.  Dlogonos  de 
Lima. 

Era  o  qu»  Unha  a  dizer. 

(Multo  bem .  > 

0  SR.  TEIXEIRA  PINTO  — 
Sr.  prcsldonlo,  eu  lambem  votol 
contra  a  approvação  deste  pro¬ 
jecto  e  agora,  verificando  os  tor- 
mos  da  emonda  apresentada  po¬ 
las  coinmlasCo»  do  obra3  o  Jus- 
tlqa,  venho  declarar  a  v.  exo. 
e  &  cosa  quo  mautonho  o  meu 
voto  contrario  A  approvnção  do 
masmo,  pelo  principio  Jurídico 
do  quo  ninguém  podo  autorizar 
aqitlllo  quo,  por  sl,  não  podo  fa- 
zor. 

A  emenda  daa  oommlssõos  6  a 
seguinte:  (10.) 

■As  commlssiíes  reunidas  do 
obrzs  9  Justiça,  tomando  om 
consideração  a  emonda  apresen¬ 
tada,  oplnnm  pola  approvação  do 
projecto  com  o  eogulnto  nccros- 
clmo  ao  (  unlco  do  art.  2. o;  “o 
dOBdo  quo  assuma,  com  ns  for¬ 
malidades  logaes.  qualquer  even¬ 
tual  rcsponso-bllldndo  decorrento 
do  fechamento". 

Ora,  sr.  presidente,  teto  não 
ã  (finão  o  reconliociinonto  do  que 
nfla  impugnavamos  esto  projecto 
pala  tllogalldado  do  mesmo. 

Esta  emenda... 

O  «r.  Xestor  do  Jlncedn  —  A 
emonda  constituo  uma  o  cutela 
para  o  Interesse  publico. 

O  »r.  Teixeira  Pinto  —  . . . 
vem  acautelar  os  interesses  de 
torcetro,  interesses  quo  Já  esta¬ 
vam  acantolndos  em  faco  da  lol. 

O  sr.  Almelrlndo  GonçrilTM  — 
Absolutamonte. 

O  »r.  Teixeira  Pinto  —  Com 

esta  emonda  não  so  dajvin  dn 
municipalidade  de  8.  Paulo 
qualquer  pnrcella  do  responsabi¬ 
lidade,  no  tocante  A  obrigação  de 
Indemnizar  todo  o  qualquor  pre¬ 
juízo  quo,  por  osso  acto  da 
q alidade  referente  so  Iran.ca- 
mento  do  nma  via  publica,  r.ooFa 
attinglr  a  Câmara  Municipal  de 
3.  Paulo. 

Com  «Mo»  fundamentos,  sr. 

I  preaidonto,  declaro  a  v.  «to.  quo 
mantenho  o  mou  voto,  não  obs¬ 
tante  a  emonda  npreeontaila. 

(Multo  Iirm.) 


Expediente  do  dia  22  de 
setembro  de  1928 


CONSERVAÇÃO  DE  CALÇAMENTO 


Nada  mais  havendo  a  trata 
lovsnta-so  a  sessão. 

Tribunal  dc  Contas  do 
Estado  de  S  Paulo 


HKRVIÇO  PARA  O  DLV  24  DB  SETEMBRO 


Approvs  os  nucãrdo*  fei- 
««*  enfro  n  Prefeitura  e 
ainnticl  Farlu,  »un  tiinllieT 
«•  uutrON,  pnru  »<-i|ul»IçAo 
de  illvoran*  terrrno»  ar- 
,',-Nmrioa  A  abertura  dn 
nvcnldn  A  nimnmiliiih  n 


SESSÃO  ORDIXARIA  KM  20  RH 
SETEMBRO  DE  IU2S 


Presidente  Interino,  sr.  mlnl«A 
tj*o  Itocdia  Azevedo.  Procura/)oí 
gorul  da  Fazenda,  dr.  Eduardo 
M.  Fontes.  Secretario,  d.*.  Ga¬ 
briel  de  Fczcnda  Filho. 

A'  hora  rcglmontal,  preíonte.» 
os  nrs.  ministros  Oscar  da  At- 
moJda,  Carlos  Vlllalva  a  Renato 
Jardim,  foi  aberta  a  seosão.  sen¬ 
do  lida  9  npprovada  d  ac  ta  do 
scwlo  anterior. 

For.un  julgtidos  os  segulntts 
processos: 

ltelalndofl  pelo  sr.  mlnlutro 
Oscn.r  do  Almeida: 

Dn  Seeretnrln  dn  Vlnçfio:  — 
Avíbos  solicitando  pagamento, 
ns.:  4235,  a  Ferriicto  Corton»»!; 
■1239.  ii,  Josfi  Notoll;  4240,  a  Fran¬ 
cisco  M.  do  Modelms;  4241,  ;t 
Forrucclo  Cartoyeal:  4250, 
Fruncltíco  M.  Jj  Medeiros.  — 
Decisão;  "Itoglate-se*’, 

D;«  Sreretnrin  <I«  luturitiri  — 
Avisos  soMoltiinilo  pagtWnOn  u, 
ns.:  4771,  a  Uuraolo  de  Rezen¬ 
de;  4773.  i  Gttrage  Elollo;  4Í5P, 
aos  Trmã.os  Ferraz;  4S95,  aos  Ir¬ 
mãos  Ferraz;  4951.  a  Orlando 
Auílrahdlõ.  Djcislo:  “Rcglsu- 
ué". 

D«  Sccrcliirtn  iln  Justiçai  — 

Avi-^c-a  Bolleltando  pagamento, 
na,-.  439-,  a,  Renato  Lupatelli; 
4603,  a  d.  Rosaria  Maria  dos 
Prazeres;  1304,  a  Salvador  Pnpi- 
nt:  4305,  a  d.  Lnudellna  d«  Oll- 
volrn.  Decisão:  •‘RcgUtc-na". 

—  Relatados  pedo  sr.  mlnt&tro 
Carlos  Vlllalva: 

Mn  Seeretnrln  da  Vlnçftm  — 
Avisos  solialtaudo  pagamento, 
iifi.:  4212,  a  Manuel  da  Silva  Car¬ 
valho.  Dbclsão:  “Roglste-so". 

ôS05,  ao  dr.  João  Baptlsta  Mar¬ 
tins  de  Mottoac-s.  DcoléAo:  "Do 
novo  convorte-ss  o  Julgamonio 
rom  diligencia,  pura  o  tlm  do  que 
venham  ao  Tribunal  oa  autos  d» 
vistoria  fulta  nos  prcdlos  em 
qUMilfio,  Eacamlnha-so”. 

D fi  Secrelurla  do  Infrolor:  — • 
Avisos  solicitando  pagamento. 
iib.:  4774,  A  Empresa  de  Força  <• 
Luz  de  Ribeirão  Preto;  4775,  » 
Tnvnre»  o  Clu.  Deolsão:  "RegU- 


Sccietaria  da  Viação 


Zona  Kerli 


•I,  Pires  rio  Rio.  Prefeito  do 
ãluniclDio  do  S.  Paulo: 

Faco  nnber  t;uo  n  Camnra,  em 
sessão  do  10  do  corronto  mez, 
decretou  «  ou  promulgo,  a  se¬ 
guinte  lei: 

Art.  Lo  —  Ficam  (ttpprovados, 
em  todoB  cu  cous  termos,  os  «c- 
cOrrios  lavrados  na  Procuradoria 
Fiscal,  ontro  a  Prefeitura  o  os 
seguintes  proprietários  de  tur- 
renop  necessário?  ã  niberturn  da 
avenida  Anbangabahu’:  Manuel 
Faria  «  sua  niuMior,  d.  Adellna 
da  Costa  Pacheco,  paira  acqulsl- 
ç5o  do  uma  área  do  terreno  nos 
fundos  do  predto  á  ma  Sara¬ 
cura  Pequena,  tt.  42,  com  a  ir eu 
de  295,0‘Jm2,  pela  quantia  dc 
6:9903000;  Caetano  fiapto  e  sua 
mulher,  d.  Fllomemi  Castollo 
Snplo,  parra  ooqulslcão  do  uma 
ãron  do  terreno  nos  fundos  do 
prédio  â  rua  Saracura  Pequena, 
n.  52,  com  a  ãroa  tio  2S1,00m2, 
pola  quantia  dc  31:000$009;  Do¬ 
mingos  do  Cu-nto  e  snn.  mulüar, 
d.  Beatriz  Pnsealo  dc  Cuato,  pa¬ 
ra  acqulsiçlo  de  uma  ãrcn  d« 
terreno  nos  funttos  do  prédio  A 
run  Alvnro  dn  Carvalho,  n.  40, 
com  a  Arca  do  32,77m2w  pola 
quantia  de  l:31l>3n00;  Joaquim 
Alves  Corrfia  o  eu  a  mulher,  d. 
JullA  da  Cunha  Corrfin,  para 
ncqulslçfio  do  uma  área  de  ter¬ 
reno  nos  fundos  d  opredlo  A  rua 
Álvaro  do  Carvalho,  n.  44,  com 
a  área  de  54,70m,2,  pela  quantia 
dc  2:1883059,  a  d.  Joaqulna  Ra- 
malho  Pinto  de  Castro,  para 
acqulslção  dc  uma  Area  de  ter¬ 
reno  nos  fundos  do  predio  &■  rua 
dn  Consolação,  n.  53,  com  a  Aroa 
do  ir>5,90m3,  pela  quantia  de 
31:000$000. 

Art,  2,o  —  A  despesa  com  a 
execução  da  presente  lol  corre¬ 
rá  por  conta  do  emprostlmo  au¬ 
torizado  pela  lct  n.  3.041,  do  12 
do  maio  do  1927. 

Art.  3.0  —  Rovogam-oe  ne  dte- 
posição»  em  contrario. 

O  Dlrector  do  Expediente  o. 
faça  publicar. 

Prefolturn  do  Município  d.-  f-\ 
Paulo,  22  de  a  et  ombro  de  1928. 
375.0  da  fundação  dc  S.  Paulo. 

O  Prefeito, 

•I.  Pirou  do  II  lo. 

O  Dlrector  do  Expediente, 
Alvnro  Murtlnn  Ft-rrrlrn. 


Reposlçfio  o  Ugaçfics . . 

Regularização  da  rusa  ..  . 
Porto  do  areio,  deposito  o  oscrl 
ptorio  . . .  ..  u  «. 


Despacho  do  sr.  «uorctarlo: 
Autos  3915  —  Mnrtim  Affon 
no  Xnvfcr  rln  Sllvn.  —  Pedo  re. 
glnlo  do  bou  diploma  de  enge¬ 
nheiro  constructor  —  líegiato- 


Xonn  Sul 


Reposição  c  ligacfies  .. 
Regularização  do  ruas 
Escrlptorlo  o  transporto 


AVJÜOõ  i 

«tt. 

A'  Srnrofarln  ilii  F ozrwin, 
transmlltlndo,  nfiin  dc  sor  en- 
cnmlnhnda  ao  Tribunal  do  Con- 
taii,  copla  do  contracto  celebra¬ 
do  outro  o  Tramway  da  Cauta- 
rclra  o  o  sr.  Guldo  Pmuocl,  pa¬ 
ra  o  aiTcndnmeuto  OM  um  ecrvt- 
i;o  do  botequim  na  Irrtaqão  do 
Tnmanduatohy.  (A duo  S.  F. 


Zona  Central 


Concerto  do  passeio  o  asplialto 

Diversos  serviços . 

Mncndnm  plxado 

Deposito  e  transporto . . 


Zona  Leste 


Reposição  o  llgaçOcs  .. 
Regularização  do  ruas 
Escrlptorlo  e  transporto 


Zona  Ocato 


Reposição  e  ligações  .. 
Regularização  de  ruas 
Escrlptorlo  —  ,, 


A’  nirsuin.  traimmltUndo,  afim 
dc  serem  encamlnbadno  no  Tri¬ 
bunal  do  Contae,  eoplna  dou  con- 
trnctOB  cclcbrudOh  ontro  n  R«- 
purttgão  dc  Aguaff  »  Exgnttoa 
<•  ne  firmas:  Thflõdor  Wlllo  e 
Cia.,  pura  „  fornecimento  do  es¬ 
topa  «th  corda,  «  Cia.  Jlceanlca 
c  Importadora  do  8.  Paulo,  pa¬ 
ra  o  fornoclmcnto  dc  309  valvu- 
lu«  do  Incoudio. 

(Aviso  S.  F.  459,  do  21  de  se¬ 
tembro). 


A*  uirsnwi.  tmnsmUtlndo,  nftm 
do  «er  encaminhada  ao  Tribunal 
do  Contas,  efipia  do  contracto 
celebrado  entre  a  Dlrootoria  do 
Eetrndas  d*  Rodagem  e  o  «r. 
Jlenodlcto  Jorge  de  Sousa,  pnra 
o  ncrvlço  dc  pafluagens  em  ca- 
nfla  «obro  o  rio  Itanbneni,  cm 
loenlidade  dnqucllo  nome.  (A- 
vluo  S.  F.  440,  do  "1  do  Botc-m- 


I»  sn.  ULYS8ES  counxno— 
Pedi  a  palavra,  ar.  preaidonto, 
para  declarar  quo  o  oaplrtte  da 
emonda  não  â  nquello  a  quo  so 
refero  o  nobre  vereador  sr.  Tei¬ 
xeira  Pinto. 

Ao  redigir  essa  emandn,  não 
Be  teve  «m  mira  reconhecer  que, 
do  focltamonto  dn  treoho  Inta-' 
rlor  da  rua  Franclaco  Octavlano, 
pudcsKern  advir  rc-aponsabllldq,-' 
des  para  quem  quer  qno  eeja , 
(Mnlto  beto.) 

O  assumpto  foi  amplamento  de¬ 
batido  om  eessão  anterior,  A 
emonda  tem  por  fim  ualvagnar- 
dnr  spcnuj  o  ponto  do  vista  mo¬ 
ral  daqtiellcK  quo,  na  nlludlda 
«essfto,  manifestaram  suas  duvi¬ 
das,  sobre  a  legaltdado  do  dito 
feebamento. 

Altfi*,  oonformo  v.  oxc.  viu,  a 
maioria  da  Cnmar»  estava  do  nc- 
oordo  com  o  parecer,  oral,  nqul 
proferido,  polo  nobro  vercadr  sr. 
Spencer  Vamnr». 

Tose.»  —  ílulto  bom!  Multo 
bom! 


^õn'õvco5^vcõ' 


ff  Publica 


A*  Seonsinrln  do  Interior,  so¬ 
licitando  providencias  no  «enll- 
do  de  «orem  nomeado»  dois  mé¬ 
dicos  do  Serviço  Snnltnrlo  para, 
sob  a  ;vr»-fiidene!a  do  respectivo 
diroctor,  ou  do  quem  suas  vozeu 
fizer,  procederem  a  uma  lnapo- 
eção  de  raude  ua  pessoa  do  ar. 
Jorge  Binem  Nogueira,  auxiliar 


IJO  slt.  SECnBTA  RIO 

no  iNTEnioit 


A  ara.  d.  M;tr!ii  Benodtotn  Cn- 
lltardo  do  Paulji  foi  nomeada  pa¬ 
ra  substituir  om  commlssão.  a 
adjunta  do  grupo  oscolar  do  S, 
João  da  Bocnlna,  d.  Maria  A.do- 
laldo  Fernandcp  dn  Sllvn,  duran¬ 
te  o  ceu  Impedimento. 

—  Foi  declarado  sem  cffettn  o 
'Acto  do  l.o  dc  agosto  ultimo, 
quo  nomeou  a.  profesorn  d.  Maria 
Benedlcta  Galbttrdo  de  Paula  pa¬ 
ra  u  adjunta  do  grupo  oscolar 
do  S.  João  da  Bocnlna,  d.  Mnrln 
Adelnido  Fernandos  da  Sllvn, 
durante  o  sou  Impedimento. 

—  Aí  professoras  d.d,  Myrthe» 
Xavier  Leite,  udjuntn  do  3.0 
Grupo  Escolar  do  Braz,  na  cn- 
(Oltnl:  Goorglna  Romeiro  Pinto, 
iln  l.o  escola  urbana  dc  Tuyuty, 
om  Bragança;  Irundy  Lobo, 
adjunta  do  gnu»  escolar  de  Ser- 
ip  Azul  o  Mercedes  Ferraz  Mot.ln, 
adjunta  do  grupo  escolar  do  Mi- 
a-anfil.  deverão  selim-  na  Dlrccto- 
Wa  Geral  da  Secretaria  do  lnl«- 
1-ior,  a*  portarias  quo  lhes  conec. 
ideram  licença,  pnra  trntnr  do  ln- 
tnresse»  com  estampílhn  do  Esta¬ 
do.  no  valor  do  R63000. 

Ttcqurlmentos  dttspnnbndoa*. 

de  d.  Enrj-dlce  P.  Vnz  —  Pro- 
vidoncfe-BC  do  nccOrdo  com  a 
Informação.  (Prnv,): 

.1©  Benedleto  Republicano  Bra- 
kil  o  Milton  Folix  —  Knbmottnm- 
se  n  Inspecção  de  sntihle.  no  dia 
27  do  corrente,  As  13  horae,  na 
Inspecção  Medira  Espolav; 

de  d.  Jenny  Jladnroim  — 
Aguarde  Inspecção  medira  cm  8. 
Josfi  dos  Campos; 

dc  Nabor  FeiToir.-i  da  Silva, 
«J.d.  Cocllla  Vieira  e  Mnrln  Mcr- 
eedoa  de  Cmmpos  —  Dlrljam-so 
i  Dlrcotort.-i  dn  Inspecção  Nfedl- 
«a  Escolar,  no  dia  29  do  corronto. 
a»  73  liovns,  afim  <le  serem  ins- 
poccionndoR: 

do  d.  Anna  Sampaio  —  Preju¬ 
dicado.  pola-  exoneração  da  re¬ 
querente.  por  dooreto  do  20  do  cor¬ 
rente; 

dc  d.d.  Anna  Me  ira  «■  A  mel  In 
V.iccl  de  Almeida  —  Nf.o  podem 
ner  attendtdns: 

dc  fl.  Vlctorln  Spndon  —  Ar- 
chivo-se,  d  vista  dn  Informação: 

Dc  d.  Maria  Sophla  dn  Olivei¬ 
ra  Santos,  ndjnnta  do  l.o  grupo 
oscolar  do  CatanduvR,  pedindo 
Rcança,  pnra  tratamento  de  nua 
«ande:  —  SubmoUn-so  n  inspn- 
r.ção  medica,  nesia  capital,  no 
dia  26  do  corrente.  íis  13  horas, 
ria  Dircetorla  da  Inapccção  Mo- 


Rcqucrimontos  despachados; 
CANCELLAMENTO  —  Herdei- 
IClabln  49461, 
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slçíLo  do  Antmaei  ndu  mexes  d« 
abril  «  maio  bam  cumo  no  lr;in-- 
porta  dc  onrgas  o  movimento  de 
terras,  o  quo  tudo  Importou  om 
99:9983t36,  recolhendo  o  zaldo 
dn  13864.  üegundo  o  seu  conDa- 

cto,  fizeram  Jti'i  A  quantia  de  . 

8:2565736,  pula  sua.  administra 
çâo.  Eata  cifra  lncluu-so  na  drv- 
posa  total  do  99:9985136  quo  itev” 
xer  rogiBtada  segundo  dctormltia 
o  Tribunal,  que  npprova  as  oon 
taa  o  manda  quo  lb?  expeç . 
a  quitação", 
t;Cm*  n 

Dn  Hccretnrla  dn  FnrCntln:  — 
Dcvnntamento  dc  fiança  de  Or¬ 
çar  do  Almolda  Capella.  Dcols-V 
"Vteto  e  relatado  o  presente  pi 
dldo  da  levantamento  do  ttttnç.i 
quo  prestou  por  melo  do  cttUÇSo 
o  ex-escrlvão  da  oolleotorla  do 
Pnrasuassu'.  o  er.  Oacar  do  Al¬ 
meida  Capc-lh,  tendo  om  consi¬ 
deração  as  Informa çdeo  do  The- 
aouro  o  d  parecer  do  procurada 
geral  da  Fazenda,  o  Tribunal  do 
Contas,  deferindo,  como  defere, 
o  requorlmento  do  Cia.  2,  Julga 
oxtlncttt  a  fiança  «  determino. 
qUn  s»  suncclle-zc  o  respectivo 
tormo,  bem  nsBlm  quo  seja  »n- 
treguo  ao  requeranto  a  cauçSo 
ido  1:5003900  e  ucus  Juros  1«- 
l  gnes”. 

Idum,  do  ar.  Jo»6  Borges.  D 
cisão:  “Visto  «  relatado  dr  novo 
convurte-Eo  o  Julgamento  om  dl- 
tigoncia  para  que  kc  Junto  o  al¬ 
vará  rciuc-rltndo  a  fb>.  8,  requl- 
Blção  quo  ora  se  repeto,  puts  qu- 
[  o  alvnoi  6  indlspenattval  para 
quo  posea  o  requorunto  receber  n. 
importância  da  caução,  teto  fi,  a 
quantia  depositada  o  eua  Ju 
ros“. 

Pagamento  pur  publicações  s - 
“Jornal  dc  Plraolcaba",  dc  Pire- 
clcabn;  ldom,  á  “Cldado",  d" 
Bragança.  Decisão:  ■‘Rogiste-ifl’'. 

Dii  Cnmnrn  ilnu  lloputndos  •— 
Offlolo  n.  335,  solicitando  pags- 
monto  a  dlverEos.  Deeiuão:  “Re- 
grlste-sc", 

—  Relatados  pelo  sr.  mlnlotro 
[  Renato  Jardim: 

Dn  Seeretnrln  <ln  Vtnçfloi  — 
Avisos  solicitando  pugnmentv 
na:  4375,  á  Companhia  Mecani. 
ca  o  Importadora  de  S.  Paulo 
4276,  a  Tngrlet,  Martlno  o  Cin. 
Decisão:  “Roglstoco". 

Dn  Ncercinrtn  dn  Jnstlçni  — - 
Avlsoa  soliolianUo  pagamento, 
UB.:  4890,  a  Miranda  Mencaccl  « 
Cia.;  4295,  u  .Miguel  Riccl;  425$. 
no  dr.  Mario  Fernandes  Figuei¬ 
ra:  4294,  a  Joaquim  Uodrlgure 
Batata.  Decisão:  “Roglstc-Be". 

Dn  Seerrinrln  do  Interior:  Avi¬ 
sos  solloltunUo  pagamento,  n«. 
4825,  a  Lutz  Ferrando  o  Cia  ; 
4326,  A  Cia.  Jo  Gaz:  4538,  a  Ga¬ 
briel  Sayago  o  Cia.  DociaS»: 
“Uoglsto-so",  Prestação  do  con¬ 
to»  dn  ar.  Antonlo  L.  Scblavo. 
Decisão:  “O  Tribunal,  tomando 

conhecimento  das  contas  do  sr. 
Antonlo  L.  Schtavo,  Inspcctor  ns' 
oolar,  relativas  aos  adeanlamen- 
tos  metuaee  recebidos  para  a? 
despesa»  a  teu  cargo  nos  mez: 
do  fevoreiro  a  setembro  do  1027, 
num  total  do  3:2003000,  conforme 
aviso  n.  295,  da  Secretaria  d«i 
Interior,  datado  do  14  do  janeiro 
deste  anno.  constata  a  rcgulat. 


roa  de  Maurício  F 
Pnschoal  Del  Galzo  52752,  Virgí¬ 
lio  Do  Mello  o  Cia.  5557  —  Man¬ 
tenho  o  despacho  anterior. 

CEMITERIO  —  Amélia  Barntk 
54674  —  Indeferido. 

LEITER1A  —  Hodwlg  Zotitz 
65088  —  Deferido,  nos  torreou  das 
lnformaQões  du.  Dlroctorln  Geral 
de  Hygleno. 

LICENÇAS  DIVERSAS  --  An¬ 
gelo  Angrlmonl  4S774,  Antonlo 
Encchlnl  o  Cia.  539,  Carvalho  c 
Cln.  Ltdn  39933,  Fernando  Caril 
C3823,  Fornnudo  Cesnr  56549.  lr- 
mlos  Glbln  46063,  Jofio  Colella 
Filho  63083,  Mario  Leito  6282S  — 
Deferido:  Amadeu  Gnspnrlnl  . . . 
48360  —  Deferido,  nos  termos  dns 
informnçOos  da  DirectoriR  dn  Re¬ 
ceita;  Sallm  F.  Maluf  45146  — 
Dotorido,  noa  tormoa  da  Dlreclo- 
ria  do  Obras;  Domianl  Blnnco 
87512  —  Indeferido. 

PRAZO  —  Goncra!  Motors  of 
Brasil  SlA.  42078  —  Nada  ha  a 
deferir,  d.  vista  das  InformnçOos; 
Manuel  Clomcntinn  49150  —  De¬ 
ferido.  nos  termos  dnn  Informa¬ 
ções  da  Procuradoria  Fiscal;  Ri¬ 
cardo  Crcdldlo  39308  —  Concedo 
o  prazo  de  seis  meze»,  paga»  na 
custnfl  e  multas;  Sfoyaffs  Abrahão 
54509  —  Concedo  o  prazo  do  60 
dlns  para  n  construcção  do  mu¬ 
ro;  U.  Ploronl  o  Fllhoa  52090  —  ’ 
Concodo  o  prazo  do  90  dias;  Jo- 
zufi  Guedes  e  Irmão  3843(1  —  In¬ 
deferido. 

RELEVAÇÃO  DE  MULTA  — 
Manuel  Augusto  dn  Costa  52488, 
Manuel  Luiz  54183  —  Indeferido. 

RESTITUIÇÃO  —  Antonlo  Stc- 
fanl  53333  —  Doforido,  pngos  oa 
omnlumenlOB  dovljps;  João  Ro- 
ilrlgucM  Maçodo  .  46464  —  Pedro 
Dlns  da  Sllvn  50031  —  Fnçn-so  a 
restituição. 

REGISTO  DE  TITULO  —  Nlco- 
la  Cyrilo  51075  —  Doforido,  nos 
termos  dn  lcl  n.  2986. 

TRANSFERENCIA  —  Antonlo 
Glnnlnt  64311.  Josfi  Cresto  53045 
llnltar  o  Sn  hão  I2S93  —  Dufe- 
rtdo. 

VEIIICULOS  —  Alhnrto  As¬ 
sumpção  Fidalgo  54204.  Glno 
Ilnignaro  55121,  Josfi  Joaquim 
Netto  54401  —  Indeferido;  Josfi 
Aguado  5-1398  —  Doforido , 

FE'R1AS  —  Nelson  Teixeira, 
56520  —  Deferido. 

ABERTURAS  DR  VALLAS  — 
Sampaio  o  Machado,  557SS. 

REBAIXAMENTO  DE  GUIAS 
—  Antonlo  Kolll,  56032;  Vfctorlo 
Andreucci,  50044;  Elias  Moehndo 
de  Almcldn,  55075;  Amcrloo  dei 
Cario,  48232:  Arnajdo  Andrcot- 
tt,  46233:  l’erruclo  •  Scarmegnn, 
50004. 

PLANTAS  AFPRO V ADAS : 

Antonlo  Forra*  do  Andrade, 
eoiiatrulr  uma.  casa  na  rnn  Barão 
dç  Jagtinra,  53381; 

Antonlo  Alveç.  Sobrinho,  con¬ 
struir  uma  casai  na  run  Bybt, 
s |n.  05035; 

Antonlo  Pires  de  Campos,  con¬ 
struir  3  casos  na  rua  do  Gado,  0, 
61836: 

Gerolamo  Znppa,  construir  uma 
casa  na  rua  Cousolhelro  Cotegl- 
po,  54408; 

Jauko  Mlhaly,  construir  uma  ca¬ 
sa  na  rnn  Cnyapõs,  54495; 

João  do  Carvalho  Arrudn,  oon- 


gnqãU,  dois  mnz«e  do  llconç-n. 
(Aviera  S.  I.  232,  de  20  de  uc- 
tembro). 

A’  nienmn.  rõinetteiido  orça¬ 
mento  no  valor  dc  1:000$000,  do« 
fiorviços  ncoessarioa  á  Installa- 
ção  de  uma  bomba  hydraulica 
no  predio  onde  funcclona  o  Gru¬ 
po  Escolar  de  Palmltal.  (Avluo 
S.  I.  234.  dc  21  de  oetombro). 

A'  Scrreturln  dn  Juxtlçn,  rs- 
meltcndo  orçamento,  no  valor 
de  2:IOCfO0O,  para  à  execução 
doe  reparos  nectecarloa  no  edi¬ 
fício  em  quo  funccionam  a  Ca¬ 
dela  «  Quartel  do  Fartura.  (A- 
vlso  S.  J.  ISO,  dc  31  de  aotein- 


Presidcncia  do  sr.  Luiz  Fonceca 


to  Junto  á  Secretaria  d»  Viação 
e  Obras  Publicas,  no  sciUldo  do 
a  lllumlnaçáo 


Á.‘  hora  regimental,  feita  x 
iihumnda,  verlflca-so  a  presença 
dos  e rs.  Luiz  Fonceca,  Syne3lo 
Rochn,  Ulysses  Coutlnho,  Dloge- 
nes  de  T.lmn,  Oswnldo  dc  Car- 
vnlho,  Pereira  Netto,  Almolrln- 
do  Gonçalves,  Nosíor  du  Macedo, 
Teixeira  Pinto.  Gomes  Pinto  c 
Alarlco  Caluby,  faltando,  com 
causa  participada,  os  sre.  Lu- 
clano  Gualberto  o  Gofrredo  Tel- 
les  b,  sem  -participação,  os  srs. 
Sponcor  Vamprfi,  Tonocencio 
Seraphlco  o  Alexandre  Albu¬ 
querque. 


cor  prolongada 
publioa,  na  estrada  de  Sapopem- 
ba,  numa  extensão  de  1.300  me¬ 
tros,  mais  ou  menos. 

Sala  das  aessOes,  22  do  se 
tambro  de  1928.  —  Neatnr  Al; 
brrto  de  Mncedn.  —  A"  Prefol 
tura. 


Ninguém  ma!»  pedindo  a  pala¬ 
vra,  A  encerrada  a  diecusiáo  dra 
pareceres. 


Suo  os  Prt roce.ru?  pratos  :n-m 
votação  «  approvados,  entPa,  o 
voto  do  sr.  Teixeira  Pinto. 


REQUERIMENTO  Ti.  2111 
1028 


Entra  em  l4|  dlNeusKflo  i 
eer  n.  12J,  ilrstc  niinn,  np|i 
di>  o  projcetn  n.  31,  dc  10 
letivo  no  nllnbnmenlo  *li 
Prcl  Enseblo  dn  Solednde. 


Requeiro  A  mesa  se  digno  -en- 
cntulnliar  k  Prefeitura  a  inclusa 
ropreaentação  do  Centro  Com- 
morclal  doa  Mercados  do  £.  Pau¬ 
lo. 

Sala  da»  sessões.  22  de  cctons- 

bro  de  1038.  —  Synceto  Rocha 
—  A'  Prefeitura. 


Pugamcnlos  requisitados  cm  22 
de  setembro  de  1928: 

110$20()  á  Cin.  Tolcplionien  Bra- 
silelrn.  (Aviso  4375): 

832$200  n  Rothschlld  D  Cln. 
(Aviso  437(1); 

546$006  a  Grnnnto  c  Schmldt. 
(Avlto  4377); 

270S000  a  Darlo  TclAOlra  Vieira 
Pinto.  (Aviso  4378); 

3:0604000  a  Dnodoro  Camolro. 
(Aviso  4379J ; 

1:440$000  a  Angelo  Abrnltão  dos 
Santos.  (Aviso  4380): 

J  :320$6OO  á  Camnra  Municipal 
do  Lngolnha.  (Aviso  1381): 

540$OOÕ  i  Camará  Municipal  de 
Onnrntlnguctá.  (Aviso  4382): 

3108000  A  Camtirn  Municipal  da 
Pnniliyhuna.  (Aviso  4383); 

750$00n  á  Cainara  Munloipal  do 
Pindnmmütnngabo,  (Aviso  43S4). 

3308000  á  Camnra  Municipal  de 
Redetnpção.  (Aviso  4385). 

27O$0OO  á  Gamara  Municipal  do 
Reilompção.  (Aviso  4386). 

3278300  n  Álvaro  do  Amaral 
Earrnp.  (Aviso  4387); 

7:800$000  á  Soc.  Industrial  Ir¬ 
mãos  Abrnnchee.  (Aviso  4388): 

289$000  a  Affonso  Samnrco. 
(Aviso  4389); 

5:0875550 
(Aviso  4390) 

,‘I:1S65O0O  : 

Ves.  (Aviso  4391); 

3:336$000  A  The  City  of  San¬ 
tos  Improvements  Co.  Ltda.  (Avi¬ 
so  4392); 

177$4'I0  A  The  San  Paulo  Tram- 
voy,  Llght  nnd  Power  Co.  Ltd. 
(Aviso  4394); 

1:1968700  ii  Edgard  Fagundes, 
(Aviso  4395); 

5088010  a  Alcides  Eslovos  e 
Cia.  (Aviso  4396). 

Diversos  fornecimentos  feitos  ã 
CammissSo  do  íinneamento  da 
CnptLnl,  abril  e  maio  ultimo: 

2S6$800  a  Baptlsta  e  Cia.  (Avi¬ 
so  4397); 

90$000  ii  A.  Finsehl.  (Aviso 
4397); 

489$500  n  Antonlo  Canoro  .(Avi¬ 
so  4308): 

2748400  ü  Cln.  Mechanlca  Im¬ 
portadora  de  S.  Paulo.  (Aviso 


Abra-s*  a  sosíão 


E'  lida,  posta  cm  discussão  e, 
sem  debato  approvadc,  a  sets 
da  sessão  anterior. 


Ninguém  pedindo  a  pnlnvrn,  » 
o  nnrraer  posto  cm  votação  o 
Qpprovndo. 


O  sn.  l.o  SECRETARIO  dá 
conta  de  seguinte 


o  SR.  TEIXEIRA  PLNTO  (pela 
onlrnil  requer,  e  a  casa  concedo, 
reabertura  da  hora  do  exnedlcn- 
te  durante  quinze  minutos. 


REQUERIMENTO  N.  302,  DE 
103S 


EXPEDIENTE 


r.oquelro  ao  sr.  Prefeito  que 
so  digo©  mandar,  pola  reparti¬ 
ção  competonto,  executar  o  ser¬ 
viço  de  collocação  do  gulas  ua 
rua  dr.  Costa  Junior. 

Sala  d»6  sessões,  22  de  se¬ 
tembro  de  1028.  —  DIogcuc*  R. 
Liinn.  —  A*  Prefeitura. 


O  SR.  TEIXEIRA  PIXTO  — 
Sr.  presidente,  pedi  a  palavra 
para  requerer  ft  Camnra  que  se. 
Ja  oonslgnado  tia  acta  de»  nosso? 
tmhnlhos  de  bojo  um  voto  dn 
profundo  o  sensível  pesnr  pela 
morte  do  político  notável  o  ju¬ 
rista  o  mérito,  dr.  Theodoro  do 
Carvalho  Junior.  (Pniml. 

Ifa  dlns,  São  Paulo  Inteiro  ern 
attlhgidn  por  esso  golpe  rujn, 
que  volu  privar  a  sociedade  des¬ 
ta  gvnndo  fnmtlln.  paulista,  que 
que  velu  privar  n.  Boclodndo  pau¬ 
lista,  que  velu  prlvnr  a  claBso 
dos  advogados,  assim  como  a  dos 
políticos  emlnentos,  que  elle  tão 
bem  encarnavn,  de  um  dos  seus 
ranls  dignos  representantes. 

O  quo  fel  a  vida  desso  homem 
nõs  todos  sabemos:  um  livro  a- 
horto  de  trabalho,  do  honenthln- 
de,  e  do  sacrifício  á  causa  pu¬ 
blica.  Dtnitn  bem). 

Exerceu  alio  variou-  cargos  po. 
lltlcos  do  responsabilidade,  no 
governo  do  íaudoslsslnto  dr. 
Bornardiqo  de  Campos  c  no  go¬ 
verno  do  dr.  Cerqucira  Ceair,  0 
teve  ensejo  dr  patentear  o  seu 
Mn  or  eomo  homem  publico. 

Poço,  portanto,  a  v.  oxo.,  que 
Be  digne  consultar  a  casa  a  re»t- 
polto  das  bomenngenB  que  deve¬ 
mos  Ro  lllustra  brasileiro.  o. 
nesse  sentido,  onvlo  á  mesa  um 
requerimento. 

Vnxr»  —  Multo  bom!  Multo 
bemt 


EniMENTO  X.  303,  DB 
1028 


Num  canto  da  quadra  delimi¬ 
tada  pola»  ruas  Tavares  BastoV 
o  Tucuna,  om  Villa  Fompolu,  do- 
vldo  ao  nivelamento  quo  fize¬ 
ram  dessas  vias  publicas,  as  a- 
guas  ficaram  sem  escoamento, 
resultando  formar-So  um  lm- 
menso  lago,  donde  se  «levam 
nuvens  de  mosquitos. 

Os  habitante»  estão  alarma¬ 
dos  e  essa  agua  Jã  apresenta 


a  Joaquim  dc  Sã 


berta  cm  terreno  de  sua  pro¬ 
priedade.  entre  ns  ruas  dos  Tri¬ 
lhos  u  Juvenal  Parada,  —  A'n 
Commlssões  do  Justiça  o  Obras, 


IMHCAÇXO  N.  03,  DE  1028 


Indico  a  couvenloncla  de  ser 
melhorada,  pelo  melo  mais  con¬ 
veniente,  a  (Iluminação  da  rua 
Manuel  da  Nobrega,  no  trecho 
comprehendtdo  entro  a  avontda 
Carlos  de  Campos  o  a  rua  Oscar 
Porto. 

Peço  que,  nesse  sentido,  se  di¬ 
gne  o  sr.  Prefeito  offlclar  ao  cr. 
secretario  da  Viação. 

Haia  dns  sessões,  32  do  setem¬ 
bro  de  1028.  Almelrlndo  M.  Gon¬ 
çalves,  —  A*  Profeltura, 


REQUERIMENTO  N.  280,  DE 
1028 


Reitero  ao  sr.  prefeito  o  po¬ 
dido  constanto  do  meu  requorl- 
monto  sob  n.  72,  deste  anno,  no 
sentido  do  ser,  pela  repartição 
oompetante,  ajardinada  a  praça 
Campos  Salles,  cm  São  Miguel. 

Haia  das  sessões,  23  do  ao- 
tembro  de  1028.  —  Ncntor  Al- 
berto  de  Mnccdo.  —  A*  Prefei¬ 
tura, 


Vai  á  mesa  e  í  lido  o  segulm 

i 

REQUERIMENTO  N.  201,  DE 
1028 


.Requeremos  um  voto  de  pesar, 
cm  nota  consignado,  pole  fal- 
leclmonto  do  dr.  Theodoro  Dlns 
do  Carvalho  Junior,  enviando 
peanmes  &  exma,  fnmllla. 

8a!a  daa  Sessões,  23  de  setem¬ 
bro  de  1028  —  THxclm  Pinto, 

Osivnido  Prlsclllnno  dc  Cnrvnlho, 


O  SR.  PRENIDENT'»  —  O 
nobre  vereador  dr.  Gúffredo 
Telles  r.ommunica  quo,  por  mo¬ 
tivo  de  força  maior,  deixa  do 
aomparecor  aos  trabalhos. 


REQUERIMENTO  N.  200, 
DE  1026 


Requeiro  ao  sr.  prefeito  se 
digne  promover  um  entcndlmen- 
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CORREIO  PAULISTANO! 


apptlcação  du  monòlonnda,  quan-  du  Anilando  Kylvlo  Zona,  sobre 
•Au,  liquidada  a  rceponaabl  lidado  pasiraportc  —  Juntu  eertlflcudo 
üuèorreuU  do  ndoallLttmcnlo  >'  do  Conuulado  Ilatlano  declarando 


determina  o  resleto  da  üegpesa". 
Observa  o  Tribunal  quo  o»  udoan- 
tainuutoa  mcnsae»  devem  corres- 
jiondcr  a  prestação»  do  coutas 
igualmonto  menuoos  o  no  prazo 
regulamentar."  Idoin,  do  sr. 
llraslllo  du  Moraes  Cavalheiro. 
Decisão:  “Vistos  a  novamonto  ra- 


não  uBtnr  o  requerente  registado 
no  iiutimo  o  ndo  ter  prestado  ser¬ 
viço  mliilitr  im  Italla. 

XATYRAM/.ACÕES 

Acham-se  A  dlapoBlção  dos  In¬ 
teressado»,  na  eogundn  cocção  da 


Secção  Judiciaria  í Chronlca  Religosa  j  A  S S O  C  i  !l  Ç  Õ  C  S 


■  1  1  - — — — — —  -  0  evangeliio  nu  hoje  .  belio  do  touo  pír.  Como  «i  ais-  - — - - • 

ASPECTOS  DA  ViDA  FOKENSE  -  AS  DECISÕES  (XVu  du...i,.«u  deu.u  .io  pen-  *ir“:  SuB!a't0  ,l  “!nha  I  AHSOCIÍAÇ.IO  nos  INtHJHTlUAES  .  d'Alnieldn  Junior,  Waldomlro  JJ«- 

_  nnnnrum.o  „  '  (*J,  ’  o  verás  a  tuUH  inltn1ifo«a  debaixo  meiaM-UHGICos  tilei,  Oawaldo  Terioru,  Sebastião 

DA  |Ub  I  IÇA  PROFERIDAS  HON  I  EM  —  O  "vfl« Jii,.  t-mL  chitoram-  de  tefs  péí.  E  «1  Davld.  uocrcs-  1'orblra,  Bento  Assis  Machado, 


“w“«*í  5S&S?!iSSf"  *• 

o  prooesso  para  ser  vomiilotada  TltH,08.  JoiIu  pvrrelra  dc  Mo* 
»  dooumcnUlcfto  •  lduin.  do  sr.  raw  0  ríliaa  Tllljaaa. 

Augusto  Htbclro  de  Carvalho.  Portnrlnst  Manuel  Anlonlu  Kfl- 


QUE  OCCORKEU  NOS  CARTORIOS.  NOS  JUV 
ZOS  E  TRIBUNAES  —  ::  —  ;j  —  ;;  — 


Tribuna]  do  Justiça 

Duranto  u  próxima  eemuna  n« 


Cachoeira  —  Domingos  Navar¬ 
ro  o  m.  f.  do  Torttualo  AluHlna. 
Ubatuba  —  Fraitclaco  du  Pau- 


Siollo:  -O  Tribunal,  tomando  sS,fto  DoarU  o totó  audiência»  da  l.a  Câmara  serão  la  Volloso  o  Honedlctu  do  Rosa- 


conhoclmento  daa  conlns  do  «r-  Mnr|a  Onealvqs. 

Augusto  H.  du  Carvalho,  Inspo-  —  Requerlmonto  despachado 
utor  du  Edncnçíiu  Pliystcu,  reío-  Minlstorlo  da  Justiça  o  No- 

rontu  no  ndeuiilamento  do  ....  .-oc)on  interiores:  Luiz  Androoll, 


presldldnc  pelo  nr.  in  nistro  Pau.  rio. 


l-oo-tc)  “  “■  kv“"  . .  "  - 

“Naqubllc  tempo  cltognram-  de  teu»  pi*.  B  »l  Davld,  uocrct- 
se  para  Juulu  de  Jesus  os  centou  Jesus,  chama  no  Messias 
phorlBou.  o  um  dollc»,  nor-  eCn  So.,hl,rt  001U0  t.  I10ll  eitiioT 
cuntou-lliu,  teninndo-o:  Moh-  ... 

tru  qual  G  o  gratidc  manda-  *•  «vIGento  que  o  Salvador 
monto  dn  lei?  queria  patcntear-lhei  que  Davld, 

Iteiipondcu-lho  Jeauii:  Ama-  cbamando-o  seu  tíenhor,  tnlavn 
rA»  ao  Sonhor  teu  Dous  do  1Mná)om  lio  sua  Iialurtrtt  jivim, 
todo  o  tou  coração,  com  toda  ■  .  . 


de  ton»  pis.  B  sl  Davld,  uocrct-  Pereira,  Ltfirtto  Assis  Machado, 

„  . . .  M.,u.  ir,=  A  Associação  dos  tiiduulhlncu  1'ruucloeo  dos  Pancos,  Ellua  M. 

oentou  Jesus,  chama  «o  Messias  do  S3o  rttulo,  l0.  Uotrm.  1  toque  Mallsln,  Dut*  Klo- 

seu  Senhor,  oomo  G  aoii  fltlici.  mando  jjin  consideração  a  iiiagnl-  rl,  Wuiter  Iioreto,  Joaquim  Kocha 
E‘  avIGento  quo  o  Salvador  tudo  do  probloinr.  da  revisão  das  Junior,  A  Ido  JSucchl,  U.  Mlrumla 
queria  patcntea-lheM  que  Davld,  tarifas  aduaneiras,  quo  ncftq  mo-  Hnrroto.  Pedro  WiUoiilntrtr,  Uo- 

uitino  ostA  sondo  agitada  nr  Par-  pol.l»  Camargo  J«  Castro,  Jaeyr 


aria  unçnivcs.  ,  .  ,  silva-  n«  du  t  a  nc  o  «r.  Santos  —  Aefioolnção  Santlata 

-  lU-quortmonto  despachado  lo  o  Silva,  «  da  J  «i  PÇ  o  „  Alhlotloiií. 


IiloUjOOO,  recebidos  para  ae  des-  «olli.-ltnndo  naturallxação:  Apre- 
p A3.1H  a  seu  anrgo  e  corres pon-  gunto  nova»  tolhns  corridas  dus 


»w  v» w.  «  -  l  .  -  ,  .  r  » 

godos  Interiores:  Luti  Androoll,  ,  da  3. a.  pelo  er.  mH  ctro  Alton 
«olldtando  naturallxação:  Apre-  I  no  de  Carvalho.  _ 

Bulito  nova»  tolhns  corridas  dus  I  Nota  —  Na  eoenflo  da  3. a  Ca 


(leutoti  ao  mea  du  inalo  dG  1320,  justlçao  looal  o  Codoral  o  da  pu¬ 
em  virtude  Uo  aviso  n.  1300  da  Hcln  do  Estado. 


ministro  Acohtltc-e  lllbolro  o  ao  do  Kports  AlUlntloOH. 

da  3  i  polo  sr.  mnletro  Atfon-  B.  Jo?G  dn»  CampoB  —  Augusto 

só  L  Carvalho.  n.  Pastos  c  Antonlo  da  Silva  K.v 

Nota  —  Na  neiseilo  da  3. a  Ca-  rao*- 

...ti.. .i.  m nf ...linn t nm  níln  Capital  -  AugUsLO  C.  1  am- 


innrn  realizada  anle-hontom,  não  capitai  ,,  ,, 
rtveprosente  o  sr.  .ministro  l.lunaeO.ear  de  Mello 
.  OH . .  no-  aouIvo-  —  Appellaçuo»  clvels: 


Kt>n  ,  .  ’  L,  »  tuttwto  fiBlÃ  flômlo  iiffltndii  nr  Par»  poMo  Camargo  do  Catilro,  Jacyr 

H..ipomlou»lho  JfcmiH.  Ama-  chamando-o  ííou  tíenhor,  falava  lamonto  hnúiiliilro  «  desejando  Ramon  Sampaio,  Wilson  Mala  CS 
rn»  ao  tioniior  teu  Duua  ao  la,511<>)C,n  ,jõ  ,sUa  naturera  divina,  cotlaborar  com  o  irovoruo  da  ItfJ-  vn,  SulormV»  Kmallchl^,  Francl»- 
loUu  o  tou  corne*-  o»  vom  t-odn  ^llho  do  I>cu«;  0  publica  no  Intuito  d»  procurar  c*>  dl  Glovann!»  Juaó  Alta  An  to* 

a  tua  alma  o  com  todo  o  -eu  l  “  QU*‘J  UolIlar,  ume  quanto  powlyol.  nln  tjollnl,  João  d.,  Almeja  Ma- 

espirito.  Esto  o  rmxlmo  o  o  quo.  evade  flllta  de  Davld  o  uwn-  os  60ua  „ltflrogHca  com  os  do  tl«-  galhãos,  Miguel  Cafnro  Nfltto, 
prlmnlro  oob^  rnandunienton.  bDm  Filho* dn  £)cup,  6  Doua.  Nfl.o  co  0  os  j0  ppidloo  cnnBUmldor,  Oulln»,*rmo  Unnuilbo,  Renato  Lui>5 
O  fccgunda  c  aomelhanto  a  j1<JUW  qU0n,  púdoMo  responder  nomeou,  i»or  unanimidade  flo  vô-  lU-nmtlt,  Mlgutl  du  Lauro,  Ra* 
este:  amaria  a  tou  proximo  ■  tos  da  auuembléo.  geral  extrnor-  phael  Magriiil,  Cormano  Carlon 

uoiho  a  tl  iiuíBino.  •  •  dlnnrln  rcnllítada  cm  21  do  <jur»  Morgado,  Romeu  Vnllllo,  Bonedl- 


Secretaria  do  Interior,  datado  do  Jtoquorlmento  despachado  polo  coala  o  Silva,  como  por  oqulvo 
•j  ,1o  marco  do  enrronto  atino,  dirootor  da  Itopartlção  Central  do  co,  sahlu  publicado, 

constata  ã  regular  appHcaçflo  do  rollola:  Frapeltco  Maria,  solicl-  Distribuição  do  nulo»  om  2! 

I:63X$00d  o  bem  assim,  o  reco-  tnmlo  n  dcvoluqão  Uo  doouuicntos:  setembro  de  1928: 

Ihimerito  dn  saldo,  dado  u  13  do  Comparoça  nesta  Dlroetorln,  das  ,^0  cnrtorIo  criminal: 

dvxombro  dosso  dito  anno.  Julga  12  i»  H  horas,  afim  do  tratar  do  qppellaçõee  crlrnea: 


quite  o  responsável  o  detormtna  assumpto  du  »ou  interesso. 

«  registo  da  despesa".  .  , 

ll„  Keerelnrln  da  |f'n*on.Ini  —  DcICgaClil  TlSCal 

Prestação  do  oontn»  do  sr.  Olym- 
p‘.o  P.  da  Fonseca.  Decisão:  "O  EXPEDIENTE  IJO  DIA  22 
Tribunal,  tomando  conhecimento  Itequurimunto  do  ngoiilo  fls* 


Appellaqõce  crlrnea: 

N.  14ÍS2  —  TletG  —  A  JtwU- 


—  Capital  —  Franaliica  C.  I‘o- 
rotra  de  Quelrox  u  Donald  Muo- 
Nlcol. 

—  Uoquerliiienlofl  ilospiclindoa: 
—  Sobro  oc  embargos  10883  — 
J.  Ao  tr.  Helator.  Do  dr.  João 
Arruda,  lilom.  Dos  d  rs.  Brito 


Nestes  doí»  mnndamontos  nlnguent  so  atreveu  n  lntorro- 
«o  iilicerro  toda  a  lol  e  oh  Eni.p, 

prophetait.  Tando-ou  congro-  ,a.-i 

gado  .m  pharlsuuB,  perguntou-  íul''  11  oa  eoparabl.  a  charl- 
lhqa  Jtous  dizendo:  que  voa  tato  ChrlsU.  trlbulntlo  an  an- 
parece  ilu  ChrhltO?  do  quom  gustla": 

6  flllioV  do  Davld.  Disse  (t„e,n  serã  cnpns  de  nu»  ueP»- 
llioa:  como  pola  Davld,  om 


nomeou,  por  unanimidade  rt«  vo-  Uf-miult,  Miguel  du  Ixiuro,  Ra¬ 
tos  da  auuembléo.  geral  extrnor-  phael  Magrinl,  Cormuno  Carlos 
dlnarln  realizada  em  2!  do  tjor-  Morgado,  itonieu  Vnllllo,  Bonedl- 
rnnto,  uma  commlssão  para  es-  o  to  lUiulufraiiek  do  Mlrandu,  Cnr- 
tudar  o  assumpto  em  suas  dtf-  loa  Uvliwlnkcl,  Joaquim  Caldeira, 
íerunttSK  modalidades,  na  parte  Cluvls  Figueiredo,  Mario  Purtiillii 
quo  lhos  diz  rwpeit»,  o  apresou-  t|„  Flgimlredo,  Cexarlno  Deldu- 
tar  ae  suas  auggcstGns.  13  noss.i  oheso,  tluinuicl.ido  Pozalttl,  Con¬ 
sentido,  convida  a  todos  os  so-  til  CorrSi  du  Oliveira,  Farld  Jor» 
nhoroü  Intorossiido»  na  metallltr-  g«,  Gabriel  Julrttm,  Ezcquiol  Kit- 


Delciracia  Fiscal  tm  nnpimoi  coutinho. 

ih r  q  »íii«  sni  I 


o  Luiz  Goqolll.  no  «r.  inlnis-  Dahtoe’o  Luiz  Cl.  .Vieira  —  J. 
Itnphnoi  Coutlnho.  jjlm,  cm  termos,  Do  dr.  Uaphnol 


N.  U7S3  —  ";uarnllnBtnita  —  Sampaio  o  Antonlo  Dutfa  —  J. 
A  Justiça  0  Franoloco  Marques  cite-sc. 


d  oh  Santos,  ao  sr. 


m'nlsiro 


Forum  Civcl 


osplrlto,  lhe  chama  Senhor,  rar  ,lu  »"“,r  ,le 
dizendo:  disse  o  Sonhor  ao  nenm»  n  Irlbulnçflo  ou  n  ungua 
meu  Senhor!  Donta-to  4  ml-  ,|a  r  —  DIOS1^. 
nlia  direita  a(G  quo  ponha 

teuu  Inimigos  por  oneabclo  UOIIAIIIO  OAB  MISSAS  DH 
do  tou»  pés?  Sl  Davld  pois  IIOJB 

lha  chama  Senhor,  como  £ 

sou  Ilibo?  E  ninguém  podia  5  l.orag  e  mola  —  Em  8 


sentido,  convida  a  Iodou  os  se-  til  Corrêa,  dn  Oliveira.  Farld  Jor- 
'«pnz  de  «o*  ueP»-  nhoroe  Intorossudo»  na  riietnllnr-  g.j,  Gabriel  Julram,  Ezcquiol  Fa¬ 
de  Jesus  Chrluiot  El»,  associados  ou  não  desta  so-  ria,  João  Macedo  Jmilur,  AgoStl- 
otodado,  a  onvlarem  ú  associação  nho  Fluto  Cloleoeheta,  Franclseo 
nçílo  ou  n  angus-  nJJ  HUa0  c0||ul>oriiçGeH  para  poder  Tou!  .lunlur,  João  de  Frélíao,  Jo- 
Cazor  obra  que  60  apprpxlmo  da  sú  Abronteu,  Oscar  Ferreira,  Kc- 
porfclcllo.  i  UuaLlíiv  Gandurn,  Joio  Terreiro, 


go  no  m«z  de  junlio  ultimo,  ha  81  o  outros  —  Entrcguo-se  l:0d0J  otu  OulHie.-me. 
Immirtnncla  de  1:200*.  om  vlrtu-  pela  colleotorla__do  Taubatí. . 


do 'da' portarfa  n.’ÍwM  W  *9  do  ‘  ídem,  do  Snullo  Pagnoncelll  e  Jnsllça  e  João  Messlns.  no  «r. 
mulo  verifica  ter  o  runcclonnrlo  Filho»,  pedindo  o  pagamento  da  ,  Iu,. 

r  guinrmento  dispondldo  a  men-  rs.  L3435100,  proveniente  do  N.  I F '  CepKal  -  A  J»>- 
nl.màdaUnPortanela  o  n.nls  a  de  fornecimento  ao  t  o  lt.  A  M..  Iça  e  Ralf  Cary  ao  sr.  mlnle- 
10$  100.  Julgn-o  credor  do  The-  om  1021  _  Encamlnhe-se  d  Des-  ir» 

couro,  dessa  quantia  c_  determina  Pew  ublica.  .  ntLln  Jimelda  e  nu- 


“  Si:  drX«.  ministre  i  Moreira,  do  neto  (lesta  Deloge.oM.  tro,  an  sr.  mlntetro  Campos  l*" 
,  I  I  nmntsndo  a  doolsão  da  t.a  collo-  relrn, 


■sa  Publica.  N.  1  1787  —  Orlnníln  —  A  J»- 

recurso  do  Antonlo  Ferreira  tlçn  o  Ozorto  do  Almeida  e  ou- 


Fnllenrlu  requerida  —  Foi  rt-  ,JD  aqueiio  um  so  atraveu  iu 

querldn,  untá^liontem,  a  decreta-  K'"-IT],  a  Pcrguntar-Ilio  mal: 

ção  da  fiillencla  do  D.  Martins  nn, a  * 
o  Cia.,  cslubaleddos  G  rua  Epl-  (Math.  -2,  31-46). 

tnclo  Peecon,  30,  por  parta  de 

Antonlo  Mottu  u  Cia.  (2. a  vnra  COMMENTAIHO 

—  l.o  offlcibl.  ,  ,  _  ,  , 

neejnroçaca  dr  credite»  _  A-  Acabava  o  Salvador  do  eoafun 
chmn-ao  cm  cftrtorlo,  k  dlupoai-  4ÍI  oh  míducotiK  nhfi  híivltun  quo' 
«Ao  d 03  IntercRsntlOrt,  clocltt-  rido  surprchencl«l-o,  pbiguntnn 
raçdc»  de  credito»  ua  fallencla  do.|hu  u,  nucm  ,iavla  ,0  gcr  mu 


totiu  Inimigos  por  oseabolo  HOllAIUO  OAB  MISSAS  DH  Esoa  commlsoão  receberá  huk-  I  Manuel  Gopu.s  da  Cunha,  Mario 

do  tou»  pés?  Sl  Davld  pois  IIOJB  gost.le»  doe  Interessados,  na  sGdo  jjucco,  João  de  Pnuia  Domlngue», 

lho  clmma  Senhor,  como  £  ja  assoolação,  ultuada  á  praça  dn  Aristóteles  IJulblllo.  D  logo  Mo- 

scu  filho?  E  ninguém  podia  j  |,oraa  «  mola  _  Em  8.  Sé,  n.  3,  ã-o  andar,  sala  11,  todos  rnufli  Murlo  tíemlgnan,  Alfredo 

responder  palavra:  nom  dos-  B0nf.0  0  n0  Snntuarlo  do  Imma-  oz  dlns  utele.  a  partir  do  dia  21  Mullor.  Itoné  Kltrxko,  Franolsen 
do  aquello  dia  so  atraveu  ul-  0„|„jo  Coração  do  Maria  ha  mis-  do  corronto  atG  l.o  do  nuz  do  ou-  Soclro.  Antonlo  Teixeira,  Davld 
giiem  a  pcrguntnr-Iho  mais  6a  d0  adoração  nocturna  com  tubro  pruximo,  das  i3  ás  16  ho-  doa  Hui».  Carlos  Luiz  Clmlno,  Itl- 


procisstto  oucharlatlcA.  ras.  cardo  Grekc,  JosG  Garrido  Ila- 

A'i  (I  hnrna  —  Nossa  Bonhora  mos,  Antonlo  A.  Corrêa,  Juro 

Auxiliadora  Santuário  do  Sagra-  CENTRO  DOS  AVTOMOIHI.ISTAS  Nosolmento,  Elpldlo  Marlltilano 

do  Coraçio  do  Josus,  Asylo  Clirlo-  .  de  Carvalho,  Antonlo  Vltu  d‘Alkl- 

tovam  Colomho.  Casa  Pia  3.  Gon-  Attendcndo  á  noccofsldado  do  min,  Gonçalo  pinto,  Nicolau  Bu- 

çalo,  Colleglo  do  Santa  ignox  melhor  tnstallar  mm  uédo  social,  r|tain,  Carlos  do  Moraeu,  Syrio 


Acabava  o  Salvador  do  confun-  çalo  Colleglo  do  Santa  ignox  melhor  Instailar  Bim  séde  social,  r|tain,  Carlos  do  Moracc,  Syrio 

dlt  os  sadueoUK  quo  haviam  quo-  Qymnaslo  Archldtocosano,  São  pnra  maior  conforto  o  para  taiu-  Iguatlas,  Isidoro  Maurício  Sohrl- 

_ ,  ,  .  .  Bento  Consolação  MoGcn  Braz.  b«m  melhor  at  tender  semi  umbo-  ábo,  Nlcomvdeii  Coutlnho  de  Cax- 

ildo  siirprolieridel-o,  perguntou-  B8||a  vista  o  Convento  do  Carmo,  ciados,  este  centro  trniiBforiu-se  tro,  JosG  Anilarl,  Ernosio  Ribeiro 


lloclm  Azeveíloi 

Da  Srereturln  iln  Vlnçãot  — 


ctorla  desta  capital,  quo  lhe  itn- 


147R8  —  A  Justiça  e  Gl ti¬ 


da  Guião  Angrlinanl 
—  O.o  Offlclo) . 


(3. a  vara 


lher  na  outra  vida  umn  viuva  quo  tn.  Coração  do  Jesus,  Santo  A 


A's  1  horas  —  Capoll.a  do  Ju-|da  rua  11  do  agosto,  44.  para  n  Moraos,  Mario  Gomtgnanl,  Na- 


ANHrmblcn»  d<-  crejure»  —  Es-  fOra  casada  com  coto  mnrldim. 


são:  "Reglsto-fio". 


trlbulçGos  descontadas  polo  seu  (|ça  e  Francisco  Rodrlguto  ou 


Foi  designado  o  dia 


■•Mostre,  qual  £  o  grande  mau-  Vy, 

damento  da  lol?".  A  questão  aqui  A’s  8  horas  —  Curato  da  Sé 
proposta  por  esto  doutor  ora,  ao  jxipa.  Consolação,  Conionto  d. 

'  Luz,  Rcmodlos.  Barra  Funda  8 
quo  parece,  uma  daqucllas  quo  Agostinho,  Cnsa  Pia,  Congrega 


tn.  Coração  do  Jesus,  Santo  A-  praça  dn  Sé,  n.  79,  occupnndo  to-  poleão  Passos.  Francisco  Mngalo, 
gohtlnlio.  Casa  Pia,  Convonlo  do  o  primeiro  andar,  pormaneaon-  Mario  .Laiiiouza,  Ituhena  Paes  Ln- 
Snnta  Iphlgenln,  MoGcn,  8.  Ben-  do  a  sido  aberta  dtii  o  noltn  para  mU(  Salvador  Caflnvate,  Mario 

to.  Missionários  do  Coraçflo  de  attender  aos  Intorossudoe.  Morchl,  Antonlo  Madla,  Romeu 

Mnrln,  Nossa  Senhora  AuiillRdo-  Flore,  Luiz  Ulnt;  da  Costa,  Konho- 

ra,  Bolla  Vista  e  Capolla  do  Asy-  aBSOCIACMO  UrtS  EMPREGADOS  rinha  Zulmu  Boliroln,  tValdemar 
lo  do  N.  S.  Auxiliadora,  no  Ypl-  \o  COMMEHCIO  DE  SAO  PAU  1,0  Aragflo  du  Silveira,  Cariou  Abreu 
ranga;  Menino  Jcsuu.  do  Tucuru-  Costa  o  Itaulerl  Grasseschl. 

vy.  Soh  a  presidência  do  er.  Ruy  —  Como  tidhurontea,  foram  ac- 

A’s  8  horas  —  Curato  da  Sé,  Fonseca  o  secretariada  pelo  sr.  coRrui  t,a  srs.:  Jullo  Goriril,  VIto 
Lapa.  Consolação,  Convento  da  Alfredo  JosG  Teixeira,  realizou-  Coliimna  Notto,  Mario  Monnzxl, 
Luz,  Rcmodlos.  Barra  Funda  8.  80>  no  dlit  20  do  corronto,  mais  Heitor  Fortinl  dol  Glgllo,  Luln 
Agostinho,  Cnen  Pia,  Congrega-  uma  sessão  ordlnarla.  da  dlrcotn-  Gonzaga  Cnillnéo,  Orlando  Chrl- 


fkmzaga  Ce.ulnéo,  Orlando  Chrl- 


“ReglsU-so". 

Dn  Sceri-fnrl»  ,1<>  Intoriori  Ávi¬ 


do  Plndninonhnngaba. 
Idem,  dn  Antcmlo 


da  Costl 


si>s  solicllnndn  pagamento,  ns.:  p|nto.  pedindo  restituição  da 
8134,  ã  Cia.  I.ytugraphlcii  Ypl-  caução  —  Eutrcguo-so  a  ender- 
ran«n;  1833.  a  Speers  o  Cln.  Dc-  nota  da  Caixa  Eoonomlc.t,  n. 

cisão:  “Ueglsto-so".  4836.  A  Usl-  41SS4,  com  o  doposlto  do  . 

n.i  Modelo  da  Empresa  Paulista  HOSOÍOOO. 

de  Laetlclhios .  Decisão:  “Regi*-  Klein,  do  Irmão  Dlnuecl,  pcdln- 


:  mlnlslra  Rnplmel  Cantinho, 
i  K.  14761  —  rnpltnl,  nova  dlo- 
trlbuleão.  no  sr.  ministro  Ra¬ 
pinei  Cantinho, 
l.o  offlelot 
Agárnvos: 

N  iSthll  —  Çn|elioelra  —  Do- 
mlnaoíi  Navarro  o  m.  f.  de  Tor- 


ll.o  OfUclo).  dlvorana  soltas.  do  Boiem  Nossa  aennnrn  uo  uo- 

-  Doferldo  o  roquorimonto  ,  .  .  .  ,  ,  lém.  Santa  Iphlgenln.  Santa  The- 

do  Cornei.;  do  Ollvelr,,  Cant-  Lho  davam  a  preferencia  A  lol  rost;  Colleeio  Jc  Sanla  |cnct. 

pboll  pedindo  a  convocação  do  que  mandava  observar  o  sahba-  Santuário  do  Lourdcs.  Penha.  LI- 

e?ii  crcdoron  com  o  fim  do  lhos  d  outros  A  do  offorocor  o  sacrl-  mão,  Boneflconcln  Portugu-zn 

aproBontar  uma  concordata,  noa  Santo  Amaro  Externato  S  José 

diilos  da  fnUànclá.  foi  doslirna-  f*0*0,  Jesus,  quo  penotiara  o  ln-  .  q»»  fnnllia  Mn*. 


os  espíritos  do  ção  Marlana,  Sâo  Bento,  S.  José  r|;.  da  Associação  dou  Emprega-  sonoln,  Mario  Tavolarl,  Glacomo 


o  roquorimonto 
OllvehA  Cam- 


Ulicrtl  o  Francleco  Marlno. 


a|irosunlnr  uma  concordata,  nos 
untos  da  fnlhmcla,  foi  doslgim- 


do  Bolêm  Nosca  Senhnra  do  Bo-  dos  no  Cnmmurolo  dn  São  Paulo.  Uliertl  o  Francleco  Marlno. 
lém.  Santa  Iphlgenln.  Santa  The-  Lida  u  approvuJa  a  acta  da  ses-  Foram  concedidas  22  propostas, 
rosa,  Collegio  dc  Santa  Ignez.  são  anterior,  foi  dado  Inlnlo  no  tomio  ficado  43  paru  uma  syndl- 
Santuarlo  do  Lourdcs.  Penha.  LI-  expediente,  quo  constou  do  se-  canela  mala  rigorosa, 
mão,  Boneficoncla  Portugu-zn  guinte:  Cartas,  o  ff  lc  los  o  tolograntmna 

Santo  Amaro  Extornnto  S  José  Novos  soaios  —  Ojiiu»  contrl-  —  Foram  lidos  dlvoreos,  pendo 


Santo  Amaro  Externato  S  José 
do  Caihhucy.  Sanla  Cecília  Mo*- 


Carlos,  offlclos  o  tclcgrammnu 
—  Foram  lldor.  dlvoreos,  pando 


blllntOK,  foram  acceltos  os  srs.:  dado  a  todo,-,  depois  da  noc«.-3s«- 


idem,  tio  Irmão  Dlnuccl,  pcdln-  .V„-inn  no  «r  tiFniptra  do  °  dla  23  do  corronto,  As  U  timo  dc  seus  corações,  respon-  telro  do  Santa  Thoroslnlm,  Cora-  Marbnuf  Bollnttl,  Vtotor  O.  Al-  ria  discussão,  o  campetotuo  des 

- -  .(_  niinm  Al  -inn.  no  er.  m  I  horas,  parn  bc  realizar  u  referida  dou-lho  com  o  mesmo  loxto  da  C*o  do  Maria,  Nosso  Senhora  Au-  buquerqiie,  Boulo  Furtado  dc  pncho. 


jc-ta".  I’re5taçüo  da  contne  do  do  restituição  do  Imposto  sobre  Rnnlmnl  Garcia 
»r.  Francisco  Rosivel  Frolro.  Dc-  a  ronda  —  Entregno-so  a  quon-  x  ^ - aí|7‘  _  èaplt  il  —  A  Fa 
cisão:  “O  Tribunal,  tem  prceento  tia  reclamada  Pela  collcctorln  du  Ks,ndr,  0  Espolio  de 

«3  contas  do  rr.  Franelsc»  Uo*-  do  8.  Carlos.  U.nijnuc  Sertorlo.  no  tr.  m!nl“. 


w .d  Freire,  luspcctor  escolar  em  Itlcm,  de  ãfanuel  dos  snans 
Jac/.rehy  relativas  ao  longo  po-  Pernlru,  collector  era  Guará,  po- 
rlodo  da  fovorelro  a  tetombro  d(  dlndu  para  recolher  os  snluos 
1927,  BÕ  agora  submettldc.  a  Jul-  por  Intermédio  da  agencia  postal 
gu monto.  Observe-fo  que  laos  —  Kncatnlnlto-so. 


tro  Phitn  d"  Toledo 
App»llneõcs  çlvelfl: 

N,  TK3R3  —  Capllnl  —  Muni 


essembléa  (5,a  Vara  —  O.o  Of- 
flciol . 

Forum  Criminal 


kl,  qua  diz  uuo  nài»  ha  mnlis  <lo 
quo  um  bO  Dtius,  u  quo  fío  elove 
amar  do  toüu  o  coraçfío,  com  to¬ 
da  a  alma  o  com  todo  o  ceplrlto 


xflladora  e  Bolla  Vlata, 


Mondonqa,  .Vntonlo  HoUmviUf,  Josú  I  Ordem  ilo  dia  —  Kntro  outro« 


A*a  8  horas  o  mela  —  Ciipblla  Rossl.  Arthur  Cavalllnl,  Afíonso  a»!;umptop.  volu  ainda  á  dlscuasdo 


do  Santa  Crus  (SanCAnna).  Luz 
Ordoni  Toroelra  do  Carmo  Collo* 


Cardoso,  Kranclflco  Kogítoro,  Lulsl  a  do  fochamento,  tendo  o  »sr. 


Arthur  Dòtílo,  Cândido  Josf*  .Mar-  Ruy  Ronrei.;.  lido 


ofílolo  ao 


Elo  Tainamlarõ.  Santa  Crua  da  coa,  Modoato  Settnnl,  Milton  prefeito  municipal,  recôntom-snu» 


.  ....  „  „  .  •  . _ ,  -  Liberdade.  imouiiv,  v»ini>uv/  v«*K|'>*ulat  4HWWVO..MW  uv 

>:  1RSÍÍ.,  —  CnpItAl  —  Muny  DenuncliM  tmproc«den<CH  —  O  Lsto  o  primeiro  o  o  maior  dos  fnstltuto  U  Annn  Roaa  o  na  Morhnl.AlbertoFerrazRlIho.Irl- 

,]n  R.  Pnn.o.  c  1  r.  L-  fiaroldo  Basto  Cordolro,  juiz  mandamentos;  mas  ha  outron  eo-  Capolla  do  Santa  Thorezlnha  do  ncu  Fagundos,  Lazai‘o  Kcrroira 
duar.lo  Lopchl  o  *.  w.  no  sr  «ubslltuto  em  exercício  na  l.a  rloIha]Ucu  ao  prlmo|r0(  „„„  d[s.  Menino  Jesus,  á  rua  Maranhão. 

...  I  .•  I  .. ..  1  A.-  mifil  »n  -I.l  a.  I »« p  1  I ...  m(AU  tio  aIAm  *  *  _ 


Cznibucy  Campana, 


contas  deverão  per  préstito# 
moncalniento  c  nío  nd  llifltii *•■ 
do.-  responsáveis,  Verifica  o  Tri- 
bunni  quo  foi  mJeantada  a  quan¬ 
tia  d1,  2:200f000  o  qtte  a  rllspen- 
dlo  Importou  ora  2:.'i03$700,  ha¬ 
vendo  o  snldn  de  I09l7u(l,  a  fa¬ 
vor  da  parte:  e,  estando  cOiupru- 


Idcin,  de  Manuel  Aranha  o  Cln.  ui  aruo  i,oflcni 
pedindo  rclevação  do  multa  de  r  r"„cc  l,,í 
150$  —  A’  7.a  colloctorla  dn  ra-  A.  K 
pitai,  para  o  Cim  inilloado.  clscn  Herllml 

ldcm,  a  ltanl  Lusserro  Sobri-  sr.^  mMifetrn 
nho,  escrivão  da  l.a  colloctorla  ^  3 -  1 J 

tia  capllnl,  pedindo  o  pngamonto  dor  Antonlo  d 
du  parle  du  multa  cxcoutlvamen-  Álvaro  filero, 
te  poln  Cia.  Clncmatnr-rapliloa  Cosia  Silva. 
Brasileira  —  Eimamlnl  /  se.  Eml.argcifi; 


Modestluo  do  Faria  enviado, 
erto  Ferraz  Filho,  Irl-  AV  21  1| 
los,  Lazarn  Ferreira  a  sessüu. 


horns,  íol  encerrada 


,,,'•«•*(-«  foétii  .  Silve .  _ _ _  _  ..... _ _ _  t  ^  V..." 

N.  IA3S8  —  ("dnllnl  —  Fran-  Gaotann  Barbnto  da  accusnção  AmarAii  a  teu  proximo,  como  a  ladrai  8.  JosG  (Fabrica  do  Te- 

oUon  Herlhaldo  Kernivorlhy^  no  fllle  j|lü  t0|  intcntndii  como  ln-  tl  mesmo.  Entea  dois  innndnmen-  ctj09  ,i'0  Juta),  Nossa  Senhora 

sr.  m'iil- tro  Ail".  b.raio  Gnre  n  uurso  no  nrt.  1CI  do  Codlgc  ao-  t0)!  a,-[0  inseparáveis  c  encerram  Auxiliadora,  S  Francisco  Santo 


criminal,  Impronunclou 


A’s  9  horas  —  Cryptn  da  Oa- 


1C294  —  Capital  —  Sa!  va¬ 


por  haver,  quando  ri»:dlc 


dor  Antonlo  do  Lima  n  ds  *  rf'j  proximo  a  Estação  do  Areal,  so 


tos  sâo  Inseparáveis  e  encerram 
em  *1  toda  a  substancia  c  pcrfol- 


Alvaro  Gtcro,  on  sr.  mlnlr.lro  umprogado  Jia  matança  clamlos-  ta°  l®1: 


vada  a  despesa,  manda  quo,  pa-  Ur.,‘  Uelr„  Et.,:aniln!  t  so. 
fea  íi  iUffc*rün\;a  monc.OT.acin,  fifl  tdoni*  dê  JosC*  tíoinancclci,  dia- 
(!•  ,i  devida  quitação  o  «Ç  rlHta  da  E.  do  F.  dc  Goynz,  po¬ 

te  n  dospeza  apurada  pelo  lho-  fl)nd(>  0  paga:nent0  da  2:325J00e, 


tina  do  vncraa  o  outros  anlmaos,  \ B  expressões:  dn  todo  o  co-  ração  de  Maria,  coração  d»  Je- 

cuja  carno  vendia  a  diversos  Ir;-  «ub.  Bclla  Vista.  Pcuha  Uoôoa  o  SOCIEDADE  ll 

gitezos.  ■*  Capolla  d*  Santa  Cruz  do  Olyce- 

n  me», «O  niciptr-.ün  lul-  lm,°  0  «Wom  para  que  río;  Monlno  Josus,  do  Tucuruvy.  BDCOA 


Agostinho,  8.  Bonto,  Santo  An- 
tonto  Consolação.  Pordlzo»,  San- 
ta  Cecília,  S.  João  Baptlota,  Co- 1 
ração  de  Maria.  Coração  d»  Je- 


I^adíotelephonia 


touro." 


do  angmonto  provIsorlo  nio  rc- 


Dn  Sccretnrlii  iln  Fnzcmlii:  —  cot,lG J  do  1922  a  1321  —  A'  Coil* 
Liquidação  do  contas  do  Er.  Pio  tabllldadc  do  Mlnlstciio  da  V:a- 
do  Frcltnj!  carvalho.  Doolsão:  í;q0.  , 


N.  151C4  —  Santo»,  o  cr,  mi¬ 
nistro  Plnío  dc  Talvlo. 

Ao  2.o  offclo: 

Atóravoe: 

JC.  13662  —  Artçatuhlt—  San¬ 
to  Lnll  e  rm  e  Salvador  de  Tn- 


_  _ »  .  ,  »  ...  l  *  Pii  1 1  v  «nimiiui  cui  luiii  tu.»,  tiuv 

-  O  moFmo  magií; trado  Jul- 

gou  Improcedente  u  denuncia  of-  oonhoçoitnos  mollwr  a  abrlgação 
forocida  contra  João  Eduardo  da  quç  tem  todo  o  homem  do  amar 
Bllva,  oomo  autor  do  crlms  dc  a  ainoora  c  irdontomento, 

homloidlo  culposo,  dn  quç  foi  vl-  . .  . .  , 


“Feito  o  recolhimento  dotorml-  ruwllJ=u  „„  ,  _ _ ^  d.n  oC  dl 

Dado  nu  latevlooutorla,  a  ÍU.  7-v.,  da  decisão  da  La  collcotorla  do  n!*]ro  Affonso  do  rva  .  .  ■ 

o  Trlbunnl  iulga  quite  °  sr.  Pio  Ribeirão  Prelo,  que  lho  Inipoz  a  1:|,  ‘  ‘ 

de  Freitas  carvalho,  collector  de  multa  de  2:80O|  por  Infrucçfta  Bernardo  o  *úm  f-  11  •  . 

Rendas,  rm  Ihlril,  ur,  período  do  do  regulamonto  do  eonHumo  —  Marcou  Avrosa,  no  er.  mus  AcçGc» 

•  ....  -  ....  ..  ..  ..  -  .  AiiIa.iL»  V  ..Iro  rt  flp  t 


rocurdo  «lo  Davld  do  Oliveira, 


ledn  Piza  n  Almfhln.  ao  er  nl-  clima  Benedlcto  Gasporazzl,  no 
nutra  Affcm.d  no  Carvalho.  dia  06  do  maio  do  corrente  an- 


conbuçamoB  mollwr  a  obrigação  A’s  B  horas  e  mela  —  V.  Or- 

que  tom  todo  o  homem  do  amar  «•»  Terceira  do  Carmo  Sauf- 

,  Anna,  S.  Joaô  do  Boltin,  Vlila 

a  Deus  ulncora  c  ardentomento,  jfor|a„a  Saudo  a  Capolla  do  Ban- 

o  com  preferencia  a  todas  as  ta  Therealnhn  do  Monlno  JlJuz,  A 

c0Ulia,  rua  Maranhão. 

»  .  ....  (,..  r.  Ata  9  horas*,  na  ogroj*  de  San- 


lw  dc  janeiro  a  21-12-1626  u 
tnandu  que  so  lho  «xpeça  a  dovl- 
dn  quitação,  na  forma  iia  lei." 
Idem.  do  sr.  Virgílio  Marcondot. 


A’  colloctorla  do  origem,  para  o  Antonlo  Vieira. 


fim  indicado. 

roquerlmonto  dn  Francisco  Da- 
sllcu  Guimarães,  pedindo  a  on- 


no,  A  rua  Voluntário#  do  l’a-  Amaris  a  teu  proximo,  líto  C,  ,a  Thereilnha  do  Menino  Jesus.  Sranima  do  musica  lovo  por  or- 

f'*11-  a  todo  o  homom,  como  to  ama»  na  praça  Chora  Monlno.  chcstra: 

AcçGc»  ,.e,.ne#  preacrlpC»»  -  E  u  mcsn)n,  d<>  mesmo  modo  qua  Ata  10  horas  -  Penha.  Como-  \  —  falolA"  í-ataenUcr  -mar. 
0  dr.  Jonathau  Fernandes,  Juiz  lação.  Convento  do  Carmo.  Fre-  cr.a. 

eubstltuto  nrosldcnte  do  Trlbu-  to  ama»  a.  tl,  faeendo  com  eli-  ,<«  o’  Santo  Amaro  Lana  2  — Stsule:  Tcmlrosso  —  mo- 


aroon  AvroMt,  no  sr.  niintatro  .VcçOc»  pe..nc»  preaerlpt«»  -  a  u  mcsn)Pt  áo  mosmo  medo  q.J(l 
itonlo  Vieira.  0  dr.  Jonathau  Fernandes,  Juiz  ...  „ 

Appeltaçõe»  rlvcia:  cubstltuto  presidente  do  Trlbu-  tú  ama»  a  tl,  faeendo  com  eüt 

N.  16386  —  Capita!  —  For-  nai  q0  Jary,  Julgou  proscrlptas  o  que  queres  quo  façam  cointl* 
indo  Andreazzl  o  Antonlo  Tm-  as  acções  ponaus  Intentadas  cqn-  K0(  0  tratando-o  om  tudo  como 


a  t!  mesmo,  ào  mesmo  modo  que 
te  ama»  a  tt,  faeendo  com  elit 


oh entra: 
i.  —  Sloly 


DceieSo:  "O  Tribunal,  tomando  troga  do  percentagens 


conhecimento  das  contos,  ora  multas  —  A'  S.a  collcotorla  da  rl»ír,,1  Adj 
ii,.- c.  >,i(i ..  —d.  viriritin  unr.  caplUl.  para  o  fim  Indicado.  N.  **3»3 


nnndo  Andreazzl  e  Antonlo  Da-  as  acções  ponaus  Intentados  cqn 
rio  do  Lima  o  outro  r.a  rr.  mi-  ira  0s  seguintes  rGos: 
rlstro  Aclillltiâ  Rl  toiro  rt\ugusto  Lourcuço,  que  eo  a- 


pre.-tato.rt  pelo  er.  Virgílio  Mar-  caplUl,  para  o  fim  Indicado, 
noude-u.  oolleclor  uo  Rendas  em  lüem,  da  SociotG  do  Silurones 
Dourado,  relativas  aq  período  de  Brêslllonnes,  pedindo  rediicção 


quorerias  ser  tratado;  e  aos'm 


Ata  10  horas  —  Penha,  Conso-  ,  —  bl01i  • 

lação.  Convento  do  Carmo,  Fre-  G‘‘-a. 
ffueala  do  O'.  Santo  .Amaro.  Lapa,  -  —  Szuhs 
Nossa  Senhora  Auxiliadora.  lodla. 

Ata  10  horas  o  meta  —  Bclla  8  —  Delfl: 
Vista.  Consolação  o  Penha.  bnrrlo  —  tai 

Ata  10  horns  —  Nossa  Senhora  4  —  Gauw 


Lo  d.,  abril  a  St-12-1927  c  verifi¬ 
cando  a  responsabilidade  do  exa- 
ctor,  iu  Importância  do  99J740 


tle  dlreltoB  de  Importação  — 
Encamtnlio-se. 

—  Ao  Thesouro  Nacional  foi 


N.  16389  -  Berra  Negra.  -  chava  pralulnoladoJ  'oomo  incurso  co,‘'0  0  “moí  “uc  tena  a  “  m6V  «»•  Dow»  3.0  morro  da  Casa  riec.  • 

•TfiHo  FMnro  «lo  Codf>?  *  outro»  no  art>  flo  codj^o  Panai,  por  mo  ntto  6  ura  amor  euperflciAl,  Verde,  «lomlnfifoa  c  dlag  6anto»  do  G  —  E.ng:  SWan-QO  smlles  — 
o  Píintaleão  Franco  do  Fous.a  o  ,.avc,  no  d:a  «ç  qu  manjo  do  n!as  Um  amor  real  e  offlcaz,  ju»  Guarda.  fox-trot. 

íí»  "lnUWo  ih'  Í9H  ftggrodldo  e  fcrldu  leve-  torna  actlí|vcl  a  teus  ma.éfc  o  #*30  ~  Matr‘C  v0  .,  °5 ' 


drlpbo  Clastrò. 

N.  16333  —  Capital 


•  ■Lne  lhrt  nrl »  a-  AeV  álaa  0'mitnunloado,  em  addltamento  a  mclrlndo  Rerllnok  u  oiproq  e  n 
wf  m  •  r-1  emu  o  Thesouro  anterior,  quo  Antonlo  Fcxend,,  do  Kztado  ao  er.  ,«!- 

!  A  Oraça  Junior,  ha  dias  fnllooldo,  ntatro  Jullo  do  Farta. 


do  Estado,  e  -levçndooproçessq  ™0^7  níoraTom  PrasL 
-.•(.La,.,  ;.arn  w  definitivo  Jtlga-  a#nt0  Prulioll(o  0  na0  cm  pín. 


monto  a  H.-tmn  Bandtul,  na  rua 
Ccsarlo  Riunnlho;  r'u'-'  l»  "loV«  1  bU!'-ar  lodo3 

moloã  oenduoentcu  para  teu  u!.l- 

Savorlo  Loone.  que  era  aecu- 

sado  de  crime  do  ferimento*  lo-  vI°>  ^  *or‘«  0  con> 

vôh,  perpotrado  coiUra  Canilllo  quo  deves  amar  o  tou  proximo 


du  manjo  de  nias  um  atr.or  rea.1  e  offlcaz.  4U« 
ferido  lc'1"  te  torna  stnslvol  a.  teus  maics, 


monto." 

Secretaria  da  Justiça 

fl-  querlmeutcis  deapachadoii: 

dn  prt-motor  publico  da  cemnr 
ri  do  Mogy  dae  Cruzer,  er.  dr 
Jorge  Costa,  «obre  pagainonto. 
—  Deferido; 

do  offlclal  do  juütlça  da  co. 
marca  rio  Avaré,  er.  Manuel  RI- 
■  •elro  dos  Santos,  sobro  paga. 
mento  do  melas  custas,  —  Defe¬ 
rido: 

do  offícla:  do  justiça  da  4-0 
capital,  sr.  Augusto  do  Campos. 


napolle. 


I  ISCA  l.Vté AtUO  1)1-2  VJBUKel  l.OS 

AUTOMÓVEIS 

MULTADOS 


N.  16293  —  Sorocaba  —  PAU-  ve»,  perpetrado  contra  Canil] 
lo  Gonçalveo  Martin#  c  <:n  o  lacovantuomo.  na  avenida  Gu 
ITcrnulIno  tVcy,  ao  «r.  ntialatro  rulho»,  cm  23  de  maio  do  1323 
AffoitaO  de  Carvalho. 

ao  s  o  oífieio:  Tribunal  df>  Jury 

—  Aggravox: 

!M#S  7au^'to  Presidente,  dr.  Unroldo  Ba 

LÒ  ,çnâ  Esmíltãiia;  no  sr.  mlnl.-  lo  "unú 

tro  Antonlno  Vieira,  13096  -  <  >•-  1*”d.  “  .Ro5,Hm  tJ lV ” 


guarda. 

A-s  7,30  o  9.30  —  Matrin  0o  N. 
S.  do  Parto. 

Ao  meio-dia  —  São  Conto. 


SANTA  T1IRIU5ZI.NHA  DO  MK- 
,  NINC  JESCS 


Iacovnntuoini',  na  avenida  Oua- 1  dsva  turnar-to  scnelvol  e.  aoaa  A  Ordem  Carmelita  Dascnlça  no 


SOCIEDADE  RADIO-  7  —  BfUtaorolte  —  JUno  —  50- 

EDICADORA  PAULISTA  '°  „'I(J  p!!u'°.  rc,r  CodowBky. 

8  —  IJoh<(ine  —  Mi  chiasnin-j 
f2U-0-102N)  Mlml  —  cauto  por  Graso  Moore, 

ONDA  368  mtx.  8  ~  Mumorcsquo  —  colo  de 

vgtfnma  i  núo  «tt*  v!<*Uno  por  Jiax  Rosou. 

POTÊNCIA,  1.000  wtts.  l0  _  SciuUiern  njU(i;,  _  tí0le> 

irradlnçau  de  hoje:  dc  guitarras 

11,50  — 13,00  ba.  —  Pro-  II  —  noclm  a  las  doa  —  ten 

gramma  do  musica  love  por  or-  sa  por  Pilar  Arcos. 

cheatra:  12  —  Coliagiaw  —  fox-trot. 

r,  —  sloly;  LamenUcr  — mar.  11.43  lis.  —  Serão  dadas  «s 

cha.  cotações  do  abertura. 

2  —  Stsule:  Tcmirosso  —  mo-  16.39  —  17.30  bs.  —  Pro. 

lodla.  gramma  de  discos  da  casa.  Mura. 

3  —  Delflao:  No  salgas  dc  tu  uo. 

bnrrlo  —  tango.  17,39  —  17,40  hc.  —  CotaJ 

4  —  Gauwln:  Danso  de  la  Ma-  çOcs  ük  pregão  do  foehamonto. 

rlec.  •  Hora  certa. 

G  —  Bíag:  Swaaco  ymlle#  —  17.10  —  17.5S  ha  —  Quarto 

fox-trot.  dc  hora  da  crlsuça  (contos  da 

r.  — Grey:  Anona  —  iiitormcz-  tia.  Dr.mlHa). 
jo.  19.30  —  2d.n0  ha.  —  Pro* 

7  —  San  dor  s:  Adlos  mucha-  gronima  do  oKliontra: 

chos  —  tango  1  —  Callejtt:  Rclampasulto  — » 

8  —  Koüo:  Fraulclu  Puc.’»  —  marcha. 

tlvou  da  oporota.  2  —  Filipiiueeí:  Lcs  clgaletttd 

9  — •  Rodrigues:  Queja  Indiana  ::  —  Gitnuc:  Pavnne. 


males,  devo  mover-ta  a  proou<ar  Brasil,  com  Santuário  A  rua  Ma- 
todoa  os  soccorros  quo  poszas,  ranhão,  n,  49,  neeta  capital,  ren- 
a  asâlstlr-lhe,  consolnl-o  o  tomar  UzarA  bojo,  An  10  horas,  solcnne 
parto  i.:a  todas  ns  suaa  rvíiíí-  proctesão  cm  honra  de  Sanla  Tho- 
cções .  Tudo  quanto  no#  maa.  rczlnlia  do  Monlno  Jcrus,  para 


10  —  Clitllemot:  Tipsy. 

11  —  Olgft  —  tango. 

12  —  Salnhort:  Dorcouas 
vene. 


Strauss:  Tauscncl  und  ns- 
■  valsa. 

Roolio:  Ga  volta  des  flcura 
Cantarloi:  A!  templ  di 


13  —  Franoesciit:  SarcnabéUa.  muda  ma  Fompódour. 


Olvm pia  — •  M o n ttei  Lo iirêiiço  da  oocrlvâo,  sr.  -VrlsUdcs  LcIU 
Sliva  e  Allplo  Mareollno  de  _AI-  . 


Presidente,  dr.  Hnroldo  Bas-  harto  e:a  todas  ns  suaa  ofiií-  proetesio  cm  honra  da  Santa  Th«- 

lo  Cordeiro;'  promotor  publico,  cçõc.s.  Tudo  quanto  no#  maa.  rczlnlia  do  Menino  Jesus,  para 

dr,  Pedro  Rodrigues  do  Almol-  dam  ou  nog  prohibem  os  livro»  uujo  acta  são  convidados  todos  os 

ü:t;  oscrlvão,  sr.  -Vrlstldes  Leito  aanto3  ridu„.sà  ;t  osSM  dala  fttl». 


Mlmnda:  Menlta  —  fado. 


—  CíaiüK:  I  »altirab3nolií  — • 


Chréttan:  American  boy |  motivo»  da  oporota. 


—  marcha. 


S  —  Fanchoy:  ilomanco 


lfl.Sft  —  17.30  —  Pro-  prlcõ. 


miii  T»nfio  —  — r- 

•oiro  dos  Santos,  sobre  paga.  ÍçÍiJL  I  !?  vUv  h  ú1'„.ll„..õr»  cível*  mU:  responderam 

lento  do  metas  custas.  -  Defc  ,MS|  -  A  Câmara  penas  20  Jurados 

,•  .  .  .  ..  ...  ,  ,  „  Pola  *.a  Dole;  .icln  Auxiliar,  Munlclna!  e  Camar.t  MunIo[]>al  dc 

du  of..c.a.  do  lUst.ça  da  --o  tt(ca, .rogaaa  fiscMização  do  collhiü  ao  er.  ministro  Jullo  dc  «...  >  i  .  >. »  i-m-w 

ipltftit  &r.  Augusto  CL.npip.  vdilculon,  foram  multaUoí:*,  110  Ktrla.  1113DÍ1  —  jahú  —  .ío«é  Vol- 

br,.  pagamento  .  do  me.as  djn  10  d0  corl.fint0  ír.oz.  os  con-  (al,|  „  Araldiilia  Bronlnrl,  no  «r.  nrl  IO 

•ri  -  Deferido;  du  cloros  dos  ncguintos  automo-  mlblBtro  IMuto  du  Toledo  —  16391  rr  I  Mil  - 

òo  promotor  publico  da  cornar  vcU.  —  Capital  —  Forolrn  Ignnclo  o  1  LLiJIU  l 


J  tfontem  não  houvo  numero  la-  mnndamcutos,  quo  slo  o  rosiuno 


gal  para  funcclonar  c»te  Trlbu-  dc  toda  a  mora!, 
nnl:  responderam  A  obemada  a-  5^  v. 


“Quo  v«  pareço  do  Messias? 
d  1  quem  Julgais  quo  f  fülio?" 


CÜRIA  METROPOLITANA 

Monsonlior  vlgarlo  gorai  asei- 
gnou  as  sogulntus  provisões’ 


gramma  do  discos  da  caua  Mu¬ 
ra  no: 

l  —  Goldnman:  The  Chlmoa  ot 
Liberty  —  mavelia  —  banda. 


9  —  Cattedra:  Tempo  d!  msr- 
cia. 

20.30  —  20.43  ha.  —  Bo. 
lotim  do  informações:  repetição 


Dispensa  do  impedimento,  pa- 1  no. 


2  —  Verdl:  Travlata  —  .Vh !  da»  cotaçõe;!  do  fechamento,  pre- 
Corsta  lul  —  cantado  por  eopra-  visão  do  tumpo  (serviço  federal) 


faetoa  do  dlo,  tolegamma» 


MartlnhiO  do  Oliveira  Ma-  ;:  —  Dlscepolo:  Esta  r.octio  molpalz  e  do  exterior. 


do  promotor  publico  da  cornar 
ra  do  Plrassonunga.  sr.  dr.  Dal- 
n:.>  do  üodoy,  eolirc  pneameuto. 
—  Doforldo. 

Policia  do  Estado 


PELAS  ESCOLAS 


Rospondcranidlto  quo  dovla  t cr  chodo  o  Maria  da  Conceição,  J«-  emborracho  —  tauao  —  cautado 


12  —  Omulbun-  —  Estaclonnr  Cia.  a  lIcrddroB  do  haynrd  Ma- 
cm  Ingnr  prohlliiilo;  34  —  Omni-  luf,  ao  #r.  ministro  Polyoarpo  dc 
bus  —  Desobodlenola;  Sõ — Omni-  Azevedo.  f 


bii3  —  Dosobodicnula;  10  —  Omni- 
bus  —  Desobedloncla;  6i!  —  Omnl- 


16332  ~  Capital  —  D.  Adolina 
do  Almeida  Ferreira  da  Silva  o 


GTMNASIO  DA  CAPITAL 


da  dcsoondeticia  dc  Davld. 

Os  Judeus  não  viam  cousa  do 
maior  uo  Messias  slnão  dosoon- 
dor  do  Davld.  Assim  o  dizem  to¬ 
dos  os  vossos  doutores,  redor, 
gulu  o  Filho  dc  Deus,  o  dizem  s 


rí  dc  Almaldn.  Godoy  e  Uoiiodl-  por  Mnlzana. 
ata  Faria.  4  —  Floras: 

Orntorlo  particular:  Sylrio  No-  otra  —  tango  — 
tini  c  Luzia  Bortolo.  sani. 

Dlupcnsa  do  proclama*,  para:  5  —  Verdl:  La  Travlata 
Cosmo  lUIdcssInt  o  Maria  Gor  Provcnza  11  suol 


auao  —  cautado  Hora  certa. 

30,15  U*.  —  Irradiação  díj 
Andatc  con  la  Theatro  Municipal, 
cantado  por  MaJ 


Irudoa  Maroonde?. 


C  — Dollbas:  Sylvla  Ballet  — 


Rruvlsão  do  capçlla:  do  õ  an*  Cortege  de  Btiehaus. 


lnis _ Dotobcdicnuln!  64 _ Omni-  outro»  o  a  Fazenda  do  Estado,  ao,  Eatove  hontem  rouitida  a  Con*  verdade,  ma»  nio  dlaom  tudo,  aofi,  para  :L  y,  João  do  Vlila  7  —  Verdl:  Travlata  —  Prclu- 


Rúi(uerimenton  deupachado»;  bua  —  Excesso  do  lotação;  ’.  3  —  sr.  i 
Do  sr.  Franclifco  do  Paula  OU-  Omnibilx  —  Excesso  d.,  lotação:  16. 

volra,  oscrlvão  da  delegacia  do  96  —  Omnibus  —  Desobodlcncla;  rla  * 
polida  dn  município  do  Boccorro,  533  —  Excesso  do  velocidade1  l-en< 

pedindo  íorlae  —  Doforldo;  333  —  Desobodlcncla  uo  elgnal;  or. 

do  sr.  Pedro  Guarita,  servente  127  —  Estacionai"  cm  logar  pro-  1* 

du  Chefatura  du  Policia,  pedindo  hibldo;  713  C  —  Transitar  contra 

f.  rlas  paroellaclas  —  Doforldo;  mio;  S14  —  Abandonado  em  lo-  (- 
d<>  sr.  dr.  Bunto  Galvão  <hi  gar  prolilbldo;  SIS  —  Excesso  de  “ 
f.-.cta,  delõgudu  du  pollola  do  velocidade:  Sillt  —  Meio  fio  0  bon-  *,|-n’ 
íiunlolsdo  do  Casa  Branca,  pediu-  uu;  jjçç  —  Desobedlthola  ao  «I-  °  v: 
■  •(  JiiHÜfícuçSo  du  faltas  —  De-  gqq];  930  __  Excesso  du  voloel- 
forldo:  iladc;  990  —  Dusoliodlonuin  ao  sl- 

d<>  sr.  Alfredo  Gratns,  rccUento  K,lai;  1  -,;i  c  —  Falta  du  honot, 


sr.  ministro  Goilui’  Sobrinho,  |  -regi,  ção  do  Gymnaslo  da  CapI-  porque  sl  o  Messias  não  ó  mais  Arena;  l  nnno,  para  a  de  D  roo-  do  —  orchoutra. 


■»  Serviço  Meíeorologico 
LI  da  Republica 


16387  -Sorra  Negra —  D.  Mn-  ta,  dci  Estado,  afim  de  sortear  Jo  ,  l,;ho  d..  DavllJ(  tforno  *  Ulyn  Paulista. 
x  Cun<M(la  dc  Picitfta  1  olxoira  c  tbaata  doa  nròxltncit  ooncur-  C 

jnodtoto  Marques  Teixeira,  no  de  a.]„m;,0  u  íàttm.  qui:  cS'°  rc‘  prc':v'c  :l  lho  oham-  O  «r.  arooli 


Bonodtoto  Marques  Teixeira,  no 
ar.  ministro  Antonlno  Vtelm. 
11117  —  Capital  —  Nova  dislrl- 


8  —  Bnlunoe:  Citando  dia  es¬ 
tamos  colos  —  fox-trot  —  ma- 


O  nr.  arcebispo  chrixmarã  ca  rlmba  —  cuntro. 


Da  prova  apresentada  pela»  Senhor?  Pois  falando  Inspirado,  I  Santa  Cecília,  no  proximo  dec 


117  —  Capital  .'uiit  uibiri-  Qú!nnil»í:õe*.  foram  uorLondar.  d;s  om  um  dc  seus  psalmos:  Dís 
Sw*7,  n,,  r°  i.h^u  ullumão.  A  do  numero  11.  M0  0  Sfinhor  M  mcu  b-onUo.  ac 


Verdl:  Travlata 


•J...  Carvalho. 

—  Embargos 


CaBa  assim  redigida:  —  “Do»  grau» 
da  comparação  do»  ndjcctlvo». 


so  o  Senhor  ao  meu  Sonhor,  no-  11  ',,>rat. 

Ao  pessoas  maiores  do  sou 
seula-Bj  u  minha  dlrclía  até  qus  ann„B  doVcm  a?rt,,onlar  0  ccrtl, 


mlngo,  dia  39  do  setembro,  As  dol  passat-n  —  contado  por  Ku- 
14  horas.  rcnko. 

Ae  pessoas  maio-ros  do  sou  10  —  Massçnet:  Elegio  —  can* 


Branca,  ao  tr.  ministro  Costa  o  EBludo  Braml|,atlottl  o  Wstorloo*  poisha  teus  Inimigos  por  coca- I  ficado  do  confissão. 


Silva. 

CuríurittH 

3.0  ornulò: 

Autoa  conuluisOM: 


•:in  Sorocába.  Itóoihjtt  l>ara  uma  1[5f)  „  chul)ft  (iCBlftcrn.la;  17 33  am 

,in  «p  i.iii»  11-  *í.» _ .1..  i Pliulamoiilittngaw,  app 


gVULVU  Wwl4v  » •  .  ,  .  ,  ~ 

Ao  sr.  Cbsla  o  Silva  ngg.  13598  Uvp  lal!nr,s_ 


.  o,  para  lattm,  a  de  numero  21, 
i  quo  trata  doa  “Ilellutilsinoa  na 
|  íiyntaxo  do  dativo  c  do  aceusa- 


harraoa;  do  sr.  Luiz  Mlsuiasol,  11-  —  Excosau  du  voloóttode;  1306  — 

c-taça  liara  um  curso  do  dança*;  Luz  trazclrn  apagndti;  2006  — 

da  Sociedade  Flõr  do  Tleló  Foo'-  Lesobedluncla  ao  tdjrmil;  2162  — 

bali  Club,  licença  pnra  fastlvuus  E(|goi10qt(m<!|a  ao  slgnttl;  2218  — 

—  Indeferidos,  A  vista  da  Infor-  KseeaHO  dt.  velocidade:  2347  C  — 
mação;  Desobcdloncia;  2S54  — -  Exooseo 

do  Affonzo  Fcrraro  e  Luiz  Trot-  fi|i  veloctd(1I]o;  ;s63  —  D.-eobo 
tr.  da  capital;  padre  Manuel  do  dlcnc|a  no  slgnnl;  2917  —  Excua- 
Azevodo  Lltns.  o  Elydlo  do  Ca-  xo  f,u  velooi^n,io;  5993  _  Transl- 
m-irgo,  do  Salloeopolls;  Joaquim  t(jr  ron([.a  mSo.  33^7  —  Dtsobc- 


oapltal,  enih .  1  1753  Santo». 

—  Ao  nr.  Adalberto  Garcia: 


A»  condições  pnra  a  Ittsorlpdlo 
nossos  conritríõs  surao  publica¬ 
da»  em  “.'ditai",  no  “Dinrt«  Ot- 


— —  vij  ji;  .  juiRiu1  t  to  1  .  .  . 

Apps.  10338; —  Rto  1’rcto,  16933 1  flclal".  a  começar  na  próxima 


m  MILITAR 


tadci  por  Maria  Kuronko  —  so¬ 
prano. 

11  —  Ponec:  Clollto  llnd-} 
duntto  da  gultarraa  hawsllanas. 


O  TEMPO  EJt  'IODO  O  FA12  — * 
AS  AGIAS  UO  JMO  PARA* 
IJYDA 

RIO,  22  (rtb.)  —  E*  o  tég-jintí 
o  bototlm  da  Dlrcotorla  do  ILe^ 
teorologla: 

Previsões  para  o  período  do 
IS  hora»  do  dia  22  até  1$  hora» 


AGGHESSAO  A  l’AU 


Uma  mulher  ferida 


12  —  Verdl:  Travlata  —  Dllc  dn  aS: 


alia  Glovtno  —  cantado  por  De 
lura  o  Galll  —  Curol. 

13  —  Verdi:  Travlata  —  Im- 


No  Dintrioto  Federal,  Niothe- 
roy  0  Estado  do  Rio,  o  tompo 
ttuinior-se-A  bom,  com  algum». 


Olympla  16.S6S  nu'. 

—  Au  sr.  Jullo  do  Fnrla  apps. 


torca-felra. 

Nossa  sessão  fot  lambem  ap- 


maçáo;  Desobcdloncla;  2S5I  —  Exooseo  ícbjj  .'anlLal  c  15311  Pirucloaba.  provada  a  relação  dos  bacharols 

(.0  Afionzo  !•  erraro  c  Luiz  Trot-  d<l  velocldado;  2S63  —  Dcsobo  a-  vntonlno  YTelra  app.  concorrento»  00  "T-Tc-mlo  Anlo- 

tt.  da  capital;  padre  Manuel  do  dlcnc|a  ao  algnill;  2917  —  Excua-  . náró.  nlo  do  Godoy",  tendo  slflo  claasl- 

Azeveío  Lima ,  0  hlydlo  uo  t-a-  Hg  d(J  velocidade;  2933  —  Transi-  _  .  Affoiíso  do  Carvalho  ficado  em  primeiro  logar  o  sr. 

<t«  3a  losopolt.;  Joaquim  (a|,  contra  mQ0;  2387  —  Dtsobe-  lí37j  .r|íl6  u  13991  presl-  Luiz  Eulallo  Buotio  do  Azevedo. 

Rodrigues  Vieira  Angetlno  Mora-  dlcncIa  a0  ,|Ktlal;  351r.  -  Clmpa  1Jrudcnte.  Fara  a  volonnldado  da  ontre- 

b.u-g  O  Joflo  Momber,  do  Angatu  dea]rtfl,.a,|a;  5533  —  Excesso  dc  _  7(,  3  0  offloio:  ga  do«so  premlo  —  que  será  op- 

ba;  du  Turlblo  Colkkecu  '  velocidade;  :UI70  —  Oosobedtcn-  _  Autoa  conolusoii:  portunamento  annunolado  —  a 

.-•íiVi»  t PraitlneriLQ  _  ..  ..  ..  1  .  '  *  ..  .  .  ....  _ 


Galll  —  Cuol. 

*  Ermollnda  dos  Anjos,  do  31  —  S9.Í0  hs, 

FORCA  PUBLICA  annoB  do  cdade,  com  rosldonola  A  ca  por  orchcstra: 

F, coala  do  serviço  para  0  dia  23:  rua  MaraJGs,  n.  12,  foi  Jiontstn,  1  —  Sroltb:  Lovo  and 
Dia  ao  CJuartel  General,  major  em  sua  rcsldencln,  aggrodldo.  a  marcha. 


Ponolo  —  oanlado  por  Do  Luca  c  nobuloslriado.  Tunsporatura  «âl«* 
Galll  —  Cuct.  1  vol  á  no! to  0  «m  ligeira  ascea- 

19.30  —  S9.Í0  hs.  —  Muel-  f  çio  do  din.  Ventw  normaes. 
ca  por  orchcstra:  l  Nos  Eotndou  do  oul,  0  tempo 

1  —  Sr.iitb:  Lovo  and  glory  —  decorrerá  bom.  com  ucbuloalda- 


pau  por  Francisco  dc  tal  «  sua 


•Vmanuensc  do  diu,  sargento  mulhor  Angelina. 


Paulo. 

Uniformo,  2.o. 

O  l.o  B.  I.  dará  as  guardas: 
Penitenciar  In,  Cadola  Publica, 


O  facto  so  prendo  a  unm  dlc- 
cussão  que  tiveram  autes  as  duos 
muiiicres,  quo  são  vlslnhas. 
Soffreu  Ermctlnda  uontusOes 


2  —  Glllftl:  Gal  prlntemps. 
2  —  Volpattl:  Slngca  et 
man  —  Intreraozio. 


du:  perturbando-se  com  chuvas 
no  Ulo  Grande.  Temperatura  cm 
aeccução,  salvo  no  Rio  Grande, 
oudo  dusllnarú.  Ventos  do  norta 


■i  —  Ponohlalll:  Danba  dello  a  lGstc,  frescos,  rondando  paru 


choal  Colehesquu,  do  Presldento  ejft.  ,,39  —  Excesso  do  vcloclda-  costa  u  811  va  club.  13291  CongrogacSo  olegou.  uara  ropre-  Pulocto  do  Governo,  Pollcta  C_en-  polo  corpo  0  ferimento  contuso  r.o  beresiisc. 


d.' 4369  O  r  ™  apagadas: 


olo4  Itapottnlnga:  Mario  _ - 

cioaçalvc»  Teixeira,  do  Purhahy-  tu'ér~,,* _ 

Sftí  ili»  \1umu  T  1  *ill  1 0  /ln  ("Toíit.T.  dn  **'  *  f  _ _ 


Irasclru  ilc  côr  braii- 


Fíiiijt  ttpl).  6r . 


i  o  tento  de  litõratuni) 


>a:  do  Manuel  Piuio  On  Costa,  du  r  uo 

.-.tutus,  du 1  Antonlo  Rodrigues  Lo  s,  );  fit:)ç  —  Desobodlcncla  :.o 

,l“.  i,il"  n°‘!uo:  loJl’s  “ollo;‘  signa I ;  6488  -  Excesso  do  volo- 

andu  licença  pava  o  porto  do  ar-  ^  _  Kxi:(;1!!(0  dc  volu. 

-  ia  iDj  Ç3«;.t  Deferidos.  cidade;  C969  —  Dusobodlonolu  110 

d.i  C.coro  I  aulmo  do  Oliveira  .  ..  „...  _  (r^nuuiiítr  enntra 


ca;  5734  —  Dcsobedluucia  ao  sl-  ] Ü072  fíuitloil,  einb.  «611  capital  c 
giial:  «374  —  Desobodlcncla  uo  neg,  15999  uantos. 


Aluxandfo  Corrêa. 


c  Uormtrdlno  de  Pinho,  da  capi¬ 
tal  —  Nada  ba  quo  deferir,  A  vis¬ 
te  da  informação; 
de  Atallba  Teixeira  du  Andrade, 


slgnal;  «122  —  Desobodlcncla  :.o  \n  Hr.  ^[fonso  de  Carvalho* 

Blgnal;  6IS2  —  Excesso  do  volp-  ai,p  10355  Rl0  Prato  o  16399  ca- 

cldade;  «SS3  —  Excesso  dc  velo-  pUlli, 

cidade;  C96ü  —  Dosobedlcnolu  uo  _  xo  sr.  Anloulilo  Vieira  opp. 

sigiial;  7017  —  Transitar  contra  10179  gauioB. 

mão;  7234  —  Transitar  contra  ,\0  Adalberto  Garcia  ugg. 


trai,  Oablnolo  du  Invostlgaçõcs,  r.llviii,ão  dn.  orelha  dlrolta,  Bondo 
Hospital  Militar,  C.  I.  C.  (avonl-  scccorrlda  peta  Acslstcncla. 
da  Tlradcntcs,  13),  Auditoria  da. 

Força,  Quartel  do  C.  Especial  e  , - -  -  -  - 

Caixa  Bonoflconto. 


da  São  Pedro,  solicitando  licença  «Mato:  «W  -  «a  v *>» 

.,w  o  uso  de  arma  —  Indeferido;  cidade:  8J02  —  Dcsouudle nela  m 
do  Do  odeio  Baraldl  du  w,-n-:i  I  Mlpiml;  81,6  —  Exuoxso  do  velo 


signnl;  7017  —  Transitar  contra  79179  gautoo. 
mão;  7234  —  Transitar  contra  ao  sr.  .Idalbu 
mão;  7312  —  Dpsóbcdlonclu  ao  [r„-jS9  ja  capital, 
signa):  7966  —  Excusso  dc  velo-  —  5.0  Offlclo: 

cidade:  8303  —  Excesso  do  velo-  Auto»  couclUSt 

.  Idmi.v  S303  —  Desobediência  ao  —  a<>  ar.  Jul! 


dc  Duodulo  Baraldl;  du  Serra 
Negra,  sobre  rettllulção  do  objo- 
cto  —  Indeferido; 


cidade;  8561  —  Abandonado  em 


legar  prolilbldo;  9311  —  Atmndn-  15594  AraçatUba 


C.VUl V  tl\  CARROÇA  O  3.0  II.  I.  dará  ao  guardas: 

_  Palaclo  doa  Campos  ElysuoH  o 

•  I  ,i  í.  *1.  Escolta  do  presos  (ronltenula- 

Um  se*a?euurii)  feriou 

,  l»la  au  Quartel  General,  major 
O  sexagenário  Plciro  Scardo-  Affonso. 
otto,  solteiro,  Italiano,  roslden-  Amanucnso  dc  dln,  sargento 


Braços  para  a  lavoura 


ora  —  do  bailado  da  GloconJa.  sul  com  rajadas  no  Rio  Grande- 

6  —  Aubry:  Lc  rova  do  Mado —  SminiNc  du  tempo  oeetirrido  — 

beresupç.  9fo  Dlatrlcto  Federal,  do  18 

G  —  títrausc:  Morgcnblattcr  —  horas  do  Uonlatn  ato  15  horas  do 
valsa.  hojo.  —  Segundo  «a  Informações 

7  —  Gillel:  La  chnnson  des  do  obscrvatorlo,  o  tempo  decor- 

fourllles  —  Intrcmezzo-  reu  hont,  com  nebulosldado  om 

S  —  Toall:  Serenada  nrabe  todo  o  período,  sondo  quo  forta 

.!>  —  Myódlolon:  Dornlor  ro-  om  parto  da  manhã  a  pela  noite. 


Bíslenee  —  marchn. 


A  temperatura  foi  oatavol  á  nol- 


20. 30  —  21  hs.  —  Noticias  tc,  tondo  sotfrído  ligeira  asceu- 


DEPARTAMENTO  ESTADUAL 
UO  TRADALUO 

Botetlm  dc  20  de  setembro  de 
1928. 

24  pretendentes  procuram,  na 


«o  Francisco  '  Rodrigues,  do  nado  om  logar  prohlbido;  9339 


Olympla,  eobru  restituição  do  ar¬ 
ma  —  Indcforldo,  A  vista  dn  In¬ 
formação; 


Chapa  deslacrada:  9634  —  Dos-  | 
obodloncla  ao  ulgnal;  9769  — j 
jUiandonndo  cm  logar  prohlhldo; 
9989  —  Excesso  rio  volocldado: 


,„r-  rotío,  solUIro,  Italiano,  roslden-  Amanuenso  de  dln,  sargento  00  *„ 

-  V,  rS‘ao  Faria  app.  tc  ã  rua  Domingo»  do  Moraes  ^  dC  *° 

1C019  Itonolis  boja,  quando  »c  dlrlg.a  para  a  UnlCÔtina,  3.0. 

-  \o  i-r  Costa  c  Bilva  acg.  sua  residência,  acontecau  eahlr  0  ,.t,  b.  I.  dará  a  guerda  do  T.Oteii tonto, 

I55H4 '  Ar.-.çãtulm.  carroça  om  que  viajava.  ,cof-  Tr)bunal  «lo  Jury  e  a  escolta  para  ^Cl'faa.nia"  du 

-  Ao  sr.  Adalberto  Garcia  app.  fromlo  fractura  exposta  da  per-  „0Ompanltar  presos  ao  Forum. 

1C0S4  Fltanguclras.  rm  dtrelta.  O  2. o  B.  I.  dará  as  guardas:  lavoura  cafootra. 

Neerclnrlo  A  vlctima  foi  soccofrlàa  no  Fonltonclaria,  Cadola  Publica,  Olfeiln»! 

Socoilo  JuaiclarUi:  ponto  da  A/mWtcnHu.  sendo  dc-  Pniaclo  do  Governo,  Policia  Pa»r;i 

Autos  entrados  cm  Sl:  pois  Internada  na  Santa  Casn  on-  tro}:  Gablncto  de  Invostlgações,  ros,  I  ajudante io 


dlvereas 

21  bs,  —  Musica  populat 
para  dnnita. 

(S.  ft.  A.  R.) 
424-8-1028) 

IrrndlnçRo  de  h0Je: 

11.30  —  12.30  bs.  —  Tro 


çãão  dc  dia.  A«  médios  extremas 
Musica  popular  verificadas  nos  postos  foram: 

maxtma,  25,6  o  ralnlma,  16,4  o 
A.  R.)  n.l  registadas  no  Obiorvalorto, 

-1028)  23,4  a  16.4.  Vontos:  sopraram 

de  Rojes  de  eu!  a  I6*te,  fríscos. 

2.30  bs,  — -  Tro-  Em  tudii  o  pni*  —  Dc  3  horaa 


.  .  t,  t  -  wiiorít»  HA  31  proiouuouies  Iiruuui.nn,  ....  “.*»  —  . . .  ”  r —  — -  - 

rt?K.  ;-tB,n  V.ira  ,a  escolta  para' Agcnola  Offlclal  da  Collocaçío:  gramma  variado  do  discos  Brun-  de  honlom  atú  9  horuB  do  hojo: 


Socção  Jtidlelarlrti: 
Autos  entrados  cm  21 


Atinellucão  crlma  —  São  Carlon  ondo  deu  entrada  om  estado  do-  Hospital  Militar,  C.  I.  Ü.  (avo- 
.**.  ... _  .  _ j..-  .i.i.  — .t.-,ni-rrt  ta  AdJttm-la  dn 


artnunat  «o  jury  u  a  uuuu.vH  fftni)„M  dü  co!on(}11  ^  a  .vrlck: 

“S?.T.n  S“  S  ££.  “  “<“'»•  1 1 

i.rKra^.,,rs-bs  srs—  <  m-t-  «hf 11 

.5Í^blV.C,íf„..dC,- I,VV0SfVSUr°r^: l r0 °  ou ‘^iôVz.^doUa  to. 


Zúna  uortu  —  Núo  roMbomoa 
oh  áuHpajhoj  usuaofl. 
por  ,  2ona  contro  —  Í3ra  geral  bopi, 
cotn  nebulosidade  variável,  era 


—  Á  Justiço-  c  Glusoppo  Labttdeb- 1  sefiprrador 


Para  fatondo  ou 


do  Mnmiel  Torrolra,  dtt  capltnl,  I  l#*' 


ICxectftío  dc  voloddade, 


.obre  passaporte  -‘indeferido;  '  10901  -  Posobcdioncla  ao  slgnal,  José  do»  Campo» 

•  •  .  ,  n  .  .  •  .11....  I h  a  .•  I  mm  I  •  I  P  filntt/t  A  .If.in 


de  Anlotiio  Hnnchos  Rtilz,  dn  11205  —  Denobcdloncla  ao  ulgnal, 
capital  —  Complete  o  asolloi  IMOS  —  Deeobcdlcncla. 


I  B.-i  o  outros.  Do  facto  tomou  conhecimento  Força,  Quartel  do  C.  Especial  e 

—  Carta  testumunltavcl  —  SAo  o  cr,  dr.  Egua  Botelho,  2. o  de-  Caixa  Utinoílcoato. 

isé  dos  Cautpos  —  José  Antonlo  legado  auxiliar  quo  go  ancontra-  O  5. o  U.  I.  dará  aa  guarda»; 

ininttn  <■  João  Mendes  BetlfOfo.  poIh  Internada  na  Santa  Casa,  Falado  doo  Campos  Elyseott  < 


nlda  Tlrcduntr»  ‘  15,  Auditoria  dn|  2  guarda-ltvro»,  3  çhautfoura,  1  t  —  I  nJgt 
Forca  Quartel  do  C.  Especial  «  olootrldsta-mcuanloo  e  -  pedrol-  ean.o  por  ..b 

rni.  5  —  A  kl» 


3  —  To  tt  vvlld  roso  —  concer-  lodo  o  periopo.  Vontos:  varia- 

vote,  com  fraea  Intensidade,  sal* 
4—1  nlght  havo  fenown  —  vo  cm  Lavras  o  Ooyar,  ondo 


4  —  I  nlght  havo  fenown  —  vo  cm  Lavras  o  Ooyaz, 

canto  por  Nlek  Lucas.  predominaram  os  do  léets,  fres- 

3  —  A  felsa  beferc  tho  davvn —  co?.  A  temperatura  dedtnou, 
valsa.  ualvo  om  Coyaz,  Malto  Grosso 

G  — Fen  —  tango  por  Tilar  Ar-  o  parto  do  Efltndo  do’  Rio,  ondq 
eon.  foi  cstavcl. 


Cardoso  e  João  Mendes  Todroso.  pois  Internada  na  Santa  Casa, 
—  Aggfttvoti:  trai, 


Escolta  do  preso»  (Fenltcndaria). 


ros. 

ImmtsraatMi 

Chegados  —  332.’ 

Contracto*  cffcctMdosi 


Vgó-  ..ijfyM  -  ifljf ‘ I1: V V ui K  .1; ■ 


CORREIO  PAULISTANO' 


Janeiro  .  .  . .  57819»  575500 
Fovortilro  ....  r>  7  f  O  0  U  57|l)00 
Mcnocios  kffbctpadds 
rara  novembro: 

SOO  arroba»  a .  êTSúOe 

tIOTACAO  HO  UISPOMVUI. 
OutaçSo  (los  negociou  do  OU* 
ponivel  ilrt  Bolsa  do  MereadorlBa. 
Iinriv  o»  gmtero»  poslo»  otr.  Süo 
Pnulo,  livrou  de  (rotos,  «arroios, 
elo .  rr 

ALGODAO 

Em  caroço  (oom  aaceo): 

Comp.  Yeatl. 

Qualidade  cont- 
mum.  15  kilo».  Noni.  Nom. 
Hm  rama: 

Typo  ii.  5  10 a  Botía  de  36o 
Paulo): 

ClnsHldcaofio  u  Ojcortifloado  Ua 
Bolsa: 

Comp.  Vo  ml . 
D0$S0Ò  601900 

Mercado,  «ulmo. 

.Nilo  olussinonln 

Comp .  VnniJ . 
57100(1  38$0"ü 

Merendo,  calmo. 

Caroço  de  alKodfio1 
(Por  arroba): 

1  'omp.  Vrinl ,  1 

Sem  saooo  ..  ..  <K'00  — 

Ensaecado  . .  . .  55900  — 

Merendo,  «UftVel, 

CAIXA  DK  LIlUIIDACUO 
Pola.  Caixa  do  UfluldaoSo  fo¬ 
ram  liontem  refutadas  vendas  a' 
termo  de  0.500  arrobas  de  also- 
drio  em  rama. 

AHMA7.10.VS  ncimis 

llgmlfto  rni  rniniii 

KtLOH 

Stock  anterior  .  ..  i;.0*0.34G 

Entradas .  50.379 

Suhldne  .  97.414 

Stock  autuai  .  5.002.308 

Cnroço  (Ir  iiIk«*IBoi 

KILOS 
65.100 
jconntam 
2.603 
02.500 


VIVH  S]A.  .  . . . 

Martins,  Wrlght  e  Cln 

Lida .  . 

Ahneldu  Prado  e  Cia. 

Stbn  v  Cln . 

Ffulro,  Barro»  o  Ciu.  . 
lOnnor  e  Cln.  Lida.  .  . 
Andrade  Junqueira  c  Cln 
Juiuiuelru  Muirollcs  e  Cia 
Leon  Jsrnel  o  CU.  S|A. 
Mo u rio,  Tnplí  c  Cln.  . 
Uniigvl,  Oliveira  o  Cln, 
Junqueira  Cnrvnilio  o  Cln 
RaphaW  Sampaio  o  Cia. 
Reb,  lio  Alvon  u  Cln.  .  . 

Nostmck  o  Cia . 

Sampaio  Bnono  o  Cia.  . 
Lima,  Nogutilrn  o  Cln.  . 
Nnumann,  tiepp,  e  Cia 

Ltda . 

Me.  Luughlln  r  Cln,  .  . 
Diverso»  .  . . 


AOS  MÉDICOS,  I’UAHMACKUTIC'08  II 
.10  PI  llLICO 


ó  Uriu-ll  tiiarnvIIliuM!  A»  lerlilns  unnnr rosas  e  n  srpHIIl*  eiio  curnvel* 


tnguns  sobre  oi  «cus  t-linllaro». 
jfjto  contei»  iodurolo,  iiílo  nla- 
oa  o  estomago  o  tem  ncçfto  for- 
llfleaiito,  sendo  Inoffonslvo  pa¬ 
ru  as  crinnçrip.  H’  o  unlco  fln- 
purailvo  tpm  l.em  aUeslados  du 
hospllaes,  coníortne  se  ví!  a  se¬ 
guir: 

“Símia  Casu  do  nio  do  Janeiro, 
—  flllnl  liospllnl  S.  Joio  Daptls- 


A  sypltlllí.  i-  ouravol  com  ciu¬ 
mentos  da  Botmtlea  Bras-llolrn. 
E\  portanto,  mais  uma  grande 
deoeoberta  quo  perlenec  no  Bra¬ 
sil.  Até  ngor.i,  »ó  contnvnmoa 
com  o  mercúrio  para  combater 
crie  lerrlvol  mal  e  r,(i  cm  raros 
cruos  se  obtinham  curas  radica*». 

Com  o  elemento  descoberto  tis 
curas  aiio  lanamoruc,  an  afíu- 
cçOe»  as  mal»  gravee  como  o 
rlioumatismo.  as  plaean  o  as  fe¬ 
ridas  rebeldes  o  nu  uffuccõas  dos 
vlbos,  cm  pouco?  dlar  do  trnln- 
mcnlo.  começam  n  produzir  of- 
íolto,  (lOrtiniio  o  doente  num  rrn- 
zo  multo  curto. 

A  nova  descoberta  permnce  íi 
botar.lea,  e  lraln-se  de  duas  plan¬ 
ta»  maravilhosa»,  sondo  n  prl- 
inelrri  dosíertõon  de  Mallo  Gros¬ 
so,  chamada  Pé  do  Perdiz,  e  o  se¬ 
gunda  cios  Estados  do  Minne  Go- 
raer.  Clcyaz  ■■  outrot,  cbamndti 
Paman.balii.  A  ncçrio  da.  Pí  da 
Pcrdir  aobre  n  syphlll»  o  a  go- 
norrbía  ohrohlca  e  nt.  feridas 
mcjlViO  cmiecriiNnv  é  rio  cffollos 
purprokendcnien.  A  Sumnmbnln 
tem  qur.al  ac  tnestilaa  virtudes 
tberapoullcfi»  du  outru  planta, 
Ou  STB.  nildleos  «  aí  pentoaii  que 
He  later.-bsnrem  para  comprovar 
,  stn  noticia  <í  *õ  recorrerem  no 
Tratadc  de  Bolauloa  Brasileira. 

Com  Vil,  a  dois  elementos  ní.-o- 
cli.de.,  a  Cnroba,  a  Snluaparrl-i 
ll.ii,  a  Camomllla.  n  Baunlllm,  a 
Ktrmópltouyl  ■  alguma »  mitras 


Ku  abaixo  aselgnado  alieato 
qiiu  antro  ou  modlcamcnlou  ipie 
entram  neste  Hospital  para  tra¬ 
tamento  doB  doviite»,  figura  cm 
larçrn  eacnin  o  Elixir  3Í4. 

rtlo,  7  de  inalo  de  1927.  —  Hr. 
IVn/.nroili,  diroctor  provodor". 

"Hospital  du  Crua  Vcrmolha 
Brasileira. 

Mu  ubalxn  auslgnadú  a t testo 
çuu  venho  empregando  om  larga 
escala  cm  diversos  donntliihns 
iloutó  Hospital  o  Elixir  UH  com 
surprehendcnies  rcsuliado»,  so¬ 
bre  tudo  num  cneo  ílo  oczeroa  ge- 
iienillzailo  que  estava  em  trata¬ 
mento  lm  jú  muitos  mezes  o  que 
no  fim  dn  terceiro  vidro  dtf  Eii- 
slr  Ml  sc  apresentava  qurudo. 

S.  Paulo,  16  do  mulo  do  1924.  — 
DlrecCOra  do  Jloupltal  ria  Cruz 
Vermelha.  Urn.  CcIInii  P.  bimrv.s”, 

Firma  replBtada. 

Provas  tvirienleo  como  catiiu 
ucnbum  prodncto  aiinUar  npru- 
vniil.t.  Au  pessoas  a  tacadas  de 
BVlififilM  ,>  doença»  du  péllu  tGm 
um  elemento  para  tratar-se  no 
Elixir  911,  multo  eomraodo,  aom 
perigo»,  tem  Injecçõo»,  uom  ata¬ 
car  n  estomago  e  toultleanrio  o 
organismo. 

Oc  partou  prematuros,  os  abor¬ 
tos  c  as  crlnnças  nascidas  mor¬ 
tas,  íiito  quasl  HOinpre  originados 
pelos  paou  eypiiilltlcos.  Au  eata- 
t  In  tiras  d  lio  em  cadn.  10  nasci¬ 
mentos  9  aeoldentcs.  O  Elixir  914. 
usado  ilurnnto  n  gravides,  é  do 
excetlci! los  resultado». 

IV  um  acto  de  patrlotiBino  usar 
n  vidros  do  Elixir  914  .mio»  rio 
pn  sarnento,  para  salvar  a  espo¬ 
sa  e  on  f!Uio“. 

('  Elixir  914  toma-»e  cm  tres 
eolliore»  por  dlft  rins  rie  sopa; 
eri.mçuF,  colheres  rir  eh  A. 


Cnré  Mineiro 

Mamnatm,  Gepp  e  Ctr 

. . 

Lima,  -Vogunlra  e  Oln.  .  . 
Mc,  Lauphlln  o  Cia.  .  . 
Andntdc  Junqueira  o  Cia, 
rtapbaei  Sampiilo  Cln 


EXPOHTACAO 


b'.\NTÒS.  22: 

Itcliivlhi  dn  en  1  i-  emburnido  no 
illn  21  do  1'iii'reiilei 

8ACCAS 
■JaboatAo'': 

.  .  1.54» 

Ltd.  1.535 


X(i  vapov  nacional 
Harri  lí  and  o  i.iu.  . 

13.  .lohtislon  o  Cia. 

A.  S.  Mlcholet  o  Cln, 

Cln.  Pnullata  de  Exporta 

çiio . 

Thuortor  VTIlle  *  Cln.  . 
Mnrtlnu  Wrlglit  o  Cln. 
Cln.  S,  Paulo  de  Expor 

taçflo  . 

Queiroz  dot  Santo»  . 

—  No  vapor  hollandex 
ea": 

Almeida  Prado,  o  Cln. 
Krnititij  Soares  c  Cln.  . 
Harri  Iland  e  Cln.  . 
Tlapliael  Sampaio  r  Cia. 
The  Aslatlo  Trnrilng  Con 
A.  S.  Mlobelel  o  Cln.  . 
iVaumnnn  (lopp  o  Cin.  Lld 
—  No  vii  por  Inglex  “Det 


Stoek  anterior  .  .  . 

Entrudo» . 

Sabida»  . 

Stock  netuai  .... 
AlgmlQo  rui  rnrmjm 


KJ  LOS 
17.906 
419 

NícOnutam 

18.326 


Stocb:  anterior 
ÉntraduR  .  . 

SahlrisB  ..  ., 

Stock  netuai  . 

BOLSA  DO  RIO 

J>L\,  22: 

O  mercado  d»  algodilo  funodo* 
nou  estável,  com  prcçOs  cm  b»t- 
xu.  Entraram  6»7  Cardos,  Subi¬ 
ram  189  fardoa.  Slork  5.218  tnp- 
dotí.  CotaçSen  por  10  k i lo*  . — 
oertflo  d»  llí  e  42Í:  os  l..ifi  aor- 
Irn  do  4«í  a  41|;  o»  mediano»  ric 
178  n  3Sí;  os  paulletaa  de  3S.f  a 
358099. 

BOLSA  DE  LIVERPOOL 

IMA,  32: 

COTACÁQ  DAS  12,30 

Hoje  Hunt 

Merendo  ....  íirrav  Calmo 
Pernambuco  •‘lalr’’  10.52  10.19 
MacelO  “falr"  .  .  10.52  10.19 

American  Kully  Mí- 

dllng .  10.32  0.99 

American  Future», 
para  outubro  .  .  5.30  9.23 


Eduardo  Hafcr»  . 
Lima  Nogueira  «  Cln 

H.  A,  Levy . 

Iioon  Israel  Co.  S|A. 
Nosrnek  e  Cln . 


Quanto  mal:-  grave»  sejam  nr 
mnnliVstnçõof.  dn  syplilüí!  melhor 
«e  ecr.Uoeo  o  cffelto  rio  Elixir 
911. 

(.i  Elixir  914  tem  todas  aa  vnn- 


Tolal . 

BOLSA  DO  RIO 


COVIPAMIIA  Al, LIA N ÇA 

SACCAS 

Exivlencin  no  dia  2J  37.448 
\,t«  MSTItADAS  DE  KEHBO 
•TUNOlAirV,  22: 

Foram  reecbidr.B  hoje  atí  9- 
!2. horas,  ne.oln  o'dnde  com  riet- 
inio  a  Snntrte,  26.7SO  nsccan. 

1>IA,  22: 

Conformo  avisA  lelcgraphlco 
entraram  bojo  »m  Jimdinhy,  P-- 
lii  Estrada  de  Ferro  Paulista: 

SACCAS 

||.,ie .  33.605 


IMA,  22: 

O  mercado  rio  cafO  abriu  firme, 
,’om  o  typo  7  o  HIOOO  per  arro¬ 
ba.  Feche u  tnaltorado.  com  von- 
rias  de  6.461  .mecus.  boikIu  4.003 
na  abertura  e  2.461  A  tardo. 

Entraram  13.903  Haeeae:  de», ir 
1  do  mez  171.798  taccoe:  debde  1 
de  Julho  710.610  anccas. 

Eiubn.vquvs  1,475  naccas;  desde 
1  do  mea  143.565  saccais;  desde  1 
(lo  Julho  057.993  saecas. 

Stock  279.755, 


BOLSA  DE  SANTOS 


Cotai,  to  tu  noi.et  ofpk  í.vi 

DISPONÍVEL 

DL\.  22: 

Jlnsc  pnrn  e  lypo  4.  por 

U)  kl  lu»  ..  .  MISÜM 

Merendo  liriut 

Foram  vradlda»  :il.(«i(i  M,,',',,». 
Patitii  ui inríni  ,  3S7in 

Pauto  pnulloli,  24(4101 

CIA,  22: 


COTA Ç'A O  1)0  THIIMO  V9  10,:»0 

Aherl.  Fcil , 
l((i(|íeitt 

tJeiemhro  ...  r-(ijo7.'i  :ii!jr,7t 
Ontubrc  .  .  .  mOIO.Iii  2656511 

Novembro  .  .  36Í050  tPlíiJl 

Tendeu  ....  —  — 

M  (Tendi»  .  .  .  Firme  Cultm 
Alia  girai  ri  75  »  100  rói» 

ÍIOVIIIE.VTO  1,1:111  A  r. 

DIA.  22: 

Telegrajnntaí  Vipicliie»  rio 

•“Correio  Faullstano": 

SACCAS 

Er, Iraria».  Hoj.:  ,  .  .  27. 952 

Eiitradaü  dcEdo  3,,',  dc 
ip az  ..  .  .  .  .  457,336 

Entrada-  dexdo  l.o 

Au  Julho . .  1  >29.915 

Mídia .  25.113 

Exbilonclu.  em  I.a  o 

dvguiiriaa  milo»  .  .  1.045.517 

Despachada»  hoje  .  25.78(1 

XF.-pachadaii  dcBdc  l.o 

do  me* .  I7S.243 

Despachada-  d,.»d,-  l.e 

do  .  1  521.220 

Embarcadas  liontem  7.106 

Embarcarias  rirrdv  l.o 

piei .  444.310 

Emlinre.idae  ri,  sde  Lo 

do  julho  ....  1.525.655 

lAiHíngop»,  bojo  .  .  30.190 

Esusagcnn  desde  l.o 

do  meu . -  485.093 

rassinr,  ns  desde  l.o 

de  JnlIUi .  1.819.602 

Nnhiiln»  durante  ■>  niez  corrente : 

SACCAS 

Etirtipíi  . .  136.358 

Estado»  Bnldon  .  .  262.652 

Argonllnr.  ..  ..  1.084 

Urnguay  .  — 

Chile . — 

Asia  .  212 

A  trica . ..  1.938 

Cabotagem  ....  28 


SOCIEDADE  DE  SEGUROS  DE  VIDA  — FUNDADA  EM  1806 

LIQUIDAÇÕES  RAPIDAS  POR  FALLECIMENTO  E  EM  VIDA  DO  SEGURADO 


Francês . .  4330 

Tnxn«  de  vendai 

Lí  br  te .  6  1|S3 

DoliarB .  S|2£0 

A*  4nxa  de  franeom 
A  taxa  cambial  para  pagamen¬ 
to  da  Hobrc-taxa  de  francos,  na 
Recebedoria  de  Rondas,  À  de 
J328.5  o  franco  oiito. 

Vale»  oiiru: 

A  taxa  cambial  para  paga- 
mento  de  direitos  itd-valorcm,  na 
AUnndogn,  ú  a' seguinte: 

DoliarB .  $J26d 

Ag  lo  •**.«,,«.]  IJ.,07 

Valor  da  llbrni 
Valor  da  libro,  papel. 

fi  vista .  4ú$S3ó 

Valor  du  libra,  papel, 

a  90  d! He .  404209 

Valor  ,1a  libra,  ouro, 
(soberanos)  ....  I2Í060 


r.  123|1SS  d.  a  90  d|v.,  o  a  5 
113|I28  d.  A  vieta,  tendo,  portm,  I 
o  Banco  do  Brasil  operado  na  I 
base  do  5  31|82  d.  a  90  d|v, 

Para  a  compra  de  cobertura*, 
ns  estabelecimentos  bunoarlos 
deol&raram  dlnholro  ti  0t|l28  rl.  e 
n.  $1230  a  90  d|v.:  libra,  o  dullnr 
oxportaçSo  para  entroga  u  :iti 
,ljv„  a  611256  d.  e  S$235  n  90 
(l|v.{  para  entrega  no  mesmo 
prazo. 

Pouco  foram  a»  oíforln»  d,,  co¬ 
berturas  que  appjTCcernm  no 
mercado. 

Assim  «c  manteve  o  mercado 
om  geral  Inalterado  durante  to¬ 
da  a  parto  tltll  do  dia.  enjoa 
trabalhos  se  prolongaram  ntr-  iis 
12  borM. 

Os-  saques  por  enbogramma 
eotaram-BO  nobre  Londrcu  entre 
I,  55164  d.  a  5  7|8  d. 

O  valor  dt  llbrn  osteiilnn  em 
l-ílu  orei  liou  a  90  dias  do  40S209 
a  401421;  fi  vista,  de  40f712  n 
405831. 

Os  bancos  encaram  liontem 
flurante  o  dl»  nas  seguintes  con- 
dlçOeit: 

A  90  dia?  de  vlstn,  I.oinlro», 
de  5121|12S  ri.  a  3  61|«4  d.:  ri  vis¬ 
ta  Londreu,  do  5  113|126  d.  a 
3  57161  C.,  Nova  Totic,  S«i0  a 
85100;  Pari»,  Í32S  a  1329;  Itulla, 
$138, G  a  5440;  Sulesa,  1?013  a 
Heípanlin,  1?3SS  a  14393;  Bol- 
gloa.  $233.5  a  $334,5;  Hol  landa, 
35376  n.  31400;  Portuga).  ?5S9  n 
1)381;  Hamburgo,  25000  n  ÍS002; 
Uruguny.  ouro,  88620  n  6S050; 
ArgontHin,  ikiihí,  35540  a  25360; 
JnpiU*.  31585  a  7! 5900:  Prngft, 
8250  a  8253;  Bucarcat  5053  a  555; 
Vioniin.  181995  a  18200. 

TAIIELI.A  OFFICTAL 

A  Canmra  Syndlcal  des  Corre¬ 
tores  «lí  Sdo  Paulo  afflxou  hou- 
tem  n  aesulnte  tabolla: 

A.  lHiil|v.  A’ vlstn 

Londres  .  .  .  5  6l|«4  5  57144 

Paris  ....  8324  ?229 

Aliam, unha.  .  .  —  25005 

Halia  ....  — •  SH0 

Portugal  .  .  .  '  —  ?3S1 

HcGpanbn..  .  .  —  1S391 

Nova  York  S|2S5  SltOO 

llucnon  Aires  .,  —  35557 

Soberano  ...  •—  425100 

Uruguay  ...  —  $5532 

Rulssa  •  •*».  —  I561S 

Uclglca  ...  —  8234 


TÍTULOS 

BOLSA  DE  SAO  PAULO 


Pari»  .....  8824  8329 

Hamburgo  .  V  —  28002 

Portugal  ...  —  5381 

Heopanha  .  -  *—  8392 

llollo.  ...  .1  8440 

Nova  York  .  —  S8380 

Sulssa  ...  |  —  15619 

Argentina  .  -  —  3|550 

Offrtnsi 

Letraa  (lartteuia- 

rea  a  5  dlo«  .  5  127,128  6  1|230 
Iictwis  partleula- 

veB  (I  39  illit"  .  5  127|125  61:836 
Latrau  buiuarlas 
a  5  dius  •  •  G  SljSÍ  6  d. 
Letru»  banearlna 
a  30  dlus  .  .  5  31|22  6  d. 

As  traasacçüos  effoctur.iaa  em 
2.1  do  corrente-  foram: 

Dollnra  ......  S22.975 

Librai  ......  66.663 

Escudos  .....  130.000 

Pesetas .  — 


Succursal  pm  S.  Paulo 

Praca  da  Sc,  N. 

1.0  ANDAR 


—  Séde  — 

Vvenida  Rio  Branco,  n.  .125 
RIO  DE  JANEIRO 


TriHUncçiir»  reatltmin*  hand-r 
nn  Holun  Oftlrlnl 

LETRAS 

2S0  dn  Cumara  capita), 

1925  a .  .  t  • 

101  da  Camai-a  dc  Ara- 

raquaru  a .  . 

ACÇôKS 

220  ri,.  Banco  Commer- 

clnl  a . 

*,0  do  Banco  Noroeste  a  .-» 1 

JK  do  Banco  »S.  Paulo  a  24> . . 

COMPANHIAS 

56  Acções  da  Paulista  a  2J-“ 

100  Acções  dn  Mogynn.i  a  i*m",  ‘ 
DEHBNTURES 
100  dn  Central  E.  Rio 

Claro  a .  'i ;5:8th) 

23  da  Fabril  dc  Cuba- 
trio  l.a  a.  .  .  — 

OFFEHTA8 
FUNDOS  PÚBLICOS 

Venri.  Cerni,. 

Atwllecs  do  Es¬ 
tado,  3,o  o  6. a- 

tSo.  l.a  ti .  S45,,r- 

Idc-m,  do  7.n  n 
o  lí.a  ....  9205ÓO'1  S1-») ", 
7.a  u  II. a.  .  .  950800ÍI  s-jcjst 
Idimi  de  13.a  .  .  —  $t'9f'i'> 

Idtm  dn  t.u  .  »  —  S9OJ0O 

ldem  Camará  Bau¬ 
ru’  .  •—  50400'! 

IUcm,  Federão.-? 

ao  port.  .  .  .  7 TQJuOl1  745»i-i 
ldem,  nom.  .  .  $098009  7 7 08 O 
Obrlg  de  1921  ao 

porL.  do  10:000?  10:0005  f.‘ 

Obrlg.  (Proph.)  9658900  OlíJOC 
Obrlg.  do  1921 

(noml  ....  —  9608069 

Obrlg.  dc  1022,  a  9708000  íiOiSF"' 
Obrlg.  do  1922,  :t  —  0708066 

Obrlg.  Ferroviá¬ 
rias  .....  1:0005 
Obrlg.  Fcdernes  .  S70|(iO'J  96J?06" 
Obrlg  de  1921,  uo 

port .  1 10005  S608(é3 

Obrlg.  (Vlncl- 
naos  do  1926)  960}ê00 
BANCOS 

Commerclal  .  .  .  3S55009  37£3t"r • 
Commerelo  o  In¬ 
dustria  .  .  .  7608060  730801’" 

S.  Pnulu  .  ,  .  230*000  2tSÍ'1D* 

Sio  Paulo,  36 
dias  ....  2J580U9  232ft-06 
Noroeste  com  60 
por  cento  .  .  .  875000  SfllêOO 

Estado .  4001000  35t'|0l'0 

CAMAHAS  MU.VICIPAES  •• 
Araras,  l.a  4  í.a  —  S5|0tl0 

Agudoe  ....  —  948000 

Amparo  ....  •—  928000 

Araraquara  ....  —  978000 

Bauru’  A  „  v  451000 


i"  BOLSA  DE  NOVA  YORK 


American  Futuro», 
pnrn  juueln,i  .  .  9.41*  9.19 

American  Fuiureè, 
para  março  .  .  .  3.53  5.22 

American  Futures, 
paru  maio  .  .  .  9,55  9.24 

Disponível  braatlelrc  —  Alta 
dc  23  ponto». 

Disponível  americano  —  Alta 
de  33  pontoe. 

Termo  americano  —  Alta  d-> 
30  a  31  puntos. 

Os  altliiliis  estrio  nahzando. 


Anterior .  . 

Entrudn»  pelftEiitra. 
dn  do  Ferrei  Soro- 
cnbánn  . 

Anterior . 

Total  de  lo-ije  .  .  . 

Total  anterior  .  .  , 

DIA,  22: 

Passagens  dn  cafí-  com  destino 
a  Si.ntor-,  rio  melo  dln  tó  ris  17 
lioi-n»,  11.327  i.accas. 

Cafí  baldoado  hoje,  aaí  AS  12 
horas,  com  dosilim  n  fintllos, 
30.190  *30.199  GSccan,  sendo: 

SACCAB 

Paulfstn .  13.695 

íjorootibnnn  .,  ..  ..  3.34“ 

Reg,  Campo  J.im. 


DiSPOMVEL 


ll«jc  Honl. 

Typo  Rio  11.  6  .  .  17  5|S  17  5(5 

Typo  Rio,  ti.  7  .  .  17  18  17l|8 

Typo  Faiitee.  n.  4.  23  1)4  23  314 

Typo  Santo»,  n.  7.  "2  33  1)4 

Rio  —  Inalwradon. 

Baixa  de  1)4  a  1|2  franco. 

BOLSA  DO  HAVRE 

DIA.  227 

FECHAMENTO 

llujc  Hollt. 

Dezembro .  557  557  lll 

MnrçO . .  ••  ..  ..  654  3)4  555  l|4 

Mttio .  525  536  112 

Julho .  626  7!|4  627111 

Venda» .  77.000  3.000 

Merendo  ..  . .  ..  Calmo  Calmo 

Bnlsa  do  1|4  a  1|2  franco. 


BOLSA  dc  NOVA  YORK 


BOLSA  DO  RIO 

DIA,  22: 

0  mercado  da  cambio  »hr!u 
hoj»  firmo,  com  0  bnnoarlo  a 
5  31)32  o  o  particular  a  5  l|12S, 
Fochoti  Inalterado. 


Francos  sulccos 
Franco»  .  .  . 


DIA  21: 

ABERTURA 

ttoje  ifnnt. 

American  "Future»'' 

pnrn  outubro  .  .  18.36  18.10 
American  “Futures" 
para  Janeiro  .  .  IS. '30  28.33 
American  ‘  Fu  turro" 

pura  marco  ...  13.26  lS.18 
Anieririin  "Futures" 

para  maio  .  .  .  18.23  18.16 
Alta  du  7  a  16  pouto». 

Os  baixistas  estrio  se  cobrin¬ 
do. 

FECHAMENTO 

llorir  Tfoilt . 

American  "I-biinres'1 
pura  outubro  .  .  1S.60  1S.20 

American  "Future»" 

para  Janeiro  .  .  18.56  18.22 

American  "Futures” 

para  março  ...  18,4$  18,18 

American  "Futures" 

para  maio  .  .  .  18.46  1?.1G 

Alta  de  30  a  45  pontos. 

Eslrii  comprnndo  M'nll  Slrcot. 


O  Bgnco  do  Brasil  nífixou  aa 
seguintes  laxo»  ris  11  horas: 
Uancnrío  .......  5  31|32 


Tolal 


Rí-gnlmlor  santos  .  . 

Pnry  Regulador  . 
Regulador  S.  Paulo. 

Sr.i* . 

Central  . 

r.VFK*  DESPACHADO 
RANTOS,  22: 

Expiirtndores 
Ciifé  Pmillaln 


MOVIMENTO  DOS  ARMAZÉNS 
CERAES 

DIA',  22: 

COMPANHIA  CEVfit  V> 

SACCA-S 

Existência  nn  dia  21  30.002 

Entradas  hoje  -  .  .  $27 

Tolnl  .  30.S29 

Sabidas  hoje  ....  430 

Stock  hoje  ....  30.393 

DIA.  22: 


CAMBIO  EXTRANGEJRO 


/  HOJE  HO.VP. 

,  á  Vlètfl,  por  dollar  1.85.00  4.85.00 

L  visto,  por  Um  ....  92.73  92.77 

vlstn,  por  pesetas  .  .  ,  29.25  29.35 

vista,  por  framico  .  .  .  124.17  124.17 

Vlstn,  por  c.lcudos  ...  107.56  107. 5( 

vista,  por  'inarcofi  .  .  .  20,15  20.35 

1,  A  vista  por  florim,.  .  12.10  13.10 

vluta,  por  fruneon  .  .  .  26.19  25.19 

ú  visto,  por  francos,  ouro  31.90  34.90 


SACCAS 

3.009 

3.000 

2.35" 

1.634 


,1.  Arou  0  Cln.  Lida 
S.  A.  Levy  .  .  1  .  , 
Cin.  Prado  Chave»-  , 
K.  Johiiütoti  e  Cia. 


Snrcns 

211.000 

214.000 


Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

(Cotn  garantia  A  Hicalluicilo  do  Governo  de  Mliifli) 
SUCCURSAL  DE  B,  PAUI/O 

CAIXA  POSTAL,  2-U  —  I—  RDA  DA  «ÜITANOA,  1> 

Telephooti,  2-1058 


FECHAMENTO 


HOJE  ItONT, 


Londres  e!  Nova  York,  o,  ylsta,  por  dollar  1  ,  .  1 

Londres  t  Qenovtt,  A  visto,  por  Urna  ,  .  .  , 

Londres  s  Madrid,  ri  vista,  por  pc-fctns  .  .  . 

Londres  e  Paris,  à  vista,  por  franco»  .  .  . 

Ijondres  s  Lisboa,  si  vista,  por  escudos  .  .  . 

Londres  s  Berlim,  ri.  vlstn,  por  marcos  ,  , 
Londres  o  AmstorJain,  A  viata  por  florlnn.  . 
Londres  r  Berne,  k  vieta,  por  francos  .  .  . 
Londres  s  Bruxellaii,  ri  vlBta,  por  francos,  ouro 


CAMBIO 


FAZ  TODAS  AS  OPKRACõE»  H AN C AH LM 


MERCADO  -DK  ».  PACLO 
Eflle  merendo  abriu  liontem  o 
funcclouoii  estável,  tendo  as 
transaccOea  do  cobertura  sido 
realizadas  em  condlçúen  modera¬ 
das. 

Os  bancos  abriram  0  encerra¬ 
ram  Réus  cxpedlentcn.  fornecendo 
camblaea  a  5  121)128  d.  0  a  5 
Comp  Ycud.  61164  d.  para  enqueo  a  90  d|v.í 
598050  608000  sondo  de  5  113)12$  d.  a  5  «7)04  d. 
588500  598400  à  vista. 

575000  678300  Logo  depois  passaram  a  vigo- 
57|050  578350  rar  no»  bancos  M  eotnçries  de 


paga  Juros  na»  «cigulntes  condlcOe»: 

C[C  Movimento  n  ..  5  o|o  A  t, 

C|Ò  Limitada  ..  . .  ..  <-  ..  ..  ■>  . .  6  o|o  ».  a. 

Depueito*  .  prazo  fixo: 

t  mozoa  M  ......  r»  ry  r»  >.  ••  6  II!  0  0  o.  a. 

6  "  •*  r.  r.  n  »*  (»  *■»  *»  ••  6  l|3  O  O  a  I»- 

6  *  nuMOH-nn*.  n  I  1**  t  t 

15  ■  . .  ..  ..  ..  I  l|3  OO  a,  a. 

Condições  vantajosa*  par»  o»  correullstaa  de  4  Pablo 
nas  soaa  transaeçO»»  oom  o  Betado  de  Minas  Geraer,  on¬ 
de  dlapfl»  do  uumerosaa  sgonoHfl. 


S.  PAULO 

MOVIMENTO  DE  11  ONTEM 
fntnçfl»  dn  Irrinc 
ABEnTURA 
Agoilflu  ciu  niin.ni 

Typo  n.  5: 


BOLSA  DE  SANTOS 


A  Camara  Syndlcal  dos  Corre- 
toret,  denta  otdado  afflxou  hon- 
tem  a  eegulnte  tabelta: 

A  PO  d|r.  A’  vlstn 

Londrce  .  .  .  5  J1|3Í  5  29)33 


Setembro 
Outubro  , 
Novombro 
Dezembro 


faceie  Cruz  Vermelha  -  das2às5 


\  [9]  '23  ». 

“ílJ: 

SjrfljP 

CORREIO  PAULISTANO 

(MERCADO  de  CARNE 

i«50,0 
;  3(500 
nom. 


DR.  ALFREDO  PINHEIRO  — ( 

Operações,  parto*  Uoençou  du  ou* 
nhcrap,  vinn  nrinnrlun.  Cons.  l’o- 
lacotu  Stu.  Helena,  l.o  —  Kalnü 
1X2,  1M,  11(1.  Rosi:  Domingo»  du 
Moraes,  n.“  22-D  —  Telophone, 


DR.  II.  THBODALDO  FERRAZ 

—  Medico  operador.  Cirurgião  dn 
Bcneficcncln  Portugucxa  —  Via» 
urinaria»,  Partos  c  molostlaa  de 
senhoras.  Rua  Dtrelta,  n.  35,  da» 
10  á»  IS  horn».  Telephhno.  2-0507 

—  Rualduncln,  rua  Bella  Cintra, 
270  —  Toleuli.  7-0S05. 


Mercado,  calmo. 

(De  moinho»  unclonn*»)! 

Do  primeira  .  .  — 

De  jiegunda  .  .  — 

De  terceira  *  .  .  •  Nom, 

Merendo,  calmo. 

MAMONA 

COTAÇAO  UO  DWPONrVEl»  NA 
UOLSA  DE  MERCADORIA 
(Snrcurln  u»ndu): 

Comp.  Vcnd, 
Graúda  ....  Nom.  Nom 

Média  Nom.  Nom 

Mhida  .  ..  ».  ..  Nom.  Nom 

Mistura  ....  Nom.  Nom 

MILHO 

COTAÇAO  1)0  DIHPOJÍIYJSL  XA 
DOI.SA  DE  MERCADORIAS 
Snecarla  íuindn)  —  (II)  Kllo» 

Cirmu.  Vcilfl, 
Amurelllnho  .  19(5-208  20Í5.S1Í 
Amnrollo  •  .  19?  -ltfí.  30?  -20(5 
AmcroJlão.  .  18(5-10$  19(5.20( 
Branco,  crys- 

tal.  .  .  .  20?  -20$5  21*  -22» 
Branco,  com- 

muni  .  .  .  1353.15?  20?  -20(5 
‘Branco,  dente  do 

citvallo  .  .  133  -18(5  13?  -1353 
Marcado,  frouxo.  \ 

OLEO 

COT  AÇA  O  DO  DISPONÍVEL  XA 
ROLHA  DE  MERCADORIAS 

OIcq  de  enruço  de  algodão 

Com,  • .  Vcml 

Do  Estado,  cm 
caixa  com  2  la¬ 
tas,  28  kllo» 

poso  liquido  71(000  72?000 
Mercado,  cgtavol. 

ALFAFA 

Prego  de  KRoí 

Betado . .  «•  (380 

P.lo  O.  do  Sul .  3100 

Argentina  ..  ••  SI2® 


tlospanho: 

Neetn  semana  . 

(Semana  pucis.id» 
Argentina: 

Nosta  semana  , 

Semana  passada 
Uelglca: 

No»ta  semana  , 

Semana  passada 
Uruguay: 

Nesta  semana  . 

Semana.  passada 
Hollonda: 

Nesta  semana  . 

Semana  passada 
Vlnnna: 

NcsU  semana  . 

Sumnnu  passada 
Prega: 

NcsU  scmaiia  . 

Semana  passada 
Yugo-Slavla: 

Nesta  semana  . 

Semana  passada 
Bucareai: 

Nesta  semana  . 

Semana  pasuada 
Jnil&o; 

«Nosta  semana  . 

Semana  passada 
BcyrguQt; 

Ncata  scmpna  . 

Semana  passada 
Soberanos: 

Noslu  semana  . 

Somana  pausada 


DIRECTORIA  DO  HEUVICO  DL 
CARNES 


Matadouro  Mnnlclpal 


heparticao  de 
.SANEAMENTO 
DE  SANTOS 
AMOIiUtirAIk) 
Concorrência  publica  paH 
nlicniiçfln  de  material  aio 
utlllznvel  ao  serviço  du  Rc- 
pnrílçAo. 

Do  ordem  do  *r.  dr.  dlrector, 
faro  publico  quo  até  8s  14  ho¬ 
ras  do  dia  28  do  correute,  serio 
recebidas  neste  AtmoxarUado, 
propostas  paraacqulslção  do  1  lo¬ 
comotiva  do  fabricante  Krausa  o 
rin.  n.  4.  SOI)  ifunchen  o  Lln» 


Silo  Paulo,  22  de  soíeníbro 
de  1928. 

Proçor,  eorrontes  da  carne,  om 
lcllo»,  no  Teudal. 

Bois  do  1?250  4  1530  (quando 
vendido  inteiro  ou  melo  boi). 

Bolri  do  5350  ã  15030  (quarto 
deoníeiro). 

Bois  do  1?  120  4  1500  (quarto 
trazolro). 

Porcos  de  2539®  d  2(700, 

VJtolloB  do  $800  4  1?200. 

Ovinos  de  I?»00  ú  3(000. 

Caprinos  d0  3?000  4  C$500. 

Lettões  do  2?300  4  3?000, 


IIUA.  CARMBN  ESCORAR  PI¬ 
RES  —  Docente  livro  da  Facul¬ 
dade,  assistente  da  Policlínica, 
com  pratica  non  hospltacs  d«  Pa¬ 
rle.  Moléstias  dnn  uonborn.  K.  A- 
ruujo,  17.  Do  1  is  3.  Tel.  4-305. 

D 11,  A.  PE4SGION  —  Moléstia* 
urinarias.  Run  Rnnta  Inhlgonln» 
3,  telophonu  4-0837.  Da»  14  4s 
18  hornu. 


l.nborulorlo  dn  OMqUlMI 
Cltnlcno 
-  du - 

DU.  DAVnO  TORRES  DE 
REZENDE 

Exames  do  urlnu,  sueco,  gae- 
Irlco,  pu'e,  sangue,  reneçáo, 
Wnasorniaiin,  Wldal,  ctc.  Au- 
to-vacclna.  —  Rua  Bcnjainlu 
Constnut,  13,  l.“  pavimento, 
salas  nrn.  7-A  o  S.  Aborto 
das  3  is  18  horas.  —  Tcle- 
phonc,  2-1835. 


ADVOGADOS 

DU.  SVr.VIO  NORONHA  - 

Advogado  —  Bserlptorlo,  run  Al 
vares  Pontoado.  32. 


ragtím  de  dea  gondolas,  de  igual 
bitola. 

A  concorrendo.  obedecera  as 
condições  seguintes: 

1, a)  Todos  os  esclarecimen¬ 
tos  serão  dados,  noo  dias  dtols, 
polo  ohetc  do  Almoxarlfado,  ií 
rua  Hão  Francisco  n.  128,  da» 
S  ia  10  horas. 

O»  proponentes  poderão  ver  o 
material  no  local  om  quo  *» 
acliii,  acompanhado»  por  um  em¬ 
pregado  do  Almoxarlfado. 

2. a)  —  A  RO  partição  entrega- 
ri  o  matorial  aclmn  Indicado,  no 
local  cm  que  ec  acha,  correndo 
per  conta  rio  comprador  as  des¬ 
pesas  du  transportes. 

S.u)  —  A  Repartição  aceelu 
proposta  pnrn  com  ora  da  loco¬ 
motiva  o  gondolas  Isoladamente 
ou  do  todo  d  material  englobn- 
damente,  a  íeu  Juízo  exclusivo. 

4.o>  —  O  proponente  cuja  pro¬ 
posta  tOr  accelta,  deverá  depo¬ 
sitar  antcelpadamentu  na  Rece¬ 
bedoria  do  Rondas  do  Suntos,  e. 

total  do  material 


nus.  CADUIEI,  MONTEIRO 
IIA  SILVA  c  ELIAS  1*10  MON¬ 
TEIRO  DA  SILVA  JUNIOR  — 

Rua  Barão  do  Pnrunnpiaonba 
(Esq.  Praça  rt.t  SC»  n.  1  3.»  na¬ 
dar,  oala  I,  tul.  3-2535. 


DR  MONTEIRO  VI  AN  NA  — 

Moléstias  doo  crianças,  com  pra. 


EH  GfAYAVNA 


Uca  dos  priuclpites  hospltaus  da 
Europa.  Consultorlo,  rua  Libero 
Eudarú,  42-sobrado,  dnn  13  is  16. 
Tcl.,  2-0398  —  Resldenola:  rua 
Urimbé.  n.  18  —  Tcleph.,  4-0036. 


S.  SOARES  DE  FARIA  - 
Advogado  —  ltuir  Hão  Bento,  : 
1.0  andar,  salas  ú  o  G. 


DR.  AGUIAR  PUPO  —  Prof.  dn 
Faculdade  do  Modlclun.  —  Tra¬ 
tamento  de  syplillls  e  doenças 
da  pello.  Appllcaçéos  du  Radluni. 
Cons.:  Run  Llburo  Bndarõ,  35, 
sob.,  da»  16  is  17  horas.  Teloph. 
2-5137  —  ltcsldepcia,  teloph. 

5-2234. 


MERCADO  de  VÁRIOS 
PRODUCTOS 
assucar 


No  avenida  O  onerai  Oaorio,  «m 
Guayau’na,  uma  turma  do  tra¬ 
balhadores  oocupava-se,  hontem 
A  taTde  num  servlpo  do  aterro, 
quando  «ueocdeu  dosmorronor 
um  pesado  bloco  do  torra,  fi¬ 
cando  coterrndod  Jofift  Carrapo- 
ea,  do  31  annoo  do  odade,  c  Mi¬ 
guel  Carrapoe»,  de  H  annos. 

Este  recebeu  ferimentos  coo- 
tuaos  na  região  pnrleta!  direita 
o  aquclle  fonen  contur.õeB  na 
caboça,  na  palpebra  superior  di¬ 
reita  o  no  narlx,  com  epUaais 
trumatlea. 

receberam 


DU.  ERNESTO  M  VIETTA  — 
Advogado  —  Rua  do  Rosário,  12. 
Tnlophone,  2-3430  —  Pnlueetto 
Brlccola  (sobruloln),  sala  2.  Sâo 
rntilci. 


OPERADOll  —  DR.  J.  ALVEtl 
DE  LIMA  —  Professor  du  Fa- 
culdado  do  Medicina  do  Hão  Pau¬ 
lo,  F.  A.  C.  S.  -—  Kscrlptorlo: 
R.  s.  Bunto,  84  —  lionc,  2-3452 
—  Consultas:  14  4»  17  —  llosldcn- 
nls!  1C-  rua  S.  Lulí  —  1'liono 


COTAÇÕES  DO  TKMMO 
NA  UOLSA  DE 
MERCADORIAS 

ABERTURA 

Aupear  orystul  —  Sncco  novo 
Coiup.  Veud. 

Setembro,  fevereiro  .  —  — 

I’EOUAHENTO 

Assacar  cryatal  —  Saoco  no>o 
Coiup,  Vepil, 

Setembro  a  í«voré)ro.  —  — 


Os  dm.  ADOLPIIO  A.  DA  SIL¬ 
VA  GORDO  c  ANTONIO  MERCA¬ 
DO  túm  o  sen  cserlptorlto  4  run 
du  8.  Bento  n.  43,  sobrado. 


Importância 
vendido. 

D. a)  —  A  ltepartlção  nío  se 
obriga  a  acocltar  proposta  que, 
embora  de  preço  mala  elevado, 
lião  corresponda  ao  valor  do  ma¬ 
terial,  podendo  mesmo  rogeltal- 
as  nem  quo  aos  Interessados  as¬ 
sista  o  direito  do  formular  quei- 
quw  reclamações  a  rcspdto. 

B.a)  —  As  propostas  dovoríla 
sor  apresentadas  no  Ahnoxtirlfa- 
enva- 


Dlt.  IIO.MEIU)  CORDEIRO 

Moiostlas  do  nariz,  garganta 
ouvidos  —  Tratamento  clrurgi 
da  ozona  —  Ex-lntoruo  do  pri 
L.  Marinho,  ex-udjunto  d:m  c 
uloa»  du  Berlim  o  Vionna  —  Co 
suttorlo,  rua  Libero  Undnró,  i 
2.°  andar  —  Tel,  2-B2SS  — •  D 
2  As  4  1|2. 


ESTATÍSTICA 


D1IH. 

A.  MORAES  IIARR.OR,  A.  PA7ÍI.0 
DA  CUNHA  r  B.1IONU,RA  DE 
TOLEDO 

Una  Floriano  Peixoto.  S.  Largo 
do  Pnlnclo.  Tnlophone,  2-5107  — 
Das  11  A»  17  hora». 


das  Companhias 


Movimento 
Arm.  Goroes  do  São  Paulo,  Pau¬ 
lista  do  Armazém  Ciorscs,  om  33 
do  setembro  do  102S  Brasileira 
do  Arm.  Ooraes,  Arm.  Geraes  Ma. 
taraizo,  Arm.  Goraca  Camba, 
Arra.  Geraes  ilraz,  Arm.  Goraee 
Molrellep,  Arm,  Geraua  Brnsltal 
s;a.,  Arm.  Ooraes  da  Mofica,  Arm, 
Gorara  Jafct,  Arm.  Gemes  D’A- 
gostlno  Ltd,  o  -trm.  Gomos  Bar¬ 
ra  Funda  S|A. 

Arsuenr  crystal:  slock  antorior 
30.337  Buceau,  2.174.220  kllos; 
entradas:.  2. 000  aaoeas,  130.000 
1c lios;  Bahidas:  300  saceas.  30.000 
1:11o»;  stoelc  aetual:  27.7S7  sao- 
cac.  2.201.220  lcllos. 

Assucar  somenos  olocU  anteri- 
<H-  1.000  sacesH,  60.000  ltlloa: 
Btock  aetual  1.000  Baceas  60.000 
lcllos . 

stnok  nnle- 


As  dua«  vletlmae 
eoccorros  no  poeto  da  Aseistcn- 
cln,  tondo  sido  Joaft  internado 
no  hcspltul  da  Santa  Casa. 


Característicos  da  ‘‘Aphtosa’ 

BENZ‘OCREOL  cura  instantaneamente.  Appífca 
cão  simples  e  rapida,  custando  150  a  ^00  réis  poi 
cabeça. 

cura  vem.es,  berne»,  carrapato*  l.lvl.t>lrak,  UloW^" 
uulros  purnsMu»  — > —  Btitn  «lo  litro»  . <,..... 

A  Soc.  Adubos  “Fortuna”  Ltda. 

Calva  uvkltil  1002,  -  U. a  «ou  Vista.  13-Sol...  nfferoae  ludn 
Caixa  eur’anila%  ;u,,  .-ouberc»  rrlndure». 


do  desta  Repartição,  em 
lopiKi  fechado,  até  o  dia  38  do 
corrente,  sondo  abertas  ns»»u 
iiMio  dia  o  P.orn  na  presonça 
dos  cuncorroute:. 

7.a)  —  AS  propoítuB.  quu  não 
deverão  conter  emendas  nom  ra¬ 
suras.  sorão  ilovHIameiito  solla- 
dox  com  estampilha  estadual  d» 
2J0Ú0  o  entregues  em  envolop- 
pes  fechadas  o  firmas  reconhe¬ 
cidas. 

Almoxarlfado  da  Kcpartlç.To 
do  Saneamento  de  Santos,  aou  13 
do  üctembro  do  1328. 

.Inflo  S.  Fontes, 

|  Chefo  de  eeeçüo  (Almoxarlfado). 


DR.  AFFONSO  DVONISLO  CA¬ 
MA  —  Advocacia  uni  geral,  espe- 
clalmulita  questões  nltltonics,  pn- 
roceros  u  minutas  do  contracto», 
Rua  Bcnjamin  Consta nt,  n.  1. 
sala  53  (do  uma  is  cinco  Mrns 
da  Urde). 


tubérculo»  f.  —  Moléstias 
dos  pulmões  —  DR.  SANTOS 
FORTES  —  Asaistento  du.  clinica 
do  dr.  Glomonto  Ferreira  —  Me¬ 
dico  do  Dispensário  do  Tuber¬ 
culosos  —  Diagnostico  prccoee 


68(000  30(000 


08(000  00(000 


DENTISTAS 


TAHtiLL.1  DE  PREÇOS  PARAJ»S 
DIAS  23  «  34  DE  5ETEM- 
linn  DE  4P2S 


5>emS/?°S94 

14.  Praça  da  Sé.  14 

2tA)IOAH-SAUA  3 
'TELEPMONt  2-1S7Ã 


VAREJO 


Njha  Njlu 
43(500  50(000 


Trntaniralo  da 
rUHERCULOSE  PULMONAR 
fin  luiliiif  na  anna  foriuna 

Dr.  Lauro  Torres  dc 
Rezende 

MoleMlas  Inlernns  (03pcclal- 
rnenlo  dos  pulmões,  fígado  o 
rinB)  —  OpornçõeH,  Fartos* 
DIATIíERMIA  c  RAIOS  UL¬ 
TRA-VIOLETA.  Cens.:  Bcnj. 
Conotam,  13,  4."  pav.  Haia»  9, 
11  e  12.  Tel.  S-18S3  -  Dus  13 
4h  18  horns.  Kcf.  0-18S3. 


SSuear  mascavo 
rlor:  2.238  saccas,  183.826  klloa; 
stoelc  aetual  3.236  suecas,  132.026 
Klios. 

Foijflo  stoelc  anterior,  4.003 
paocas,  281.680  lcllos,  stoelc  actu- 
al,  4.693  saccas,  381.030  klloa. 

Arroz  boncflclado  etock  ante¬ 
rior:  19  k accae,  X.140  klloa;  Btock 
autuai:  19  saccas,  1.140  klloa. 

Mumonu:  stoelc  antorior:  376 
saccas,  18.800  klloa:  stock  aclual 
370  suecas,  JK .  300  kllop. 

Milho:  stoelc  nclitnl:  841  Ban¬ 
cas,  50.460  leiloe:  stoelc  aetual: 


Banana  maça,  kllo 
Banana  nanica 
kllo  .... 
Mamão,  kllo  .  . 
Limão  a  1  clllano 
dnzla  .... 
Limão  gallego 
duxlu  .... 
Laranja  balila,  du 

xla . 

Laranja  pera,  du 

zla . 

Laranja  cooo,  du 
Laranja  limo,  du 

zla . 

Laranja  mangara 
ttba,  duzla  . 


250Í000 

650(000 


ARROZ 


Craz  .  . 
Moinho  San 
Melhor,  de 
Paulo  .  . 

Mogyana  13. 

Ferro  .  . 
Paulista  do 
Ferro  .  . 
Paulista  de 

gurp»  cx-J 
Fali  lista  Es 
Suhurlmnai 
litta  .  . 


1008000  — 
—  SISuúO 
_  84(000 

_  çoinoo 

_  85(000 

_  1I3S000 

75(000  68(00“ 


Cara  Branca  .  1 
Cruzeiro  .  •  • 

Cnçapnva  .  .  > 

Cajuru'  .... 

Barretos  .  •  «  • 

Botucatu'  .  .  .  • 
CravlnhoH  .  .  • 

Capital,  6o|o  Vla- 
ducto  .  ,  .  • 

Capital,  cmp.  du 

1009  . 

Capital,  emy,  do 

1910 . 

Capllul,  cmp.  dn 

1912  . 

Capital,  cmp-  do 

1913  . 

Capital,  cmp.  de 

1925  . 

Capital,  o:ap.  do 

1328  . 

Campina»  .  .  . 
Descalvado  .  .  • 

Espirito  Hanlo  ex- 

juro»  . 

Guarlha  .  •  •  • 
Guaratlnguoti  . 
Ituvoravo,  A  e  B 
Itaplra  .  .  •  • 

. . 

Itapotlnliig.i  -  • 
Igarapuva,  A  .  . 
Igarapava,  II  .  . 

Moeéca  .  •  • 

Jiibpllcubal  .  .  • 

. . 

Jnudlahy,  l.a  • 
,'lundlahy,  9  o'o  . 

Ltmclra  .... 

Ribeirão  Preto  . 

.Monto  Alto,  50? 
fl.  Carlos  ,  .  ■ 

S.  Jos6  R.  1'ardo 
H.  José  dos  Cam¬ 
pos  . 

(i.  joSo  B,  VI:  ta 
E.  Manuel,  cx-J.t- 

. . 

S.  Himüo  .... 

Orlaudla  .... 
Firarâunungft  .. 

Eboriiba  .... 

Tietê . 

Pederneiras  .  .  • 

COMPANHIAS 

An  tare  Uca  l’uu- 
llstu  ....  — ■ 

Armazéns  Geraes 
H.  Paulo  com 
S0  por  ucnto  .  250(000 
A.  S.  Faulu,  com 
10  oto  ....  - 

Contrai  Elcct., 

Rio  Cliiro  .•■  ■— 

Força  Luz  Ube- 
rabinlm  ...  •— 

Industrial  Tonax  — 

Calçados  “Clark"  — 

Luz  Força  Stu. 


bBCHETAHI.V  DA  V  UÇJO 
OURAS  PUBLICAS 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
nrjLSA  DE  MERCADORIAS 
Arroz  (Sacrarta  usudii)  <10  kllo» 
..  Couip.  Vcnd. 

Agulha,  lKiiod- 
líludo  especial  .  S4(.S0(  8S5-D05 

Idoni,  superior  .  60(-52$  838  838 

Idotn,  hom  .  .  .  75Í-77Í  78(-80( 

Idom,  regular.  .  72(-7S(  769-71*. 

Idoiii,  2.a,  de  ar¬ 
roz  .  3S(-40$  13J.15? 

Iforcado,  ealavel.  T 

Agulha  um  cueca, 
hom  ......  Não  ha  Não  ba 

Cattcfc.  benefi¬ 
ciado  especial  .  Não  ha  Não  ha 
Idem,  superior  .  N4o  ha  Não  ha 
(dem,  beneficia¬ 
do,  hom  .  .  .  Não  ha  Não  ba 
Idem,  benefjcla- 


DR.  Z.VOIÍAR1AS  HAUDAU  — 
Diploma  norte-americano  (D.  1>. 
S.)  —  Clinica  especial  pnni  don- 
tadurus  .-inatomlcua  o  os  diver¬ 
sos  typos  práticos  do  brldge 
werk.  “Vonlcs"  pelos  mais  ino- 
âernoe  meUioilos  americanos.  — 
Rua  Boa  Vista,  3.  3.0  nudar  — 
Teloph.  2-4070  —  S.  Paulo. 


150(000  110(000 
206(000  204(000 
204(000  291(000 


DlrectorUi  41  r  m.r-is  Piilillcau 


Cotlcorrvncli  publica  parx  m- 
.,'.*r:us  de  mcliioramontce,  cou- 
cortbs,  limpem  a  pintura  r.a 
Cadela  e  Fórum  do  KlbelrSo 
Preto. 

Fuço  publico  que  no  "Diário 
Offlcial"  está  cemlo  publicado 
edital  de  concorronela  para  as 
obras  acima  mencionadas,  de¬ 
vendo  a«  propont.is  ser  aberta» 
no  dia  5  do  outnbro.  p.  f. 

Au  gula»  para  o  deposito  dn 
caucão  de  600(000,  uo  Thoiouro 
do  Estado,  srrãu  fornecida»  por 
esta  Dlreclovla  até  i*.  15  horas 
do  dia  4. 

S.  Paulo,  22  do  setembro  da 
1928. 

Ricardo  Medlutt 

Servindo  do  director 


100(000 

220(090 


55(0(1.0 


DU.  ALVAItG  DE  S10RAEH  - 
24  uiino»  do  pratica.  Collocn  d«m 
to»  com  ou  sem  chapa.  —  Truta 
monto  da  Pyorrhéa.  —  Run  di 
Conceição,  2-B.  Ao  indo  da  cgiv 
Ju  do  Santa  Jphigeuia.  —  Teloph 


410(000 


DR.  RUENO  DE  MIRANDA  - 

Membro  du  Acudomiu  do  Medí' 
olno,  especialista  do  olhos,  ou. 
vidos,  garganta  e  nnrb.  F.uf 
José  Bonifácio,  31.  da»  12  áa  U 
horas. 


58(009  81(000 
05(000  92(000 
97(000  43(000 


deuextuh.es 

Agua»  o  Esgol- 
toB  IíJb.  Pretu  .  . 

Central  E.  Ulo 
t.Taru,  l.o  .  .. 

Idem,  2. a  .... 

Idem.  3.»  ,  • 

Campineira  de  T. 

Luz  u  Força  . 

Elect.  R.  Preto 
Elcct.  ti.  Pau- 
lq  e  ltlo  .  .. 

Elcct.  Behedoiiro 
Elcct.  Ar.-u-uqua- 
rn,  8  ojo  .  • 

Eleçt.  Ar:-. raq ua- 
ra,  10  ojo  .  • 

Elect.  Araraqua- 
ru,  14. a  .  .  . 

Emp.  Elect.  de 
Avaré  .... 

Franeana  Elc- 
ctrleidade 
Força  c  Luz  u- 
liorabinha  .  .. 

Fabril  Cubatão, 

La .  —  80(000 

Fubrll  Cubttlãu, 

2, a .  —  550(000 

Força,  Luz,  Rlb. 

Preto,  l.a  e  2.a  99(000  98(000 
Força  e  Luz  Ja- 
hot|cal).al,  f.ft  . 

Idem,  da  2.a  .  . 

Material  Ferra 
vlarlo  ....  1:000?  950(000 

Melh,  Uatatacs  .  — •  88(000 


ATACADO 


08(000  02(000 


. .  1(300  .7.  I?500 

Pnrn  compra  *le  B  culxo»  para 
ebun 

Cnlxii  pequena 
4(000  a  6(000 
161000  "  178000 
6(000  “  8(000 
6(060  *  7(000 
5(500  "  5(000 

4(000  ”  5ÇU00 


Dlt.  J  JIIllTTO  —  Professor  nocturna  do  Ult 
oathedratleu  da  clinica  de  olhos  CASTRO,  dlploim 
da  Faouldads  do  Medicina  e  Gl-  Pruçu  da  Sc,  2 .  - 
rurgia  d»  São  Paulo.  Consultas:  Holemi).  oala  31! 

das  13  1|3  ás  15  horas  —  Run  — - 

José  Bonifácio.  44  —  Tolaphone,  ALFAIATAR' 

2-0542,  Rosldenclii,  rua  Ablllo  pprnw 

Soares.  n.“  36  --  Teleph-,  7-0576.  _ 


Limão  MÍeiliano 
Limão  gallego.. 
Laranja  ba  hl  a.  . 
Laranja  pera  .. 
luiranja  efico  , 
Laranja  da  terra 
Laranja  manga- 
ratlba  .  .  . 
Laranja  lima  ,. 
Mamão  do  Eat, 
Llmn  da  Pcrsla 
Cidra  ■  •  »  ■  . 


MERCADO  DE 
MADEIRA 


180(000 

88(000 


SECRETARIA  DA  AGRI¬ 
CULTURA,  INDUS¬ 
TRIA  E  COMMERCIO 


96(000 


Cotações  ofílelacs  ppra  com¬ 
pra  do  madeiras  ncetfl  capital, 
fornecida»  pelo  Centro  do  Com- 
msrclo  o  Industria  do  Madeiras 
de  S.  Paulo: 

Mciro  cubico) 

Téros  d»  poroba  ).  ..  130(000 

Téros  de  cedro  do  Pa¬ 
raná  . . 

Tõroa  de  oedro  do  Es- 

lado  . . •• 

9'éron  dc  cabreuva  .. 

Tôros  de  JeaulUbá  ver- 

. . 

Târos  de  Jacarandá 
Târos  de  Imbuya  ..  .. 

Tóros  de  marfim  ..  •• 

Pranchas  dc  imbuya  .- 
Taboaa  de  Imbuya,  de 


4(000  a  5(000 
7(000  •'  0(000 
4(000  "  0(000 
4(000  "  55000 
3(000  °  6(000 


casa  ií. ve  Ni  i;ii  --  Alfaiataria 
dn  iirlniclra  ordem  o  cec?3i>  rom- 
plnta  do  artigos  par.t  homens. 
Run  São  Bento.  15  —  HubreloJ.i 
—  (Elevador)  —  Tal.  2-0MI4. 


DR.  GAMA  RODRIGUES,  mo¬ 
léstias  doa  olhos.  —  DR.  CAUL03 
GAMA,  Cirurgia  em  geral.  Cons.. 
rua  Barão  do  Itapctlntnga,  10. 
salas  915-916-917.  Da»  14  ás  17 
horas,  dias  utels.  Re».:  Rua  Cuba¬ 
tão.  38,  Tel,  7-3010. 


BANHA 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 

Couip.  Vem!* 

Do  Estado,  em 
latas  lltliogra- 
pbada»  do  20 
kllo»,  caixa  do 
60  lcllos  ...  —  — ■ 

Do  Estado,  cm 
latau  llthogra- 
phadas  do  2  bi¬ 
les  caixa  de  30 
lcllos  ....  —  — 

Do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  la¬ 
tas  HUiocrtt- 
Pbadao  de  20 
lcllos,  caixa  do 

C0  kllus  .  .  .  158(900  169(900 
Do  Rio  Grande 
do  Hui,  om  la¬ 
tes  lllhogra- 
phadus  do  2  kl- 
Ioe  caixa  do  60 

lcllos .  158(000  130(000 

Mcvçado,  cstsvel. 


!00(ooo 


193(000 


Directoria  de  Industria 
Animal 

Prohibo  o  exercício  da 
cara  dc  avea,  no  território 
do  Estado,  de  16  deste  me<ç 
a  1-1  dc  abril  dc  1929. 

De  ordem  do  sr.  dr.  se¬ 
cretario.  faço  publico,  para 
conhecimento  doí  interes¬ 
sados,  que,  dc  accòrdo  com 
o  que  prescrevem  o  artigo 
19.o  da  lei  n.  2250,  de  28 
dc  dezembro  de  1927  c  o 
artigo  8.o,  letra  “a"  do  de¬ 
creto  n.  4390,  que  a  regu¬ 
lamentou, 

Fica  expressamente  prohi- 
bido  o  exercício  da  caça 
das  aves  cm  geral  (cano¬ 
ras,  de  ornamento,  ctc.)< 
em  todo  o  território  do  Es¬ 
tado  dc  São  Paulo,  desde 
16  dc  setembro  corrcntci 
até  14  de  abril  dc  1929. 

A  proliibição  acima  refe¬ 
rida  abrange  também  as 
pessoas  portadoras  dc  íi- 
certças  para 'caçar,  visto  que 
as  citadas  licenças,  no  cor¬ 
rente  exercício,  vigoram 
só  até  o  dia  15  deste  mez. 

Os  infractoics  destas  dis¬ 
posições  legaes  serão  mul- 
tadofe  cm  1Q0$QQ0  c  cui 
200$000  na  reincidência. 

Ainda  dc  conformidade 
com  o  que  dispõe  o  citado 
artigo  19.o,  da  lei  ú.  2250, 
Fica  expressamente  prohi- 
bida  cm  qualquer  logar 
a  venda  de  aves  selvagens 
vivas  ou  mortas, 
durante  o  periodo  acima  fi¬ 
xado. 

As  estradas  de  ferro  é 
outros  vias  de  transporte 
não  poderão  também  recc- 
bel-as  para  despacho,  salvd 
com  ordem  especial  desta 
Directoria. 

Será  apprclicndida  c  des¬ 
truída  a  caça  que  fôr  encon¬ 
trada  e  o  infractor  ou  in- 
fractores  punidos  dc  accôr- 
do  com  as  saneções  estabe¬ 
lecidas,  isto  é,  100$000  na 
primeira  vez  e  o  dobro  n.t 
reincidência. 

Directoria  de  Industria 
Animal.  5  de  setembro  dc 
1928. 


93(000 


Casa  Primor 

AUlliUliirtii 

FRANCISCO  LETTIEP.13 
A  “Casa  Primor"  sõ  tom  uma 
qualidiulo  —  A  mcllinr  o  um  s6 
serviço  —  o  mais  jiorfelto. 

Rua  13  ile  Novembro.  48  —  l.o 
amlar  —  Tolephone,  2-0132. 


Bnniiun» 


110(000 


I01ÍU90  32(000 


Kaiilcã  tonaln- 
ila  sobro  va* 

ffflo  ....  140(000  »  17Í5000 
Maçã  tonolada 

«obro  vagiu  220(000  a  240(000 
Nota  —  Os  consumidores  de¬ 
verão  exigir  rigorosa  oboorvan- 
cla  aos  preços  desta  tabella.  Ab 
Irregularidades  poderão  ser  oom- 
munlcadas  por  carts,  peesoal- 
meute  ou  polo  lolephono  2-0166. 


nn,  r.vuLo  haes  —  Eapoela- 
ilsta  om  ouvIUod,  nariz  o  gar¬ 
ganta.  Asslstoiilc  da  Faculdade, 
da  Santa  Cnzti  o  Centro  do  Sau'- 
dc.  Rua  Senador  FeIJO.  27.  Daa 
3  1]2  4s  0  hora;.  Tel.  2-4688. 


190(000 

100(000 


90(000 


120(000 

190(000 

310(000 

140(000 

260(000 


—  83(000 

98(000  90(000 


DR.  a.  DE  PAULA  SANTOS  — 
Professor  do  Faculdado  do  Medi¬ 
cina  -  Clinica  d  oh  affecçãeg  dç 
nariz,  ouvidos  o  garganta  — 
Cons.:  Quintino  Bocayuva,  36,  (3.» 
andar,  salas,  39  a  42),  dc  2  ás 
6  horas,  -  Realdencia:  Tel.  4-8969, 


92(000 

(5(000 


02(000 

06(000 

60(000 

08(00') 

00(000 

70(000 

70(000 


260(000 


Vigamos  do  povoha,  do 


210(000 

213(000 


Caibros  dc  peroba,  do 

l.a . . . 

Taboas  do  peroba,  bano 
de  4,40x0,  20.-.0.25,  dz. 
Ripas  de  peroba,  base 
do  4,40,  du  Ln,  dz.  . 
PINHO  1)0  P.U1ANA’ 
Taboas,  n  ilz> 

de  Lu  ,.  .,  ,»  n  u 


DR.  MODESTO  PINOTTI  — 
Doença»  venemw  —  Tratamen¬ 
to  rupldo  quanto  possível  da  go- 
norrhéa  o  das  suas  complicações 
na  urothra.  hexlgn,  prosLnta, 
testículos,  otc.,  no  utero,  ovários, 
etc.  Dos  canoros  voiierooa  o  das 
adenites,  nua  Benjaraln  Constaiit, 
IS.  Tcl.  3-6013.  Das  9  4s  11  O  das 
13  4s  l(  horas. 


100(000 

000(000 


NEVTO  B  AH  COSA 
Ekr.  UcataHuros  Onrflaa,  Porv 
ttc  t  Plvots 

Rua  Ltboro  Baflarfl.  IBS  •  Telo> 
Dhnn»  CcatraL  l-í-9-1 


70(000 

63(000 

(3(000 


ECZEMAS 

nn.  ORENCIO  V1D1GAL,  tra- 
temonto  proprlo,  cura  garantida. 
Consulta»:  ás  13  horas,  Rua  Fre¬ 
derico  Abranchoa,  4.  Photie1 
5-52(8. 


FEIJÃO 

COTAC-tO  DO  DISPONÍVEL  XA 
UOLSA  DD  MERCADORIAS 
Mulntiuhu  (snecarla  nsadn) 
Haocas  ilo  30  klios 
finfrn  da  secai 

Comp.  Vcnd 

Superior,  claro  ..  55|67(  5SI60( 

Bom,  claro  ...  .  50|52(  5l|56( 

Superior,  barrea¬ 
do  .  68139$  601515 

Eom,  bufondo  ■  .  64156$  57130$ 

Mercado,  — • 

Safra  das  aguas! 

Comp.  Vcnd. 
Não  hu  Não  ha 
Não  ha  Nilo  hu 


do  3.a . 

PrqncUk-x,  a  dzi 

do  1-4  ..  ..  .. 
de  2. a  ••  ••  •< 


140(000 


170(000 

130(000 

100(000 


As  pobres  do  ‘‘Correio 
Paulistano” 

A  goroncld  do  “Correio  Pau. 
Hstnno"  encaminha  qualquri 
donativo  4s  pobres  abaixo  men- 
clonndas,  as  qunco  recommands 
As  bOis  almas  como  dignas  d ' 
auxilio,  por  serem  alguma»  do¬ 
entes,  outras  com  filhos  menores 
e  todas  Impossibilitadas  do  tra. 
balhar: 

Viuva  Rego,  Maria  dos  Santos, 
Maria  Caaper.  Beiraim  Beaerra 
EmIHana  Boriiardlno.  Maria  das 
Dores  Nasclmonto,  Maria  Pache 
co,  Josophlna  Siqueira,  ValenG. 
na  Ribeiro,  Banodlcta  Penha 
8,'oarci,  Marir.  Barbosa,  Candlda 
Soalro,  Josophlna  Almeida,  Car. 
lota  Ribeiro,  Lcontlna  Lopeo,  Ma. 
ria  Porelra,  Antonla.  Monteiro  » 
Carie  ta  Chaves. 


DR.  ZEFEUINO  UO  AMARAL 
—  MBdlco  oporqdor  —  Esp.  mo- 
lostlas  das  senhora»  —  Vias  uri¬ 
narias  o  cirurgia  om  geral.  Rcs.: 
Rua  Minas  Gorae;,  n."  7.  Tel. 
5-4900.  —  Conaulturlo,  rua  Quin¬ 
tino  Bocayuva,  56,  3.»  andar,  de 


MALAS  POSTAES  POK 
VIA  MARÍTIMA 

EUROPA  —  PARTIDAS 
UtQ  DE  JANEIRO 
Em  Nciembro,  una  dl  nu 
23  —  "Doslrado". 

34  —  "Slorra  Vontana", 

25  —  “Desaado. 

28  —  “La  Caruna". 

29  —  “LIvonlor”. 

30  —  “General  Botgrano". 

gú  —  “General  Belgrano"  e  *An- 
dca". 

Em  uutuhro,  nos  dia») 

2  —  “Flandrla'1  o  “Monte  OI1- 

vla“. 

3  —  “Almcda'1  o  “Prlnc.  Maria* 
5  —  “Inf.  E.  nonrbon". 

CHEGADAS 

Em  setembro,  uus  dlpsl 

23  —  "Andalucla". 

24  —  "Copto  Roaso". 

25  —  "Cap  Polonlo",  “Martliã 

W.“  c  "M.  snrrolento". 

20  —  “Slarra  Morena"  o  “Men- 
doze", 

27  —  “MdasUla*,  “Asturlas*  o 

“Gonarpl  Mltrl", 

23  —  "Qrolx’*. 

EUROPA  —  PARTIDAS 

SANTOS 

Em  »ziembru,  no»  dia»! 

33  —  “Slorra  Vontana*. 

37  —  “La  C reuna". 

39  —  “Andes"  e  “General  BcV 
grana". 

Em  ontiltira,  nu»  illn»; 

6  —  "Bollo  íeln", 

7  —  "Maesllla", 

10  —  “Mondoza"» 

13  —  “Arlgny*, 

23  —  "Grolx”. 

28  —  “Lutetla". 

NOVA  TORK 
Partida» 

Em  aelcmbru,  noa  dln») 

0j  —  “Wcutorn  World". 

39  —  “VundloU". 


DBA.  CARMELA  JULIANI  — 
Medica,  com  ospcclulldado  exclu- 
uiva  de  senhoras  o  crlançn»  -  Ex¬ 
terna  do  histologia  o  thorapeu- 
tica  da  Faculdado  dc  Medicina 
do  Rio  do  Janeiro.  Com  pratica 
dou  hoHPItneg  do  Rto  de  Janeiro  o 
Santa  Casa  do  Misericórdia  cm  9. 
Paulo.  —  Consultorlo:  rua  Libero 
BndnrO,  27.  Teloph.  3-2193.  d.lB 
15  ás  17  horas.  —  Rosldoncla, 
rua  Mortlnlco  Prado,  15.  Toleph. 
5-3008  —  S.  Paulo. 


(HM  CAMPINAS) 
—  DM.  ARMANDO  DA  BOCHA 
URIT'0  —  Cirurgião  o  dlrector 
clinico  da  Bcnofleencln  Portugue¬ 
sa.  Parteiro  o  dlrootor  clinico  ds 
Maternidade  —  Cirurgia  om  ge¬ 
ral,  especialista  om  moleatlus  de 
üonhorae.  Cirurgia  da»  vias  uri¬ 
naria».  Consultorlo:  Rua  Cnmpoa 
gallêfi.  51  —  Das  2  ás  4.  Telopho- 
na,  453  —  Tolophone,  da  rosl- 
denolo,  9. 


Superior,  claro  . 
Bom,  claro  .  . 
Superior,  harrea- 


856:290(506 

120:8428300 

735:657(000 


Feijão  lirnnvu  —  Sncrnriii  usailn 
(UO  kllo») 

Comp.  Venil . 

Superior  limpo.  Nom.  Nom, 
Bom,  limpo.  .  .  Nom.  Nom. 
Superior,  barrea¬ 
do  ,  .  Nojji.  Nom. 

Bom,  barreado,  .  Nom.  Nom. 

FARINHA  dc  MANDIOCA 

Colação  iln  dlHpimivel  na  bul.ni 
dc  íiicrc.-ialorliiN 
Do  Rio  Grande  du  Suli 

(Sacco  de  59  kilor.): 

comp.  vni. 

Dc  primeira  , 

Dc  eegunda  . 

Do  terceira. 

I  l)o  IãNtfiilo: 

(Sacco  ile  4 


149:693(000 

472:105(000 

222:300(000 


78:223(000 

110:670*000 

32:447(000 


1.084:417(500 

703:507(30(1 

DSO:910(000 


1.139:839(000 

692:602(500 

406:776(500 


61:718(000 

83:730(000 

7:079(000 


Comp.  Vcfld. 
Nom.  Nom 
Nom.  Nom. 
Nom.  Nom. 


1,251:037(000 


De  primeira  . 

Dc  Bcgunda  . 

Be  terceira  . 

Dn  Estuda : 

(Sacco  do  50  ltlles) 


Titulo»  particulares  na  semana 

passada . .  • 

Dlfforença  ,.  . . 

Total  geral  ilo  títulos  públicos  o 
particulares)  nesta  »nmana.. 
Total  geral  do  lltutos  fniibllcos  e 
particulares)  na  «emana  pas- 

. . 

Dlfforença . . 


716:301(500 

504:755(500 


Camp.  Vend. 
Nom.  Nom 
Nom.  Nom. 
Nom,  Nora. 


De  primeira 
De  segunda 
De  terceira 

FARINHA  DE  TRIGO 

CDTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
nOLSA  DE  MERCADORIAS 
Para  lote»  dc  SOO  sueco» 

A  dinheiro  *cin  dcacoiilol 
Du  RepubRen  ArgenRun 
(Sacco  dn  44  fclliM)i 

Comp,  Vcnd. 
Do  primeira  ■  .  —  343500 
Dq  segunda  .  .  —  32(500 
Dc  terceira  .  .  «,  Non.  nom. 


1,(49:809(000 

8$5:065(500 


ood|v.  4  rUInl  Nesta  semana  . 

Semuna  paazada 
0  61|A4  5  57|04  Portugal: 

5  15)16  5  7|S  Nesta  semana  . 

scmnna  passada 
,  325  829  Sulsaa: 

,  325  320  Nesta  semana  . 

Semana  passada, 

_  2.006  Nova  York: 

,  —  2,007  Netsa  semana  . 

Semana  passada 


Caniblti  fnéillo 

Loudrca: 

Ksíta  semana  .  . 
fiemami  pirnsada 
Paris: 

Nesta  r, emana  , 
Somana  passada 
Allenianb::: 
Nesta  soitnina  , 
Humnrla  pastada 
llalii: 


Em  iiulnbru,  no»  dln») 

10  —  “American  Leglon", 

11  —  “Vcatrls". 

Chegada» : 

Em  keleiuhro,  nu»  dlssi 

30  —  “Voltalre". 


MARIO  MALDONADG 
Director, 


•«wõíi 


mm 

ÇÈÈÊumm 


V,’**  W 


CORREIO  PA 


c.vnTonio  de  uvpotuboas 
Jim  proiqiorn.  ctdndo  do  Interior, 
mullo  proxlmu  4  capital,  desisto- 
so  do  um  oartorlo  do  llegleto  o 
Hypothncus  o.  houh  nnnexos.  Car¬ 
tão  4  Caixa  Poetai,  852,  om  Itl- 
bulrAo  Proto. 


secretaria  da  vlu;ao  e 
ohrab  publicas 
DIRECTO  RIA  DE  OURAS 
PUBLICAS 

COJQboHUEACrA  PUUL1CA  piirn 
«i»  obra*  (ir  prom-iriiimcnto 
«tu  renatroccAo  ilr  um  pro- 
llUi  ilentlnndii  na  fiint-clnnn- 
lncuto  iin  Encoln  Normal  itr 
(inu  Brnnrn. 

Fdço  publico  quo  no  “Dlarlo 
Offlolnl"  ontii  sondo  pulillcudo 
edital  de  concorrência  para  no 
obrab  aclrr.a  mencionadas,  deven¬ 
do  iis  propontns  nor  abertas  no 
fila  2  do  outubro  vindouro.  As 
gul»|i  para  o  doponlta  da  ciuição 
du  rs.  3:0005000,  no  Tlineouro  do 
Estado,  serão  forncoldus  por  esta 
Dlrofitorla  al6  da  15  honra  do 
dia  l.o. 

Siln  Paulo,  em  20  de  aetombro 
fio  1828. 

lllrnrdn  Mfitliui, 

servindo  do  dlroctor. 


tesiomunhon,  o,  provado  o  alic¬ 
iado,  sojnra  oxpodldos  oditacs  do 
citação  da  14  roíorldn  suppllcn- 
da  d.  Mnrla  Nery  Chnmiilany, 
com  o  prazo  do  trinta  dias,  noti 
termoa  o  para  oh  fins  da  Inicie). 
J.  P.  doforlmento.  8.  Himfto,  13 
do  aetombro  do  1928.  Antenor 
Romano  Barroto,  advogada,  Rol 
do  testemunha»;  JoSo  do  Almol- 
dn  XVaasaro,  Joaft  Uíis-si,  Jonú 
Fcrrulrn,  Luiz  Grogorlo.  (Colla- 
da  o  Inutilizada  está  urna  calam- 
pilha  ostadiml  do  dois  mil  róis). 
Despacho:  Nos  autoo,  sim  para 
amatihá  ás  13  hora»  Intimadas  as 
testomunhnfi.  5.  Slmão,  14-3-928. 
.T.  Goncalvcfi,  Nada  mais  em  di¬ 
tas  potlçOos.  H  tendo  o  roquo- 
ronto  juHtlflcado  a  nnsonclft  da 
RÉ  d.  Mnrln  Nery  Clinmplnny. 
om  logar  lncorto  o  não  tabldo  o 
Julgada  a  Justificação  por  son- 
tonçu  mandou  oxpedlr  o  presen¬ 
te  odltnl,  com  o  prazo  do  trinta 
dias,  polo  qual  cltn-He  c  chnmu- 
so  a  esto  Julio  d.  Maria  Nary 
Cliampluny  afim  do  comparecer  4 
prlmolra  audlcncla  quo  so  oo- 
gulr  4  expiração  do  pruro  do  o- 
dltal  e  vor-ee-lho  propor  a  acção 
requerida  e,  r.companhal-a  at4  fi¬ 
nal  Rontença,  sob  pena  de  reve¬ 
lia  n  lançamento.  E  para  conhe¬ 
cimento  dn»  parles  Interessadas, 
fnz-sc  outroslm  saber  quo  a*  au¬ 
diências  desto  Juízo  se  realizam 
os  torça»  folrns  do  cada  sema¬ 
na,  4s  tmo  horne,  na  sala  para 
tal  fim  designada,  nosta  cidade, 
nn  edifício  da  Cadela  Publica,  o 
emqunnto  se  achar  o  mesmo  em 
concerto,  no  Pnço  Municipal,  s! 
unta  das  salas  do  pavimento  tor- 
reo.  Indo  direito  n  quando  seja 
o  dia  designado  ferindo.  torA  lo¬ 
gar  a  audloncln  no  dia  linraodln- 
to,  Dado  o  passado  no  co.rlorlo 
do  segundo  offleto  doHta  cidade 
do  Sito  Símil  o,  aos  dezessto  tllnfl 
tio  mez  do  setembro  do  mil  hovo- 
uentos  n  vinte  o  oito,  Eu,  Irney 
Domo,  segundo,  escrevente  habili¬ 
tado,  o  escrevi.  Eu,  Jo*í  Pereira 
Leme,  escrivão,  o  ntluierevl.  (a) 
João  Gonçalves  de  Oliveira. 
(Passado  em  papel  snllado).  Ea- 
lilo  HOlladns  quatro  estampilhas 
ostndunes  de  custas  Judiciarias 
nn  valor  total  de  üoIh  ml!  rtlu, 
Inutilizadas) .  Nada  mala  em  dito 
edital  dou  fé.  Trasladada  na 
ínwuna  data.  Conferido,  está 
conforme.  O  escrivão,  .To/.í  Pe¬ 
reira  Lima, 


lo  monos,  om  toda  a  sua  super* 
flolo. 

Pnragrapho  7. o  —  As  dlmcn- 
5  Oco  dos  pnrnllelcplpodoe  serão 
approxlmadátnonto  vlnlo  o  cinco 
contlroolroa  por  trozo  o  por  do¬ 
ze.  A  tolerância  para  <M  paral- 
leleplpcdOH  que  não  tiveram  ca- 
«Ufl  dlmonuães,  «eri  do  doz  por 
cento  nna  própria»  dlmonaSce, 
não  podendo,  porém,  ser  acnelta 
peça  alguma  do  mala  de  trinta 
nem  monoo  do  quinze  cêntimo- 
tros  de  comprimento. 

dnlntn 

As  ruan  o  praças  a  eoroin  cal¬ 
çadas  no  anno  seguinte,  seráo 
prcvlnmente  designadas  polo  pre¬ 
feito  municipal,  Bendo  o  calça¬ 
mento  máximo  exeoutado  numa 
ostenailo,  tendo  como  minlmo 
dois  mtl  o  maxlmo  tre«  mil  me¬ 
tros  quadrados,  annualmonte. 
Sexta 

O  pagamento  correspondente 
no  serviço  feito  «  entregue  4 
n  ouirn,  B*r4  feito  cm  duue 


laçüc 
no  8i 


Estrada  de  Ferro 
Sorocabana 


AOS  KIIS.  PREFEITOS  DD 
INTERIOR 

1’lacaa  e  numero»  do  runs  com 
desconto  de  10  o]o.  Hevvlço  ou- 
morado.  InfomiaçOe»  com  J.  Nas¬ 
cimento —  Al.  aictte,  93. 


AVISO 

Faço  publico  quu,  a  partir  do 
1.»  de  outubro  proxlmo  futuro,  c 
a  titulo  do  cxpcrlenobt,  o  Xnrque 
(cariio  Boccn)  g cisará  uao  linhas 
desta  Estrada  do  abatimento  de 
50  o|o  no  freto,  quando  despa¬ 
chado  no  seu  trafego  proprlo  ou 
om  trafego  mutuo  com  as  es¬ 
tradas  não  filiadas  4  Contudorta 
Central  Ferroviária  do  83o  Pau¬ 
lo,  a  com  o  peso  mínimo  do  .... 
20.000  Ullon  por  despacho. 

São  Pnulv,  21  do  setembro  de 
lí'33, 

nnspar  Rlennle  Jur. 

Dlroctor 


L/uren 
ido  d 


CUIIA  DA  PVORURCA 
(Pds  nas  genglriiH  c  qnãdn  ilo» 
•lentes)  —  Peles  elrurglSes-den- 
MnIrni  Aiuilhnl  r  CitsUln  Vltrnl 
—  O  pngnmetilo  pdde  ser  felt.i 
depois  dn  curn. 

E‘  o  unlco  cfipoclallatn  noata 
capital  quo  requereu  4  Faculda¬ 
de  do  Medlalna  a  nomeação  do 
uma  èbJnmlssão  para  acompa¬ 
nhar  o  nou  tratamento  nn  cura 
desta  mnlcxtln.  —  Rua  Josft  Bo¬ 
nifácio,  S-A,  sobrado  —  Plione,' 
3-24É4. 


Meus  netinhos, 

FU  sempre  sorrí  por  que 
^sempre  useioEmplasfro 
Phenix  para  todas  as  do* 
res-tosse-bronchites-etc. 


JIECE1IEDOUIA  DE  RIlNntM 
I  DA  CAPITAR 
IMPOSTO  PUEDIAIj 
Enncnmeniu  para  ll>2ti  -  1030 

De  nrdem  do  sr.  Adoltiho  Nb. 
vier  Rabello,  administrador  lu- 
terlno  desta  ítoeobcdorln  de 
Jíendns,  faço  publico,  pira  eo. 
nUoctmonto  dos  proprlutarlns 
«lo  prédio»  no  município  dn  ca 
pltnl,  qiie  vai  sor  Iniciado  hoje 
o  lançamento  geral  do 

Impaslu  predlnl  v  taxn  ilo 
|  1  cxgof  <0K 

que  Ibm  de  sei*vlr  do  basu  4 
nrrecadação  dos  exercícios  de 
3  929.1930. 

Convido,  porlnnto,  os  In  leiga  • 
i-adon  a  oxhlhlrom  aos  lança, 
flore»  oh  recibos  dn  aluguel, 
liontractos  d,  nrrendamento  r 
VibIb  InformnçCes,  aflnt  de  so 
o.ftlpular  o  Imposto  a  pngar. 

As  reclamnçOcs  deverão  sir 
ftlrlgWne  4  administração  doeta 
llecebcdorla  em  rcijuerlmen  cs 
flncumontado»,  nos  prazos  osbi- 
liolecIdOB  no  Capitulo  Vt  artigo 
81  a  35  do  decreto  n.  982,  do  37 
cie  dezembro  de  1901. 

Chamo  também  a  attcnçíio 
Hr.it  m-s,  contrlhulnto»  par.a  as 
regnlnte»  dlspostçãeK  da  Del  n, 
1  -72a,  de  39  de  dezembro  du 
1919: 

Artigo  l.o  —  Todo  n  proprlo. 
Vario  i  obrigado  a  communlcor 
A  Recebedoria  de  Hendas  da  Ca¬ 
pital  n  nugmento  quo  fizer  nos 
uluguelp  doa  prédios,  np6s  te. 
Jem  sido  Innçadoo  para  n  lm. 
|  posto  predial. 

Artigo  2,o  —  A  falta  d»  com. 
jr.unlnação  Importa  na  multa 
•  orrcspondentn  no  dobro  do  Im¬ 
posto  J4,  lançado. 

Artigo  5.0  —  A  pOBnna  que 
denunciar  o  nugmento.  nem  :itt* 
n  cornmiinlceçáo  devida  tenha 
sido  feita,  perceberá  metade  da 
Piultn  quo  fOr  Imposta  o  cohvi*. 
riu  ao  Infractor. 

Rncobedorla  do  Rendar,  da  Ce- 
pltnl,  3  dn  Botcmbro  de  132V 
O  auxiliar  dn  guarda. livros. 

Mario  MctreRe»  3Í«,1m 


Aa  proposta»  deverão  :tmtor:. 

l—O  preço  de  um  moiro 
quadrado  de  calçamento  com¬ 
pleto. 

II  —  O  prazo  para  inlola  do» 
serviços,  quo  não  poderá  ser 
maior  do  noventa  dlxn  da  assl- 
gnatura  do  contracto; 

III  —  A  declaração  do  quo  o 
proponente  se  sujeita  a  toda»  as 
oondlçOcn  looh nicas  do  presente 
edltnl; 

IV  —  Os  documentou  compro- 
hatorlos  da  Idoneidade  do  pro¬ 
ponente. 

flltttvn 

Todos  os  iiwterlacK  serão  Oe 
primeira  qualidade,  terão  no  dt- 
mensãos  apropriadas  na  qeu  d0B 
tino  o  oorão  empregados  soguu- 
do  as  regrne  dn  arte. 

TodoB  serão  pri-vlnmente  sub- 
mettldos  ao  e-snmo  do  Adminis¬ 
trador  d.ni  Obra»  Publicas,  ten¬ 
do  do  ser  retirados,  cem  demo¬ 
ra,  os  que  forom  rojoitndoo,  com 
roourso  facultativo  no  Prefeito 
Municipal. 

Nona 

No  eontraoto  serão  estahulecl- 
dna  loUaB  a»  garantias  de  lnt» 
rc»«o  municipal  o  toda»  as  con 
dições  de  bo.i  «xceução  dan 


Fallencia  de  N.  J 
Namora 


PREKTACAO  DE  CONTAS  DO 
EA-SVNDICO 
n.o  otflelo 

O  encrlvilo  abnlx»  nsslgnndo, 
nvlaa  nou  Interessada»  na  fattt-n- 
uU  de  N  i  Kit  meti,  que  pur 
partu  dos  ex-syndleoB  S.  Scliop 
&  Cta.,  fel  requerido  no  m.  Jnla 
da  3.»  vara.  clvol  o  comntorclal 
a  sua  prcii fação  de  nonlno,  iii- 
ati-uindo  o  seu  pedido,  dlveraor 
documi.-ntoa  o»  quucs  1'lcnin  4 
disposição  dos  Intoressndoe  pelo 
limim  legal.  E  ptira  conhecimen¬ 
to  de  todon  C-  expedido  o  presen¬ 
te  nvlso,  quo  nerA  publicado  polo 
Imprensa. 

83o  Panlo,  21  de  setembro  de 
I82S. 

O  escrivão,  JOAQUIM  TEIXEI¬ 
RA  DO  AMARAR. 


MERCANTIL.",  uyntbollno  misto, 
do  prut.  Tavares  dn  Silveira,  dl¬ 
roctor  da  Escola  de  Comracrrto 
de  S  Rita  do  Sapucahy.  Obra  ex¬ 
traordinária,  considerada  do  uti¬ 
lidade  publica,  pola  concisão  o 
clareza.  Premiada  nn  Exposição 
do  Centenário;  elogiada  pelaa  au¬ 
toridades;  approvndn  pelo  The- 
souro  Ninguém  Idealizou  Jamais 
metbodo  tão  faell  o  efflclente 
conciliando  necessidades  do  oorp- 
morclo  com  exigonclas  do  Codlgo 
Commerclnl  o  o  fisco.  Facílimo: 
;>or  «Ile  se  aprendo  rapldamonte 
sem  professor,  c  qualquer  nogo- 
nlanto  fará  «ua  oscrlpta,  dispen¬ 
sando  guarda-livros.  Economlco. 
oocupn  nô  treu  livros  —  Oorrndor, 
Dlarlo  ■  Cnntns-cnrri-utea,  e  o 
Dlarlo  comporta  EEIS  vezes  mais 
tançarnentoo,  que  polo  systerun 
antigo.  Assombroim  economia  do 
tempo  e  do  livro.  (Jnlco  quo  serve 
n  quem  quer  escrlpta  LEGAL  e 
SIMPLES,  indlspeueavol  aoe  con- 
mercInntoB  o  aoplruntes  ao  com- 
mcralo.  Podido  aã  4  Empresa  Edi¬ 
tora  "O  Industrial".  8.  Rita  do 
sapucahy,  Sul  do  Minas.  Proço: 
24)000  Polo  corrolo,  sob  regis¬ 
to,  male  iwtiooo.  lUoractte-se  para 
todo  o  Brasil  N5o  ha  rovendedo- 
ros  cm  parto  algumn.  Peçam  dl- 
reotamonto).  Mspdar  o  dinheiro 
registado  ou  vale  postal.  Chega 
seguro  e  rápido. 

Forumlurn  ile  gunrda-lltro* 

A  dita  SHcnlu  rontoro  Diploma 
de  Guarda-livros  a  homens  e  mu¬ 
lheres  quo  aprenderem  por  esto 
■Methodo*  Os  Uuarda-llvron  não 
formados  obterão  diploma  rapi¬ 
damente.  Exame»  por  correspon¬ 
dência.  Muitos  Jft  se  formaram 
sem  snblr  de  sunu  ensas  o  exer- 
com  li  profissão  LEUALMENTE. 
Para  amplas  Informaçdcs,  sobre 
legalldndo,  etc.,  enviar  3)000  de 
seJIos,  era  carta  rogletoda,  &  Es¬ 
cola,  ou  a  esta  EmpreBO.  Apro¬ 
veitar,  antes  do  pcsimr  a  lei  regu¬ 
lamentando  a  profissão. 


Estrada  de  Ferro 
Sorocabana 


Exisrehü50anno5 


CONCORRÊNCIA  PUBLICA  PA¬ 
RA  COMPRA  DE  Cl). OOO  TONE 
LARAS  RE  CARVAO 
EXTltANGEIRO 


Jfaço  publico  que  o  '-Dlurlo  Of- 
flolal",  do  Estado,  chIA  publican¬ 
do  o  edital  do  conoorroncla  pu¬ 
blica  pnra  a  compra  do  50.000 
toneladas  do  carvão  oxtrnngclro, 
destinadas  4  Soroonbana. 

S4o  Pauto,  13  do  setumbro  de 
1928. 

CHS  AR  LTAlirOLJNl  JUNIOR 
Becrotnrio  da  Dircctorla 


Sociedade  Anonyma 
Jacarehy  Industiial 

CONVOCA0AO  DE  ASfiH3im,E’A 

GERA L  EXTRAORDINÁRIA 

Do  accordn  com  a  roaolução  da 
Dircctorla,  tornada  na  sossão  dú 
bojo,  por  unanlmldnde  do  vo¬ 
tos.  convoco  a  aísenlblãa  gorai 
extraordinária  dos  aoolonlstnn  da 
Soo.  Anon.  Jaaarchy  Industrial 
para  so  realizar  no  dia.  10  de 
outubro  p.  na  ní-dn  social,  4  run 
Florenclo  do  Abrou,  37,  nosta 
cnpltnl,  pnra  ftm  especial  do  ra¬ 
tificar  as  muictnblfaH  gomes  rea- 
Rxadott  a  30  do  março  de  1328,  n 
19  do  itbril  do  1928,  a  2í  do  Ju¬ 
lho  de  1928.  iiujns  ftfltns  fonitn 
reiipocilvamonto  piibllendns,  no 
"Diário  Ofilclal".  do  Eutado,  do 
15  do  maio  do  1928  n  do  S  dc 
agosto  do  3928.  A  nBSorahláa  re¬ 
ferida,  quo  cirn.  io  convoco,  torã 
logar  no  <Ua  acima  mencionado, 
Ab  15  horns. 

São  Paulo,  22  dc  selombro  do 


FAIil.F.NGIA  RE  AMKRTCI» 
S1MONETTI 


PRECISANDO  do  um  PROCURADOR  idoneo  -  de  nma 
INFORMAÇÃO  RAPIDA  o  FRANCA  7  ‘)'>^3Omm0r<'l,l 
ou  dopondonto  da»  SECRETARIAS  do  ESI’ A  DO  ou  dê 
quaosquor  mitra»  ropartíçOSÍ  publicas,  LS rADUAES  ou 
FBDERABP;  TENDO  RECEBIMENTOS  ou  PAt.A MEN¬ 
TOR  á  realizar  no  THESOURO  do  ESTADO  ou  em  oulr.v 
parto,  em  B.  Pnulo,  MO  O  FAÇA  SEM  PERGUNTAI- 
PRIMEIRAMENTE  no  primeiro  doa  sou»  anjtgos  qus 
ENCONTRAR,  ?t  olio  ronhoeo  •» 


O  dr.  Vleoute  Momóde  de  Frei¬ 
tas  Junior.  Juta  d«  direito 
da  s  a  vara  eoinmercln!  doa- 
ta  Capital  do  Mo  Paulo.  a«- 
enmulando  a  Jurlsdloção  da 
2. a  vara. 

Fnço  sabor  aos  çun  o  preaenlo 
odltnl  virem  o  o  mu  eonhcci- 
monto  Interowar  quo  nltond"tuIo 
ao  une  mo  roquereu  Vlctorlno 
Alvos  o  dopol»  d»  ouvido  «  dr. 
curador  fiscal  dn»  massas  falll- 
das,  dcorntel  n  falloncln  de  Amé¬ 
rico  Slmonaltl.  uegoot.inta  e»tn- 
bBlícIdo  4  tra vossa  rio  Grande 
Hotfil  n.  11,  a  contar  1»  dia» 
natorleres  a  I  dc  sotvrobro  cor- 
ronte,  lomlo  nomeado  syndicon 
es  credores  Domingos  'farol II  & 
Cl*. 

Frd  marcado  o  prazo  do  15  dias 
para  que  o»  credores  apresentem 
noí  syndleoB  ch  documontos  Jus- 
tlflcattvos  dc  seria  créditos  e  dc- 
nlgnirilo  o  dia  29  de  outubro  do 
eorronlo  nnno,  ín  12  horas,  na 
unia  do  nudlondns  no  Fortim 
Cível.  4  rua  do  Thonotiro,  pnri*. 
ler  logar  a  nssembltn  do  erudo- 
roz.  Para  tomarem  parto  na  men- 
clnnmU  assoiublfia,  ficam  por 
ost*  convocados  todos  os  credo¬ 
res  civis  o  commerclne»  do  fal- 
lldo,  afim  d«  se  proceder  4  ve¬ 
rificação  dos  crcdltos  o  mais 
tomior.  lega»»  d.t  fnllonrla.  !n- 
uluslvé  eleição  de  llquldntarlo, 
cl  o  fali  Ido  nüo  aprosontnr  con¬ 
cordata.  ou  Hl  aurnsontnr  Mr  erta 
rojoltnda.  E,  para  quo  cliegne 
ao  ednltoclimmto  do  lodos,  man- 
dol  expedir  o  preaonte,  quo  no  rd 
puhllcndo  pola  Impronsn  o  affl- 
xado  n«>  logar  do  ostylo.  Dado 
o  parrado  nesta  capital  dn  São 
Pnulo,  aos  20  do  setembro  de 
1928.  Ktr,  Antonlo  Carlos  C. 
Canto,  escrivão,  subscrevi, 

O  juiz  de  direito 
Vicente  Mnmcde  de  Freitas  Jnntor 


ESCRIPTORIO  PROCURATORIO 


numerit(in«  nuata  Soorctarta  t 
abertas  rio  dia  seguinte  o  lldn» 
por  mim.  secretario  da  Canrarn, 
cm  prjHonça  do  sr.  Prefeito  Mu¬ 
nicipal  o  de*  Interessados,  quo 
comparecerem  ao  acto. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Octa 
vlo  do  Vascoacolios  Oliveira,  eo- 
erotnrlo  da  Carnara  Munlolpal  de 
Amparo,  lavrei  o  presonto  «dltul 
paro  scr  publicado  pela  Impren¬ 
sa  dista  olrlnfle  e  de  Sãn  Paul". 
Dado  e  pvrando  nesta  cidade  di) 

Amparo,  ao», .  do  aetembri,  do 

1928. 

O  vieo-Profiilta  era  oiorclclo, 

A lunm  Dnntns  I*crelrn. 

O  Secretario  du  Cttmara, 
Uctíivlo  ile  Vnsconeello»  Oliveira 


EDITAI, 

r AMARA  ItUNICÍPAI,  DB 
PARO 


ADVOOADO-CONTADOR 


á  RUA  DE  SÃO  BENTO,  N.  36, 

S.’  ANDAR,  SALA,  13  —  PHONE  ti-lflT» 

Feito  isto,  terá  v.  s,  solucionado 
o  seu  caso 


í '('rtrorfrnctft  j.TjMI.-n  pnm  a  c<*«- 
Htmeçnft  ile  «‘nlçamvnto  «*:ii  tft* 
nA  mas  «la  «íilnile  qm*  nln- 
«ta  1»/Ia  <•*»**  molhorn- 

•niento  n  *•«  rtfrjnni  «|<*  ar- 
«•Orilr»  r -  o«fnlte1er|«io  na 

n«  l"*  ’ *»  SO  ile  .ijrostf»  ile 


Livros  espiritas 

A  Bllblln  t  a  base  das  rollgiftcs 
chribtãB,  tuna  enda  uma  tom  a 
oua  doutrina.  Os  oaplrllns  tSra 
3e  Allnn  ICardeo  a  moihor  nC-rie 
do  livros  quo  ac  conhece  sobro 
u  espiritismo  contemporâneo. 

Mn»,  bojo,  pelo  nntural  deeon. 
volvlmento  do  espiritismo,  aos 
espíritas  não  É  sufflclcnts  o  co- 
nboclmonto  exclusivo  <la  EÉrlo 
Io  Kardcc.  Existem  outras  obras 
dc  lllumlnadoq  mestre»  quo  Bão 
monumentos  para  a  rollglão, 
tratando  dc  variados  nseurupton, 
raul  noconsarlae  iquollrs  quo  fo 
dedicam  ao  estudo  o  4  pratica 
do  espiritismo. 

Tomos  pequenas  bibliotecas 
para  organliação  do  centros  oo- 
plritas  e  enviamos  catalogou  a 
todos  que  nos  solicitar. 

LIVRARIA  RELIGIOSA 
Chilxn  pnstnl,  2025 
SAO  PAULO 


De  ordem  do  sr.  coronel  Alon- 
p»  Dantas  Pi-relra,  vico-prefeltn 
U-inlclp*;,  em  exercício,  faço  pu- 
1*Hoo  que  se  acha  nberín  «oncor- 
>■'  s 'la  para  apresentação  fie  prn- 
J'  ■"tp.fi.  peln  prazo  do  39  dlrm  da 
•Iria.  fio  preaonte  edltnl.  pnra  n 
fi-r.fitrneoão  q®  calçamento  .»  pn- 
!- ':,cJop[pÇqn«  doo  rnnfl  d*,  rl- 
(isdo  que  ainda  não  tãm  ep:» 
íiir-lhoranuinto.  r  que  JA  pc-psueni 
Ruía»,  luz,  agua  «  oxgotte.  . 

«■a»  proporias  deverão  '  t  -rf 
clausulo»,  nl.alxo  m  .  ••.  na- 
iiso: 

rrlmelm 

A*  propeetnc  deverão  zer  en¬ 
tregues  noeta  Secrotnrln,  ntfi  ãd 
12  borzfi  fio  dia  antecedente  ao 
venolmonto  fia  pVcsonto  conoor- 
)"ncia,  cm  cartrqi  focbndaK,  »el- 
judas  com  o  bo)1o  do  Bfitndn  u 
1'rmttR  (Rvldamento  reconucc!- 
dno,  som  emendne  nem  rarureo. 
Terão  no  «nvolucro  «.  nome  do 
Jr, -oponente,  sua  roefdencln  e  « 


PÍLULAS  de  bruzzi 


SECRETARIA  RA  VIACAI'  V- 

nnn.\s  pcm.ic.t* 

mitUCTORTA  DE  OURA 8 
1ÚJÜLTCA3 

Uuncorrcnvitn  pulillrn  p l r»  npre- 
senlnção  de  untc-projevdis 
referentes  no  edlfictn  qnc  dr- 
vért  servir  fio  pnlnelo  da 
Cuugresno  do  Estodo 
Fnço  uubllco  quo  no  "Dlarlo 
Offlctal”,  está  sondo  publicado 
oflltal  do  concorrência  para  a- 
prosontnção  de  anto-projoctoí, 
aelmn  referidos,  devendo  ns  pro- 
postnfl  sor  abortas  lmprotcrlvol- 
meiitii  n  31  do  Jnnolro  fio  1929,  4:i 
1B  hora*,  neota  Dircctorla, 

R.  Pnulo,  17  do  Hotomlirn  il r. 
1028. 

Kienrdó  A.  ãtedtnu. 

■Servindo  do  dlroctor. 


B'  o  melher  t-sreclflco  vcgotnl  alí-  bojo  descoberto  par»  a* 
GONORRHÊAS  Tanto  asBim  6,  quo  o  autor  garanto  o  contracta 
ns  curas,  nada  rocebondo  cl  não  verlflvnr-so. 

A'  VENDA  EM  TODAS  AS  DROGARIAS 
JA'  SE  ENCONTRAM  NAS  DROGARIAS  DB  BÃO  PAULO 


FALLENCIA  DE  X.  JARRA 
A  IHMAO 

O  dr.  Vlccnto  Mamedo  do  Frol- 
tas  Junior,  Juiz  dc  direito  da  3.a 
vam  commerbtal  desta  capital  d.r 
Sfto  rnulo.  esoreondo  a  Jurlsdl- 
cção  da  2.a  vpra. 

Fnço  »aber  nos  quo  o  presonto 
odttnl  virem  e  o  sou  conhecimen¬ 
to  Interooaar  quo  attondondo  no 
quo  mo  requereram  o  fir.  A.  C. 
Amaral  Junior  e  S.  A 


Mami  tac¬ 
to  ra  da  Chapioa  línlo-RraslloIrn, 
dopolfi  do  ouvido  o  dr.  cnriidor 
flFeal  das  muBBnn  fallldas,  decra- 
tol  n  falloncla  do  N.  Jabra  n  Ir¬ 
mão,  nçgoclanto  estabelecido  â 
a  contar  10 


jjimcntofl. 

Çejxonil» 

O  proponente  preferido,  *jl  n?.i 
oompnrecor  nwifn  Secretaria,  n< 
prazo  d«  tree  filan,  fiopolq  íi 
r.hamado  paro,  nsfiígiiar  o  contra 
rto.  perdorá  n  dnpcctto  cm  bane 
■flelo  da  Camarn.  Aon  outro: 
proponenler 


Bii  abaixo  nfifilgnu- 
do.  doutor  cm  modl- 
otmi,  pela  Fnoulda- 
de  cio  UI  ti  do  Janei¬ 
ro,  eto . 

Attooto  quoompro- 
gucl  O  Elixir  dc  No- 
iruclrn,  Mnlan,  Caro- 
lia  e  Gunyoco,  pre¬ 
parado  polo  dlztlncto 
pharmaconllco  João 
Ja  Silva  Sllvolra.  cm 
:aso  do  nlcora  sypbi- 
litlcn,  dando  osto 
medicamento  resul¬ 
tado  o  mais  tavora- 
wi. 


Pérsio  F.  de  Camargo  Panlcado, 
medico,  resldonto  nesta  cldndn, 
lho  fo!  dirigida  a  petição  do  teor 
pegulnte:  Esmo.  «r.  dr.  Jul*  de 
direito.  O  dr.  Peralo  F.  de  Cn- 
margo  Penteado,  modloo,  domi¬ 
ciliado  nofila  comarca,  por  seu 
advogado  e  procurador  abaixo 
Esslgnndo,  querendo  propor  uma 
acçãn  ordhmrla  de  cobrança 
contra  d.  Mnrla  Nery  Clmmpla- 
ny,  vlnvn.  prnprlclarln,  domlct- 
Ihida  tarnhcm  nesta  comarca,  por 
BervlçoH  proflnr.lonae»  que  o  sup- 
pllcnnte  lho  prestou,  inlolndos  em 
outubro  do  anuo  ultimo  pausado, 
pa  Importância  dn  30:000?00*>.  ou 
na  que  for  arbitrada,  vom  reque¬ 
rer  a  v  «se.  n  eRação  fia  mippll- 
cadn.  fl,  Marlii  Nery  Chnmplnny, 
nara  na  prlmelrn  nudleneln  deste 
julze  v!.-  vor-se-lih»  propor  dltn 
ncçãe  ícrdo  quo  nessa  audloncle 
o  ruppllcnnle  efferecerá  acu  H- 
bello  e  rolatorln  doo  sorviçem 
roferldos.  ficando  a  suppllcada 
cltnda  parn  todap  e»  demal«  ter¬ 
mos  dn  caufis.  atã  final,  tmlo  sob 
rs  peuns  fia  lei.  D.  o  A.  P.  De¬ 
ferimento.  S.  Slmflo,  9  fie  se¬ 
tembro  fie  1928.  p.  p.  Antenor 
Romano  Rnrrntn,  advogado  (Col- 
lnda  »  fievldiimonte  Inutiliza¬ 
da  uma  MtrmpJlbn  estadual  de 
dois  mil  rílM  Distribuição:  N. 
OU.  P.  ao  2.0  offtolo  n.  22.  São 
Ftmão.  8  dc  setembro  ,1»  1928.  O 
distribuidor.  A.  Siqueira.  Despa¬ 
cho:  A.  Çomo  requer.  8.  Slntão. 
0-9-928.  .1.  Gonçalves.  PeUçlio 
do  fl*.  oito.  Esmo.  sr.  dr.  Juiz 
O  dr.  Perfilo  F.  Ca- 


CASAS  E  CHAGARAS 


praça  dn  Rí,  n.  91 -Ti. 
tllns  nntorloros  a  11  do  abril  do 
1928  tendo  numendo  para  symll- 
eos  a  S.  A.  Manufactura  do  Cha- 
píes  Italo-Braslloirn. 

Foi  marcado  o  prazo  de  13  dias 
par»  que  os  crcfiore»  apresentem 
no  pyndloo  o.»  doç.umonto»  juKtl- 
ricatlvds  âe  sou»  creditou  n  desi¬ 
gnado  o  dia.  6  do  novembro  pró¬ 
ximo,  4.»  12  1|2  horas,  ha  sala  do 
audiências  no  Forum  Cível,  4  rua 
do  Thesouro,  para  ter  logar  a  n«- 
scmbléa  du  evodoree.  Para  toma¬ 
rem  parte  na  mencionada  ncoem- 
blía,  fluam  por  osto  convocados 
todos  ou  crodoren  civis  o  coin- 
merciaoH  do  fallldo,  nflin  de  so 
proceder  4  verificação  dou  crédi¬ 
tos  e  mais  termos  logaon  da  fal- 
lencla,  Incluolvê  eleição  do  liqui¬ 
datário,  »l  o  fallldo  não  apreson- 
tar  concordata  ou  Hn  aprosontar 
fôr  esta  rcgclttula.  H.  liara  que 
ahagao  no  conhecimento  de  to¬ 
dos,  mandei  expedir  o  presente, 
quo  será  publicado  pola  Impron- 
ra  o  aftlXHdo  no  logar  do  cslylo. 
Dado  c-  pnusado  noislu  capital  do 
S.  Paulo,  aoa  22  de  sotomhro  do 
1923.  Eu,  Antbnlo  Carlos  Cunha 
Canto,  bfiorlvão  RUbiicre vi.  Vicen¬ 
te  Mamedo  do  Froltaa  Junior. 


313SI7.  i 

UoejVÍAfr-v! 


Ofl  fllUlnltos  do  finado  prot. 
Jo3fi  Tavano,  achanda-so  dosam- 
parados  de  todo  o  roourso  pe¬ 
cuniário,  recorrem  4  caridade, 
cm  nomo  das  almas  íioffrodorao. 
collcltando  Utn  auxilio  paru  o  eeu 
sustento.  Os  quo  nttonderorn  n  «ste 
appollo  terão  contribuído  parn 
minorar  n  situação  angustiosa  de 
uma  pobre  viuva,  quo  eo  v8  om 
difflculdnda  para  manter  o  edu¬ 
car  seus  fllhlnhos.  Os  donativos 
poderão  sor  ontreguc»  nosta  fo¬ 
lha. 


o  deposito  ecrã 
Vofitltnldo  logo  que  a  oonoorron- 
!)Ja  f6r  rceolvlda. 

I  Tercei rn 

O  dopoítlto  do  enução  do  «oa- 
bracto  «A  ««rd  restituído  dnpoífi 
Re  concluiu.»  a»  obrai?,  fie  oxp:- 
fado  o  prazo  do  oonKnrvação  •  de 
Julgado*  ollaa  oru  bom  estado  « 
jv.coltas  pala  Proíctturn. 

1 ,  Unor*n 

l  A  onnstrucção  no  calçaruento 
romprehoadorã  o#  trabalhos  «o- 
erulntce: 

Pararripho  l.o  —  O  leito  ‘du 
tuia  fisrã  aborto  --m  caixa  o  re- 
Égnlarlzado  cm  toflu  a  área  com- 
jivohondlda  entro  ns  guine  doa 
joeseton  com  o  nbabulamontn  do 
’tm  nor  clncoontn  de  largura  d» 
leito,  «otab-ilocendo-so  r 
buperflaíe  da  cnlxn  naí  altura  ne* 
i  eranrla  para  quo  a  dlfforonçrt 
ile  nlvol  untro  n  face  superior 
fln»  guine  o  o  fundo  da  enrgota, 
uno  conj  allne  tãm  de  ser  form»- 
kt.ifi  com  o  proprlo  calçamento, 
ooja  do  dezesneío  eonlímctros. 

Paragraplio  2.«*  —  A  cnlxn  n- 
'Iherta,  «ogutido  •*  prccolto»  do 
paragraplio  antecedente,  roesbe- 
94  uma  camada  dc  areia  groesa 
•lo  rio,  regularmente  distribuída, 
«  ora  a  espessura  de  trezo  centí¬ 
metros  pelu  menos  «m  toda  a  sua 
vxtenaãn. 

Paragrapho  í.o  —  Sobre  J>  ra- 
Imada  da  nr-ila  çyosia,  oorão  a«* 
«entados  oo  pcrnlloleplpodot;  noa 
rondlçõcs  da.  prutlra,  loto  9.  mn 
fiadas  traufiversaer  regulnrcz, 
itiepostafi  norinalrnonte  á«  llnhafl 
do  gula  o  «o.-n  n«  Junto»  ultcr- 
•j.adas,  no  contido  longitudinal 
da  rua. 

Paragraplio  l.o  —  Nn  afisenla- 
I  monto  dw  paralloloplpedoe  havo- 
>\4  o  maxlmo  cuidado  cm  qtto  a» 
Juntas  stltim  roduzldaj  ao  míni¬ 
mo,  do  fírma  que  nenhuma  peça 
)?ooaa  6tr  dstílocada  polo  elmple» 
choquo  «  vlbraçficn  nccnalonRdas 
Dolo  tranfilto  do  vohlcttlofi. 

Paragraplio  5. o  —  Sobre  o 
calçamento  concluído  rorá  lan¬ 
çada  uma  camada  do  arola  fina 
do  rio,  do  dolo  centímetros  de 
eopessura,  nxpurgndn  dc  eeixo», 
l-oiada  e  oopalhflda  de  fdrma  a 
onchor  completamonte  oe  luter- 
«tlclofi  das  podrtu;. 

Parugi-aplio  í.o  — -  DcpcU  de 
rompido  o  calçamouto  sori  sub- 
R?«-ttldo  a  uma  rlgoroiic.  comprof- 
Mo  &  ai»w,  «lo  novoata  kllon  !>«• 


Com  S  cominados  o  todM  mais 
dcpondenolas,  garage.  Jardim  c 
quintal.  Aluga-so  om  logar  cau¬ 
da  vol,  fica  proxlmo  ao  largo  Gua¬ 
nabara.  Chnvos,  á  rua  Arujú.  33. 
tanibom  se  lutorma  polo  tolo* 
phono  A-19SÍ. 


JAotores,  geradores,  transformadores  dc  forja  c 
luz  para  cidades,  fazendas,  etc. 


Pelota»,  5  do  maio  do  1339 


DR.  JOAQUIM  RASGADO 


Tclciihimc, 

Gaixit, 


nr.v.  floiusncio 

RE  AlIIUir,  1-18.130 


«uiqn  •  'ti-uviTa  -  0*1  j)q 

-ou  miaor  ’E1  *Jp  titi  *o;a|A  o) 

•  uupujScp  o;.  [W)poJ  urna  u 
»jqo>  çaqfnuujojni  cjloj  -ufl 

•  Eijquia  e*  sub  uçsboi)  u  zuj 

snjiSiiix  siviv  siadv.i  so 


INFORMAÇÕES 

NO 

Deposito  da  Agua  de  Llndoya,  A 
ma  Fredorlco  Abrnnchoo  n."  31 
São  Pnulo 


FRAQUEZA  GENITAL 


VENDAS 


Ae  gotta»  eHtlniuIanliiS  dn  Jonea  são  o  antl-lmpolont»  mal» 
podorouo  quo  exlBte  o  o  medlcnmeuto  qun  mnior  succeaso  tero 
obtido  na  Europa  e  ogora  no  Brasil,  efflcaz  em  todas  aa  manl- 
festnçOes  do  systoma  norvono. 

A‘  VENDA  NAS  MELHORES  DROGARIAS  DO  BRASIL 
JA‘  SE  ENCONTRAM  NAS  DROCAF.US  DE  SÃO  PAULO 


TEIUltíNO 

Vondc-Kn  um,  com  15  alquoiro» 
do  torra  toda  plantada,  com  3.000 
pãn  fie  cafú,  J4  produzindo:  8.200 
pés  do  abacaxi:  990  pís  do  bnnn- 
na;  1.000  pês  do  marmello,  si¬ 
tuado  na  cotação  dc  Moreiras, 
rn.nml  Itiuiuo,  tratar  com  Vlcto- 
rlno  Pereira,  om  Moreiras, 


Fazenda  de  café  em 
Itapolis 


Phono  5-1979 


VENDE-SE  uma,  «oniplctnmon- 
tO  montada,  contendo  90  nlquoi- 
ros  de  óptimas  torras.  93.900  ca- 
foelrou,  desde  I  ato  H  aunos, 
10.000  fio  3  annoa  o  6.000  dn  2 
nntioB,  cuja  lavoura  está  bom 
prepitnulu  parn.  n.  safra  do  1929, 
quo  ostá  ulculada  oni  7.000  sac- 
caa.  Coutem  maln:  17  ensas  parn 
oolonns,  enau  dr.  út-dc,  3  gnrngoiiH, 
machlna  fie  beneficiar  enft-  e 
arroz,  movida  por  um  vapor 
“Marsall",  força  dft  10  H.  P, 
boa  eneii  d->  machlna  com  4  tu- 
llms  o  Inn-etro»  pura  soccar  cnfO. 
15  nlqui  lrnn  de  pasto,  bom  for¬ 
mado  do  capim  gordura  e  jnrn- 
guá,  plqiintns  pnra  juircn»  q  nu¬ 
tras  bemfeitorhiM.  Um  eaiulnbão 
"Dodgo".  novo,  um  automovol 
“Flnf,  520,  «umpletumontc  nnvo 
n  cnrrocinha  com  9  burros  nm-n. 
fios.  Trntnr  com  Cúrio»  Adolfson 
n  Alberto  C.  Po  rol  rs,  -cm  ITAPO- 
LTS,  llnlm  Dr.urndpfise. 


Rcnllsa-so  no  Uruguay  —  Con¬ 
versão  do  doiiqulte  «m  dlvoroto 
absoluto  —  Novo  casamento  — 
InformnçBoa  gratta  ao  dr.  Fran¬ 
cisco  Ulcca.  Callo  ftlnoon,  491  — 
MúntovldOo  —  R.  do  Uruguay 
ou  nom  o  »ou  corresponíento 
Emlllo  Donot.  R.  8.  Bonto,  20, 
sobrado,  snlri  93.  —  Caixa  Pos¬ 
tal.  9556  —  S.  Paulo. 


OPTISIO  NEGOCIO 
Vemlo-sc  um  hom  restauran¬ 
te.  em  ponto  dn  grande  futuro, 
ou  nero!tn-se  um  rocio  pnrn  des¬ 
envolver  o  mesmo.  Rua  de  Santa 
Thorczn,  20, 


obtida  com  o  u.-n  do  deis  vidro»  d->  Prdtoral  dc  Angico  Pcloteni'-?, 
como  nttoala,  exptíntnnoameutii,  o  ílluitru  c  cidadão  J.  A.  Pcuado, 
do  Bagí: 

"Achnndo-m«  fioífrondo  do  tiniu  Inryngito  ha  mais  do  um  nu-;:, 
que  me  provocava  num  tosso  imixclvel  ã  noite,  sem  poder  cxpelllr  o 
calliarro  bronchltlco,  recorri  nn  Peitoral  «le  Angico  Pc-lotopso.  pre- 
paradn  do  Intolllgento  pliurinncautleo  dr.  Domingos  da  Silva  Pinto, 
de  PolotKB.  Desde  u-i  prlmolnifl  i-olhores  que  tomei  cessou  n  tosso 
como  por  encanto,  promovendo  n  expeotorftçüo  com  facilidade;  as- 
ulm  í  quo  com  o  tiro  dn  deis  vidrou  mdio-mo  onmptotnmento  curado, 
restabelecendo-me  Igualmenlc.  a«  forçttK,  J4  um  pouco  esmorecidas, 
pela  pertinácia  de  lucouimoilo;  portnuto  cumpre  um  dever  de  gra¬ 
tidão,  publicando  estuu  pom-as  lliihns,  que  servlrfin  no  menroo  tem¬ 
po  do  conselho  4  huniuuidudc  Bóffrodpfa,  UMüdo  desse  ttrecloso  pei¬ 
toral,  nem  duvida  hojo  o  melhor  que  conheço  imru  moléstias  do 
peito  m  vlau  «vipírutortns:  u  poH-<0  ç.otn  segurança  nflunçar  a  pu¬ 
reza  dc  sue.  preparação  per  reconhecer  :t  sim  liunoflea  acção  no 
organismo  animal  sem  perturbação  dita  vias  ubdomlmic,  eomo  nfn 
suecedn  com  muitos  nulrnn  calmnntes  i|un  conheço,  Bagí,  29  do 
Junho  ,1c  t922,  J.  A.  PENEDO".  Conffrmn  vc-tc  attcz(i-do.  Dr.  11.  L. 
Ferreira,  do  Aiaujo  (Firma  reconhecida). 


do  dtíslto 
tnnrgo  Ponteado,  por  Rcn  advo¬ 
gado  e  procurador  infra  UBsIgna- 
<lo..,ne,i  autos  0a  acção  ordinária 
tio  íobrança  de  honornrlop  medi¬ 
co»  quo  requereu  contra  d.  Ma¬ 
ria  Nery  Ciinmplany  (2.o  offl- 
clo),  vem  "xpor  «  reqoorcr  a  v. 
cxe.  o  seg-ilnto:  Como  contitR  da 
inclusa,  cortldâo.  a  rupplloada 
não  fo!  encontvaibi  nesta  comar¬ 
ca.  nchamlo-se  om  logar  lncorto 
o  não  cabido  «.  por  l’»n,  não  fnl 
feita  a  c.ltação  da  mosnin  para 
os  turmoK  da  causo;  aposer  de 
çBlar  assim  provado  esse  facto 
cont  a  certidão  rolarlda,  quer  o 
supptlonntp  fazer  a  Justificação 
o  quo  sa  refere  o  artigo  45  pn- 
rngrapho  l.o,  Rogíilamento  737 
do  1S50,  provando  com  ne  teste¬ 
munhas  do  rdl  abaixo  quo  a  .'im¬ 
plicada  no  encontra  cm  logar  lil- 
oorlo  a  não  sabido,  nflm  do  que 
sejam  expedido»  odltae»  do  clla- 
cão  da  rçtforliln  ouppllcadn,  com 
o  prnxo  fie  trinta  d  lar,  para  o:i 
toriuofi  dn  profiente  acção  e  fins 
menclouadon  na  petíçúo  Inicial. 
Asshn.  d  eitn  parn  requerer  a  v. 
tixc.  se  dlgiu  donlgnnr  mo  mon¬ 
to  e  logar  pira  a  Inquirição  d« 


DIVERSOS 


Be  Cfrraça 

A  todos  uuo  sotfrem  de  mo- 
lesttnB  do  peito,  broochlte,  tu-tn- 
mn.  tossa  roboldç.  eathsrro  ehro- 
nlro.  grlppa  ou  tuberculosa  In¬ 
cipiente.  ensino  de  gmee  um  rs- 
medio  aue  o»  enrorft  em  pouco» 
dias  Mande  endereço  n  Marls  U. 
de  Andrade.  travvRin  do  (iuartel. 
9  —  São  Paulo. 


Gratuitaiiiente? 

tlomottemou  n  V.  S>.  o  rnolo 
rapldu  do  tionsogulr  V.  de- 
eojos  o  sor  follz  cm  Amores 
e  negocio»,  otc,  —  Hasta  en¬ 
viar  V.  endereço  n  Bran¬ 
dão  Caixa  Ponta,  2S0L  — 

aio. 


Licença  n.  51 1  de  26  de  março  de  1906 
Deposito  geífll:  -  Drogaria  SEQUEIRA  -  Pelotas 


llnrnr  DumrsGcn 
LM  ELEGANTK 
e  «nr rortnv»*t 
Tcriui  iic  Vlinc 

componto  do  ’ 
ftofi  e  2  poltro 
nas,  1108000 
»ô  na  fubrlcb 
du  rua  Llher. 
fiado,  52 


Uni  medico  extrangelro  eura 
nom  om  ospeolflro  seu  a  Impo¬ 
tência,  oxgottamcnto  nervogo, 
dohlltdnd»  rernl,  ambos  o»  no- 
xoa.  Peçam  reeelln  gratls  ao  dr, 
Jnnos  tlrnux  —  Rio  d»  Janeiro. 
Caixa  Tostai,  3013. 


Deposito  cm  São  Paulo:  Drogaria  Bnruol,  Branlio,  Figueiredo. 
Drogarias  Reunidos,  Mci-hIus  Andrcuccl,  Hyppolilo  Fltipaldi,  Macedo 
J,  Piros,  Aniurnnto  o  Cia,,  otc. 

Em  CiimnlçHs:  V.  Fnblnno  —  Km  Santo-.:  Br7oária  Colombo. 
11.  SoRrc-s  e  Cht.,  etc. 


E‘  um  elixir,  formula  do  dr. 
Vyre»  Bastos,  Bom  rival  nn  enzo- 
ma  e  soberano  no  arthrltlsnio, 
Em  todas  as  phannaclai.  Ejipu- 
rlmcntcm. 


UULMt  V.*  8.*  DAMIUETHAK-SB  IHAKIAMEN  I  Dt 
FAÇA  SUAS  UEFKIÇÍIES  AO  RESTAURANTE  HO 


II  CASA  MATRIZ  -  RIO 

:0  I  Kiiii  (In  OiiTldnr.  A».  HM 


FILIAL  -  SANTOS 
Itnn  General  Cninnra,  N 


V.  FERNANDES  &  CIA, 


1'IIAIA  1)0  GONZAGA  Na-  6.  0  o  f 


TAPESTUY 


riiniA  uouci.iv 


170x235  ciim.  a 
200x300  CrtlH.  a 
200x310  cm».  :t 
270x335  cm».  a 


335x200  Cm».  A 
170x235  cm».  u 
200x200  cm».  >1 
250x350  uma.  a 


AO  FOGÃO 
PAULISTA 


TAPETES  DE  I.A  “AFGAX” 


TAPETES  DE  L.l  ‘‘KIIIJIAX 


(CASA  HBA)  — Fogilcv 
ilp  lodo»  «»  lypos  o  In. 
miuiho»  d,m  inniNtuxun. 
mun  HO»  mnl*  modesto» 
Fuiicclonninciilo  perfel. 
(o  ,?  xnrimlIOfl,  pedlmn» 
»  uIinciiuIo  dc  oHo  com. 
lirnrcin  foffSéjt  seio  va. 
rcm  o»  iioHinn  urtlgo»  e 
precon 

II.  Xuvlrr  dc  Toledo,  20 
Peçam  ciilnlngan  Mus- 
Irado»,  Tcl.  4.2023. 


135x200  cm»,  a 
170x235  cm»,  a 
2l)5xíoo  cins  n 
230X315  cm»,  a 
300x400  cm»,  a 
335x135  cm»,  a 
36UX-150  enis.  a 


Olíua  das  EslrcUasoueosaiR 
diariamente  LAVOLHO 

O  primeiro  plano  para  a  saude 
— tarar  diariamente  com  LA¬ 
VOLHO  os  vossos  olhos  para  os 
conservardes  sempre  jovens. 
LAVOLHO  dá  alllvlo  Inotaa- 
tnneo  aos  olhos  congestoa. 


135X200  cm»,  a 
170x235  cm»,  a 
200x300  ema.  a 
230x315  cm»,  a 
500x100  cm»,  a 


SI  tom  necoBoldado  do  um  bom  lonlco-depurntlvo  dc 
prcfar-ucln  A  OEPUllASUi.  formula  moderna,  d  mal»  stguro 
purlflnndoi  do  sangue  por  »la  Interno  o  de  eabor  agradavel 
Nas  pliarmanln3  c  drogarias  da  capital  o  doa  Estados 
Depuxltoi  Prnnclneo  GKfniil  A  Cln.  -  Itnn  do  Carmo.  0#  -  Rio 


TAPETES  DE  L.t  "SPAltTA 


PASSADEIRAS 


170x235  cms,  a 
200x300  cm»,  n 
230x315  cm»,  a 
250x350  cm»,  a 
300x400  nm»,  a 
355x435  cm»,  a 


VERIFIQUEM  AS  VITRINAS 

A  dinheiro,  5  % 


...  quero!»  r.  colmar”  voa¬ 
ra  oserlptu?  lmlLuiu  a  .lota  Co 
Colton  Lqdda.  Ler  a  “Voz  do 
Eliauffcur”.  fiiiHls.  C.  P.  ('74  — 
r.io. 

(Transcrlpto  ilo  “Jornal  do 
Comincrclo",  do  nlo). 


á  1  n  A  ■  •  n  kIS  a  ,  _  _  •  •  <4  KV 


TEMPOHADA  OFKTOIAL  DE  102»  M 


S.  A.  T.  I.  D.  —  Mnnngeri  OCTAVIO  SCOTTO 


Cia.  Abigail-Roulier  “ 


GRANDE  COMPANHIA  LYRICA 


AMANHA  —  Segundn-lrlru,  2-1  dc  setembro 


S  ~  A’n  14  1|2  liorus  —  ,T 

í  A  Caipirinha  ®  ■ 

w  —  A,'s  10  k°ras  —  ®  a 

Menino  de  ouro  es 

|  A  Caipirinha  |  | 

j|j  —  A*H  21  hora»  —  R 

i  Menino  de  ouro  g 


SANTOS 

Rua  do  Commercio,  13 


SAO  PAULO 
Rua  Libero  Badaró,  30 


5. a  RI-VCITA  Dfi  ASS1GNATURA 


Quantos  bezerros  perdeu 
l  \  este  anuo  atacados  de 
Ct  \ ■  rhéa  e  curso  de  sangue? 

Nâo  os  teria  perdido  se 
tiv.sse  applicad  3,  a  tempo, 
c  grande  especifico 


— HLENA  II AlvOWSK.Y  — : —  FEDEItlC'0  JEGIIELLI 
Dlrrclor  dc  orclirslrni  TU1.I.IO  SRR.VMN 


CLAUDIA  MU/.IO 


Vesprraes:  Frisas  o  cama¬ 
rotes.  115$  1  poltronas,  53, 
bnlcOcH,  35,  li  venda  com 
tmormo  procurn,  Do  nolto.  jjj 
Frisas  e  camarotes.  205: 
poltrona»,  4$:  bnloãos,  25.  tjjj 
já  A  vonda  para  utnnnhã 

WgÊSBÈÊftíKSmÊBBí 


Frlans  's  ' marotos  dc  l.n,  S55Ç  —  Camarotes  do  "foyor' 
Poltronas  e  Unlcães,  1505  —  Cadeira»  dc  Tnyur".  753 
Bllhnt  -o  A  venda,  desde  bojo,  na  bilheteria  do  Uteatro,  u 
partir  da»  15  horas 


ProcuH  —  (Incluindo  Imposto) 
3505  —  Camarotco  do  2.n,  2001 
—  Oaloriaa  a  amphltheatroa,  2 


Este  produeto  «rlio-se  .1  vtndo  ;,aj 
drcr.silss  do  Rio  e  úe  Sf.o  1’tuln 

f  i  'o»  e  lnlorm«rftc6  cor. 

BENJA.MIN  '  PR5ES 
Ku.  oeosdot  Furltdo,  16  •  KIO 


DOMINGO.  23  DE  SETE, MURO 


OFITIIAI. 

"  Hastnpurn 

“  Hallnll  .. 


i.o  paroo  —  Prémio  “Importa, 
pio  Inglozn"  —  r,:U0ü5  e  1:000$  - 
Dlst.,  1.303  metros. 


1 2  Macnehelra 


(3  Cliarir 


Kl  LO. 


(4  Ilulha  Branca 


1  Iso  .. 

2  CnlcutA 
(3  Roveitn 


1  Florintlim 

2  JluKkn  . 

3  Falrjr  GUI 


(5  Kollandlllm 


(5  Pante 


B.o  parco  - 
1:0005  o  SOO? 
troa. 

1  Hiato  .. 


(4  DocOts  . . 
(5  Gondoleiro 


2.(i  pnroo  —  Promlo  “Inltlunt" 
—  1:0005  o  8005  —  Dlst.,  1.300 
nintrns.  Kl  LOS 

1  Embuln .  83 


(5  Sun  Ara 


(0  Diabelll 


(7  Altera 


Eneida 


Promlo  “Combi- 
e  7005  —  Dl»t. 


lO.o  pareo 

lação”  —  3:6 


0 . o  pareo 
unção"  —  3:1 
1.700  metros 


lTeinlo  “Impron 


7.0  parou  —  Promlo  "Taça  dos 
Productos"  —  10:0005,  000$  e  4505 
—  Dlst.,  1.503  metros. 

KIl.OS 

1  Tucano .  53 

"  Trolõlú . .  ..  .  •  53 

”  Tlnguá .  53 

"  . .  51 

••  TlAra .  51 

2  Gnlllpoli  . .  53 

“  Tiririca .  61 

3  KnpurtAla .  53 

(4  . .  61 


O.o  pareo  —  Prcmlo  “Emula. 


L"  _  4:0005  u  8005  —  Dlst 
DUO  metros. 


Maclvna  de  constmcção  solida  e  de  facil  manejo.  Corta  toda  a  quali¬ 
dade  de  forragens  e  ensilagens  como  canna,  capim,  milho  verde,  etç. 

ÚNICOS  REPRESENTANTES  B  DEPOSITÁRIOS) 


KILOb 


2.V0  metros. 


I  Royal  Car  ■ .  . . 
(2  Damo  de  Frauee 


KU.OS 


1  Sport  ..  . 

"  Dotty  . .  . 

2  Klntiln  . . 
(3  Fox  Slmou 


1  Gloriítto 

2  Bollonora 
<3  RopAro  .. 


KILOS 


(3  Bôer  .. 
(4  Dcacjadu 


1  llilAc  .. 

2  Sem  Fim 

3  Pijsplrotu 
(4  Pedante 


(I  Strategy 
15  FougOre 


(5  Bataclan 
(C  BInndadero 


(4  Solitária  . 
(G  Protcncloso 


RIO  DE  JANEIRO 

ILun  du  ltoxarlo  u.o  111 


5  Bclloim  II 


SÃO  PAULO 

nun  Alvnre*  FcuImuIo  n.  1  —  Cni.vu  panlnt,  44 


(5  Tlxon 


Yr  clilhnncndn,  Cavalheiro*,  BSIIWl  —  . 
■podronio.  xendo  n  l-o  A"  12,5®'  e  ®  *• 0 


y  OASIiVO  AESTAíiCJTICâ  | 

Emprexai  E.  BOXACCIII  - - -  *•>.  4-7703  jH 

B  GIl.YXDE  C031PAMII  Y 

y  MARGARIDA  MAX  a 

®  Bmpresa*  AL  PINTO  Ú 

J  <(•«»«»•  •  *»  •  •  *  *•*••«•♦••••  ••••••  ■•••• 

jg  ;  g--—  ;  HOJE  —  Domingo,  03  —  HOJE  Sfl 

•  mies  9 

BS  ;  I  CULGSSAES  ESPECTÁCULOS I  *8 

J  : jnfi  «Elcgiinle  vesperal,  As  14,45,  dedica.  B 

íi  *  ‘  da  A  Eocledndo  paulistana 

:  Kplff#  !  SOIRF/W  A’s  13,45  «  21.45  ■ 

99  I  V  '  •  °  maior  Miect8»o  dn  stJunnn!  üH 

*  { A  afamada  o  aempro  nova  revista  jp 

n  ’  \’í  ^  'iiáii.t  'plmutnstlca  do  MOREIRA  SAMPAlu  ^ 

t  com  muKlca  do  COSTA  JLLVIOH  jffl 


BOA  VISTA  ü 

...  A.ld. 


O  llicnlro  *lu  élMe 


Rua  Epitacto  Pessoa,  10  —  Phone,  4-7632 


HOJE  110.1  h; 

VESPEH.YL  A’S  13  IfORAS  £. 


Domingo,  23  de  setembro 


Duas  sessSes  As  7,40  e 
10  'locas 


A’s  21  horas 


O  maiov  e  mais  luxuoso  local  frequentado 
_ pela  élite  paulistana - - - 


:  Chá  oansante  dedtca^n 
|  is  exinas  tamiliaa  das  2i  1 
•  ás  24  horas  no  salão  do  j 
1  - andai  superior - ! 


Tocarão  duas  orches- 
trat  do  |  AZZ  BA  ND 
—  RKPUBL1CA  -- 


«modelada  o  modornlzada  pm  gj 
im.-i»ao  Miirzullo  o  Autonlo  ^ 
Qulntllluno 

(Iniprnprid  pnrn  mcmirc*  c  gg 
Kcnhorlta*)  wfj 


El  mahgárida  1I.U_! . . 

g  I  ■  IL*  <_•  (J  s  |inrn  »  imilldOct 

I  .  Frtéán  •  . .  305050 

M  Cimarotí» .  358500  < 

“  POLTRONAS .  55000  1 

-J  Galerias .  3$000  1 

™  Gcriics .  2$000  1 


M  Na  próxima  nomann:  RIO  ■ 
y-  PARIS!”  A  loucura  do  In. 
mS  xo  nu  maior  revista  do  Wj 
CAAilIol !  I  *^!;t 


tieculoü! 


i,Ueí  dosdo  Paris  atí  aqui  o  corpo 
du  visconde  de  Penhocl,  e  cnlre- 
gu-o  no  solar  dos  seus  antepas¬ 
sados.  ' 

—  Dons  abonçoo  a  indo  piedo¬ 
sa  que  traz  um  flUio  a  eeu  pae! 
repondeu  o  condo,  lnellnando-eo 
ante  a  dupla  molestado  da  reli¬ 
gião  o  da  morto. 

O  padro  fez  um  signa!. 

Os  quatro  conductoros  do  a- 
tau’de  avançaram  lontamontc. 
ApOa  ellea  vinham  dois  liomcnu 
com  ou  descanço».  Os  quatro  con- 
duetores  coüocar.im  o  farolro  so¬ 
bro  ob  deacançoe,  e  desviaram - 
se,  o  coníuülrain-se  entro  o  gru- 
po. 

Frei  Domingos,  porque  era  el*  - 
lo,  o  oortninento  03  nosso»  leito¬ 
res  IA  o  reconhecoram,  for.  um 
novo  slgunl:  o  cortejo  approxí- 
mou-so  e  íorniou-se  em  acmt- 
oiroulo  em  redor  do  feretro,  ajo- 
lhnndo. 

Parecia  quo  lodo»  quanto» 
compunham  esta  reunião  piedo¬ 
sa  sc  tinham  combinado  para  oe- 
ciultarcm  ao  pao  ris  particulari¬ 
dades  dolorosas  deste  apparntci 
fuimbrc. 

S6  o  conde  o  o  padro  tlcarani. 
do  põ. 

O  conde,  a  custo,  desflton  oa 
olhos  do  atnu'do,  o  pareceu  exa¬ 
minar  cada  uma  das  pessoas  quo 
compunham  o  cortejo,  como  »1 
entro  elide  não  visse  aquelta» 
que  espernvn  vor. 

Dopols,  diriglu-se  a  frei  Do- 
mtngos: 

—  36,  lhe  agradocl,  c  torno  a 
ngradecor,  o»  favoren  que  lho 
dovo,  e  que  lho  devo  o  meu  po- 
bro  filho.  Deaojava  enher  por  que 
não  estA  aqui  o  oura  o  Penhocl. 

— .  Podl-lho  quo  acompanhasse 
o  corpo  , respondeu  o  frade,  mim 
roeusou-se. 

—  Rcc.U60ii-se71  «xolaniou  u 
coude,  admirado. 

(Conllnda) 


louvaram  a  Delia  esaus  homens 
qno  »e  «uinlram  no  abyámoV 
Quando,  ha  «el»  semaníi»  o  Lo.- 
re  transbordou,  nrrastundo  claa- 
des  aldeia»,  o  cabana»,  crüs  tu 
quo*  louvo.sao  a  Deus  a  pobre  goa- 
t0  quo  estava  «obro  o»  telhado» 
pedlmlo-lho  misericórdia,  o  quo 
scnlhi  a»  ca»as  tremerem,  des- 
conjantttrein-»o  q  < 

Não,  on,  Horvey,  i — 
homens  flzoram  como  eu... 

—  o’  meu  querido  sino,  tomo  guiam, 
soutldo,  exclamou  Horvey,  olhe  |  Apenas 
(pio  vitl' blusphemar! 

Ainda  anto»  do  criado  ler  pro¬ 
nunciado  cata»  palavra»,  JA  c 
condo  ao  havia  lançado  do  Joe¬ 
lho»  exclamando  por  nou  lurno: 

_ !  jieu  Dcub!  mou  Deus!  por- 

üoao-ine!  La  vam  o  corpo  do  mou  telln,  par 
■ftu  filho...  cnrregavt 

Ivc  |  Do  facto,  no  fim  da  graude  rua  parn»iem 
do  piuhelro»,  do  lado  onde  dla»e-  AtrA»  i 
il-o  ...nu  ítrií,  acendia  ao  c6u  o  fumo  ram  o»  c 
o»  dn  itWéltt  do  panhool,  vla-so  ou-  o  cortejo  ficou  Immovo ,  . 

vov  „!iniiar  entro  a  nevo  da  oatradii  cnnílcOa  cessnrnm. 
m  mlnUttr  e“  ,aÜrd“  cento  do  cúu  um  O  fnd«  aeparou-.e  do  cortejo 
icbro  á  ívento  do  qui.l  e  uncamlnhou-so  P»r°  o  condo 
prlml-l  vinha  um  frade,  trazendo  alçada  Esto  qulz  rocobcl-u:  foi7lhe 
I  uma  srando  crus  do  prata  ,  impossível  despregar  o»  r**  do 

r;U,ar|  A  traz  dflUo  vinham  nunlro  ho-  *Uo  so  pasEava 

u  Ka»  '  n,e«s  conduzindo  um  no  c01,lç«o  do  amo  pola  pallldoz 

-qUa.-ora  «esuldo  ! "uo  ?he  cohrU  o  rosto.  Foz  um 

nàn  às  coí,nUl  ^  Innàr  na  niovlmento  pnr.a  o  njudar  a  nr- 

fuc.  Js  res;  o»  hoinena  du  chnpío  na  ,  jo;.u..  om  quo  pnrechi 

fààtn-  m  “S  -Uiuores  coberta»  oom  r-onr^do  lo^ui  ^m  ^ 

emflm  üs  S0UB  c<l!’uzea  03cu‘0i'■  preciso  fosso.  Forím  o  amo  fez- 

nnvon-  °  “c",de  tez  uma  liruV,!  °rlls!lo:  lho  »lgnat  com  u  mão  para  que 
-auKcuf  depois,  lovanlando-se,  illeao  ao  gQ  de|auS3U  estnr  no  ntèsrao  lo- 
i  labor  vulho  servidor!  S!ir. 

0  lol,J  _  o  que  Dou»  faz  6  bem  fel-  .tA  tinha  levantado  um  joelho, 

n  KOls  to  Horvey i  ramos  rcoobcr  o  dor-  tornou  a  pol-o  em  torra, 

iicnosa  radelro  dêecendeuio  ,1o»  Pctihool,  Noati,  melo  lompo  transpuzora 
m  ao  tido  volta  pura  o  solar  do  sou»  0  frade  n  dlstnnola  quo  o  aopara- 
„  ’  „«»  avós.  va  ,1a  porta.  No  limiar  d«»»a 

sialotro  E  com  nndur  firmo,  desceu  a  porta  vira  um  homem,  o  pola 

ubmer-  escuda  o  eneamliihou-se,  com  u  pnlldot  do  rosto  desse  bomoip 


la  Polyteohnlca.  mamlel-o  para 'oordaçilBa  com  uma ‘ 
a  escola  do  »!«»..  Não  podendo  lupUionidade  u.n  dl.  conU.  ho 
fnzol-o  offlclal.  porquo  não  ha-  a  historia  ,|o  Altion  lo  .Çr^Wi  a, 
vta  guerra,  quiz  íuzel-o  cidadão.  «  cllo  tiu-W  ilUb  ldo  lho  disHe  quo 
A  guerra  tol-o-la  talvez  rospol-  o  tarrlvol  a  hlotn  loara  oom  as 
lado,  como  no»  rcspoltou  a  nd»!  mão«  ontnladas  n«  ro"c»  ^ 
a  paz  lovou-m’0.  c  matou-m'o!  valho,  quo,  depois  do  f!ll-hndo,  s 

_  O’  meu  amo  não  estojo  unira.  MOU  filho  »ah:u  logo  e 

Hcmprc  com  ldia  fixa  u'0Sóas  avistou  uma  arvoro  quo  Unha 
trisioB  rooordaçOcs,  dl»»o  Hcrvoy.  duas  grossuras  dollo.  Lrn  um 

_  Tristes  recordações!  a»  <tuo  olmeiro,  Lançou-se  hn  tronco, 

mo  lombram  o  meu  Columbano!  quo  ora  ouo  u,  arqueando-au, 
tu  chamas-lhon  tristes?  Polo  con-  qual  outro  Mllou  tanto  f8“ 
trarlo,  falemos  nolle.  Então  eiú  o»  p«s  o  com  n»  mãos,  quo  nuliou 
quem  boi  de  cu  ralar,  Blnão  no  rl  arvoru  como  s«  Wra  uma  maça. 
num  filho?  SI  não  fnllassu  nollo  eu  segulra-u  u  espreita  va-o,  nom 
o  Hltcnclo  consumlr-mo-!a  como  cll-  saber  quo  ou  estava 
•i  íorrugom  mo  hoje  a  ospingnr-  Quando  Hciitl  oaíalar  a  arvore, 
da  volha  com  que  oito  então  pareceu-me  quo  o«»os  de  meu :  H- 
brlncftva.  lho  so  quchravam.  Era  frmlo 

—  Pola  então,  ínlc,  falo,  meu  t.0mo  °  nuoao  untopassado  Lo- 


los  braço»  o  servo  aiitlgw 
O  flD'0S» 

jrido  Horvoyl  0  puo  pau- 
tis  bollu,  n  melhor  pnrio 
Vida  a  tratar  dnllo»,  a 
e  a  fnzol-o»  homens, 
ir  oa»n  carne  dn  »ua  car- 
osses  ossos  doa  »cuu  oe- 
nesmo  desvelo  qtlc  toríu 
,  plaula  delicada.  Sesuo, 
--  •  cuidadoso, 

de* 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  —  (1%) 


O  I)ê  iiroíiiiiüi.s  A  liclrn-muc 

Quando  o  ootidt}  Uo  Ponhool, 
Gt?i»ulilo  polo  íU%aüo,  ülitíyou 
portão  da  torro,  JA  o  funobro 
cortojo  tinha  porcorrldo  dois  ter- 

_  ço3  da  avonlda,  o  ouvlvnm-so  as 

o  desabarem?  notas  mais  altnB  do  psaltuo  lu- 
não!  todoa  cbbob  gubru  cantado  polo  frado  e  re* 
potldo  polo»  pessoas  quo  o  se* 

.... _  ouviu  «ato  canto  fúne¬ 

bre  Hcrvoy  ajoolhou;  mas  o  con¬ 
do  ficou  do  põ,  ropotlndo  om  voz 


como  um  jardineiro 
os  prtisreosos  dOH  gomou, 

HCiivolvimunto  da»  folhn», 

sabrochur  da  flór.  A'  v  I»1 
sa  flõr  viçosa  c  embalsam 
Infanda,  alegrn-sc  mt  osi 
do  que  hão  de  sor  o»  fu: 
mocidade...  Dopols.  uma 
chega  uma  carta  lacrada 
Lo  quo  diz  a°  puo:  “Pae, 
vo'  força  para  aupporlur 
quo  mo  deslo,  e  mato-m, 
tu,  Hl  poilcsl" 

—  Deu»  nol-o  deu.  Deu 
tirou.  Curvemo-nos  P«r; 
docrotuB  do  Deus,  dls«o 
com  uma  corta  exaltação  rollgio-  «  0  fumo 
sa,  quo  nou  nossos 
onconifa  pc»í»u  pc»| 
tlva  da  volhu  Brot; 


(ÍU)JIAXCB  IIIHIOBJCO) 


PRIMEIRA  PARTE 
VOLUME  II 


murou  ito.-vey  ouvmiio  oiiaa  i‘“- 
lavras  melanchollcaa  do  velho 
fidalgo,  a  quem  r.  dôr  dava  uma 
lição  do  egualdndo. 

—  Alguna  annos  depol»,  con¬ 
tinuou  o  pobro  pae#  chuiuan do 
ao  sou  ponsameatu  qmtnlag  ru- 
cordaçOca  aquollo  logar  lhe  (Aig- 
gorln,  reoordaçOCa  alfi  hn  poucos 
dias  tão  gratus,  bojo  tfio  araar- 
dopol».  lom- 
tondo  JA  o» 
appetoccu  uma 


:aml„  vocomucõ  du  uma  triste 
•ximponcxn,  ao  pa»»0  quu  a  oe- 
Uhera  coudftML  c  uma  fidalga'. 

"E  cila  respoudou-te: 

*  —  Pode  ser,  Horvey,  que  a 
«enhora  condessa  Suja  uma  fl- 
da.ua,  t  cu  tú  uma  triste  campo- 
neza,  mus  o  i|U«  ou  sol,  d  que 
Jommy  C-  mou  filho,  como  o  me¬ 
nino  Golumhauo  6  filho  da  »e- 
nliora  condeasa.  Púdo  aer  que 
perante  Deuu  haja  alguiim  dlf-  orguou 
terençu  nnire  as  clnssos  destoa 
dola  meninos,  mas  não  hn  outre 
o  oornçílo  dc  duas  mães".  »  exercício 

—  K  vt'a  tu,  Horvey?  conti¬ 
nuou  o  ancião,  o  filho  da  nmu 
morreu  «  o  mou  filho  tnmbom. 

V0«  quo  ontre  «'!es  não  havia 
düf.jrençn,  pola  quo  ambos  eram 
mortacs...  A  condessa  ponanva 
m»l|  a  amx  tinha  razão;  a  mor-  . 
tr  tornou-oc  cguaes. 


gas,  alguna  anno» 
bra»-to?  o  menino, 

a_tn„  c C"om  u«” 

velha  espingarda  las  guerras  “Xa  cahiu-lhada  u.ão  o  olrlo.c 
«IvU,  espingarda  quo  lho  paasa-  a„ng0U.ge,  0  pohre  menino  poz-ne 
va  melo  põ  nelmu  da  oabcçi.. .  ucj,orar.  Quum  mu  dorlanonac- 
tíervoy  soltou  um  suoplro.  o  ^  qu0  oUo  düV|a  assim  trr- 

^rs.#r4?;  do  ^na^  Ooquo  . 

olle  to  ^^rM^\JhnVe“q“o!  antes  do  seu  vigésimo  quarte 

PoV  mais  quo  ollo  chormrse  por  «nno^,  ^  ^  ^  , 

mais  quo  se  aguslusso  o  Irritas  d  i-aagnndo  ao  entra- 

2.“.  asaíags  s?ra.T  srar. 

“  edàf- <Pn?níc*  do  tnaneJar  à  seus  qulnzo  annos,  continuou  < 
locar  de  o  mandar  para  a  i-sco-  Ma  ano,  c-íoul  a 


,1 


i 


■CORREIO  PAULISTANO" 


9  -  28 


OS  nCBASTENICOS 

OS  ESGOTADOS  _ _ 

os  coNVA&ssoinrm 

OS  TUDEncCLOSOS 

os  magbob  a  AOTonooi 
'que  reporem  mal  a  parda  da  rau  forçai 
An  tnAea  quo  amamentam 
a  precisam  fortificar  aeas  flUioi 

OCVEM  TOMAR  O  REMEtHO-AUMEN^I 


"UM  personagem  de 
muita  cirawutancia, 
disse  S lellin  ha. 
Ciutma-so  Medeiros  e 
£  político,  jornalista, 
orador  o  poeta.  E'  de 
ecl-o,  meus  senhoras  o 
minhas  scnlsoras, 
quando  ergue  a  vos  no 
meio  da  sala,  a  recitar 
um  .«melo  qtta  começa 
assim:  "Eu  te  amo 

com  amor  que  nada 
cguala,”  c  emquanto 
recita,  olha  o  mana  de 
soslaio  .  . 


Luxuoso  serviço  quinzenal  entre 
SANTOb  -  KllKüPA  tiM  12  DIAS 

A  untea  llnna  da  vnpoioa  para  a  Europa  COM  PH  LM  EU’.  A 
OMSSE  40MBNTU 
NAO  TRANSPORTA  KM  KJ  «ANTES 

O  magnifico  trnnsntlnntleô  movido  a  oleo 


«O  Dfl.  MASCA  RENHAS 

poderoso  acceieratior  daa  (orça*  a  natriçl#] 

CM*  calhar  «•  sll«i*»t»  l*M*  sam*  ■■  Ma  Ma  ' 

Csií»  o®»,,  *»  Hfl  sltassls  «Me  mm*  J  otm. 

Me  nUvtt  mudle  C*4ot  oi  SI»»  Ieí  «lUm.  _  _  . 

Nlo  1  ume  pomcSa.  4  em  nncillo  dc  *st«  liicerttsamr.  (Nas* 
asm  flycao  paoush.loa  4*  eal,  («rro.  ndls,  pvunio,  nuennle.  Sslratt*  o» 
Sois  e  pestlho,  *  IcSoí  os  dlu  t  rrentide  t  Indlcsd*  »cr  srtadt  aAlerU  n 
Bettrct  — dtas.  O  tenlda  VITAMONAL  do  Dr.  Mottiutalw  è 
TOMICO  DOS  DCIVOt: 
rOMICO  OOI  MUlCULOSl 
Tonico  oo  canaçloi 
...  voaico  do  ciaciao* 

rsordiu  VwiiotM  Smwi  sii»»i*<s 

Ancmle  X  hllUa  Ourei  d»  t»b«* 

Ovlora-uwna  BroocMl»  liaa  coe»»*5****»* 

Klaics  srancu  liupotencle  Frssvtf*  ftraJ 

radie»  ombia  ruediau  ran»  d*  •«****• 

rle  rvodo  boonvila 

ilynrrluoo  Pevdat  kicírus  Md  dlpedlo.  ac. 

iodu  «ti  CdcncM  íidwi  dtftnlilnuiHdti  com  •  na  «h«i  "•■ÍHJÍ'0' 
demo  *  VlTAMOSAt.  Am  i.npoicnUi  gu»nllnw«  íltrlt*  radicei  «  racuiedlco. 
KOCIU»  a  Isn.n  VITAMONAL  Ur  rcftpcjrccfr  •  vlHHdade  d  Adcid  » Idnlra  pcr‘ 
dido  PM  n ema  d»  pieirrat.  NSo  opéri  ml!»»?,  raplilo  ponpic  "io  InOd 
orrto»  eexufees:  op»r»  ndUm  irnio  mu  vl/lüsador  Ac  lírio.  Ao  gurrld  «a  qeUw 
rifce  *  KMdca  VITAMONAL  llm  íuDuIshM*  wdo  •  doada  da  InaotvmU. 

A  TODA  «AS  PHAUUCIAS  t  ONOOANIAS 

OapMlto gerai,  DROGARIA  BAPTISTA 
*0,  Rua  Ti*  da  Março,  to  -  Rio  da  danali» 
Drogaa  m  preço*  aem  oompotonda 


2  do  outubro,  ynliirú  no  Bioamo  illn 
LISBOA.  PLYMOUTH,  BOÜLÜUNB  SIM 


Esperado  0111  Santos  em 
pira:  RIO  DE  JANEIRO, 
p  LONDRES. 


1'HOXIMA»  PARTIDAS 
Para  I  Europa 


1*110X1  MAS  PAHTHIAB 
Para  Mnntovtdéo  »  tt  Alree 


AI.MIC11A  .  .  2  ür  oalubro 
AM) ALUDIA  10  dr  oatubvo 
AVKLONA,..  30  dr  outubto 


!5  Ur  setembro 
M  ilt  oululira 
:s  dr  «alulirii 


andalucia 

AVKLONA  . 
A  VILA,  .... 


Medeiros,  como  to- 

dos  os  homens  que  M 

se  dedicam  a  trabalhos  intellectuaes,  sub'-  •  -  ^ 

mettidos,  constantemente,  a  forte  tensão 
espiritual,  soffre  de  violentas  dôres  de 
cabeça,  fadiga  cerebral  e  abatimento  nervoso.  Mas  e  questão 
de  minutos,  pois  que  elle  tem  sempre  á  mão  a 


«■  paiwiBclro»  rum  clealtno  n  Leailrre  *?ra  opçda  pava 

■leserobnrcnr  em  ripmuutb 

Para  passoRdna  e  mais  inlorniscCsi.  cm 

KCA  DA  QUITANDA  N.»  11!  —  CAIXA.  SP30  —  TELEPU.  7-lSifl 
9 AO  PAULO 


SANTOS'  R.  IS  dr  Norrmbro.  ‘JOrt 


GRANDE  DEPOSITO  DE  HARMÔNICAS 

Premiada  Pabrlca 

COMM.  MAJlIANO  DALLAPE’  A  PIUIO 
Strndella  (Italta) 

UYTCA  FILIAL  NO  RDASII.  -  8.  JOÂO  UA  BOA  VISTA 

A  mais  importante  do 

■  mundo.  Modnlhas  de  ouro 

ura  todae  as  caposIçOce  Re* 
nonbecldaii  como  as  mrllio- 

Dois  Tone,  Somltonadas, 

PQARANT1AS.  Por  todas  as 
minhas  linrmonlcns  aasuiuo 
roFponsabllliIndo  por  6  an 
itiunt,B,Os  eatra.TOS  cau..sdoi  por  secldeute  ou  descuido, 
1’ECÀil  CATALOGO  ILLUBTRADO  ORATia  AO  REPRE¬ 
SENTANTE  EXCLUSIVO  NO  BRASIL 

TOAO  SARTORELLO 

Linha  Mogyana - Estadr  de.  São  Paulo 

SAO  JOÂO  DA  BOA  VISTA 

..m  im  d»!  nosens  Depoiltarlim  em  S.  Paulo 
CASA  VENETA  —  Rmi  ManA,  12T  tEiii  frente  * 
EntncSo  dn  Lo»). 

CASA  MANON  —  Run  Boa  VIatn.  u.o  30 
CASA  MURANO  —  Ur«»  li  S*.  n.  H 


e,  com  dois  comprimidos  apenas,  consegue  rápido  allivio  e  recu¬ 
pera  toda  a  energia  para  o  trabalho.  “Por  isso,  disse  elle  outro 
dia,  sorrindo,  á  sua  noiva:  sómente  duas  coisas  levo  sempre 
commigo  á  toda  parte:  o  teu  retrato  e  um  tubo  de  Cafiaspirina,” 


DEBILIDADE 


Trinta  innoi  de  (nvejavrit 
•uecaBos  aio  o  melhor  reclame 
pum  preferir  Juvtnisdi  Ale 
uadra,  nmpn  que  haj»  necu 
fidide  de  trotar  ou  embellauí 
es  cabei  ba  limpa-o*  da  cup, 
to  3.*  dia  de  um.  «a  cn trilo* 
«mm  d*  cahlr,  tmpediodo  r 
calrici*.  DA-lhea  vigor  •  rnoct 
dade;  rtatitniodoil  edr  Mturo 

âo*  cabello*  brancos 
Nla  contem  aitrato 
de  praia  a  u_‘V«< 
cem*  locin. 

ViORO  4*000 
PekConeM  (MOO 
Dep.  "CauAI«uot)i’0' 
0**i4af,  141  —  a  Li 

r,iSa  vwtrls,  aa«iJ.i 
Krnpr* 


Excctlenlâ  lambam  pttra  at  dôrtt 
de  dentes  o  ouvidos;  ncrragllai, 
enxaquecas,  rheumatismo ;  con¬ 
sequências  de  “noitadas,"  exces¬ 
sos  alcooiicos,  etc,  Ailitia  rapida¬ 
mente,  restaura  as  /orças  e  não 
affecta  o  coração  nam  os  rins. 


'A  proa-ima  apresentação  que  lhes 
/ora  ,Stc!lin/io,  é  do  Exmo.  Snr. 
Doutor,  personagem  a  quem  Iodos 
respeitam  o  estimam.  Pião  deixem 
de  /ater  o  sou  conhecimento. 


de  HamaploMnm 

‘  Ot  Medlooe  DPooIamam  quo  eeto  Forro  vltnt  d« 
Tdfisuo  .'cetltuo  saOrta  forca,  belleza  a  todos  Multr 
mim  1  *  osrne  crúa.  aoe  forru«lnoeoB  oto  -PAR/ 


Belleza  dos  Ollios!!! 

Agua  sulfatada  maravilhosa 


IBVEÜIUf  t 
miiiBgi 


no  UUAllU.  L.  XOBONUA 


A(rp.  pele  S.  V.  —  llnlco  preuitail*  ms  Expaalqla  Kse.  <•  ltft# 
MAIS  UB  BO  A!M  NOS  UE  5UCCE9S0  —  Nnnc*  obtido  polo*  «Imllnm 
De  elfelto  seguro  em  todas  as  onfortnlflades  da  vista,  por  mais 
onUgas  •  rebeldes:  tira  bellldndos.  extingue  •  o  aspa,  oomlehüo 
purgaedes  s  IrrttaeAo  da  vista  Restaura  a  vlata  oancad*  pels  edo 
de.  ou  pela  doença;  torna  os  olho«  claros  *  sxpreoslvos.  3oo  nso  è 
sempre  uttl  aos  estudiosos,  viajante»,  pessoas  do  theatro,  soo  qus 
trabalham  sob  s  scc3n  dos  ralos  colares  ou  lua  artificial.  Nlo  des- 
euldeta  o  tratamento  dos  olhos. 


Fallcncia  de  Maituel  Gomes  Camacho,  cm  liquidação 


0  lqlloelro  nbalxo  OFsIgnudo,  oom  oEorlptorio  A  rua.  S:,o  Bunto,  37,  salas  ‘Jl-iif*,  te» 
gslraetuo  autor  liado  polo  liquidatário  da  r.iasaa  íullltla  do  MANUEL  GOMES  CAMACHO, 
«m  llquIdaçilQ,  vonderA  em  franco  lei  lio  uq  corror  do  martelo,  o.)  bons  abaixo  descrimi¬ 
nados  o  que  foram  arrecadados  na  retorlda  CtUloncla,  a  saber:  Os  direitos  referentes  a 
arromaiaçio  dc  do’s  ;,r.-d  ou  Bltuados  na  cldado  do  Rio  Preto,  neste  Estudo:  um  tnrreno 
hltundo  no  bolrru  ile  Agua  llnsa,  (rokuoala  o  dtstrlcto  da  Moãoa,  noata  capital,  medindo 
•10  metroE  de  frenta  por  IS  metros  âa  frente  aos  fundos,  dividindo  de  ambos  os  ludos 
polos  fundou  com  quem  do  direito  o  oom  a  Arca  do  2. .108  metros  quadrados:  um  terrenn 
Mltnndo  no  hnlrro  üe  Intllaiiopolls,  frcftuccla  e  dlstrioto  de  Vllla  Mariann,  nesta  capital 
oom  a  &rea  total  de  2.000  mutrou  quadrados,  dividindo  do  ambos  os  lados  o  pelos  futi» 
dos  rom  quem  de  dlrolto;  ura  terreno  nltnodo  dm  Pm  In  Grande  (Vllln  Ilnluenrin).  fre¬ 
guesia  o  dlntricto  do  Bi. o  Vlccnto,  comarca  do  Santos,  neste  Estado,  medindo  a  fronte 
10  metros  por  AO  melros  da  frente  aos  fundos,  dividindo  do  amboa  os  lodos  e  polos  fun¬ 
dos  com  quem  do  direito,  o  todas  os  vendas  serio  foitas  livre  e  desembaraçadas  de  onus 
liypothccarlos. 

TERÇA-FEIRA  —  25  de  setembro,  ás  10  horas  —  TERÇA-FEIRA 


IfUlt  «xpostclo  pcrBUUieot*  da  ««veta  U««*  «  ««Moa  • ss  W**  a»  «atxlo*  * 

aii.m  THRREOi  —  Granda  «uantldada  *m  dortnltorlos  para  eaul  •  soltelroa  f»brlca- 
Cm  om  madelrs  do  leL  —  8OB-LOJA1  —  Grau  de  «uanlldad*  *m  saia»  d*  visita*  sstofad** 
*  simples,  varlsd*  sortimento  ds  tarnos  sstu  fado»  «n»  eoara,  panno  eouro,  «obslsm.  »  em 
vaiada,  dlvana  d*  todos  01  sstylos  *  eamplet*  «ortlmenta  ds  tapocorls  sm  çsral  —  U  AH- 
DARi  —  G rands  quantldsd*  om  salso  da  lanlsr  nomplato*  emn  II  MC**  •">  «««o#  ** 

•stvloa  —  I*  ANDAR:  —  Grands  cortlmsnto  »m  raov*l»  avulso*  «m  lolss  0»  sstylo*  * 
quslldadss,  grand#  atooh  d*  oamoa  patenls,  camss  da  forro  slmplsa  *  asroaludsa  sm  todaa 

M  dlmtnssdes  #  moveis  d»  vim*.  , _ _ 

Convido  10*  #r*  Chsfes  da  família,  sos  noivo»  **  povn  aro  gorai  ontss  ds  ftxsrsm 
•nas  compras,  visitavam  *  mev  eitnbelertmento  ond»  anooulrsrlo  u»  slook  pormanents  a  mal* 
da  l  *08:000100#,  *m  «novel»  •  t*u»  oongonere»,  aecell»-**  qualquer  sucommsnd».  ntto  ss  co¬ 
bra  •agradamsnti,  vandss  a  dlnhslro  •  tarabe  m  fnollIU-»*  0*  pagsmsutoM  prseoa  raioavela. 
:,vcoo  aoLnrrRiNi  —  . na  mulo 


PEOU»  X  EXIGin  9EMI*KD  O  SOBERANO  DOS  IUSMZD10I 
UNICO  ÍNFM.MVEL 


A6ÜA  SULFATADA  MARAVILHOSA 


A*  «ondn  em  tadaa  a*  pharmscliu  —  VIDRO,  SdOOO  —  Pois 
carreio  tgiinu  (Frep.,  JosO  Mattos  A  Comi-)  —  Agentes;  GRANA. 
nn  st  • 


RUA  SÃO  BENTO,  N.  37  —  (Salas  21  e  23) 
O  leiloeiro  official  LAYRE  DE  CASTRO 


CABA  DE  lui  ORDEM 


PRAIA  DO  GONZAGA,  Ns.  5,  6  e  7 


3IA1IOA  REGISTADA 


0  EXPLOSIVO  DE  MAIOR  SEGURANÇA 

Composto  de  dois  elementos: 

llm  SOLIDO  e  outro  LIQUIDO.  Ambos  inexplosivos  entes  de 
serem  misturados.  Tão  PODEROSO  como  a  melhor 
Dynamite  depois  de  misturados 


Arde»  PKTFIIR  601(1  conhecida  secção  óptica,  acaba  de  rcccber  gran- 

LniJn  íriJiLLIlj  .  gortimento  de  oculos.  oince-ne*  e  lorpnons  doi 


fCREADO  PELA  LEI  N.  3  010) 
UnA  ALVAItRfl  PENT1EADU.  N.  10 


o  v.nun  a  rRiiui,»,  ^  sortimento  de  oculos,  pince-nez  e  lorgnons  doi 
Tioderno9  typos  «m  ouro,  prata,  nickeL  tartaruga  e  etc„  — «  i  e*  « 


PlsNHOltES  sobre  IoIoe  a  luro»  do  í  olo  ao  snoo, 

Hil PRÉSTIMOS  u  cauçlio  de  títulos  d»  divida  publica 
do  Estado  ou  llmAo  a  luro»  de  3  oio  nn  «imo 

EMPRÉSTIMOS  AO  PUNCCIONALIBMO  DO  ESTADO  sob 
garantias  de  vencimento»  s  luroo  ds  *  o|o  ao  anno. 

DEPOSITO.v  dn  loins  s  outro»  valores  &  tnxa  de  t  0|o. 

BXpnDtBNTBl  das  10  9:4  «•  2  SM 


A  CASA  PASTFIÍR  *  *lue  ma(sr  p°ssue  <Ie  lextet,  desde  ai  qusli 

fl  LHiln  tj  CDU.  cja^es  ma[s  commuiifl  até  bg  mais  superiorcB,  todas  de 
ceputados  fabricantes,  continua  apti  para  executar  qualquer  receita  medica. 


SIMPLES,  RAP1D0 E DE  ABSOLUCTA  SEGURANÇA 

NO  MANEJO 


A  f  A^A  PASTFIÍR  cIue  mantêm  óptima  olficina  de  concertos,  estã  app* 

fl  I  ftJiLUft,  relhada  par|  qualquer  geiviso  no  MU  ramo 


rABUICAUO  PELA 


E’  por  isso,  A  f  AC  A  pACTCI|p  ê  recommendada.  de  preferencia,  por  to 
pois,  que  n  ««■»»**»  aos  0#  medico|  de  São  Paulo 


NEW-YORK 


PREÇOS  AO  ALCANCE  DE  TODAS  AS  BOLSAS 


Expolla  oa  vermes  e  ai  «igor  «•  cresnçee.  Doeeoo  oefunde 
••  odades,  como  indica  o  quadro  «baixo,  evltam-aa  o«  erro* 
de  dougene  oor  colherei,  jwrque  mui  variem  mwlie  d* 
temaaho.  O  conteúdo  de  um  vidro  é  ume  Mee  defloide. 
Ne  OPILAÇAO.  eppllcam-ee  3  dóoet,  ume  de  Ift  em  <6  dia*. 


ENCONTRA-SE!  NA  CASA 


32  -  RUA  DE  S.  BENTO 

SÃO  PAULO 


SÃO  PAULO 


RUA  SÃO  BENTO,  1-A 


De  13  atino*  cm  diante-,  dà*«e  a'DÓSE  PARA  ADULTO' 


ara  tosse,  bronchite,  asthma,  coqueluche,  grippe  e  todas 
s  moléstias  dos  pulmões,  tomem - -  —  r-e  e—.  • — 


Por  acto  ministerial  de  3  de  setembro  de  1910,  foi  adoptado  nas 
pharmaçias  do  glorioso  exercito  brasileiro. 

A  13  de  agosto  de  1914,  foi  ado  >tado  pela  garbosa  e  bem  disci¬ 
plinada  brigada  policial  desta  capital 


O  REI  DOS  REMEDXOS  BRASILEIROS 

Únicos  distribuidores:  ARAÚJO  FREITAS  &  (3.,  rua  cios  Ouwes,  n.  88  e  S.  Pedro,  100 


